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INTRODUCÇÃO 

A presidência da Academia Brasileira de Le­
tras, em lí)2'í. foi occupada por Afranio Peixoto. 
Nesse posto, seu p rogramma era s imples : t raba­
lhar Expondo-o, em discurso inaugural , disse: 
"A vossa direccão pensa, pois, este anno mesmo, 
em começar a publicação de duas séries de obras 
ra ras e preciosas, postas ao alcance do publico, en­
r iquecidas de int roduceão bibliographica, e de no­
tas elucidativas, das quaes serão encarregados os 
nossos confrades que t iverem pendor por esse gê­
nero de estudos e a inda aquelles sábios e letrados 
de fora que, designados por nos. acudirem ao nosso 
apello. (louvem lembrar que a Academia não se 
presume mais que um estado-maior da cul tura na­
cional, mas que a victoria dessa cul tura deve ser 
conseguida também com o grosso do exercito, que 
não está aqui. Innumeros especialistas, insubstituí­
veis, fazem par te desse quadrages imo pr imeiro lo-
gar da Academia, o mais numeroso e o mais rico 
dos postos acadêmicos ." 
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Das duas séries de clássicos nacionaes — Lite­
ratura e Historia, — sairam a lume algumas obras 
da primeira e apenas uma da segunda. Motivos co­
nhecidos fizeram mangrar o promissor emprehen-
dimento, não porque a bôa vontade do seu director 
lhe faltasse e seu apello deixasse de ser correspon­
dido. 

Das publicações históricas fazia parte a obra do 
Padre Fernão Cardim, que Afranio Peixoto houve 
por bem, ou por mal, attribuir ao que abaixo se no-
mêa. Segundo o plano adoptado, a obra devia com-
prehender os três tratados do jesuita: Do Clima e 
Terra do Brasil, Do Principio e Origem dos índios 
do Brasil e Narrativa epistolar, ou Informação da 
Missão do Padre Christovão de Gouvêa ás partes 
do Brasil, cabendo-lhe annotar o primeiro e ter­
ceiro, por isso que, em relação ao segundo, já o 
fora, e superiormente, por Baptista Caetarid de 
Almeida Nogueira. 

A Afranio Peixoto pertence es|a primorosa 
nota introductoria, inédita, que, com õ seu consenso 
para aqui se traslada: 

"Pela primeira vez reunem-se, num só tomo, 
com o seguimento que parece lógico, o apparelho 
de notas eruditas elucidativas e o titulo a que têm 
direito, os tratados do Padre Fernão Cardim sobre 
o Brasil. 

"Primeiro — Do Clima e Terra do Brasil, ma-
nuscripto da Bibliotheca de Évora, copiado de có­
dice do Instituto Histórico pelo Senador Cândido 
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Mendes, publ icado em par te por seu filho Dr. Fer­
nando Mendes, e. integralmente, em 1885, pelo eru­
dito Capis t rano de Abreu, que o identificou com o 
t ra tado que publicara em 1023 Samuel Pu rchas : as 
notas, só agora apposlas, são da competência de 
Rodolpho Garcia . 

"Depois Do Principio e Origem dos índios 
da Brasil, também manuscr ip to de Évora, publi­
cado em inglcz, em 1625, na collecção Purchas . 
identificado por Capis t rano de Abreu, a quem se 
deve. em 1881, a edição vernácula, acerescentada 
de notas pelo saldo Baptisla Caetano de Almeida 
Nogueira . 

"F ina lmente , depois da Terra e da Gente do 
Brasil, aquelles que aqui vieram ter. para a pos­
se, a colonização, a cateehese e a civilização 
do Brasil e dos Brasileiros. — a Narrativa epistolar 
de uma viagem «• missão jesuitica, copiada também 
de um manuscr ip to de Évora e por Francisco Adoí-
pho de Varnhagen publicada em Lisboa, em 1817: 
nem Varnhagen, então. nem. poster iormente. 
Eduardo Prado, na edição do Instituto Histórico, 
de 15MI2. lhe poderam dar as notas necessárias, 
cabe agora esta honra a Rodolpho Garcia. 

"Por tan to , aos Ires t ratados do Padre Fe rnão 
Cardim parece cxaclo o titulo, que lhe damos, com-
plexivo: Tratados da Terra e Gente do Brasil, -
cjue são agora não só homenagem a um grande 
missionário que amou, observou, soffreu e t ratou o 
Brasil primitivo, como contr ibuição do nosso reco­
nhecimento a essas missões jesuiticas. que educa-
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ram os primeiros Brasileiros, e, para os de todos o& 
tempos deixaram memórias desse passado nos seus 
escriptos, cartas e narrativas. Ao Padre Fernãa 
Cardim, missionário, reitor, procurador e provin­
cial, se não chegassem os méritos que taes titulo» 
encerram, bastaria o ter sido um élo dessa cadeia 
a que pertenceram Anchieta e Vieira; precisamente 
está elle entre os dois, até pelos sucessos da vida: 
assistiu ás moléstias e doenças dos últimos annos 
do velho José de Anchieta, no Collegio do Morro do 
Castello, — vindo de Piratininga ao Rio de Janeiro,, 
antes de ir finar-se em Rerityba, no Espirito Santo, 
— quasi o preparando para a outra sua celeste vi­
da, e depois, abriu as portas do Collegio do Terreiro 
de Jesus, já na Bahia, ao joven Antônio Vieira, que,, 
a contra gosto da f amilia, procurava alli o seu re­
fugio, — como ao preparar também para a immor-
talidade de sua grande v i d a . . . 

"Estes passos são symbolicos da obra do Padre 
Fernão Cardim: cuidado, trato, amor de um Brasil 
que ia passar, e morrer, legados ao Brasil da poste­
ridade, que, esse, passando successivamente, nunca 
morrerá, e ha de guardar entre as suas memórias 
saudosas e fieis estes Tratados da Terra e Gente 
do Brasil..." 

O plano mallogrou-se, por então, como se dis­
se; mas o trabalho do annotador ficou em condi-
eqes de ser dado desde logo á imprensa, á espera 
tão somente de editor. Esse havia de apparecer no 
próprio anno em que se completa o tricentenario 
da morte de Fernão Cardim, na pessoa do Dr. José 
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Attico Leite, jovem e intelligente livreiro-editor, a 
quem já devem as boas letras opt imos serviços. 

A presente edição da obra do veneravel mis­
sionário, que reun ida se impr ime pela pr imei ra vez, 
vale assim, neste momento , por uma commemora-
ção expressiva e jus t íss ima. 

I I 

Quantos estudem o passado brasileiro hão de 
reconhecer que no acervo dos serviços prestados ãs 
nossas letras históricas existe em aberto grande di­
vida de grat idão para com esse meritorio jesuíta. 
De faeto, entre os que em fins do século XVI trata­
ram das cousas do Brasil, foi Fe rnão Cardim dos 
mais sedulos informantes, em depoimentos admi­
ráveis, que muita luz t rouxeram ã comprehensão 
do phenomeno da pr imeira colonização do paiz. 
Foi dos precursores da nossa Historia, quando ain­
da o Brasil, por assim dizer, não linha historia; por 
isso mesmo, como a respeito de Gandavo já se 
observou, a sua historia é antes natural que civil, 
ou uma e outra cotisa ao mesmo tempo. Nelle ha o 
gcographo, que estuda a terra, suas divisões, seu 
clima, suas condições de habi tab i l idade; o c thno-
grapho, que descreve os aborígenes, seus usos, cos­
tumes e ceremonias ; o zoólogo e o botânico, por 
egual appa re lhado para o exame da fauna e da 
flora desconhecida; mas ha também o his tor iador 
diserlo, que discorre sobre as missões dos jesuí tas . 
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seus collegios e residências, o estado das capitanias, 
seus habitantes e suas producções, o progresso ou a 
decadência da colônia, e suas causas, sobre a vida, 
emfim, daquella sociedade nascente, de que par­
ticipava. Seus depoimentos são os de testemunha 
presencial, e valem ainda mais pela expontanei-
dade e pela sinceridade com que singelamente os 
prestou. 

Comparte daquellas missões abnegadas, que 
a Sociedade de Jesus recem-creada espalhava pelo 
mundo a fora "para maior gloria de Deus" — Fer­
não Cardim, pelas circumstancias de sua vida, fi­
cou entre José de Anchieta e Antônio Vieira, for­
mando uma triade maravilhosa a dominar a legião 
immensa daquelles apóstolos, que educaram os 
nossos primeiros patrícios, que os defenderam do 
opprobrio da escravidão, que presidiram, emfim, á 
fundação da nacionalidade brasileira. 

A vida de Fernão Cardim é quasi desconheci­
da. A data de seu nascimento é incerta. Elle pró­
prio, qualificando-se em 14 de Agosto de 1591 pe-
rante a mesa do Santo Officio a que presidia o visi-
tador Heitor Furtado de Mendoça, na cidade do 
Salvador, declarou ter quarenta e três annos, 
"pouco mais ou menos" — Primeira Visitação do 
Santo Officio ás Partes do Brasil — Denunciacões 
da Bahia (São Paulo, 1925) pag. 327. — Teria, por­
tanto, nascido em 1548; essa data, porém, não con­
fere com a que consignou o Padre Antônio Vieira, 
na Annua da Província do Brasil dos annos de 1624 
e 1625, publicada nos Annaes da Bibliotheca Nacm 
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nal do Rio de Janeiro, tomo XIX (18!>7) pag. 187, — 
ao dizer que Cardim entrou na Companhia de Jesus 
em 1553 aos quinze annos de edade, fazendo assim 
re i ro t ra i r o anuo de seu nascimento para 1310. De 
uma biographia summar iss ima es tampada na Re­
vista de Historia, de Lisboa, volume X (lí*21). consta 
o inicio de seu noviciado em 9 de Fevereiro de 
1500; a prevalecer sua declaração, contaria então 
dezoito annos, ao passo (pie tomada como certa a 
de Vieira, teria vinte e seis annos. Ent re uma e ou­
tra hypothcse, mais acceitavel parece a primeira, 
mesmo porque a informação da Annua encerra evi­
dente erro ar i thmetico, quando estabelece que 
Cardim "ent rou na companhia em 1335 aos quinze 
annos de edade, viveu nella sessenta e falleceu com 
setenta e c inco" 

Era natura l de Vianna de Alvito, Arcehispado 
de Évora, filho de Gaspar Clemente e sua mulher 
I). ignez Cardim, de família antiga e importante em 
Portugal . Seu i rmão mais velho, o l)r. Jorge Car­
dim Fróes. oecupou vários cargos de adminis t ra­
ção da justiça, e foi na Corte de Lisboa Desembar­
gador dos Aggravos da Casa de Supplicação. Para 
o exercício de emprego tão alto na magis t ra tura 
do reino se requeria " h o m e m fidalgo, de l impo 
sangue, de sã consciência, letrado, se fosse possí­
vel, e abastado de bens t emporaes" Seus outros 
irmãos, Loureuco Cardim e Diogo Fróes, per ten­
ceram, como elle, á Companhia de .lesus: o pri­
meiro, acabados os estudos e o rdenado sacerdote. 
passou para o Brasil em 1585, e foi mor to em via-
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gem por corsários francezes; o segundo foi lente 
de Theologia moral no Collegio e Universidade de 
Coimbra, e na peste de Lisboa (1568-69) servindo 
aos empesíados, contrahiu o mal e morreu no 
hospital da cidade. Quatro sobrinhos de Fernão 
Cardim, filhos do Dr. Jorge Cardim Fróes e sua 
mulher D. Catharina de Andrada, seguiram vida 
religiosa; João, Antônio e Diogo, pertenceram á 
Companhia, e Plácido á Ordem Conventual de 
Chrisío. De João Cardim escreveu a Vida e Virtu­
des o Padre Sebastião de Abreu (Évora, 1659). 
Antônio Francisco Cardim missionou no Japão, e 
escreveu os Fasciciilus á japonicis Floribus, etc. 
(Roma, 1646), que appareceram em portuguez com 
o titulo Elogios e Ramalhetes de flores, horrifados 
com o sangue dos Religiosos da Companhia de Je­
sus, etc, (Lisboa, 1650); escreveu também uma 
Relação da província do Japão, de que se conhece 
apenas a traducção franceza, impressa em Paris 
1646; escreveu ainda as Batalhas da Companhia 
de Jesus na sua gloriosa província do Japão, que 
se conservaram inéditas até 1894, quando foram 
dadas a lume pela Sociedade de Geographia de 
Lisboa. De Diogo Cardim sabe-se que missionou 
na índia; sobre Frei Plácido nada se consegue 
apurar. 

Da existência de Fernão Cardim em Portugal, 
antes de vir para o Brasil, faltam pormenores. Já 
era professo dos quatro votos e Ministro do Colle­
gio de Évora, quando foi designado, em 1582, para 
companheiro do Padre visitador Christovão de 
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Gouvéa; passou a Lisboa em princípios de Outu­
bro daquellc anno e alli esteve cinco mezes, até 
que, a 5 de Março de 1583, com o Governador Ma­
nuel Telles Barreto, o visitador e outros padres, 
embarcou para o Brasil, chegando á Bahia a 9 de 
Maio seguinte. Daquella primeira data por deante, 
emquanto durou a missão do Padre Gouvéa, po­
demos segui-lo, quasi dia a dia, atravez das pagi­
nas tão animadas quão encantadoras da Narrativa 
Epistolar, Na Bahia, nos Ilhéos, Porto Seguro. Per­
nambuco, Espirito Santo, Rio de Janeiro e São 
Paulo, esteve uma e mais vezes, em companhia do 
visitador, que ordenava as cousas necessárias ao 
bom meneio dos collegios e residências existentes 
naquellas partes. Da Bahia, em 1 de Maio de 15! 10. 
datou a segunda e ultima carta da Narrativa: era 
reitor do collegio, cargo que ainda tinha em 1305, 
porque assignava em 29 e 31 de Julho e 2 de Agos­
to, logo após ao visitador do Santo Officio Heitor 
Furtado de Mcndoça. as determinações que se as­
sentaram em mesa sobre alguns casos especiaes, 
— conforme faz fé a Primeira Visitação do Santo 
Officio às Partes do Brasil (São Paulo, 1922) ps. 
46. No Rio de Janeiro, como Reitor do Collegio de 
São Sebastião, estava em 1590, e nessa qualidade 
passava procuração, datada de 3 de Fevereiro, ao 
Padre Estevam da Grã para demarcar e tomar 
posse das terras de Guaratiba, que haviam perten­
cido a Christovão Monteiro e eram, por doação, 
incorporadas ao patrimônio dos padres da Com­
panhia, - segundo se verifica do Tombo ou copia 
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fiel da medição da Fazenda Nacional de Santa 
Cruz (Rio de Janeiro, 1829), ps. 26. No Collegio 
do Rio de Janeiro fez-lhe Joseph de Anchieta com­
panhia por algum tempo, antes de ir morrer em 
Rerityba, no Espirito Santo, a 7 de Junho de 1597-
Em 1598 foi eleito na congregação provincial para 
Procurador da Província do Brasil em Roma; re­
gressava dessa missão, tendo embarcado em Lis­
boa a 24 de Setembro de 1601, em uma urca fla­
menga chamada San Vicente, com o Padre João 
Madureira, que vinha por visitador, e mais quinze 
jesuítas, quando, mal tinha navegado três ou qua­
tro léguas, teve vista a urca de duas náos de cor­
sários inglezes. Levava ella trinta homens de pe­
leja e estava bem artilhada; travado o combate 
contra inimigo duas vezes mais poderoso, foi for­
çada a render-se no dia seguinte, depois de" por-
fiada, mas inútil defesa. Eram os corsários comman-
dados pelo capitão Francis Cook, de Dartmouth,;; 
que agazalhou com caridade os Padres Madureira e 
Cardim: esses e mais quatro foram conduzidos, á 
Inglaterra; os outros, que ao todo eram onze, fo­
ram desembarcados nas costas de Portugal. O 
Padre Madureira morreu no mar, a 5 de Outubro 
de 1601. Cardim chegou á Inglaterra e ahi perma­
neceu até ser resgatado. Nessa occasião foi despo­
jado dos manuscriptos que levava comsigo e que 
chegaram depois ás mãos do colleccionador lon­
drino Samuel Purchas, como em outro logar se 
esclarece. 
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Da Inglaterra Cardim devia ter passado a 
Rruxclias antes de 7 de Maio de 1603, porque um 
documento desse logar e data, pertencente aos 
Schelz da capitania de São Vicente e dado á es­
tampa por Alcebiades Furtado, nas Publicações 
do Arehivo Nacional, vol. XIV (1914). ps. 18, — 
assignala sua estadia naquella cidade, em fôrma 
pretérita: "quando estubo aca"' Em 1604 tornou 
ao Brasil com o cargo de provincial, que exerceu 
até 10)09, substituindo o Padre Fero Rodrigues. 
Logo em começo de seu provincialato, informado 
de que os Carijós estavam em bôa disposição para 
receber a luz do Evangelho, mandou ao Sul os Pa­
dres João Lobato e Jeronymo Rodrigues, que en­
tendiam e falavam bem a lingua do paiz. Partiram 
os missionários de Santos e chegaram até á lagoa 
dos Patos. Do successo da missão escreveu o Pa­
dre Rodrigues, em carta longa, datada de 20 de 
Novembro de 1005. que Pierre du Jarric eompen-
diou na Troisicme partie de ITlistoire des ehoses 
plus mémorables adwnucs tanl aux ítules Orien­
tales giíautres pais de Ia descouverte des Portu-
gais (Bordeaux. 1611), ps. !81 a 180. 

l'ma carta de Cardim, de 8 de Maio de 1606, 
escripta da Bahia ao Geral Cláudio Aquaviva, dá 
conta dos testemunhos tirados juridicamente a fa­
vor da vida santa e feitos maravilhosos do Padre 
.loseph de Anchieta, e do que no processo obrou o 
Padre Fero Rodrigues que, por seu conselho, es­
creveu a vida do Thaumaturgo; vem publicada 
nos Annaes da Biblio/heca Nacional do Rio de Ja-
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neiro, volume XXIX (1907), ps. 183 e 184, prece­
dendo áquella hagiographia. 

Em 1606, por sua ordem e com ajuda do Go­
vernador Diogo Botelho, foram os Padres Luiz 
Figueira e Francisco Pinto encarregados da cate-
chése dos Índios do Ceará. Acompanhados de uma 
escolta de sessenta Índios christãos, deixaram os 
padres o Recife em 20 de Janeiro de 1607 e por 
mar chegaram ao porto de Jaguaribe, de onde, 
após curta demora, se dirigiram a pé para a serra 
da Ibiapaba. Funestos foram os resultados dessa 
missão pelo trucidamento do Padre Pinto, em 11 
de Janeiro de 1608, ás mãos dos Tapuias Tocari-
jús; o Padre Figueira, para escapar á sanha dos 
bárbaros, foi forçado a tomar o rumo do litoral, 
depois de ter dado, com grandes perigos, sepultura 
ao corpo do seu infeliz companheiro. 

Passando o cargo de provincial ao Padre Ma­
nuel de Lima, que viera por visitador em 1607, 
Cardim assumiu o de reitor, pela segunda vez, do 
Collegio da Bahia, e de vice-provincial. Foi por 
essa época que chegou á cidade do Salvador 
aquelle que devia ser mais tarde o grande após­
tolo Antônio Vieira, gloria da raça e padrão im-
perecivel das letras portuguezas. Ao aportar 
áquella Capital, criança ainda, foi acommettido de 
muito grave doença. "O Padre Fernando Cardim, 
da Companhia de Jesus, — escreveu André de 
Barros, na Vida do apostólico Padre Antônio Viei­
ra (Lisboa, 1746), ps. 6 — era na Bahia de parti­
cular agrado na casa de Christovão Vieira Ra-í 
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vasco, e de sua mulher D. Maria de Azevedo; e 
como o perigoso mal com que lutavam os poucos 
alentos do menino Antônio os tivesse em teme­
roso sobresalto, o padre, ao que parece com a alma 
cheia de superior illustração os assegurou, e disse: 
— Que não morreria o menino, porque Deus o 
guardava para cousas grandes, para credito da 
nação portugueza, e para honra da Companhia de 
Jesus. - Esta foi a voz do venerave! Padre Fer­
nando Cardim (appcllido que em Portugal e no 
Brasil nos serve de despertador de virtudes heróicas 
em illustres varões) Este o foi no Collegio da 
Bahia, onde foi o nono reitor e décimo provincial 
daquella província religiosíssima; nelle se con­
serva o seu retrato, historia muda. mas forte, para 
imitação de seus exemplos." 

A uma carta de Cardim, de 1 de Outubro de 
1618, da Bahia, até hoje inédita, referiu-se Var­
nhagen, na Historia Geral do Brasil, primeira edi­
ção, vol. I, ps. 290, nota; viu-a na bibliotheca da 
Academia de Historia de Madrid, e considerou-a 
autographa; mas de seu conteúdo nada disse. Por 
commissão de Cardim. como Reitor do Collegio 
da Bahia, escreveu o Padre Luiz Baralho de Araú­
jo a carta, (pie datou daquelle collegio no ultimo 
de Dezembro de 1621, dirigida ao Geral Mucio 
Vitelleschi, sobre o estado da Companhia no Bra­
sil durante o anno que findava; as noticias infor­
mam sobre os collegios e residências do Rio de Ja­
neiro, Espirito Santo, Santos, Piratininga e Per­
nambuco. Foi publicada primeiro em italiano, nas 
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Lettere annue d'Etiopia, Malabar, Brasil e Gôa, 
daWanno 1620 ai 1624 (Roma, 1627) e logo em 
francez, na Histoire de ce qui s'est passe en Ethio-
pie, Malabar, Brasil, ei les Indes Orientales. — Ti-
rée des lettres écrites 1620 et 1624, etc. (Paris,, 
1628). 

Estavam ainda nas mãos de Cardim os car­
gos de reitor e vice-provincial, quando os hollan-
dezes tomaram a Bahia, em 9 de Maio de 1624. 
"Nesta desgraça da Bahia — escreveu Antônio 
Vieira, na Annua citada — era reitor, e por isso 
quebravam nelle mais todas as ondas das adversida-
des, mas como rocha viva sempre se conservou em 
paz, esteve muito firme, e conforme com a vontade 
de Deus". O collegio foi transformado em arma­
zém de vinhos, segundo o testemunho dos chronis-
tas, e os mercadores tiveram permissão para nelle 
se aboletar; os padres, expulsos, perseguidos, re­
fugiaram-se na aldeia do Espirito Santo, depois 
Abraníes; doze que chegavam, na ignorância dos 
successos, entre os quaes o Padre Antônio de Mat­
tos, designado para substituir o provincial na ad­
ministração da província, foram feitos prisionei­
ros e conduzidos para a Hollanda, onde estiveram 
nos cárceres públicos de Amsterdam por mais de 
vinte mezes, até que foram resgatados por diligen­
cia do geral da Companhia. 

Na ausência do provincial, Cardim assumiu o 
governo da província, no momento inçado das 
maiores difficuldades e incertezas. Velho e alque-
brado, com o grande trahalho e má vida daquelles 
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tempos, padecendo falta de todo o necessário, 
como disse Vieira, cahiu enfermo e veiu a fallecer 
a 27 de Janeiro de 1625, náquella mesma aldeia, 
que foi das primeiras que conheceu no Brasil, e o 
destino lhe reservara para refugio ultimo da sua 
vida. 

III 

Dos escriptos de Fernão Cardim o que pri­
meiro foi divulgado pela imprensa em lingua por-
lugueza e com a sua autoria declarada, foi a Nar­
rativa epistolar de uma viagem e missão jcsuitica 
pela Bahia, Illicos, Porto Seguro. Espirito Santo, 
Rio de Janeiro, São Vicente (São Paulo), ele., des­
de o anuo de 1583 ao de 1590, indo por visitador o 
Padre Christovão de Gouvéa. Escripta em duas 
cartas ao P Provincial em Portugal, pelo Padre 
Fernão Cardim, Ministro do Collegio da (Companhia 
em Évora, etc, etc. Lisboa (Na Imprensa Nacio­
nal) 1817. in-8°, 123 ps. Editou-o o benemérito 
Francisco Adolpho de Varnhagen, que o dedicou 
ã memória do Conego Januário da Cunha Barbo­
sa, o illustre fundador do Instituto Histórico e Geo-
graphico Brasileiro. Não é áquella a epigraphe 
com (pie occorre no Catalogo dos Manuscriptos da 
fíibliotlieca Eborense, ordenado pelo bibliotheca-
rio Joaquim Heliodoro da Cunha Rivára, tomo I 
(Lisboa. 1850), ps. li), onde se iuscreve: Enforma-
ção da Missão do Padre Christovão de Gouvéa ás 
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' partes do Brasil no anno de 83 (duas cartas). Mu-
dando-lhe o titulo, ó editor juntou um prólogo sem 
assignatura e no fim, depois de uma folha falsa 
com a palavra — Notas — uma Advertência acci-
dental, que subscreveu com a sigla V., explicando 
o motivo por que não fez acompanhar a publica­
ção das annotações com que pretendia illustra-la, 
e que quasi lhe duplicariam o volume. 

Quando appareceu a Narrativa epistolar, den­
tre os que primeiro lhe louvaram as excellencias 
é preciso salientar o benemérito Ferdinand Denis, 
que, publicando Une fête Brésilienne célébrée à 
Rouen en 1550 (Paris, 1851), em nota (ps. 48|51) 
não regateou encomios ao "petit livre écrit dans 
un style charmant et que l'on doit à un missio-
naire jusqu'alors inconnu. le P. Fernão Car­
dim." A este refere-se como "doué d'un sentiment 
poétique, d'une rare délicatesse eo qui se révèle 
comme à son insu dans chacune des lettres confi-
dentielles qu'il a écrites à un supérieur, il ne tarit 
point sur les danses dramatiques des Indiens, sur 
leurs chants naifs, sur Ia noble gravite de leurs 
harangues." E a propósito das festas e cantos dos 
indios, cita trechos da Narrativa, collocando o au­
tor ao lado de Gabriel Soares. 

Tempos depois, o D r . A . J . de Mello Moraes, 
que tão bons serviços prestou ás letras históricas 
no Brasil, reimprimiu integralmente a Narrativa, 
sob o titulo de Missões do P. Fernão Cardim, na 
Chorographia Histórica, tomo IV, ps. 417 a 457 
(Rio de Janeiro, 1860), que correspondem á His-
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foria dos Jesuítas, do mesmo autor, tomo II, idên­
tica numeração de paginas (Rio de Janeiro , 1872). 

Parcia lmente , foi a Narrativa reproduzida , no 
tocante ao Rio de Janei ro , pela revista mensal 
Guanabara, desta cidade, vol. II (1851). ps. 112-
115; com relação a Pernambuco , pela Revista do 
Instituto Areheologico e Grographico Pernambu­
cano, n. 13 (1893), ps. 189-206, com algumas anno-
tações de F- A. Pereira da Costa; e a par te refe­
rente á Bahia inseriu o erudi to Dr. Braz do Ama­
ral, em nota ás Memórias Históricas e Políticas, 
de Accioli, vol. I (Bahia, 1019). ps. 055-172. 

Em 1001, achando-se completamente exgota-
da a edição de 1817 e sendo pouco accessiveis as 
reproducções de Mello Moraes, entendeu o Insti­
tuto Histórico de re impr imir a Narrativa e com-
metteu a Eduardo P rado a tarefa de fazer-lhe as 
annotações, que Varnhagen lhe não poderá adi tar . 
Iniciava apenas esse t rabalho, quando subita e in­
felizmente falleeeu o bellissimo escriptor. Assim, 
foi a Narrativa impressa na Revista do Instituto. 
tomo 05, par te I (1902), ainda dessa vez desacom­
panhada de notas, que por certo tanto lhe have­
r iam de accrescer e realçar o valor . 

A copia de que se utilizou Varnhagen em 1817, 
e que serviu para as reproducções subsequentes, 
era assãs incorrecta, como se verificou da collação 
feita com o apographo eborense no exempla r que, 
por diligencia do Dr. Capis t rano de Abreu, possúe o 
br i lhante his tor iador Dr. Paulo P rado . Áquella 
cópia continha, de facto, além de numerosos er-
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ros, muitas outras omissões, que em diversos pas­
sos alteraram ou deixaram suspenso e incompre-
hensivel o sentido da narração. Uma taboa de 
erros seria aqui descabida, mas não nos furtare­
mos ao desejo de apontar alguns dos mais sensí­
veis. Assim, quando o Padre diz que pregou na 
capella da villa de Porto-Seguro no primeiro dia 
do anno, versando sua narrativa por fins do mez 
de Setembro, deve-se ler — dia do Anjo, ou de São 
Miguel Archanjo, que cáe em 29 daquelle mez. 0 
Padre Rodrigo de Freitas figura uma vez na edi­
ção Varnhagen e nas que se seguiram, como Ro­
drigo de Faria, e o indio christão Ambrosio Pires, 
que elle levou a Lisboa, como Ambrosio Rodri­
gues. Por aquellas edições, o Collegio da Bahia ti­
nha três cubículos, em vez de trinta; em Pernam­
buco, pessoa houve que mandou ao Padre visita­
dor passante de dez cruzados de carne, em vez de 
cincoenta; senhores de engenho da mesma capita­
nia tinham alguns dez e mais mil cruzados de seu, 
em vez de quarenta e mais mil cruzados; a doação 
que os moradores de Santos fizeram ao Visitador 
para a mudança da casa de São Vicente para alli, 
avaliou-se em quinhentos cruzados, e não em cem; 
a capitania de Ilhéos e do Espirito Santo substi­
tuiu-se por capital; obra por obediência e miste­
res por ministérios, vêm por diversas vezes; os 
painéis da vida de Christo apparecem uma vez 
por painéis das Divindades... O tratamento que 
o Padre attribúe ao provincial de Portugal é de 
Reverencia, e não de Reverendissima, como está. 
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Vários saltos de palavras e de phrases inteiras 
oecorrem e faltam também os fechos das cartas. 

Na presente edição, mercê da penhorante 
gentileza do Dr. Paulo Prado, que para ella cedeu 
o seu exemplar correcto, todas essas falhas foram 
preenchidas e emendados todos os erros, de sorte 
a poder sair o escripto de Cardim livre das jacas 
que empannavam sua luz diamantina. 

Os outros tratados de Fernão Cardim - Do 
Principio e Origem dos índios do Brasil e de seus 
costumes e erre manias, e o Do Clima e Terra do 
Brasil e de algumas causas notáveis que se acham 
assi na terra como no mar, vêm mencionados no 
Catalogo de Rivára, mas appareceram primeiro 
em inglez, na famosa collecção Purchas his Pil-
grimes. volume IV (Londres, 162;)), ps. 1289 a 
1320, sob o titulo — A Treati.se of Brazil written 
by a Portugall which had long lived there Ao 
colleccionador Samuel Purchas afiguram-se esses 
escriptos os mais completos que jamais vira sobre o 
Brasil, parecendo-lhe da lavra do frade ou jesuíta 
portuguez, de quem os "tomara contra vontade" 
Francis Cook, de Dartmouth, em uma viagem ao 
Brasil, em 1601, e que os vendera por vinte 
xellins a certo mestre Hackett. Como nas ulti­
mas folhas estivessem algumas receitas medici­
na cs assignadas pelo irmão Manuel Tristáo, en­
fermeiro do Collegio da Bahia, deu-o Purchas 
como autor dos tratados. Trabalho meritorio 
do Dr Capistrano de Abreu, cujos serviços ã 
Historia do Brasil, no arrolamento de suas fon-

http://Treati.se
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tes e na interpretação de seus factos nunca fo­
ram assaz exalçados, — foi esse de reivindicar para 
Fernão Cardim a autoria de seus escriptos. Publi­
cando, em 1881, o tratado Do Principio e Origem 
dos índios do Brasil, o Dr. Capistrano produziu 
prova cabal de pertencer elle a Cardim, não so­
mente pela circumstancia dos tratados de Pur­
chas terem sido tirados em 1601 por um inglez a 
um jesuíta em viagem para o Brasil, como também 
porque, em collação com a Narrativa epistolar, 
bem se evidencia que todos sahiram da mesma 
penna. O tratado Dos índios foi publicado, como 
dissemos, pelo Dr. Capistrano de Abreu, em 1881, 
ás expensas do Dr. Ferreira de Araújo, para figu­
rar na Exposição de Historia e Geographia do 
Brasil, que então se realizava no Rio de Janeiro, 
com uma introducção do indefesso editor e im­
portantes notas philologicas do sábio Baptista 
Caetano de Almeida Nogueira. 

Nesse mesmo anno de 1881 o Dr. Fernando 
Mendes de Almeida eomeçou a publicar na Revista 
Mensal da Secção da Sociedade de Geographia de} 
Lisboa no Rio de Janeiro (tomo I, números 1 e 2), 
que dirigia então, o tratado Do Clima e Terra do 
Brasil, sem nome de autor. Essa publicação alcan­
çou apenas os dous primeiros capítulos: em o n. 
3 da Revista appareceu uma Advertência, assi-
gnada pelo Dr. Fernando Mendes, na qual estam­
pou uma carta do Dr. Capistrano de Abreu, expli­
cando a origem do manuscripto que servia para a 
impressão, attribuindo sua autoria a Cardim, e 
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eompromettendo-se a tratar mais desenvolvida-
mente dos pontos em que na occasião apenas to­
cou. Fe-lo, de facto, tempos depois, inserindo inte­
gralmente o tratado na mesma Revista, tomo III 
(1885), precedido de esclarecido estudo bio-biblio-
graphieo sobre o autor. Com a versão de Purchas 
foi comparado o tratado, e em vários pontos appa-
rccem correcções. 

O manuscripto utilizado para a impressão 
parcial de 1881 e integral de 1885, encontrou o Dr. 
Fernando Mendes entre os papeis de seu pae, o 
eminente geographo e historiador patrício Sena­
dor Cândido Mendes de Almeida; procedia da co­
pia, existente no Instituto Histórico, do códice da 
Bibliotheca de Évora, citado no Catalogo de Ri-
vára. 

Em Purchas his Pilgrimes, volume IV ps. 1320 
a 1325, insere-se ainda outro tratado, sob a epi-
graphe — Arlicles touching lhe dutie of the Kings 
Maiestie our Lord and to common good of ali the 
eslate of Brazil, provavelmente escripto por 
Fernão Cardim, em que se oeeupa de providencias 
de ordem política, "que o autor julgava conve­
niente para commedir os excessos dos colonos con­
tra os indios", a serem postas em pratica no Bra­
sil. Desse não ha traducção portugueza. nem 
consta que exista o original, ou cópia. 
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IV 

Do retrato moral que de Fernão Cardim fez 
Antônio Vieira, eis um dos traços principaes: 
"Varão verdadeiramente religioso e de vida incul-
pavel; mui afavel e benigno, e em especial com 
seus subditos. A todos parece queria metter 
n'alma, de todos se compadecia e a todos amava". 
Em seus escriptos esses dons de caracter bem se 
reflectem: simples, naturaes, sem aríificios de es-
tylo, sem preoccupações eruditas. Não é que min­
guasse ao autor a cultura geral de seu tempo e 
de sua ordem, quer religiosa, quer profana. De 
sua sciencia theologica avalia-se pela preeminen-
cia que alcançou entre seus confrades: seria bom 
orador, porque sempre assomava ao púlpito nos 
dias de grandes festas da egreja, ao lado dos Pa­
dres Quiricio Caxa, Manuel de Castro e Manuel de 
Barros, os melhores pregadores que havia na pro­
víncia, conforme seu próprio testemunho; de ou­
tra parte, devia estar ao corrente do saber de seu 
século, especialmente da sciencia medica, porque 
os tratados de Monardes lhe eram familiares, como 
seriam os de Clusius, Garcia da Orta e outros. 
Suas descripções de plantas e animaes são perfei­
tas e acabadas, como diagnoses de naturalista. 

O que, porém, nesses escriptos verdadeira­
mente nos encanta é a nota de constante bom hu­
mor de que estão impregnados, a vivacidade da 
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narra t iva , a graça, o imprevisto das comparações . 
Vêde-o quando refere o exemplo de car idade que 
a e i rára dá aos homens, quando conta as habi l ida­
des intelligentes do macaco, quando acha que é 
bóa penitencia e mortificação soffrer por uma 
noite ou madrugada as picadas dolorosas dos ma-
ruins. ou quando diz que o rosto da preguiça pa­
rece de mulher mal toucada . 

Varnhagen quiz ver nelle o homem feito para 
viajar. "Não é desses que estão sempre com sau­
dades de um quintal inho, de um bom prato que 
já não prova. Deixando a terra em que vivera 
até alli, deixou nella todas as prevenções, e sabe 
aprec iar a muita hospi tal idade que dos indígenas 
e dos colonos do Brasil recebe" De f ado , se esta­
belece confrontos é quasi sempre para achar me­
lhor o (jue é de cá. O clima do Brasil preconiza 
como muito mais t emperado e saudável, sem 
grandes calmas, nem frios, e por isso vivem os ho­
mens muito, com poucos achaques e enfermidades, 
como em Por tugal ; nossos peixes não causam 
sarna nem out ras doenças da Europa ; nossas fa­
vas são mais sadias, nossos pinhões são maiores e 
mais leves, a castanha do caju é tão boa e melhor 
do que a de lá; os canários, rouxinóes e pintasil-
gos do reino, em sua musica, não levam muita 
vantagem aos nossos pássaros formosíssimos; e o 
perre.vil que se acha em nossas praias é melhor do 
que o portuguez. Nas aldeias de índios chrislãos 
encontrava-se tanta abundância de carnes, legu­
mes, pescado e mariscos, que não fazia falta a ri-
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beira de Lisboa; em certa fazenda do Collegio da 
Bahia havia tanto leite, requeijões e natas, que 
davam para esquecer Alemtejo; as vinhas de Pira-
tininga carregavam tantas uvas, como juntas nun­
ca vira em Portugal; a bahia* do Rio de Janeiro 
bem parecia que a pintara o supremo pintor e 
architecto do mundo: era cousa formosíssima, e 
a mais aprazível que havia em todo o Brasil, nem 
lhe chegava a vista do Mondego e Tejo; do Colle­
gio do Rio duvidava qual era melhor provido, se 
o refeitório de Coimbra, se aquelle, e não sabia 
determinar: nada lhe faltava do bom e do optimo. 
Também com um tostão de peixe se fartava toda 
a casa, que de ordinário contava vinte e oito pa­
dres e irmãos, afora a mais gente. 

Os escriptos de Fernão Cardim e as Informa­
ções de Joseph de Anchieta têm entre si muitos pon­
tos de contacto, que se verificam ás vezes pela 
conformidade dos conceitos e mesmo pela identi­
dade de phrases. O Dr. Capistrano de Abreu, em 
nota á Informação de ultimo de Dezembro de 1585, 
esclarece o facto desta maneira: "Comparando a 
presente Informação com a de Fernão Cardim, 
notam-se muitas similhanças, e é natural que se 
procure nella uma das fontes da Narrativa episto­
lar. Tal conclusão tem, porém, contra si o facto 
que a primeira carta de Cardim é anterior á pre-
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sente Informação, pois que c datada de 16 de Ou­
tubro de 1585. Dahi podem tirar-se duas conse­
qüências, ambas plausíveis: ou que Anchieta, sa­
tisfeito com a vivacidade e tom alegre de Cardim, 
o copiou insensivelmentc, ou que ambos se apoia­
ram na informação mandada em Agosto. Se nos 
lembrarmos que no Treatise of Brazil writlen by a 
Portugall which had long lived lherr. publicado 
por Purchas em 1625, já se encontram muitas das 
comparações conununs a Cardim e Anchieta; se 
se conceber que áquella obra é de Fernão Car­
dim, como por mais de uma vez tenho procurado 
prova-lo, e que foi escripta em 1381, a primeira 
hypothcse é muito mais verosimil." 

Em Notas appostas ao primeiro e terceiro tra­
tados deste volume assignalarant-se por diversas 
vezes as similhanças referidas. 

Na presente edição da obra de Cardim visou-
se tanto possível á uniformidade orthographica, 
respeitando-se quanto tolerável a feição antiga 
dos vocábulos. Fnia melhor distribuição dos pa-
ragraphos, uma ou outra mudança de pontuação, 
praticou-se também; mas essa liberdade não au­
torizou a substituição dos termos antiquados que 
ella contém, nem tão pouco a alteração do torneio 
quinhenlista de seu phraseado. 

Com relação á escripta dos nomes tupis, con­
servou-se tal qual está nos tratados. A vogai espe­
cial da lingua vem alli invariavelmente como ig, 
embora em outros escriptos jesuiticos appareça 
óra como j , com um ponto em cima e outro em 
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baixo, óra como i com trema, óra como y, que é a 
forma mais geral e ultimamente adoptada. Com 
a Arte de Grammatica de Anchieta, advirta-se que, 
quando esteja ig "in médio dictionis", não se pro­
nuncie muta com liquida, o que vale dizer qüe se 
separe o g da syllaba seguinte, como também, se 
vier no fim, acabe-se a dicção no i. 

RODOLPHO GARCIA. 



DO CLIMA E TERRA DO BRASIL 

E DE ALGUMAS COUSAS NOTÁVEIS 

QUE SE ACHÃO ASSI NA TERRA 

COMO NO MAR. 





DO CLIMA E TERRA 
DO BRASIL 

O clima do Brasil geralmente he temperado 
de bons, delicados, e salutiferos ares, donde os ho­
mens vivem muito até noventa, cento e mais an­
nos, e a terra he cheia de velhos; geralmente não 
tem frios, nem calmas, ainda que do Rio de Ja­
neiro até São Vicente ha frios, e calmas, mas não 
muito grandes; os céos são muito puros e claros, 
principalmente de noite; a lua he mui prejudicial 
á saudc, e corrompe muito as cousas; as manhãs 
são salutiferas, têm pouco de crepúsculos, assi 
matutinos, como vespertinos, porque, em sendo 
manhã, logo sae o sol, e em se pondo logo anoi­
tece. O Inverno começa em Março, e acaba em 
Agosto, o Verão começa em Setembro e acaba em 
Fevereiro; as noites e dias são quasi todo o anno 
iguaes. 

A terra he algum tanto malencolica, regada 
de muitas águas, assi de rios caudaes, como do 
céo, e chove muito nella, principalmente no In-
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verno; he cheia de grandes arvoredos que todo o 
anno são verdes; he terra moníuosa, principal­
mente nas fraldas do mar, e de Pernambuco até 
á Capitania do Espirito Santo se acha pouca pe­
dra, mas dahi até S. Vicente são serras altíssimas, 
mui fragosas, de grandes penedias e rochedos. 
Os mantimentos e águas são geralmente sadios, e 
de fácil digestão. Para vestir ha poucas commodi-
dades por não se dar na terra mais que algodão, 
e do mais he terra farta, principalmente de gados 
e açúcares. (1) 

DOS ANIMAES (I) 

Veado. — Na lingua brasilica se chama Su-
goaçú: ha huns muito grandes, como formosos 
cavallos; têm grande armação, e alguns têm dez 
e doze pontas; estes são raros, e achão-se no Rio 
de S. Francisco e na Capitania de S. Vicente; estes 
se chamão Suaçuapara, são estimados dos Carios, 
e das pontas e nervos fazem os bicos das frechas, 
e humas bolas de arremeço que usão para derru­
bar animaes ou homens. 

Ha outros mais pequenos; também têm cor­
nos, mas de huma ponta só. Alem destes ha três 
ou quatro espécies, huns que andão somente nos 

(1) Conf. Anchieta — Informações do Brasil (Rio 
de Janeiro, 1886), ps. 45146. 
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matos, outros somente nos campos em bandos. 
Das pelles fazem muito caso, e da carne. 

Tapyretê — Estas são as antas, de cuja pelle 
se fazem as adargas; parecem-se com vaccas e 
muito mais com mullas, o rabo he de um dedo, 
não têm cornos, têm huma tromba de compri­
mento de hum palmo que encolhe e estende. Na-
dão e mergulhão muito, mas em mergulhando logo 
tomão fundo, e andando por elle saem em outra 
parte. Ha grande copia dellas nesta terra. 

Porco montes. — Ha grande copia de porcos 
monteses, e he o ordinário mantimento dos índios 
desta terra, têm o embigo nas costas e por elle lhe 
sae hum cheiro, como de raposinhos, e por este 
cheiro os seguem os cães e são tomados facilmen­
te. Ha outros chamados Tayaçutirica, se, porco 
que bate, e trinca os dentes, estes são maiores que 
os communs, e mais raros, e com seus dentes 
atassalhão quantos animaes achão. 

Outros se chamam Tayaçupigla, se. porco que 
aguarda, ou faz fincapé. Estes acommettem os 
cães. e os homens, e tomando-os os comem, e são 
tão bravos que he necessário subirem-se os ho­
mens nas arvores para lhes escapar, e alguns espe-
rão ao pé das arvores alguns dias até que o ho­
mem se desça, e por (pie lhes sabem esta manha, 
sohem-.se logo com os arcos e frechas ás arvores, 
v de lá os ma tão. 

Também ha outras espécies de porcos, todos 
se comem, e são de bõa substancia. 

Aculi. Estas Acutis se parecem com os coe-

http://sohem-.se
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lhos de Espanha, principalmente nos dentes: a 
côr é loura, e tira a amarella; são animaes domés­
ticos, e tanto que andão ppr casa, e vão fora, e 
íornão a ella; quando comem tudo tomão com as 
mãos e assi o levão á bocca, e comem muito de-" 
pressa, e o que lhes sobeja escondem para quando 
têm fome. Destas ha muitas espécies, todas se co­
mem. 

Páca. — Estas Pácas são como leitões, e ha 
grande abundância dellas: a carne he gostosa, 
mas carregada; não parem mais que hum só fi­
lho. Ha outras muito brancas, são raras, e achão-
se no Rio de São Francisco. 

Iagoáretê. — Ha muitas onças, humas pretas, 
outras pardas, outras pintadas: he animal muito 
cruel, e feroz; acommettem os homens sobrema­
neira, e nem em arvores, principalmente se são 
grossas, lhes escapão; quando andão cevadas de 
carne não ha quem lhes espere principalmente de 
noite; matão logo muitas rezes juntas, desbaratão 
huma casa de gallinhas, huma manada de porcos, 
e basta darem huma unhada em hum homem, ou 
qualquer animal para o abrirem pelo meio; po­
rém são os índios tão ferozes que ha índio que 
arremette com huma, e tem mão nella e depois a 
matão em terreiro como fazem aos contrários, to­
mando nome, e fazendo-lhés todas as ceremonias 
que fazem aos mesmos contrários. Das cabeças 
dellas usão por trombetas, e as mulheres Portu-
guezas usão das pelles para alcatifas, maximé das 
pintadas, e na Capitania de São Vicente. 
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Sarigué. - Este animal se parece com as r a ­
posas de Espanha , mas são mais pequenos, do ta­
manho de gatos; cheirão muito peor a raposinhos 
que as mesmas de Espanha , e são pardos como 
el las . Têm huma bolsa das mãos até as pernas 
com seis ou sete mamas , e ali t razem os filhos es­
condidos até que sabem buscar de comer, e parem 
de ord inár io seis, sete. Estes animaes destruem as 
gal l inhas porque não andão de dia, senão de noi­
te, e t repão pelas arvores e casas, e não lhes esca-
páo pássaros, nem gal l inhas . 

Tamanduá. Este animal he de natura l 
admi r ação : he do t amanho de hum grande cão, 
mais redondo (pie compr ido; e o rabo será de dous 
(2) comprimentos do corpo, e cheio de tantas se­
das, (pie pela calma, e chuva, frio. e ventos, se 
agusalha todo debaixo delle sem lhe apparecer 
n a d a ; a cabeça he pequena, o focinho delgado, 
nem tem maior bocea que de huma almotulia, re­
donda, e não rasgada, a lingoa será de grandes 
três palmos de comprimento e com ella lambe as 
formigas de que somente se sus tenta : he diligente 
em buscar os formigueiros, e com as unhas, que 
são do compr imento dos dedos da mão de hum 
homem o desmancha, e dei tando a lingoa fora pe­
gam-se nella as formigas, e assi a sorve porque 
não tem bocea para mais que quanto lhe cabe a 

(2) Twicc úv Ihricc. em Punhas his Pilijrimes, vol. 
IV. l.;tgN. 1.301. 
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lingoa cheia dellas; he de grande ferocidade, e 
acommette muito a gente e animaes. As onças lhe 
hão medo, e os cães sobremaneira, e qualquer 
cousa que tomão com suas unhas espedação; não 
se comem, nem prestão para mais que para desen-
çar os formigueiros, e são elles tantos, que nunca 
estes animaes os desbaratarão de todo. 

Tatu. — Este animal he do tamanho de hum 
leitão, de côr como branca, o focinho tem muito 
comprido, o corpo cheio de humas como lâminas 
com que fica armado, e descem-lhe huns pedaços 
como têm as Badas. Estas lâminas são tão duras 
que nenhuma frecha as pode passar se lhe não dá 
pelas ilhargas; furão de tal maneira, que já acon­
teceu vinte e sete homens com enxadas não pode­
rem cavar tanto, como huma cavava com o foci­
nho. Porém, se lhe deitão água na cova logo são 
tomados; he animal para ver, e chamão-lhe ca-
vallo armado: a carne parece de gallinha, ou lei­
tão, muito gostosa, das pelles fazem bolsas, e são 
muitos galantes, e de dura; fazem-se domésticos 
e criâo-se em casa. 

Destes ha muitas espécies e ha grande abun­
dância. 

Canduaçú. — Este animal he o porco espinho 
de África: tem também espinhos brancos e pretos 
tão grandes que são de palmo e meio, e mais; e 
também os despedem como os de África. 

Ha outros destes que se chamão Candumiri, 
por serem mais pequenos, e também têm espinhos 
da mesma maneira. 
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Ha outros mais pequenos do tamanho de ga­
tos, e também têm espinhos amarellos e nas pon­
tas pretos. Todos estes espinhos têm esta qualida­
de que entrando na carne, por pouco que seja, por 
si mesmo passão a carne de parte a parte, e por 
esta causa servem estes espinhos de instrumentos 
aos índios para furar as orelhas, porque mettendo 
hum pouco por cilas em huma noite lhas fura de 
banda a banda. 

Ha outros mais pequenos, como ouriços, tam­
bém íém espinhos, mas não nos despedem; todos 
estes animaes são de boa carne, e gosto. 

furara. — Este animal se parece com gato de 
Algalia: ainda que alguns dizem que o não he, são 
de muitas cores, se. pardos, pretos, e brancos: não 
comem mais que mel, e neste officio são tão terrí­
veis (jue por mais pequeno que seja o buraco das 
abelhas o fazem tamanho que possão entrar, e 
achando mel não no comem até não chamar os 
outros, e entrando o maior dentro não faz senão 
tirar, e dar aos outros, cousa de grande admira­
ção e exemplo de charidade para os homens, e ser 
isto assi affirmão os índios naturaes. 

Aquigquig. - Estes bugios são muito grandes 
como hum bom cão. pretos, e muito feios, assi os 
machos, como fêmeas, têm grande barba somente 
no queixo debaixo, destes nasce ás vezes hum 
macho tão ruivo (pie tira a vermelho, o qual di­
zem (pie he seu Rei. Este tem o rosto branco, e «i 
barba de orelha a orelha, como feita á tesoura; 
têm huma cousa muito para notar, e he, que se 
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põem em huma arvore, e fazem tamanho ruido que 
se ouve muito longe, no qual atura muito sem des­
cansar, e para isto tem particular instrumento esta 
casta: o instrumento he certa cousa concava como 
feita de pergaminho muito rija, e tão lisa que serve 
para burnir, do tamanho de hum ovo de pata, e 
começa do principio da guella até junto da cam­
painha, entre ambos os queixos, e he este instru­
mento tão ligeiro que em lhe tocando se move como 
a tecla de hum cravo. E quando este bugio assi 
está pregando escuma muito, e hum dos pequenos; 
que ha de ficar em seu lugar lhe alimpa muitas ve­
zes a escuma da barba. 

Ha outros de muitas castas, e em grande multi­
dão, se. pretos, pardos, amarellos; dizem os natu-
raes que alguns destes quando lhes tirão uma fre-
cha a tomão na mão e tornão com ella atirar á pes­
soa; e quando os ferem buscam certa folha e a 
mastigão, e mettem na ferida para sararem: e por­
que andão sempre nas arvores, e são muito ligei­
ros, quando o salto he grande que os pequenos hão-
podem passar, hum delles se atravessa como ponte, 
e por cima delle passão os outros, o rabo lhe serve 
tanto como mão, e se algum he ferido com o rabo 
se cinge, e ao ramo onde está, e assi fica morrendo 
dependurado sem cair. Têm outras muitas habiby; 
dades que se vêem cada dia, como he tomar hum 
páo, e dar pancadas em alguém que lhes faz mal: 
outro achando um cestinho d'ovos o dependurou 
pela corda ao pescoço, e subindo a hum telhado 
fazia de lá muitos momos ao senhor que o ia bus-
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car. e qucbrando-os os sorveo todos diante delle, 
tirando-lbe com as cascas. 

Coali. — Este animal he pardo, parece-se com 
os texugos de Portugal, tem o focinho muito com­
prido, e as unhas; trepão pelas arvores como bu­
gios, não lhes escapa cobra, nem ovo, nem pássaro, 
nem quanto podem apanhar; fazem-se domésticos 
em casa. mas não ha (piem os soffra, porque tudo 
comem, brincão com gatinhos. e cachorrinhos, e 
são maliciosos, aprazíveis, e têm muitas habilida­
des . 

Ha outras duas, ou três castas maiores, como 
grandes cães, e têm dentes como porcos javaris de 
Portugal; estes comem animaes e gente, e achando 
presa, acercam huns por huma parte, outros por 
outra, até a despedaçarem. 

Gatos bravos. •— Destes ha muitas castas, huns 
pretos, outros brancos assafroados, e são muito ga­
lantes para qualquer forro; são estes gatos muito 
terríveis e ligeiros: vivem de caça e pássaros, e 
também acommcttem a gente; alguns são tama­
nhos como cães. 

luguaruçú. — listes são os cães do Brasil, são 
de hum pardo almiscarado de branco, são muito 
ligeiros, e quando chorão parecem cães; têm o ra­
bo muito felpudo, comem fruetas e caça, e mor­
dem terrivelmente. 

Tupiti. Este animal se parece com os coe­
lhos de Portugal, estes ladrão cá nesta terra como 
cães, maxime de noite, e muito a miúde. Os índios 
têm estes ladridos por agouro; criam três e quatro 
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filhos: são raros porque têm muitos adversários, 
como aves de rapina, e outros animaes que os co­
mem. 

laguacini. — Este animal he tamanho como ra­
posa de Portugal, tem a mesma côr de raposa, sus­
tenta-se somente de caranguejos, e dos canaveaes 
d'açucar, e destruem muitos delles; são muito dor-; 
minhocos, e dormindo os matão, não fazem mal. . 

Biarataca. — Este animal é do tamanho de 
hum gato, parece-se com Furão, pelo lombo tem 
huma mancha branca, e outra parda, que lhe fi­
cam em cruz muito bem feita; sustentão-se de 
pássaros, e seus ovos, e outras cousas, maxime de 
âmbar, e gosta tanto delle que toda a noite anda 
pelas praias a busca-lo, e aonde o ha elle he o pri­
meiro; he muito temido, não porque tenha dentes, 
nem outra arma com que se defenda, mas dá certa 
ventusidade tão forte, e de tão roim, que os páo$ 
pedras, e quanto diante de si acha, penetra, e he 
tanto que alguns índios morrerão já de tal fedor; já 
cão que a elle se achega, não escapa, e dura este 
cheiro quinze, vinte, e mais dias, e he tal que se dá 
esta ventusidade junto dalguma aldêa logo se des-^ 
povoa para não serem sentidos, cavão no chão, e 
dentro dão a ventusidade, e a cobrem com a terra; 
e quando os achão para não serem tomados, sua 
defensa he disparar áquella ventusidade. 

Ha outras castas destes animaes que não têm 
tão máo cheiro; crião-se em casa, e ficão domés­
ticos, e os índios os estimão. 

Preguiça. — A preguiça que chamão do Brasil; 
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he animal para ver, parece-se com cães felpudos, 
os perdigueiros; são mui to feios, e o rosto parece 
de mulher mal toucada; têm as mãos e pés com­
pridos, e grandes unhas , e cruéis, andão com o 
peito pelo chão, e os filhos abraçados na barr iga, 
por mais que lhe dêem, andão tão de vagar que 
hão mister muito tempo para subir a huma arvore, 
e por isso são tomados faci lmente: sustentáo-se de 
certas folhas de figueiras, e por isso não podem ir 
a Portugal , porque como lhes faltão, morrem 
logo. 

Ralos. Nestas partes ha grande numero de 
ratos, e haverá delles a lgumas dez, ou doze castas, 
huns prelos, outros ruivos. outros pardos , todos se 
comem, e são gostosos, maxime alguns grandes que 
são como coelhos; em alguns tempos são tantos que 
dando em uma roca, a dest ruem. 

DAS CORRAS QUE ANDÃO NA TERRA F NÃO 

TÊM PFCONIIA (II) 

Gihãia. Esta cobra he das grandes que por 
cá ha. e algumas se acháo de vinte pés de compri­
do; são muito galantes, mas mais o são em en-
gilllir hum veado inteiro; não tém peçonba, nem 
os dentes são grandes conforme a > corpo; pa ra to­
mar a caca de (pie se sustenta usa desta m a n h a : 
estende-se pelos caminhos, c em prepassando a ca­
ça lança-se sobre cila, e de tal manei ra se enrodi-
iha, e aperta que lhe quebra quantos ossos tem, e 



46 F E R N Ã O C A R D I M 

depois a lambe, e seu lamber tem tal virtude que a 
moe toda, e então a engole, e traga. 

Ha outra que chamão Guigraupiagoára, se, co-
medora dos ovos dos pássaros, he muito preta, com­
prida, e tem os peitos amarellos, andão por cima 
das arvores, como nadando por água, e hão ha 
pessoa que tanto corra pela terra, como ellas pelas; 
arvores. Esta destrue os pássaros, e seus ovos. 

Ha outra muito grossa, e comprida, chamada 
Caninana; he toda verde, e de notável formosura. 
Esta também come ovos, pássaros, e mata os piã-
tainhos. 

Ha outra chamada Boitiapoá, se. cobra que tem 
focinho comprido, he muito delgada e comprida, e 
sustenta-se somente de rãs, têm os índios com esta;; 
hum agouro que quando a mulher não tem filhos 
tomão esta cobra, dando-lhe com ella nas cadeiras 
e dizem que logo ha de par i r . 

Ha outra chamada Gaitiepia, acha-se somente 
no Rari : he de notável grandura, cheira tanto a ra-
posinhos que por onde quer que vai que não ha 
quem a soffra. 

Ha outra, a qual se chama Boyuna, se. cobra 
preta, he muito comprida, e delgada, também chei­
ra muito a raposinhos. 

Ha outra que se chama Bom, se. porque quan­
do anda vai dizendo bom, bom, também é grande, 
e não faz mal. 

Ha outra, a qual se chama Boicupecahga, se. 
cobra que tem espinhos pelas costas, he muÜQ 
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grande, e grossa, as espinhas são muito peçonhen­
tas, e todos se guardão muito dellas. 

DAS COBRAS QFE TF.M PEÇONHA (III) 

Jararaca. — Jararaca he nome que comprehen-
dc quatro gêneros de cobras muito peçonhentas: a 
primeira e maior, é Jararacuçú, se. jararaca gran­
de, e são de dez palmos; têm grandes prezas na 
bocea, escondidas ao longo do queixo, e quando 
mordem estendem no como dedo de mão, têm a 
peçonha nas gengivas, têm os dentes curvos, e na 
costa delles hum rego por onde lhe corre a peçonha. 
Outros dizem que a têm dentro do dente que he 
furado por dentro. Têm tão vehemente peçonha, 
que em 24 horas, e menos, mata huma pessoa; a 
peçonha é muito amarella como água de açafrão; 
parem muitos filhos, e algumas se acháo treze na 
barriga. 

Ha outra que se chama Jararugoaipigtanga, se., 
que tem a ponta do rabo mais branco que pardo; 
estas são tão peçonhentas como as biboras de Es­
panha, e têm a mesma cõr e feiçam. 

Ha outra Jararacopéba, he peçonhentissima, 
tem uma codea pelo lombo vermelho, e os peitos 
e o mais corpo he todo pardo. 

Ha outras Jararacas mais pequenas, que a 
maior será de dous palmos; são de côr de terra, 
têm húmus veias pela cabeça como as biboras, e 
também carcarejão como ellas. 
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Surucucu. — Esta cobra he espantosa, ei me­
donha; achão-se de quinze palmos; quando os ín­
dios naturaes as matão, logo lhes enterrão a cabeça 
por ter muita peçonha; para tomar caça, e a gente, 
mede-se com huma arvore, e em vendo á pres,a se 
deixa cair sobre ella e assi a mata . 

Boicininga. — Esta cobra se chama cascavel; 
he de grande peçonha, porem faz tanto rui do com 
hum cascavel que tem na cauda, que a poucos to­
ma : ainda que he tão ligeira que lhe chamão a co­
bra que vôa: seu comprimento he de doze e treze 
palmos. 

Ha outra chamada Boiciningbéba; esta 1 3 ^ ^ 
bem tem cascavel, mas mais pequeno, he preta, e 
tem muita peçonha. 

Igbigracuâ. — He tão vehemente a peçonha 
desta cobra que em mordendo a huma pessoa, logo 
lhe faz deitar o sangue por todos os meatos que 
tem, se. olhos, narizes, bocea, orelhas, e por quan­
tas feridas tem em seu corpo, e corre-lhe por muito 
espaço de tempo, e se lhe não açodem todo se vae 
em sangue, e morre. 

Igbigboboca. — Esta cobra he muito formosa, 
a cabeça tem vermelha, branca e preta, e assi todo 
o corpo manchado destas três cores. Esta he mais ; 
peçonhenta de todas, anda de vagar, e vive em as 
gretas da terra, e por outro nome se chama a co­
bra dos corais. Não se pôde explicar a grande ve-
hemencia que têm estas cobras peçonhentas sobre-
ditas, nem as grandes dores que*causão, nem as 
muitas pessoas que cada dia morrem dellas, e são 
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tantas em numero , que não somente os campos, e 
matos, mas até as casas andão cheias dellas, achão-
se nas camas, dent ro das botas, quando as que rem 
calçar. Indo os I rmãos pa ra o repouso as achão 
nelle, enrodi lhadas nos pés dos bancos, e se lhe 
não açodem, quando mordem, sarjando-lhe a feri­
da, sangrando-se, bebendo unicornio, ou car imá, ou 
água do pão de cobra, ou qua lquer outro remédio, 
efficaz, em 21 horas, e menos, mor re h u m a pessoa 
com grandes gritos, e dores, e são tão espantosas, 
(jue como huma pessoa he mordida logo pede con­
fissão, e faz conta que morre , e assi dispõem de 
suas eousas. 

Ha outras cobras, pr incipalmente estas Ja ra ­
racas, que eheirâo muito a almiscre, e onde quer 
ipie estão dão sinal de si pelo bom e suave cheiro. 

Ha muitos Alacrás que se achão nas camas ca­
da dia, e entre os livros nos cubículos; de ordiná­
r io não matão, mas dentro de 21 horas não ha vi­
ver com dores . 

Parece que este clima influe peçonha, assi pe­
las infinitas cobras que ha, como pelos muitos Ala­
crás, a ranhas , e outros animaes immundos, e as 
lagart ixas são tantas (pie cobrem as paredes das 
casas, e agulheiros del las . 

DAS AVES Ql-H HA NA TERRA E DELLA 
SE SFSTFNTÃO (IV) 

Assi como este clima influe peçonha, assi pa­
rece influir formosui as nos pássaros, e assi como 
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toda a terra he cheia de bosques, e arvoredos, assi 
o he de formosíssimos pássaros, de iodo gênero de 
cores. 

Papagaios. —• Os papagaios nesta terra são in­
finitos, mais que gralhas, zorzais, estorninhos, nem 
pardaes de Espanha, e assi fazem gralhada como os 
sobreditos pássaros; destruem as milharadas; sem­
pre andão em bandos, e são tantos que ha Ilhas 
onde não ha mais que papagaios; comem-se e he 
boa carne, são de ordinário muito formosos e de 
muito varias cores, e varias espécies, e quasi todos 
fallão, se os ensinam. 

Arara.. — Estes papagaios são os que por outro 
nome se chamão Macaos: he pássaro grande, e são 
raros, e pela fralda do mar não se achão; he huma 
formosa ave em cores, os peitos tem vermelhos co­
mo graã; do meio para o rabo alguns são amarel-
íos, outros verdes, outros azues, e por todo o corpo 
têm algumas pennas espargidas, verdes, amarellas, 
azues, e de ordinário cada penna tem ires, quatro 
cores, e o rabo he muito comprido. Estes não põem 
mais de dois ovos, crião nas tocas das arvores, e em 
rochas de pedras. Os índios os estimão muito, e de 
suas pennas fazem suas galantarias, e empennadu-
ras para suas espadas; he pássaro bem estreado, 
faz-se inuito doméstico, e manso, e fallão muito 
bem, se os ensinão. 

Anapurú. — Este papagaio he formosíssimo, e 
nelle se achão quasi todas as cores em grande per­
feição, se, vermelho, verde, amarello, preto, azul, 
pardo, côr de rosmaninho, e de todas estas cores 
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lêin o corpo salpicado, e espargido. Estes lambem 
foi Fui. ( têm mais huma vantagem que he criar em 
casa, e lirar seus filhos, pelo que são de grande es­
tima. 

Ararúna. - - Este Macao he muito formoso: he 
lodo prcío espargido de verde, que lhe (lá muita 
graea. e quando lhe dá o sol fica tão rcsplandescen-
te <|Ue he para folgar de ver; os pés tem amarellos, 
e o bico e os olhos vermelhos; são de grande esti­
ma, por sua formosura, por serem raros, por não 
criarem senão muito dentro pelo sertão, e de suas 
pennas fazem seus diademas, e esmaltes. 

Ajurucuráo. Estes papagaios são formosís­
simos: são todos verdes, têm hum barrete, e collei-
ra amarella muito formosa, e em cima do bico 
htniKM poucas de pennas de azul muito claro, que 
lhe dão muito lustre, e graça; lém os encontros das 
azas vermelhos, e as pennas do rabo de vermelho, e 
amarello salpicadas de azul. 

Tltin. - Os tuins he huma espécie <ie papagaios 
pequenos do tamanho de hum pardal; são verdes 
espargidos de outras varias cores, são muito esti­
mados, assi pela sua formosura, como também por­
que fallão muito, e bem, e são muito domésticos, e 
tão mansinhos que andão correndo por toda huma 
pessoa, snltando-lhe nas mãos, nos peitos, nos hom-
hros. e cabeça, e com o bico lhe esgravatão os den­
tes, e estão tirando o comer da bocea á pessoa que 
os cria. e fazem muitos momos, e sempre fallão, ou 
canino a seu modo. 

Guigrajúba. — Chama-se este pássaro Guigra-
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juba, se , pássaro amarello; não fallão, nem brin-
cão, antes são muito malenconizados, e tristes, mas 
muito estimados, por se trazerem de duzentas, e 
trezentas léguas, e não se achão, senão em casas 
de grandes principaes, e têm-nos em tanta estima 
que dão resgate, e valia de duas pessoas por um, 
deiles, e tanto o estimão como os Japões as trerh-
pes, e panellas, e qualquer outros senhores alguma 
cousa de grande preço, como falcão, girifalte, &&. 

lapú. — Este pássaro he do tamanho de huma 
pega, o corpo tem de hum preto fino, e o rabo todo 
amarello gracioso; na cabeça tem três pennachosi-
nhos, que não parecem senão cornitos quando os 
levanta; os olhos tem azues, o bico muito ama­
rello; he pássaro formoso, e tem um cheiro muito 
forte quando se agasta; são muito sollicitos em 
buscar de comer, não lhe escapa aranha, barata, 
grillo, &, e são grande limpesa de huma casa, e an­
dão por ellas como pegas, não lhes fica cousa que 
não corrão; he perigo grande terem-no na mão, 
porque arremettem aos olhos e tirão-nos. 

Guainumbig. — Destes passarinhos ha varias 
espécies, se, Guaracigá, se , frueta do sol, por outro 
nome Guaracigoba, se , cobertura do sol, ou Guara-
cigaba, se, cabello do sol; nas Antilhas lhe chamão 
o pássaro resuscitado, e dizem que seis mezes dor­
me e seis mezes vive; he o mais fino pássaro que 
se pôde imaginar, tem hum barreíe sobre sua ca­
beça, a qual se não pode dar cor própria, porque 
de qualquer parte que a tomão mostra vermelho, 
verde, preto, e mais cores todas muito finas, e res-
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plandescentes, e o papo he tão formoso que de 
qualquer parte que o tomão, mostra todas as cores, 
principalmente hum amarello mais fino que ouro. 

O corpo he pardo, tem o bico muito comprido, e 
a lingoa de dous comprimentos do bico; são muito 
ligeiros no voar, e quando voão fazem hum estron­
do como abelhas, e mais parecem abelhas na li-
geireza que pássaros, porque sempre comem de 
vôo sem pousar na arvore; assi como abelhas andão 
chupando o mel das flores; têm dous princípios 
de sua geração: huns se gerão de ovos como outros 
pássaros, outros de borboletas, e he cousa para 
ver, huma borboleta começar-se a converter neste 
passarinho, porque juntamente he borboleta e pás­
saro, e assi se vae convertendo até ficar neste for­
mosíssimo passarinho; cousa maravilhosa, e ignota 
aos philosophos, pois hum vivente sem corrupção 
se converte noutro. 

Guigranhccngelá. Este pássaro he do tama­
nho de hum pintasilgo, tem as costas, e azas azues, 
c o peito, e barriga de um amarello finíssimo. Na 
testa tem um diadema amarello que o faz muito 
formoso; he pássaro excellente para gaiola, por 
fallar de muitas maneiras, arremedando muitos 
pássaros, e fazendo muito trocados e mudando a 
falia em mil maneiras, e atura muito em o canto, 
e são de estima, e destes de gaiola ha muitos e for­
mosos, e de varias cores. 

Tangará. — Este he do tamanho de hum par­
dal: todo preto, a cabeça tem de hum amarello la-
ranjado muito fino; não canta, mas tem huma 
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cousa maravilhosa que tem accidentes como de; 
gotta coral, e por esta razão o não comem os índios 
por não terem a doença; tem hum gênero de baile; 
gracioso, se , hum delles se faz morto, e os outros' 
o cercão ao redor, saltando, e fazendo hum cantar 
de gritos estranho que se ouve muito longe, e como 
acabão esta festa, grita, e dança, o que estava como 
morto se alevanta, e dá hum grande assovio, e gri­
to, e então todos se vão, e acabão sua festa, e nella 
estão tão embebidos quando a fazem que ainda que 
sejão vistos, e os espreitem não fogem; destes ha 
muitas espécies, e todos têm accidentes. 

Quereiuá. — Este pássaro he dos mais esti­
mados da terra, não pelo canto, mas pela formo­
sura da penna; são d'azul claro em parte, e escuro, 
e todo o peito roxo finíssimo, e as azas quasi pre­
tas, são tão estimadas, que os índios os esfollão," 
e dão duas e ires pessoas por huma pelle delles,' 
e com as pennas fazem seus esmaltes, diademas, 
e outras galantarias. 

Tucána. — Este pássaro he do tamanho de 
huma pega; he todo preto, tirando o peito, o qual 
he todo amarello com hum circulo vermelho; o 
bico he de hum grande palmo, muito grosso é 
amarello, e por dentro vermelho, tão burnido e. 
íustroso, que parece invernizado; fazem-se domés­
ticos, e crião-se em casa, são bons para comer, e 
a penna se estima muito por ser fina. 

Guigrapónga. — Este pássaro he branco, e 
sendo não muito grande, dão taes brados que não ; 



TRATADOS DA TERRA E GENTE DO BRASIL 55 

parece senão hum sino, e ouve-se meia légua, e 
seu cantar hc ao modo de repique de sino. 

Macucagiui. — Esta ave he maior que nenhu­
ma gallinha de Portugal; parece-se com faijão, e 
assi lho chamão os portuguezes, tem três titelías 
huma sobre a outra, c muita carne, e gostosa, põe 
duau vezes no anno, e de cada vez treze ou quinze 
ovos; andão sempre pelo chão, mas quando vem 
gente se sobem nas arvores, e á noite quando se 
empoleirão como fazem as gallinhas. Quando se 
põem nas arvores, não põem os pés nos paus, mas 
as canellas das pernas, e mais da parte dianteira. 
Destas ha muitas espécies, c multidão, e facilmen­
te se frechâo. 

Entre cilas ha huma das mais pequenas, iem 
muitas habilidades: adivinha quando canta a chu­
va, dá tão grandes brados que se não pôde crer de 
pássaro tão'pequeno, e a razão he, por que tem a 
gueüa muito grande, começa na cabeça, e sae-pelo 
peito ao longo da carne, e couro, e chega ao cesso, 
e faz volta, e torna-se a metter no papo, e então 
procede como aos outros pássaros, e fica como 
trombei a com suas voltas. Correm após qualquer 
pessoa, ás picadas brincando como eachorrinho, 
se lhe deitão ovos de gallinha choca-os, e cria os 
pintainhos, e se vê as gallinhas com piniainhos 
tanto as persegue até que lhos toma e os cria. 

Mutü. - Esta gallinha he muito caseira, tem 
huma.crista de gallo espargida de branco e pre­
to, os ovos são grandes como de pata, muito alvos, 
tão rijos que batendo hum no outro, tinem como 
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ferro, e delles fazem os seus maracás, se , casca­
véis; todo cão que lhe come os ossos, morre, e aos 
homens nenhum prejuízo lhes faz. 

Urú. — Nesta terra ha muitas espécies de per­
dizes que ainda que se não pareção em todo com as 
de Espanha, todavia são muito semelhantes na 
côr, e no gosto, e na abundância. / 

Ha nesta terra muitas espécies de rolas, tor-
dos, melros, e pombas de muitas castas, e todas 
estas aves se parecem muito com as de Portugal; 
e as pombas e rolas são em tanta multidão que 
em certos campos muito dentro do sertão são tan­
tas que quando se levantão empedem a claridade 
do sol, e fazem estrondo, como de hum trovão; 
põem tantos ovos, e tão alvos, que de longe se 
vêem os campos alvejar com os ovos como se 
fosse neve, e com servirem de mantimento aos ín­
dios não se podem desençar, antes dali em certos 
tempos parece que correm todas as partes desta 
província. 

1 Nhandugoaçú. — Nesta terra ha muitas Emas, 
mas não andão senão pelo sertão dentro. 

Anhigma. — Este pássaro he de rapina, gran­
de, e dá brados que se ouvem meia légua, ou mais; 
he todo preto, os olhos tem formosos, e o bico 
maior que de gallo, sobre este bico tem hum cor-
nito de comprimento de hum palmo; dizem os na-
turaes que este corno he grande medicina para os 
que se lhe tolhem a falia, como já aconteceu que 
pondo ao pescoço de um menino que não fallava, 
faliou logo. 
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Ha outras muitas aves de rapina, se, águias, 
falcões, açores, esmerilhões, francelhos, e outras 
muitas, mas são todas de ordinário tão bravas que 
não servem para caçar, nem açodem á mão. 

DAS ARVORES DE FRFCTO (V) 

Acajú. — Estas arvores são muito grandes, e 
formosas, perdem a folha em seus tempos, e a 
flor se dá em os cachos que fazem humas pontas 
como dedos, e nas ditas pontas nasce huma flor 
vermelha de bom cheiro, e após cila nasce huma 
castanha, e da castanha nasce hum pomo do ta­
manho de hum repinaldo, ou maçã camoeza; he 
fructa muito formosa, e são alguns amarellos, e 
outros vermelhos, e tudo he sumo: são bons para 
a calma, refrescão muito, e o sumo põe nodoa em 
panno branco que se não tira senão (punido se 
acaba. A castanha he tão boa, e melhor que as 
de Portugal; comem-se assadas, e cruas deitadas 
em água como amêndoas piladas, e dellas fazem 
maçapães, e bocados doces como amêndoas. A ma­
deira desta arvore serve pouco ainda para o fogo, 
deita de si goma bôa para pintar, e escrever em 
muita abundância. Com a casca tingam o fiado, 
e as cuias que lhe servem de panellas. Esta pizada 
e cozida com algum cobre até se gastar a terça 
d*agua. he único remédio para chagas velhas e 
sárão depressa. Destas arvores ha tantas como os 
castanheiros em Portugal, e dão se por esses ma-



58 F E R N Ã O C A R D I M 

tos, e se colhem muitos moios das castanhas, e a 
fructa em seus tempos a todos farta. Destes aca-
jús fazem os índios vinho. 

Mangába. — Destas arvores ha grande copia, 
maximé na Bahia, porque nas outras partes são 
raras; na feição se parece com macieira de ana-
fega, e na folha com a de freixo; são arvores gra­
ciosas, e sempre têm folhas verdes. Dão duas vé-.| 
zes fructo no anno: a primeira de botão, porque 
não deitão então flor, mas o mesmo botão he a 
fructa; acabada esta camada que dura dous ou 
três mezes, dá,outra, tornando primeiro flor, a 
qual he toda como de jasmim, e de tão bom chei­
ro, mas mais esperto; a fructa he de tamanho de 
abricós, amarella, e salpicada de algunias pintas -
pretas, dentro tem algumas pevides, mas tudo se 
come, ou sorve como sorvas de Portugal; são de 
muito bom gosto, sadias, e tão leves que por mais} 
que comão, parecem, que não comem fructa; não 
amadurecem na arvore, mas caem no chão, e d abi 
as apanhão já maduras, ou coihendo-as verdes as 
põem em madureiro; dellas fazem os índios vi­
nhos; a arvore e a mesma fructa em verde, toda 
está cheia de leite branco, que, pega muito nas 
mãos, e amarga. 

Mucuoé. — Esta fructa se dá em humas arvo­
res altas; parece-se com peras de mato de Portu­
gal, o pé tem muito comprido, colhem-se verdes, 
e põem-se a madurar, e maduros são muito gosto­
sos, e de fácil digestão; quando se hão de colher 
sempre se corta toda a arvore por serem muito 
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ai Ias, e r,c não fora esta destruição houvera mais 
abundância, e por isso são raras; o tronco tem 
grande copia de leite branco, e coalha-se; pode 
servir de lacre se quizerem usar deíle. 

Araçá. — Destas arvores ha grande copia, de 
muitas castas; o frueto são huns perinhos, ama-
rellos, vermelhos, outros verdes; são gostosos, des-
enfasíiados, appetilosos, por terem alguma ponta 
de agro. Dão frueto quasi todo o anno. 

Ombú. — Este ombú he arvore grande, não 
muito alta, mas muito espalhada; dá certa fructa 
como ameixas alvares, anu. d i a , e redonda, c por 
esta razão lhe chamão os portuguezes ameixas; 
faz perder os dentes, e os índios que as comem os 
perdem facilmente; as rair.es desta arvore se co­
mem, e são gostosas e m a s saborosas que a ba-
lancia, porque são mais doces, e a doçura parece 
de açúcar. São frios, sadio , e dão-se aos doentes 
de febres; e aos que vão para o serião serve de 
água quando não têm outra. 

Jacapucaya. — Esta a> vore he das grandes c 
formosas desta terra; cria huma fructa como pa-
nella, do tamanho de huma grande bolla de gros-
sura de dous dedos, com sua cobertura por cima, 
c dentro está cheia de numas castanhas como mi-
rabulanos, e assi parece que são os mesmos da 
índia. Quando estão já de vez se abre áquella sa-
padoura, e cae a fructa; se comem muita delia 
verde, peila huma pessoa quantos cabellos tem 
em seu corpo; assadas é boa fructa. Das panellas 
usão para graes e são de dura; a madeira da ar-

http://rair.es
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vore he muito rija, não apodrece, e he de estima 
para os eixos dos engenhos. 

Araticú. — Araticú he huma arvore do tama­
nho de larangeira, e maior; a folha parece de ci-
dreira, ou limoeiro; he arvore fresca e graciosa, 
dá huma fructa da feição e tamanho de pinhas, e 
cheira bem, tem arezoado gosto, e he fructa des^ 
enfastiada. 

Destas arvores ha muitas castas, e huma dei-
las chamada araticú-paná; se comem muito da 
fructa fica em fina peçonha, e faz muito mal. Das 
raizes destas arvores fazem boias para redes, e 
são tão leves como cortiças. 

Pequeá. — Destas arvores ha duas castas; 
huma dellas dá huma fructa do tamanho de huma 
bôa laranja, e assi tem a casca grossa como laran­
ja; dentro desta casca não ha mais que mel tão 
claro, e doce como açúcar em quantidade de hum 
ovo, e misturado com elle tem as pevides. 

Ha outra arvore Pequeá: he madeira das 
mais presadas desta terra; em Portugal se chama 
setim; tem ondas muito galantes, dura muito, e 
não apodrece. 

Jaboticaba. — Nesta arvore se dá huma fru­
cta do tamanho de hum limão de seitil; a casca, 
e gosto, parece de uva ferrai, desde a raiz da ar­
vore por todo o tronco até o derradeiro raminho; 
he fructa rara, e acha-se somente pelo sertão a 
dentro da capitania de São Vicente. Desta fructa 
fazem os índios vinho, e ó cozem como vinho 
d'uvas. 
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Neste Brasil ha muitos coqueiros, que dão co-
quos excellentes como os da í n d i a ; estes de ordi­
nár io se plantão, e não se dão pelos matos, senão 
nas hortus, e qu in taes ; e ha mais de vinte espé­
cies de pa lmeira e quasi todas dão frueto, mas 
não tão bom como os coquos; com algumas destas 
pa lmeiras cobrem as casas . 

Alem destas arvores de frueto ha mui tas ou­
t ras (pie dão vários fruetos, de que se aproveitão, 
e sustentão mui tas nações de índios, j un t amen te 
com t) mel, de que ha muita abundância , e com as 
caças, porque não têm outros mant imentos . 

Pinheiro. — No sertão da Capitania de São 
Vicente até ao Paraguav ha muitos e grandes pi-
nhaes p ropr iamente como os de Portugal , e dão 
p inhas com pinhões ; as [linhas não são tão com­
pridas , mas mais redondas , e maiores, os pinhões 
são maiores , e não são tão quentes, mas de bom 
temperamento e sadios . 

DAS ARVORES QUE SERVEM PARA MEDI­
CINAS (VI) 

Cabureinba. Esta arvore he muito estima­
da, e grande, por causa do balsamo que tem; para 
se tirar este balsamo se pica a casca da arvore, e 
lhe põem h u m pequeno d'algodáo nos golpes, e 
de certos em certos dias vão recolher o óleo que 
ali se estil la; chamam-lhe os portuguezes balsa­
mo por se parecer muito com o verdadei ro das 
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--vinhas de Engaddi; serve muito para feridas fres­
cas, e tira iodo sinal, cheira muito bem, e delle, e 
das cascas do pao se fazem rosàiros e outras cou-
sas de cheiro; os maios onde os ha cheirão bem, 
e os animaes se vão roçar nesta arvore, parece 
que para sararem de algumas enfermidades. A 
madeira he das melhores deste Brasil, por ser 
muito forte, pesada, eliada e de tal grossura que 
dellas se fazem as gangorras, eixos, e fusos para 
os engenhos. Estas são raras, achão-se principal 
mente na Capitania do Espirito Santo. 

Cupaigba. — He huma figueira commumen-
íe muito alta, direita e grossa; tem dentro delia 
muito óleo; para se tirar a cortão pelo meio, aon­
de tem o vento, e ahi tem este óleo em tanta abun­
dância, que algumas dão hum quarto, e mais de 
óleo; he muito claro, de côr d5azeiíe; para feri­
das he muito estimado, e tira iodo sinal. Também 
serve para as candêas e arde bem; os animaes, 
sentindo sua virtude, se vêm esfregar nellas; ha 
grande abundância, a madeira não vai nada. 

Ambaigba. — Estas figueiras não são muito 
grandes, nem se achão nos matos verdadeiros, mas 
nas copueras, onde esteve roça; a casca desta fi­
gueira, raspando-lhe da parte de dentro, e espre­
mendo aquellas raspas na ferida, pondo-lhas em ci­
ma, e atando-as com a mesma casca, em breve sa­
ra. Dellas ha muita abundância, e são muito esti­
madas por sua grande virtude; as folhas são áspe­
ras, e servem para alisar qualquer pào; a madeira 
não serve para nada. 
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Amhaigfinga. — Esta figueira he a que cha-
mão do inferno: achão-sc em taperas, dão certo 
azeite que serve para a candêa: têm grande vir­
tude, como escreve Monardes (3), e as folhas são 
muito estimadas para quem arrevessa, e não pode 
ler o que come, untando o estômago com óleo, tira 
as opilações, e eólica; para se tirar este óleo, 
põem-na ao sol alguns dias, e depois a pisão, e 
cozem, e logo lhe vem aquelle azeite acima que se 
colhe para os sobreditos effeilos. 

Igbacamuci. — Destas arvores ha muitas em 
São Vicente: dão humas fruetas, como bons mar-
mellos da feição de huma panclla, ou pote; tem 
algumas sementes dentro muito pequenas, são 
único remédio para as câmaras de sangue. 

lgcigea. — Esta arvore dá a almecega; onde 
está cheira muito por hum bom espaço, dão-se al­
guns golpes na arvore, e logo em continente cs-
tüla hum óleo branco que se coalha; serve para 
emprastos em doenças de frialdade, c para se de­
fumarem; também serve em lugar de incenso. 

Ha outra arvore desta casta chamada Igtaig-
cigea, se, almecega dura como pedra, assi mais 
parece anime do que almecega, e he tão dura e 
resplandescente, que parece vidro, e serve de dar 
vidro á louça, e para isto he muito estimada entre 

Cl) Enwnartlts. na cúnin nmniiscripta. 
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os índios, e serve também para doenças de frial-
dade. 

Ha hum Rio entre Porto-seguro, e os Ilhéos 
que vem mais de 300 léguas pelo sertão: traz mui­
ta copia de rezina que he o mesmo anime, a que 
os índios chamão Igtaigcigca, e os portuguezes-
incenso branco, e tem os mesmos ef feitos que o 
incenso. 

Curupicaigba". — Esta arvore parece na folha 
com os pecegueiros de Portugal; as folhas estil-
lão hum leite como o das figueiras de Espanha, o 
qual he único remédio para feridas frescas e ve­
lhas, e para boubas, e das feridas tira todo sinal; 
se lhe picão a casca deita grande quantidade de 
visco com que se tomão os passarinhos. 

Caaróba. — Destas arvores ha grande abun­
dância; as folhas dellas mastigadas, e postas nas 
boubas as fazem secar, e sarar de maneira que não 
íornão mais, e parece que o pao tem o mesmo 
ef feito que o da China, e Antilhas para o mesmo 
mal. Da flor se faz conserva para os doentes de 
boubas. 

Caarobmoçorandigba. — Este pao parece que 
he o da China: toma-se da mesma madeira que o 
de lá, e sara os corrimentos, boubas, e mais doen* 
ças de Maldade; he pardo, e tem o âmago duro 
com o pao da China. 

labigrandi. — Esta arvore ha pouco que foi 
achada, e he, como dizem alguns indiaticos, o Be­
tei e nomeado da índia; os rios, e ribeiros estão-: 
cheios destas arvores: as folhas comidas são único 
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remcdi > pa ra as doenças de figado, e muitos neste 
Brasil s a ra rão já de mui graves enfermidades do 
figado, comendo del las . 

Ha outra arvore t ambém c h a m a d a Betele, 
mais pequena , e de folha r edonda ; as raízes delia 
são exeellente remédio pa ra dôr de dentes, met-
lendo-a na cova delles, queima como gengibre. 

Dizem também que ha neste Brasil a arvore 
da canafistola; he ignota aos índ ios ; os Espa­
nhó i s usão delia e dizem que he tão bôa como a 
da índ ia . 

DOS OEEOS DE QFE FSAO OS ÍNDIOS 
PARA SE UNTAREM (VII) 

Anda. Estas arvores são formosas, e gran­
des, e a madei ra para tudo serve; da fructa se ti­
ra hum azeite com que os índios se untão. e as 
mulheres os cahellos, e t ambém serve para feri­
das, e as seca logo. E lambem fazem muitas ga-
lantarias pelo corpo, braços, e pernas com este 
óleo, pintando-se 

Mo.rerecuigba. Esta arvore se acha no ser­
tão nos campos ; he pequena, dá huma fructa do 
tamanho de laranja, e dentro delia tem humas pe-
vides, e de tudo jun to fazem hum azeite pa ra se 
t intarem; a casca serve para barbaseo dos peixes, 
e todo animal que bebe da água donde se deita, 
morre 

AitiriKÜubira. Esta arvore que he pequena 
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dá huma fructa vermelha, e delia se tira hum 
óleo vermelho com que também se untão os ín­
dios. 

Aiabutipigta. — Esta arvore será do compri­
mento de cinco, seis palmos; he como amêndoas, e 
preta, e assi he o azeite que estimão muito, e se 
untão com elle em suas enfermidades. 

Ianipaba. — Esta arvore he muito formosa, 
de hum verde alegre, todos os mezes muda a fo­
lha que se parece com folha de nogueira; as ar­
vores são grandes, e a madeira muito bôa, e doce 
de lavrar; a fructa he como grandes laranjas, e 
se parece com marmellos, ou peras pardas; o sa­
bor he de marmello: he boa mezinha para câma­
ras de toda ordem. Desta fructa se faz tinta 
preta, quando se tira he branca, e em untando-se 
com ella não tinge logo, mas dahi a algumas horas 
fica huma pessoa tão preta como azeviche; he dos 
índios muito estimada, e com esta fazem em seu 
corpo imperiaes gibões, todos golpeados, e dão 
certos riscos pelo rosto, orelhas, narizes, barba, 
pernas, e braços, e o mesmo fazem as mulheres, 
e ficão muito galantes, e este he o seu vestido assi 
de semana, como de festa, ajuntando-lhe algumas 
pennas com que se ornão, e outras jóias de osso; 
dura esta tinta no corpo assi preta nove dias, e 
depois não fica nada, faz o couro muito duro, e 
para tingir ha se de colher a fructa verde, porque 
madura não tinge. 

lequigtiygoaçú. — Esta arvore dá numas fru-
ctas como madronhos, e dentro huma conta tão 
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rija como hum pao que he a semente; são das me­
lhores contas que se podem haver porque são 
muito eguaes, e muito pretas, e tem hum resplan-
dor como de azevicbe; a casca que cobre estas con­
tas amarga mais que piorno (1), serve de sabão, 
e assi ensaboão como o melhor sabão de Portu­
gal. 

DA ARVORE QUE TEM AGFA (VIII) 

Esta arvore se dá em os campos e sertão da 
Bahia em lugares aonde não ha água; he muito 
grande e larga, nos ramos tem huns buracos de 
comprimento de hum braço (pie estão cheios de 
água que não tresborda nem no inverno, nem no 
verão, nem se sabe donde vem esta água, e quer 
delia behão muitos, quer poucos, sempre está em 
o mesmo ser, e assi serve não somente de fonte, 
mas ainda de hum grande Rio caudal, e acontece 
chegarem 100 almas ao pé delia, e todos ficão aga-
salhados, bebem, e laváo tudo o que querem, e 
nunca falta água; he muito gostosa, e clara, e 
grande remédio para os que vão ao sertão quando 
não achão outra. 

( D Alves, em Purchas his Pilgrimes. vol. IV, pgs. 
1309. 
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DAS ARVORES QUE SERVEM PARA 
MADEIRA (IX) 

Neste Brasil ha arvoredos em que se achão 
arvores de notável grossura, e comprimento, de 
que se fazem mui grandes canoas, de largura de 
7, e 8 palmos de vão, e de comprimento de cin-
coenta e mais palmos, que carregão como huma 
grande barca, e levão 20 e 30 remeiros; também 
se fazem mui grandes gangorras para os enge­
nhos. Fia muitos paos como incorruptíveis que 
mettidos na terra não apodrecem, e outros metti-
dos n'agua cada vez são mais verdes, e rijos. Ha 
pao santo, de humas águas brancas de que se fa­
zem leitos muito ricos, e formosos. Pao do Brasil, 
de que se faz tinta vermelha, e outras madeiras de 
varias cores, de que se fazem tintas muito esti­
madas, e todas as obras de torno e marcenaria. 
Ha paos de cheiro, como Jacarandá, e outros de 
muito preço e estima. Achão-se sandalos brancos 
em quantidade. Pao daquila em grande abundân­
cia que se fazem navios delle, cedros, pao d'ange-
lim, e arvore de noz noscada; e ainda que estas 
madeiras não sejão tão finas, e de tãq. grande chei­
ro como as da índia, todavia falta-lhes pouco, e 
são de grande preço, e estima. 
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DAS ERVAS QUE DÃO FRFCTO, 
E SE COMEM (X) 

Mandioca. — O mantimento ordinário desta 
terra que serve de pão se chama mandioca, e são 
humas raizes como de cenouras, ainda que mais 
grossas e compridas. Estas deitão humas varas, ou 
ramos, e crescem até altura de quinze palmos. 
Estes ramos são muito tenros, e têm hum miollo 
branco por dentro, e de palmo em palmo têm cer­
tos nòs. E desta grandura se quebrão, e plantão 
na terra em huma pequena cova, e lhes ajuntão 
terra ao pé, e ficão mettidos tanto quanto basta 
para se terem, e dahi a seis, ou nove mezes têm 
já raízes tão grossas que servem de mantimento. 

Contém esta mandioca debaixo de si muitas 
espécies, e todas se comem e conserváo-se dentro 
na terra, três, quatro, e até oito annos, e não he 
necessário celeiro, porque não fazem senão tira-
lns. e fazer o mantimento fresco de cada dia, e 
quanto mais estão na terra, tanto mais grossas se 
fazem, e rendem mais. 

Tem algumas eousas de notar, se que tirado 
o homem, todo animal se perde por ella crua, e a 
todos engorda, e cria grandemente, porém se aca­
bada de expremer. beberem áquella água só por 
si, não têm mais vida que em quanto lhe não chega 
ao estômago. Destas raizes exprimidas, e raladas 
se faz farinha que se come; também se deita de 
molho até apodrecer, e depois limpa, expremida. 
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se faz também farinha, e huns certos beijús como 
filhos, muito alvos, e mimosos. Esta mesma raiz. 
depois de cortida xFagua feita com as mãos em 
pilouros se põe em caniços ao fumo, onde se en­
xuga e seca de maneira que se guarda sem corru­
pção quanto querem e raspada do fumo, pisada 
em huns pilões grandes, e peneirada, fica huma 
farinha tão alva, e mais que de trigo, da qual mis­
turada em certa tempera com a crua se faz huma 
farinha biscoitada que chamão de guerra, que 
serve aos índios, e portuguezes pelo mar, e quan­
do vão á guerra como biscoito. Outra farinha se 
faz biscoitada da mesma água da mandioca verde 
se á deixão coalhar e enxugar ao sol, ou fogo; esta 
he sobre todas alvissima, e tão gostosa, e mimosa 
que se não faz para quem quer. Desta mandioca 
curada ao fumo se fazem muitas maneiras de cal­
dos que chamão mingáos, tão sadios, e delicados 
que se dão aos doentes de febres em lugar de 
amido, e tizanas, e da mesma se fazem muitas ma­
neiras de bolos, coscorões, fartes, empenadilhas, 
queijadinhas d'açucar, &., e misturada com fari­
nha de milho, ou de arroz, se faz pão com fer­
mento, e levedo que parece de trigo. Esta mesma 
mandioca curada ao fumo he grande remédio 
contra a peçonha, principalmente de cobras. Des­
ta mandioca ha huma que chamão aipim que con­
tém também debaixo de si muitas espécies. Esta 
não mata crua, e cozida, ou assada, que he de bom 
gosto, e delia se faz farinha, e beijús, &. Os índios 
fazem vinho delia, e he tão fresco e medicinal 
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para o figado que a elle se attribue não haver en­
tre elles doentes de figado. Certo gênero de Ta-
puyas come a mandioca peçonhenta crua sem lhe 
fazer mal por serem criados nisso. 

Os ramos desta erva, ou arvore são a mesma 
*%emente, porque os paos delia se plantão, as fo­
lhas, em necessidade, cozidas servem de manti­
mento. 

Naná. — Esta erva he muito commum, pare­
ce-se com erva babosa, e assi tem as folhas, mas 
não tão grossas, e todas em redondo estão cheias 
de huns bicos muito cruéis; no meio desta erva 
nasce huma fructa como pinha, toda cheia de flo­
res de varias cores muito formosas, e ao pé desta 
quatro, ou cinco olhos que se plantão; a fructa he 
muito cheirosa, gostosa, e huma das boas do mun­
do, muito cheia de sumo, e gostoso, e tem sabor 
de melão, ainda que melhor, e mais cheiroso: 
he boa para doente de pedra, e para febres muito 
prejudicial. Desta fructa fazem vinho os índios 
muito forte, e de bom gosto. A casca gasta muito 
o ferro ao aparar, e o sumo tira as nodoas da rou­
pa. Ha tanta abundância desta fructa que se cevão 
os porcos com ella, e não se faz tanto caso pela 
muita abundância: também se fazem em conser­
va, e cruas desenjoão muito no mar, e pelas ma­
nhãs com vinho são medicinaes. 

Pacoba. — Esta he a figueira que dizem de 
Adão, nem he arvore, nem erva, porque por huma 
parte se faz muito grossa, e cresce até vinte pal­
mos em alto; o talo he muito molle, e poroso, as 
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folhas que deita são formosissimas e algumas de 
comprimento de huma braça, e mais, todas ra­
chadas como veludo de Bragança, tão finas que 
se escreve nellas, e tão verdes, e frias, e frescas 
que deitando-se um doente de febres sobre ellas 
fica a febre temperada com sua frialdade; são 
muito frescas para enramar as casas e Igrejas. 
Esta erva deita em cada pé muitos filhos, cada 
um delles dá hum cacho cheio de huns como fi­
gos, que terá ás vezes duzentos, e como está de 
vez se corta o pé em que está o cacho, e os outros 
vão crescendo, e assi vão multiplicando in infini-
tum; a fructa se põe a madurar e fica muito ama-
rella, gostosa, e sadia, maximé para os enfermos 
de febres, e peitos que deitarão sangue; e assadas 
são gostosas e sadias. He fructa ordinária de que 
as hortas estão cheias, e são tantas que he huma 
fartura, e dão-se todo o anno. 

Murucujá. — Estas ervas são muito formosas, 
maximé nas folhas; trepão pelas paredes, e arvo­
res como a hera; as folhas expremidas com ver-
dete he único remédio para chagas velhas, e bou­
bas. Dá huma fructa redonda como laranjas, Ou­
tras á feição de ovo, huns ámarellos, outros pre­
tos, e de outras varias castas. Dentro tem huma; 
substancia de pevides e sumo com certa teia que 
as cobre, e tudo junto se come, e he de bom gosto, 
tem ponta de azedo, e he fructa de que se faz 
caso. 

Nesta terra ha outros gêneros muitos de fru-
ctas, como camarinhas pretas, e vermelhas, bata-
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tas, outras raizes que chamão mangará, outra que 
chamão cará, que se parece com nabos, e tuberas 
da terra. Das batatas fazem pão e varias cousas 
doces; têm estes índios outros muitos legumes, se 
favas, mais sadias e melhores que as de Portugal, 
e em grande abundância, muitos gêneros de abó­
boras, e algumas tão grandes que fazem cabaças 
para carretar água que levarão dous almudes, ou 
mais: feijões de muitas castas, são gostosos, e co­
mo os de Portugal. Milho de muitas castas, e delle 
fazem pão, vinho, e se come assado e com elle en-
gordáo os cavallos, porcos, gallinhas. cS:., e humas 
tajaohas. que são como couves, e fazem purgar, e 
huma erva por nome Jamhig, único remédio para 
os doentes de figado e pedra; também ha muitos 
gêneros de pimentas, que dão muito gosto ao co­
mer 

DAS ERVAS QFE SERVEM PARA 
MEZINHAS (XI) 

Tetigeuvú. Este he o Mechoacão das Anti-
Ihas; são humas raizes compridas como raháos, 
mas de bõa grossura. serve de purga; toma-se 
esta raiz moida em vinho, ou água para febres, 
toma-se em conserva de açúcar como marmellada, 
coze-se com gallinha, faz muita sede, mas he pro­
veitosa, c obra grandemente 

Igpecucáuya. Esta erva he proveitosa para 
câmaras de sangue: a sua haste he de compri-
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mento de hum palmo, e as raizes de outro, ou 
mais; deita somente quatro ou cinco folhinhas» 
cheira muito onde quer que está, mas o cheiro he 
fartum e terrível; esta raiz moida, botada em 
huma pouca d'agua se põe a serenar huma noite 
toda, e pela manhã se aquenta a água com a mes­
ma raiz moida, e coada se bebe somente a água, 
e logo faz purgar de maneira que cessão as câma­
ras de todo. \ 

Cayapiá. — Esta erva ha pouco que he desco^ 
berta, he único remédio para peçonha de toda 
sorte, maximé de cobras, e assi se chama erva de 
cobra, e he tão bom remédio como unicornio de 
Bada, pedra de bazar, ou coquo de Maldiva. Não 
se aproveita delia mais que a raiz, que he delgada, > 
e no meio faz hum nó como botão; esta moida, 
deitada em água e bebida mata a peçonha da co­
bra; também he grande remédio para as feridas 
de frechas ervadas, e quando algum he ferido fica 
sem medo, e seguro, bebendo a água desta raiz; 
também he grande remédio para as febres, conti-
nuando-a, e bebendo-a algumas manhãs; cheira 
esta erva á folha de figueira de Espanha. 

Tareroquig. — Também esta erva he único 
remédio para câmaras de sangue: as raizes são 
todas retalhadas, os ramos muito delgadinhos, as 
folhas parecem de alfavaca, as flores são verme­
lhas, e tirão, algum tanto a roxo, e dão-se nas pon­
tinhas. Desta ha muita abundância, quando se co­
lhe he amarella, e depois de seca fica branca; to­
ma-se da própria maneira que a precedente. Com 
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esta erva se perfumáo os índios doentes para não 
morrerem, e para certa enfermidade que he coin-
mum nesta terra, e que se chama doença do bicho. 
he grande remédio, serve para matar os bichos dos 
bois, c porcos, e para postemas. Esta erva toda a 
noite está murcha, e como dormente, e em nas­
cendo o sol torna a abrir, e quando se põe torna a 
fechar 

Goembegoaçú. - Esta erva serve muito para 
fluxo de sangue, maximé de mulheres; as raizes 
são muito compridas, e algumas de trinta, e qua­
renta braças. Tem huma casca rija, de que se fa­
zem muito fortes cordas, e amarras para navios, e 
são de muita dura, porque n'agua reverdecem; 
esta tomando-a, se. a casca delia, e defumando a 
pessoa em a parle do fluxo, logo estanca. 

Caáobetinga. — Esta erva he pequena, deita 
poucas folhas, as quaes começa a lançar logo da 
terra, são brancas, de banda de baixo, e de cima 
verdes, deitáo huma flor do tamanho de avelã; as 
raizes, e folhas pisadas são cxcellente remédio 
para chagas de qualquer sorte, e também se usa 
da folha por pisar, a qual posta na chaga pega 
muito e sara. 

Sobaúra. Esta erva serve para chagas ve­
lhas, que já não têm outro remédio: deita-se moi­
da e queimada na chaga, logo come todo o câncer, 
e cria couro novo; também se põe pisada e a folha 
somente para encourar 

Erva santa. Esta erva santa serve muito 
para varias enfermidades, como feridas, catarros. 
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&., e principalmente serve para doentes da cabeça, 
estômago e asmaticos. Nesta terra se fazem humasl 
cangueras de folhas de palma cheia desta erva 
seca, e pondo-lhe o fogo por huma parte põem a 
outra na boca, e bebem o fumo; he huma das deli* 
cias, e mimos desta terra, e são todos os naturaes*-
e ainda os portuguezes perdidos por ella, e têní 
por grande vicio estar todo o dia e noite deitados 
nas redes a beber fumo, e assi se embebedão delle,) 
como se fora vinho. 

Guaraquigynha. — Esta he a erva moura de 
Portugal, e além de outras bondades que tem como 
a erva moura, tem somente que he único remédio; 
para lombrigas, e de ordinário quem as come logo 
as lança. , 

Camará. — Esta erva se parece com silvas/de 
Portugal: coze-se em água, e a dita água he único ; 

remédio para sarnas, boubas, e feridas frescas, e 
quando as feridas se curão com as folhas de fi­
gueira de que se disse no titulo das arvores, se 
lava a ferida com a água desta erva, cuja flor he 
formosíssima, parece cravo amarello, e vermelho, 
almiscrado, e destas se fazem ramalhetes para os 
altares. 

Aipo.— Esta erva he o próprio aipo de Por­
tugal, e tem todas as suas virtudes; acha-se somen­
te pelas praias, principalmente no Rio de Janeiro, 
e por esta razão he mais áspero, e não tem doce 
ao gosto, como o de Portugal: deve ser por causa 
das marés. 

Malvaisco. — Ha grande abundância de mah 
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vaisco nesta terra; tem os mesmos ef feitos, tem 
humas flores do tamanho de um tostão, de hum 
vermelho gracioso, que parecem rosas de Portu­
gal. 

Caraguaiá. — Este Caraguatá he certo gênero 
lie cardos, dão humas fructas de comprimento de 
hum dedo, amarellas; cruas fazem empollar os 
beiços; cozidas ou assadas não fazem mal; po­
rém toda mulher prenhe que as come de ordinário 
morre logo. 

Ha outros caraguatás que dão humas folhas 
como espadana muito compridas, de duas ou três 
braças, c dão humas alcachofras como o naná, 
mas não são de bom gosto. Estas folhas deitadas 
de molho dão hum linho muito fino, de que se faz 
todo gênero de cordas, e até linhas para cozer e 
pescar. 

Timbó. — Timbó são humas ervas maravilho­
sas, crescem do chão como cordões até o mais alto 
dos arvoredos onde estão, e alguns vão sempre ar-
rimados á arvore como era; são muito rijos, e ser­
vem de atilhos, e alguns ha tão grossos como a 
perna de homem, e por mais que os torção não 
ha quebrarem; a casca destes he fina peçonha, e 
serve de barbasco para os peixes, e he tão forte 
que nos rios aonde se deita não fica peixe vivo até 
onde chega com sua virtude, e destes ha muitas 
castas, e proveitosas assi para atilhos como para 
matar os peixes. Outras ervas ha que também ser­
vem para medicinas, como são serralhas, beldroe-
gas, bredos, almeirões, avencas, alfavaca, e de tudo 
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ha grande abundância, ainda que não têm estas 
ervas a perfeição das de Espanha, nem faltai 
amoras de silva brancas,' e pretas como as de' Por­
tugal, e muito bom perrexil pelas praias, de, que 
se faz conserva muito boa, nem falta macella. 

DAS ERVAS CHEIROSAS (XII) 

Nesta terra ha muitos mentrastos, (principal­
mente em Piratininga: não cheirão tão bem como 
os de Portugal; também ha humas malvas france-
zas de humas flores roxas, e graciosas que servem 
de ramalhetes. Muitos lyrios, não são tão finos, 
nem tão roxos como, os do reino, e alguns se achãò 
brancos. 3 

Erva que dorme. — Esta erva se dá cá na pri­
mavera, e parece-se com os Maios de Portugal, e, 
assi como elles se murcha e dorme em se pondob 
sol, e em nascendo torna a abrir e mostrar sua 
formosura. O cheiro he algum tanto fartum. Tam­
bém ha outra arvore que dorme da mesma manei­
ra, e dá humas flores graciosas, mas não cheirão 
muito. 

Erva viva. — Estas ervas são de bôa altura, 
e dão ramos, e humas folhas farpadas de hum ver­
de gracioso; chamão-se erva-viva, porque são tão 
vivas e sentidas que em lhes tocando com a mão, 
ou qualquer outra cousã, logo se engelhão, mur-
chão e encolhem como se as agravarão muito, e 
dahi a pouco tornão em sua perfeição; tantas ve-
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zes lhes tocão, tantas tornam a murchar-se, e tor­
nam em seu ser como dantes. 

Outras muitas ervas ha. como oregãos, e poe-
jos, e outras muitas,floras varias, porem parece 
que este clima, ou pelas muitas águas, ou por cau­
sa do sol, não influe nas ervas cheiro, antes parece 
que lh'o tira. 

DAS CANAS (XIII) 

Nesta terra ha muitas espécies de canas e ta-
coára; ha de grossura de huma coxa de hum ho­
mem, outras que têm huns canudos de compri­
mento de huma braça, outras de que fazem fre-
chas e são estimadas; outras tão compridas que 
têm três ou quatro lanças de comprimento; dão-se 
estas canas por entre os arvoredos, e assi como ha 
muitas, assi ha muitos e compridos canaveaes de 
muitas léguas, e como estão entre as arvores vão 
buscar o sol, e por isso são tão compridas. 

DOS PEIXES QFE HA NAGFA SALGADA (XIV) 

Peixe boi. — Este peixe he nestas partes real, 
e estimado sobre todos os demais peixes, e para se 
comer muito sadio, e de muito bom gosto, ora seja 
salgado, ora fresco; c mais parece carne de vacca 
que peixe. Já houve alguns escrúpulos por se co­
mer em dias de peixe; a carne he toda de febras. 
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como a de vacca, e assi se faz em traçalhos e cha­
cina, e cura-se ao fumeiro como porco, ou vacca, 
e no gosto se se coze com couves, ou outras ervas 
sabe á vacca, e concertada com adubos sabe a car­
neiro, e assada parece no cheiro, e gosto, e gordu­
ra porco, e também tem toucinho. 

Este peixe nas feições parece animal terres­
tre, e principalmente boi: a cabeça he toda de boi 
com couro, e cabellos, orelhas, olhos, e lingoa; os 
olhos são muito pequenos em extremo para o cor­
po que tem; fecha-os, e abre-os, quando quer, o 
que não têm os outros peixes: sobre as ventas tem 
dous courinhos com que âs fecha, e por ellas res-
foíega; e não pode estar muito ' tempo debaixo 
dágua sem resfolegar; não tem mais barbatana 
que o rabo, o quaí he todo redondo e fechado; o 
corpo he de grande grandura, todo cheio de ca­
bellos ruivos: tem dous braços de comprimento de 
hum covado com suas mãos redondas como pás, e 
nellas tem cinco dedos pegados todos huns conr 
os outros, e cada hum tem sua unha como huma^ 
na; debaixo destes braços têm as fêmeas duas ma­
mas com que criam seus filhos, e não parem mais 
que hum; o interior deste peixe, e intestinos' são: 
propriamente como de boi, com fígados, bofes, &. 
Na cabeça sobre os olhos junto aos miolos tem; 
duas pedras de bom tamanho, alvas, e pesadas;* 
são de muita estima, e único remédio para' dor de 
pedra, porque feita em pò e bebida em vinho, ou 
água, faz deitar a pedra, como aconteceu que dari-
do-a a huma pessoa, deixando outras muitas expé-
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riencia , antes de huma hora botou huma pedra 
como huma amêndoa, e ficou sã, estando dantes 
para morrer. Os ossos deste peixe são todos massi-
ços, e brancos como marfim; faz-se delle muita 
manteiga, e tirão-lhe duas banhas como de porco; 
é o mais da manteiga tem no rabo, o qual sendo de 
largura de quatro palmos, ou mais todo se desfaz 
em manteiga; he muito gostosa, e para cozinhar 
e frigir peixe, para a candêa serve muito, e tam­
bém para mezinhas, como a do porco; he branca, 
e cheirosa; nem tem cheiro de peixe Este peixe 
se toma com arpoeiras, achão-se nos rios salga­
dos junto d'agua doce: comem huma certa erva 
que nasce pelas bordas, e dentro dos rios, e onde 
ha esta erva se matão, ou junto de olhos d'agua 
doce, a qual somente bebem; são muito grandes; 
e alguns pesáo dez. e outros quinze quintaes, e já 
se matou peixe que cem homens o não poderão 
tirar fora dágua, e nella o desfizeráo. 

Bigjuipirá. — Este peixe Bigjuípirá se parece 
com solho de Portugal, e assi he cá estimado, e 
tido por peixe real; he muito sadio, gordo, e de 
bom gosto; ha infinidade delles, e algumas das 
ovas têm em grosso hum palmo de testa. Tomão-se 
estes peixes no mar alto á linha com anzolo; o 
comprimento será de seis ou sete palmos, o corpo 
he redondo, preto pelas costas, e branco pela bar­
ri gu. 

Ollio de boi. Parece-se este peixe com os 
atuns de Espanha, assi no tamanho como nas fei­
ções, assi interiores como exteriores; he muito 
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gordo, tem as vezeá entre folha e folha gordura de 
grossura de hum tostão; tirão-se-lhe lombos e ven-
trechas como aos atuns, e delles se faz muita è 
boa manteiga, e lhe tirão banhas como a porco; he 
peixe estimado, e de bom gosto, bem merece o 
nome de peixe boi assi na formosura, como gran-
dura; os olhos são propriamente como de boi, e 
por esta razão tem este nome. 

Camurupig. — Este peixe também he um dos 
reaes e estimados nestas partes: a carne he toda 
de febras em folha, cheia de gordura e manteiga, 
e de bom gosto; tem muita espinha por todo o cor­
po e he perigoso ao comer. Tem huma barbatana 
no lombo que sempre traz levantada para cima, 
de dous, ires palmos de comprimento; he peixe 
comprido de aijé doze, e treze palmos, e de boa;;; 
grossura, e tem bem que fazer dóus homens em 
levantar alguns delles; tomão-se com arpões; ha 
muitos, e faz-se delles muita manteiga. 

Peixe selvagem. — Este peixe selvagem, aqui 
os índios chamão Pirambá, se peixe que ronca; a 
razão he porque onde andão logo se ouvem ron­
car, são de boa grandura até oito e nove .palmos; 
a~carne he de bom gosto, e são estimados; têm na 
bocea duas pedras de largura de huma mão, rijas 
em grande extremo, com ellas partem os búzios 
de que se sustentão; as pedras estimão os índios, 
e as trazem ao pescoço como jóias. 

Ha outros muitos peixes de varias espécies 
que não ha em Espanha, e commumente de bom 
gosto, e sadios. Dos de Portugal também por cá 
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ha muitos, s e tainhas em grande multidão, e tem-
se achado que a tainha fresca posta a carne delia 
cm mordedura de cobra he outro unicornio. Não 
f ai tão garopas, chicharros, pargos, sargos, gora-
zes, dourados, peixe agulha, pescadas, mas são 
raras; sardinhas como as de Espanha se achão em 
alguns tempos no Rio de Janeiro, e mais partes do 
sul; cibas, e arravas; estas arrayas algumas dellas 
têm na boca dous ossos tão rijos que quebram os 
búzios com elles. 

Todo este peixe he sadio cá nestas partes que 
se come sobre leite, e sobre carne, e toda huma 
quaresma, c de ordinário sem azeite nem vinagre, 
e não causa sarna nem outras enfermidades como 
na Europa, antes se dá aos enfermos de cama, 
ainda que tenhão, ou eslejão muito no cabo. 

Balèa. Por esta costa ser cheia de muitas 
bahias, enseadas e esteiros açodem grande multi­
dão de baléas a estes recôncavos, principalmente 
de Maio até Setembro, em que parem, e criam seus 
filhos, e também porque açodem ao muito tempo 
que nestes tempos he nestes remansos; são tantas 
as vezes (pie se vêem quarenta, e cincoenta juntas, 
querem dizer que cilas (leitão o âmbar que achão 
no mar, e de que também se sustentão, e por isso 
se acha algum nesta costa; outros dizem que o 
mesmo mar o deita nas praias com as grandes tem­
pestades e commumente se acha depois d'algumH 
grande Todos os animaes comem deste âmbar, e 
he necessária grande diligencia depois das tem­
pestades para que o não achem comido. He muito 
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perigoso navegar em barcos pequenos por esta 
costa, porque alem de outros perigos, as balêâs 
sossobrão muitos, se ouvem tanger, assi se alvoro-
ção como se forão cavallos quando ouvem, tambor, 
e arremettem como leões, dão muitas á costa e 
dellas se faz muito azeite. Tem o toutiço furado, 
e por elle resfolegão, e juntamente botão grande 
somma d'agua, e assi a espalhão pelo ar como se 
fosse hum chuveiro. 

Espadarte. — Destes peixes ha grande multi­
dão, são grandes, e ferozes, porque têm húma-
tromba como espada, toda cheia de dentes ao re­
dor, muito agudos, tão grandes como de cão, ou 
maiores, são de largura de huma mão travessa, ou 
mais, o comprimento he segundo a grandura do 
peixe; algumas trombas, ou espadas destas são de 
oito e dez palmos; com estas trombas fazem cruel 
guerra ás balêas, porque alevantando-a para ci­
ma, dando tantas pancadas em ellas, e tão a miúde 
que he cousa de espanto, açodem ao sangue os 
tubarões, e as chupão de maneira até que mor­
rem, e desta maneira se acham muitas mortas, e 
em pedaços. Também com esta tromba pescão os 
peixes de que se sustentão. Os índios usão destas 
trombas quando são pequenas para açoutarem os 
filhos, e lhes metterem medo quando lhes são des-
obedientes • ' 

Tartaruga. — Ha nesta costa muitas tartaru-: 
gas; tomão-se muitas, de que se fazem cofres, cai­
xas de hóstias, copos, &. Estas tartarugas põem 
ovos nas praias, e põem logo duzentos e t rezes 
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tos; são tamanhos como de gallinha, muito alvos, 
e redondos como pelas; escondem estes ovos de­
baixo da aréa, e como tirão os filhos logo come-
ção de ir para água donde se crião. Os ovos tam­
bém se comem, têm esta propriedade que ainda 
que se cozão, ou assem sempre a clara fica molle: 
os intestinos são como de porco, e têm ventas por 
onde respirão. Tem outra particularidade que 
pondo-lhe o focinho para a terra logo virão para o 
mar, nem podem estar doutra maneira. São algu­
mas tão grandes que se fazem das conchas intei­
ras adargas; e huma se matou nesta costa tão 
grande que vinte homens a não podião levantar do 
chão, nem dar-lhe vento. 

Tubarões. — Ha muitos gêneros de tubarões 
nesta costa: achão-se nella seis, ou sete espécies 
delles; he peixe muito cruel e feroz, e matão a 
muitas pessoas, principalmente aos que nadão. Os 
rios estão cheios delles, são tão cruéis que já acon­
teceu correr hum após de hum índio que ia numa 
jangada, e pô-lo em tanto aperto que saltando o 
moço em terra o tubarão saltou juntamente com 
elle, e cuidando que o apanhava ficou em seco 
aonde o matarão. No mar alto onde também ha 
muitos se tomão com laço, e arpões por serem 
muito golosos, sôfregos, e amigos de carne, e são 
tão comilões que se lhes achão na barriga couros, 
pedaços de panno, camisas, e ceroulas que caem 
aos navegantes; andão de ordinário acompanha­
dos de huns peixes muito galantes, formosos de 
varias cores que se chamão romeiros; faz-se delles 
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muito azeite, e dos dentes usão os índios em suas 
frechas por serem muito agudos, cruéis, e peço­
nhentos, e raramente sarão das feridas, ou com 
diff iculdade. 

Peixe voador. — Estes peixes são de ordiná­
rio de hum palmo, ou pouco mais de comprimen­
to; têm os olhos muito formosos, galantes de cer­
tas pinturas que lhes dão muita graça, e parecem 
pedras preciosas; a cabeça também he muito for­
mosa. Têm asas como de morcegoSj mas muito pra­
teadas, são muito perseguidos dos outros peixes, 
e para escaparem voão em bandos como de estor-
ninhos, ou pardaes, mas não voão muito alto. 
Também são bons para comer, e quando voão ale-
grão os mareantes, e muitas vezes caem dentro 
das náos, e entrão pelas janellas dos camarotes. 

Botos e Tuninhas. — Destes peixes ha grande 
multidão como em Europa. 

Linguados e Salmonetes. — Também se achãô 
nesta costa salmonetes, mas são raros, e não tão 
estimados, nem de tão bom gosto como os da Eu­
ropa; os linguados de cá são raros: têm esta pro­
priedade que quando se hão de cozer, ou assar os 
açoutão, e quanto mais açoutes lhes dão tanto 
mais tesos ficão, e melhores para comer, e se os 
não açoutão não prestão e ficão molles. 

DOS PEIXES PEÇONHENTOS (XV) 

Assi como nesta terra do Brasil ha muitas co­
bras, e bichos peçonhentos de que se dirá adiante, 
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assi lambem ha muitos peixes muito peçonhen­
tos. 

Peixe sapo, pela língua Guamayacú. — Ee 
peixe pequeno, de compr imento de h u m pa lmo, 
pintado, tem os olhos formosos; em o t i rando 
d'agua ronca mui to c trinca muito os anzolos, e 
em o t i rando d 'agua incha mu i to . Toda a peçonha 
têm na pelle, e t i rando-lha, come-se, porem co-
mendo-sc com a pelle m a t a . Aconteceu que hum 
moço comeu hum e mor reu quasi subi tamente ; 
disse o pae : hei de comer o peixe que matou meu 
filho, e comendo delle l ambem morreu logo; he 
grande mezinha para os ratos , porque os que o co­
mem logo m o r r e m . 

Ha outro peixe sapo da própria feição que o 
alraz, mas tem muitos e cruéis espinhos, como ou­
riço; ronca e incha t i rando-o d 'agua; a pelle tam­
bém mata, maximé os espinhos, por serem muito 
venenosos; esfollado se come. e he bom para câ­
maras de sangue . 

Ha outro peixe sapo que na língua se chama 

Itaoca; tem três quinas em o corpo que todo elle 

parece hum p u n h a l ; he foimoso, tem os olhos es-

bugalhados, e esfollado se come; consiste a peço­

nha na pelle, figados, tr ipas, e ossos, e qua lquer 

animal que o come logo m o r r e . 

Ha outro (pie se chama Carapeaçaba, de cor 

gateado, pardo , preto , e amare l lo ; he bom peixe 

o dú-sv aos doentes ; os figados, e tr ipas têm tão 

forte peçonha que a todo animal ma ta ; e por esta 



88 F E R N Ã O C A R D I M 

causa os naturaes em o tirando deitão as tripas e 
figado no mar. (5) 

Pura. — Este peixe se parece com arrayaf 
tem tal virtude que quem quer que o toca logo fica 
tremendo, e tocando-lhe com algum pao, ou com 
outra qualquer cousa, logo adormece o que lhe 
põem, e emquanto lhe tem o pao posto em cima 
fica o braço com que toma o pao adormecido, e 
adormentado. Tomão-se com redes de pé, e se se 
tomão com redes de mão todo o corpo faz tremer, 
e. pasmar com a dor, mas morto come-se, e não 
tem peçonha. 

Caramurú. — Estes peixes são como as amo-
reas de Portugal, de comprimento de dez, e quinze 
palmos; são muito gordos, e assados sabem a lei­
tão; estes têm extranha dentadura, e ha muitos 
homens aleijados de suas mordeduras, de lhe apo­
drecerem as mãos ou pernas onde foram mordif 
dos; têm por todo o corpo muitos espinhos, e di­
zem os naturaes que têm ajuntamento com as CA> 
bras, porque os achão muitas vezes com ellas en-; 

roscados, e nas praias esperando as ditas moreas^ 
Amoreatí — Este peixe se parece com o peixe 

sapo; está cheio de espinhos, e mette-se debaixo da 
areia nas praias, e picão por debaixo o pé ou mão 
que lhes toca, e não tem outra cura senão fogo. 

Guamaiaeucurüb. — Estes peixes são redon-

(5) Em Purchas his Pilgrimes não vem este para-
grapho. 
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dos, e do tamanho dos bugalhos de Espanha, e são 
muilo peçonhentos. O corpo tem cheio de verru-
gas. e por isso se chama curúb, se na lingua ver-
ruga. 

Terepomonga. — He uma cobra que anda no 
mar; o seu modo de viver he deixar-se estar muita 
queda e qualquer cousa viva que lhe toca fica 
nella tão fortemente apegada, que de nenhun a 
maneira se pôde bolir, e desta maneira come, 
e se sustenta; algumas vezes sae fora do mar, e 
torna-se muito pequena, e tanto que a tocão, 
pega, e se vão com a outra mão para desape­
garem ficão também pegadas por ella, e de­
pois faz-se tão grossa como hum bom tirante, e 
assi leva a pessoa para o mar e a come; e por pe­
gar muito se chama Terepomonga, se cousa que 
pega. 

Finalmente, ha muitas espécies de peixes mui 
venenosos no salgado que tem vehemeute peçonha, 
que de ordinário não escapa quem os come, ou 
toca. 

HOMENS MARINHOS, E MONSTROS 
DO MAR (XVI) 

Estes homens marinhos se chamão na lingua 
Igpupiára; têm-lhe os naturaes tão grande medo 
que só de cuidarem nelle morrem muitos, e nen­
hum (pie o vê escapa; alguns morrerão já, e pre-
guntando-lhes u causa, dizião que tinhão visto este 
monstro; parecem-se com homens propriamente 
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de bôa estatura, mas têm os olhos muito encova-
dos. As fêmeas parecem mulheres, têm cabellos 
compridos, e são formosas; achão-se estes mons­
tros nas barras dos rios doces. Em Jagoarigpe sete 
ou oito léguas da Bahia se têm achado muitos; em 
o anno de oitenta e dois indo hum índio pescar, 
foi perseguido de hum, e acolhendo-se em sua jan­
gada o contou ao senhor; o senhor para animar o 
índio quiz ir ver o monstro, e estando descuidado 
com huma mão fora da canoa, pegou delle, e o 
levou sem mais apparecer, e no mesmo anno mor­
reu outro índio de Francisco Lourenço Caeiro. Em 
Porto-Seguro se vêem alguns, e já têm morto al­
guns índios. O modo que têm em matar he: abra-
ção-se com a pessoa tão fortemente beijando-a, e 
apertando-a comsigo que a deixão feita toda em 
pedaços, ficando inteira, e como a sentem morta 
dão alguns gemidos como de sentimento, e lar-
gando-a fogem; e se levão alguns comem-lhes so­
mente os olhos, narizes, e pontas dos dedos dos 
pés e mãos, e as genitalias, e assi os achão de ordi­
nário pelas praias com estas cousas menos. 

DOS MARISCOS (XVII) 

Polvos. — O mar destas partes he muito abun­
dante de polvos: tem este marisco hum capello* 
sempre cheio de tinta muito preta; e esta he sua 
defesa dos peixes maiores, porque quando vão* 
para os apanhar, botão-lhes áquella tinta diante 
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dos olhos, e faz-se a água muito preta, e então se 
acolhem. Tomão-se á frecha, e assoviáo-lhe pr imei­
ro; também se tomão com fachos de fogo de noite. 
Para se comerem os açoilão pr imeiro, e quan to 
mais lhe derem então ficão mais molles e gosto­
sos. 

Azula. Este marisco he como hum canudo 
de cana ; he raro, come-se, e para o baço bebido 
em pó e em je jum he único remédio. 

Águas mortas. — Destas águas mor tas ha in­
finitas nestas partes , c são grandes , e são do tama­
nho de hum ba r r e t e ; têm muitas dobras, com que 
tomão os peixes, que parecem bolsos de a ta r ra fa ; 
não se comem, picando em alguma pessoa causam 
grandes dores, e fazem chorar , e assi dizia hum 
índio a quem huma mordeu (pie l inha recebido 
muitas frechadas. e nunca chorara senão en tão . 
Não apparecem senão em águas mor ta s . 

DOS CARANC.rE.IOS (XVIII) 

Irá. — Uçá he hum gênero de caranguejos que 
se achão na lama, e são infinitos, e o sustentamen-
to de toda esta terra, maximé dos escravos de Gui­
né, c Índios da t e r ra ; são muito gostosos, sobre 
elles he bóa água fr ia . Têm huma par t icu lar idade 
de notar, (pie quando nuidão a casca se met tem 
em suas covas, e abi estão dous, três mezes, e per­
dendo a casca, bocea, e pernas, saem assi muito 
molles, e tornão-lhe a nascer como dan tes . 

http://CARANC.rE.IOS
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Guanhumig. — Este gênero de caranguejos são 
tão grandes que huma perna de hum homem lhe 
cabe na bocea; são bons para comer; quando fa­
zem trovões saem de suas covas, e fazem tfío grani 
de matinada huns com os outros, que já ouve pess 
soas que acudiram com suas armas, parecendl 
que erão inimigos; se comem huma certa erva, 
quem então os come morre. Estes são da terra, 
mas vivem em buracos á borda do mar . 

Aratú. — Estes caranguejos habitão nas tocas: 
das arvores, que estão nos lamarões do mar; quan­
do achão alguma ameja que tem a bocea aberta, 
buscam logo alguma pedrinha, e sutilmente dão 
com ella na ameja; a ameja logo se fecha e não 
podendo fechar bem, por causa da pedrinha qu# 
tem dentro, elles com suas mãos lhe tirão de den­
tro o miolo, e o comem. 

Ha dez ou doze espécies de caranguejos nesta 
terra, e como tenho dito, são tantos em numero; e 
tão sadios que todos os comem, maximé os ín­
dios, &. 

Ostras. — As ostras são muitas, algumas del­
las são muito grandes, e têm o miolo como huma 
palma da mão; nestas se achão algumas pérolas 
muito ricas; em outras mais pequenas também se 
achão pérolas mais finas. Os índios naturaes anti­
gamente vinhão ao mar ás ostras, e tomavão tan-
tas que deixavam serras de cascas, e os miolos le-
vavãó de moquem para comerem entre anno; so­
bre estas serras pelo discurso do tempo se fizera© 
grandes arvoredos muito espessos, e altos, e ó& 
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portuguezes descobrirão algumas, e cada dia se vão 
achando outras de novo, e destas cascas fazem cal. 
c de hum só monte se fez parte do Collegio da Ra-
hia, os paços do Governador, e outros muitos edi­
fícios, e ainda não he exgotado: a cal he muito al­
va, boa para guarnecer, e caiar, se está á chuva 
faz preta, e para vedar água em tanques não he 
tão segura, mas para o mais tão bôa como a de pe­
dra cm Espanha. 

Mexilhões. — Não faltam mexilhões nesta ter­
ra; servem aos naturaes e portuguezes de coIhrt 

res, c facas; têm huma cór prateada graciosa., nel-
les se acha algum aljofre. Ha um gênero delles 
pequenos, de que as gaivotas se sustentão, e por­
que não o podem quebrar, têm tal instinto natural 
que levando-o no bico ao ar o deixão cair tantas 
vezes no chão até que o quebrão. 

Berguigôes. Os berguigões são gostosos e 
bons nesta terra, e nelles se achão alguns grãos de 
aljofre, e assi dos berguigões. como dos mexilhões 
ha grande numero de muitas e varias espécies. 

Búzios. Os maiores que ha se chamão Gua-
tapiggoaçú, se búzio grande; são muito estimados 
dos naturaes, porque delles fazem suas trombetas. 
jaezes, contas, metaras, e arrecadas, e luas (6), 
para os meninos, e são entre elles de tanta estima 
que por hum dão huma pessoa das que tem cati-

((i) (ihtuts. cm fí/í.yxís hi.s Ptiurinifa. \oi. IV. ps. 
1.316. 
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vas ; e os por tuguezes davão ant igamente hum 
cruzado po r h u m ; são tão alvos como marfins, e 
de largo mui tos delles t êm dous pa lmos , e hum 
de compr imen to . 

Piriguay. — Estes se comem também, e dasi 
cascas fazem sua contar ia , e por t an ta s braças dão 
h u m a pessoa; destes bo ta as vezes o m a r fora ser­
ras , cousa mui to p a r a ve r . De búzios e conchas 
h a mui t a quan t idade nes ta terra , mui to galantes, 
e p a r a est imar, e de var ias espécies. 

Coral branco. — Acha-se mui t a pedra de co­
ra l b ranco debaixo do m a r ; nasce como as arvof 
rez inhas toda em folhas e canudos, como coral ver-.; 
melho da índia , e se este t a m b é m o fora, houvera5 

grande r iqueza nesta te r ra pela mu i t a abundância 
que ha del le . He mui to alvo, t i ra-se com difficul-
xlade, e t a m b é m se faz cal de l le . 

Lagostins. — H a g rande quan t idade de lagos-; 

tins, po r esta costa estar quasi toda cercada de ar-
recifes, e p e d r a s ; t a m b é m se achão muitos ouri­
ços e outros monstros , pe las concavidades das mes­
m a s p e d r a s . . . (7) ou lagostas grandes , como as 
da Europa , parece que não h a po r cá . 

./. 

(7) Em Purchas Ms Pilgrimes, vol. IV, ps. 1.316, 
.está: " . . . and oíhers Monsters found in the Concavities of 
the Rockes, great Cravesses or Crabbes like those of Eu-
rope ' . . . " i 
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DAS ARVORES Ql E SE CRIÃO NAGFA SAL­
GADA (XIX) 

Mangues. Estas arvores se parecem com 
salgueiros ou sinceiros da Europa, delles ha tanta 
quantidade pelos braços e esteiros, que o mar deita 
pela terra dentro, que ha léguas de terra todas 
deste arvoredo, que com as enchentes são regadas 
do mar; caminhamos logo léguas por estes estei­
ros, e dias inteiros pelos rios onde ha estes arvo­
redos; estão sempre verdes, e são graciosos, e apra­
zíveis, e de muitas espécies; a madeira he boa pa­
ra queimar, e para emmadeirar casas; he muito 
pesada, e rija como ferro: da casca se faz tinta, e 
serve de casca para curtir couros; são de muitas 
espécies: hum certo gênero delles deita huns go-
inos de cima de comprimento ás vezes de huma 
lança até chegar á água, e logo deitão muitas 
trempes, e raizes na terra, e todas estas arvores es­
tão encadeadas e feitas cm trempes, e assi as raizes, 
e estes ramos tudo fica preso na terra; emquanto 
são verdes estes gomos são tenros, e porque são 
vãos por dentro se fazem delles boas fraulas. Nes­
tes mangues ha hum certo gênero de mosquitos que 
se chamão Mariguis, tamaninos como piolhos de 
gallinha: mordem de tal maneira e deixão tal prui-
do, ardor e comicháo, que não ha valer-se huma 
pessoa, ponjue até os vestidos passão, e he boa pe­
nitencia c mortificacáo soffrel-os huma madrugada. 
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ou huma noite; para se defenderem delles não ha 
remédio senão untar-se de lama, ou fazer grande 
fogo, e fumaça. 

Nestes mangues se crião muitos caranguejos, e 
ostras, e ratos, e ha um gênero destes ratos cousa 
monstruosa, todo o dia dormem é vigião de noite. 

Nestes mangues crião os papagaios que são tan­
tos em numero, e gritão de tal maneira, que parece 
gralheado de pardaes, ou gralhas. 

* Nas praias se acha muito perrexil, tão bom e 
melhor que de Portugal, que também se faz con­
serva . 

DOS PÁSSAROS QUE SE SUSTÉNTÃO, E ACHÃO 
N'AGUA SALGADA (XX) 

Guigralinga. — Este pássaro he branco, do ta­
manho dos grous de Portugal; são em extremo al­
vos, os pés têm muito compridos, o bico muito cruel, 
e agudo, e muito formoso por ser de hum amarello 
fino; as pernas também são compridas entre ver­
melhas e amarellas. No pescoço têm os melhores 
panachos e finos que buscar se pode, e parecem-
se com os das Emas africanas. 

Caripira. — Por outro nome se chama — Ra-
biforçado; estes pássaros são muitos, chama-se ra-
bifórcado por ter o rabo partido pelo meio; das 
pennas fazem muito caso os índios paar empena-
duras das frechas, e dizem que durão muito; em 
algum tempo estão muito gordos, as enxundias 
são boas para corrimentos; costumão estes passa-
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ros trazer novas dos navios á terra, e são tão cer­
tos nisto que raramente faltão. porque como se 
vêem, de ordinário dabi a dous ou três dias chegão 
os navios. 

Guará. — Este pássaro he a própria Gaivota 
t!e Portugal; seu comer ordinário são amejas, e 
porque são duras, e as não podem quebrar, levão-
nas no bico ao ar, e deixando-as cair muitas vezes 
as quebrão e comem. Destas gaivotas ha infini­
dade de espécies que coalhão as arvores c praias. 

Guigraiéotèo. — Esta ave se chama em portu-
guez Tinhosa, — chama-se Guigratéoíéo, se pássa­
ro que tem accidentes de morte, e (pie morre e tor­
na a viver, como (piem tem gotla coral, e são tão 
grandes estes accidentes que muitas vezes os achão 
os índios pelas praias, os tomão nas mãos, e cui­
dando que de todo estão mortos os botão por abi, 
e elles em caindo se alevantão e se vão embora* 
são brancos e formosos, e destes ha outras espé­
cies que têm os mesmos accidentes. 

Calcamar. •- Estes pássaros são pardos do 
tamanho de Rolas, ou Pombas; dizem os índios 
naturaes que põem os ovos, e abi os tiráo, e crião 
seus filhos; não voão, mas com as azas e pés na-
dão sobre o mar mui ligeiramente e adivinhão 
muito calmarias e chuveiros, e são tantos nas cal­
maria:; ao longo dos navios que se não podem os 
marinheiros valer e são a própria mofina e nu -
lençol ia, 

Ayaya. — Estes pássaros são do tamanho de 
Pega-, mai; brancos «pie vermelhos, têm côr gra-
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ciosa de hum branco espargido de vermelho, o 
bico he comprido, e parece huma colher; para tx> 
mar o peixe tem este artificio: bate com o pé na 
água, e tendo o pescoço estendido espera o peixe 
e o toma, e por isso dizem os índios que tem saber 
humano. 

Saracúra. — Este pássaro he pequeno, pardo, 
tem os olhos formosos com hum circulo vermelho 
muito gracioso; tem hum cantar extranho,1 porque 
quem o ouve cuida ser de hum pássaro muito 
grande, sendo elle pequeno, porque canta com a 
bocea e juntamente com a trazeira, faz outro tom 
sonoro, rijo, e forte, ainda que pouco cheiroso,; 
que he para espantar; faz esta musica suave duas 
horas ante manhã, e á tarde até se acabar o cre­
púsculo vespertino, e quando canta de ordinário 
adivinha bom tempo. 

Guará. — Este pássaro he do tamanho de 
tiuma Pega, tem o bico muito comprido com a 
ponta revolta, e os pés de comprimento de hum 
grande palmo; quando nasce he preto, e depois se 
faz pardo; quando já avôa faz-se todo branco 
mais que huma pomba, depois faz-se vermelho 
claro, et tandem torna-se vermelho mais que a 
mesma grã, e nesta côr permanece até á morte; 
são muitos em quantidade, mas não têm mais que 
esta espécie; crião-se bem em casa, o seu comer 
he peixe, carne, e outras cousas, e sempre hão de 
ter o comer dentro n'agua; a penna destes he mui­
to estimada dos índios, e dellas fazem diademas,'' 
franjas, com que cobrem as espadas com que ma-
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tão; e fazem braceletes que trazem nos braços, e 
põem-nas nos cabellos como botões de rosas, e 
estas suas jóias e cadêas douro com que se ornão 
em suas festas, e estimão-nas tanto que, com se­
rem muito amigos de comerem carne humana, dão 
muitas vezes os contrários que têm para comer em 
troco das ditas pennas: andão em bando estes 
pássaros, e se lhe dá o sol nas praias, ou indo pelo 
ar he cousa formosa de ver. 

Ha outros muitos pássaros que do mar se sus-
lentão, como Garças, Gaviões, e certo gênero de 
águias, e outros muitos que seria largo contar. 

DOS RIOS D'AGFA DOCE, E COESAS QUE 
NELLES IIA (XXI) 

Os rios caudaes de que esta província he re­
gada são inumeráveis, e alguns mui grandes, e mui 
formosas barras, não foliando em as ribeiras, ri­
beiros e fontes de que toda a terra he muito abun­
dante, c são as águas de ordinário mui formosas, 
claras, e salutiferas, e abundantes de infinidade de 
peixes de varias espécies, dos quaes ha muitos de 
notável grandura, e de muito preço, e mui saluti-
feros, e dão-se aos doentes por medicina. Estes 
peixes pescão os índios com redes, mas o ordiná­
rio he a linha com anzolo. Entre estes ha hum 
peixe real de bom gosto e sabor que se parece mui­
to com o solho de Espanha; este se chama — Jaú 
— são de quatorze, e quinze palmos, e ás vezes 
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maiores, e muito gordos, e delles se faz manteiga, 
Em alguns tempos são tantos os peixes que engor-
dão os porcos com elles. Em os regatos pequenos 
ha muitos camarões, e alguns de palmo e mais de 
comprimento, e de muito bom gosto e sabor 

DAS COBRAS DÁGUA DOCE (XXII) 

Sucurijuba. — Esta cobra he a mór, ou das 
maiores que ha no Brasil, assi na grandeza como 
na formosura; tonião-se algumas de vinte e cinco 
pés, e de trinta em comprido, e quatro palmos em 
roda. Temxhuma cadêa pelo lombo de notável pin­
tura e formosa, que começa da cabeça e acaba 
na cauda; tem dentes como cão, e aferra em huma 
pessoa, vacca, veado, ou porco, e dando-lhe algu­
mas voltas com a cauda, engole a tal cousa intei­
ra, e depois que assi a atem na barriga deixa-se 
apodrecer, e os corvos a comem toda de modo que 
não ficam senão os ossos, e depois torna a criar 
carne nova, e resürgir como dantes era, e a razão 
dizem os índios naturaes he, porque no tempo que 
apodrece tem a cabeça debaixo da lama, e porque 
têm ainda em o toutiço tomão a viver: e porque 
já se sabe isto quando as achão podres lhe buscão 
a Cabeça, e as matão. O modo de se sustentarem 
he esperarem os animaes, ou gente estendidas pe­
los caminhos, e em prepassando se envião a elles, 
e os matão, e comem; depois de fartas dormem- de 
tal modo que ás vezes lhe, corião do rabo duas, 



TRATADOS DA TERRA E GI.NTE DO BRASIL J01 

três postas sem accordarem, come aconteceu que 
depois de cortarem duas postas a huma destas, ao 
dia seguinte a acharão morta com dous porcos 
montezes na barriga, e seria de cincoenta palmos. 

ManTma. — Esta cobra anda sempre iFagua, 
he ainda maior que a sobredita, e muito pintada, 
e de suas pinturas tomarão os gentios deste Brasil 
pintarem-se; têm-se por bemaventurado o índio a 
que cila se amostra, dizendo que hão de viver mui­
to tempo, pois a ManTma se lhes mostrou . . (8). 

DOS LAGARTOS D'AGUA (XXIII) 

Jacaré. — Estes lagartos são de notável gran-
dura, e alguns ha tão grandes como cães; têm o 
focinho como de cão muito comprido, e assi têm 
os dentes. Têm por todo o corpo humas lâminas 
como cavallo armado, c quando se armáo não ha 
frecha que os passe; são muito pintados de varias 
cores; não fazem mal á gente, mas antes os tomão 
com laços facilmente, e alguns se tomarão de doze, 
quinze palmos, e os eslimão muito, e os tem por 
estado os índios como rembabas, se cães, ou outra 
cousa de estado; andão n água, e na terra põem 

(.H) Ao ms. falta o seguimento, que vem em Pur­
chas his Pilurimcs, vol. IV, ps. 1.318: "Many others kinds 
of snakes thiii' bc in the nvers of fresh water. which I 
c m - for brevities sake, and because there is nothing in 
particular that can be saicl of them.' 
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ovos tão grandes como de patas, e tão rijos que 
dando huns nos outros tinem como ferro; aonde 
estes andão logo são sentidos pelos grandes gritos 
que dão; a carne destes cheira muito, maximé os 
texticulos, que parecem almiscre, e são de estima: 
o estéreo tem algumas virtudes, em especial he 
bom para bebidas. (9) 

DOS LOBOS D'AGUA (XXIV) 

Jaguaruçú. — Este animal he maior que ne­
nhum boi; tem dentes de grande palmo, andão 
dentro e fora d'agua, e matão gente; são raros, al­
guns delles se achão no rio de S. Francisco, e no 
Paraguaçú. 

Atacape. — Estes lobos são mais pequenos, mas 
muito mais damnihhos, porque saem d'agua a espe­
rar a gente, e por serem muito ligeiros matão al­
gumas pessoas, e as comem. 

Pagnapopéba. — Estas são as verdadeiras lon­
tras de Portugal. Ha outro animal pequeno do ta­
manho de doninha, chama-se Sariguey bejú — este 
tem ricas pelles para forros; e destes animaes 
d'agua ha outras muitas espécies, alguns não fa­
zem mal, outros são muito ferozes. 

Baéapina. — Estes são certo gênero de homens 
marinhos do tamanho de meninos, porque nenhu-

(9) Em Purchas Ms Pilgrimes, vol. IV, ps. 1.318, 
lehdas; deve ser belidas, manchas na cornea do olho. 
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ma differença têm delles; destes ha muitos, não 
fazem ma l . 

Capijuara. — Destes porcos d'agua ha muitos 
e são do mesmo t amanho dos porcos, mas diffe-
rem nas feições; no céo da bocea têm huma pedra 
muito grossa que lhes serve de dentes queixaes . 
Esta tem os índios por jóia pa ra os filhos e filhas; 
não têm rabo, andão muito tempo debaixo d'agua, 
porém habi tam na terra, e nella crião seus filhos: 
seu comer he erva e fructas que ao longo dos rios 
achão. 

Ità. Ha nos rios d'agua doce muitos gêne­
ros de conchas grandes e pequenas ; a lgumas são 
tão grandes como boas cuias, e servem de fazer a 
farinha com ellas; out ras são pequenas, e servem 
de colheres; todas ellas são compridas , e de huma 
còr p r a t eada ; nellas se achão a lgumas pérolas. 

Cagados. Nos rios se achão muitos cagados, 
e são tantos em numero (pie os tapuvas engordáo 
em certos tempos somente para os ovos. e andão a 
elles como a maravi lhoso man t imen to . 

Guararigeig. Não faltáo rãs em os rios. fon­
tes, charcos, lagoas; e são de muitas espécies, prin­
cipalmente esta — Guarar igeig; he cousa espan­
tosa o medo (pie delia têm os índios naturaes , por­
que só de a ouvirem, morrem, e por mais que lhes 
preguem não têm outro remédio senão deixar-se 
morrer, tão g rande he a imaginação, e apprehen-
sáo (pie tomão de a ouvir can ta r ; e qualquer ín­
dio que a ouve morre , porque dizem que deita de 
si hum resp landor como re l âmpago . 
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Todos estes rios caudaes são de tão grandes e 
espessos arvoredos, que se navegam muitas léguas 
por elles sem se ver terra de huma parte nem da 
outra; por elles ha muitas cousas que contar, que 
deixo por brevidade. 

DOS ANIMAES, ARVORES, ERVAS, QUE VIE­
RAM DE PORTUGAL E SE DÃO 

NO BRASIL. (XXV) 

Este Brasil he já outro Portugal, e não fal­
iando no clima que he muito mais temperado, e 
sadio, sem calmas grandes, nem frios, e donde os 
homens vivem muito com poucas doenças, como 
de eólica, figado, cabeça, peitos, sarna, nem ou­
tras enfermidades de Portugal; nem faliando do 
mar que tem muito pescado, e sadio; nem das cou­
sas da terra que Deus cá deu a esta nação,; nem 
das outras commodidades muitas que os homens 
têm para viverem, e passarem a vida, ainda que, 
as commodidades das casas não são muitas pôr 
serem as mais dellas de taipa, e palha, ainda quê; 
já se vão fazendo edifícios de pedra e cal, e telha; 
nem as commodidades para o vestido não são 
muitas, por a terra não dar outro panno mais que 
de algodão. E nesta parte padecem muito os da 
terra, principalmente do Rio de Janeiro até São 
Vicente, por falta de navios que tragão mercado­
rias e pannos; porem as mais capitanias são ser­
vidas de todo gênero de pannos e sedas, e andão 
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os homens bem vestidos, e rasgâo muitas sedas e 
veludos. Porem está já Portugal, como dizia, pelas 
muitas commodidades que de lá lhe vém. 

Cauallos. —- Nesta província se dá bem a cria­
ção dos cavallos e ha já muita abundância delles, 
e formosos ginetes de grande preço que valem du­
zentos e trezentos cruzados e mais, c já ha correr 
de patos, de argolinhas, canas, e outros lorneos, e 
escaramuças, e daqui começão prover Angola de 
cavallos, de que lá tem. 

Vaccas. — Ainda que esta terra tem os pastos 
fracos; e em Porto-seguro ha uma erva (pie mata 
as vaccas em a comendo, todavia ha já grande 
quanlidade dellas e todo o Brasil está cheio de 
grandes curraes, e ha homem que tem quinhentas 
ou mil cabeças; e principalmente nos campos de 
Piralininga, por ter bons pastos, e que se parecem 
com os de Portugal, he huma formosura ver a 
grande criação (pie ha. 

Porcos. — Os porcos se dão cá bem, e começa 
de haver grande abundância; he cá a melhor car­
ne de todas, ainda que de gallinha, e se dá aos 
doentes, e he de muito bom gosto. 

Ovelhas. - Até o Rio de Janeiro se achão já 
muitas ovelhas, e carneiros, e engordão tanto que 
muitos arrebenláo de gordos, nem he cá tão boa 
carne como em Portugal. 

Cabras. As cabras ainda são poucas, po­
rém dão-se bem na terra, e vão multiplicando mui­
to, e cedo haverá grande multidão. 

Gallinhas. — As gallinhas são infinitas, e 
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maiores que no Reino, ê pela terra ser temperada 
se crião bem, e os índios as estimão, e as crião 
por dentro do sertão trezentas e quatrocentas lé­
guas; não he cá à carne dellas tão gostosa como 
no Reino. 

Perus. — As gallinhas de Peru se dão bem 
nesta terra, e ha grande abundância, e não ha cón-, 
vite onde não entrem. 

Adens. — As ganças se dão bem, e ha grande 
abundância; também ha outro gênero dellas cá 
mesmo desta terra: são muito maiores, e formo­
sas . 

Cães. — Os cães têm multiplicado muito nesta 
terra, e ha-os de muitas castas; são cá estimados 
assi entre os Portuguezes que os trouxerão, como 
entre os índios que os estimão mais que quantas 
cousas têm pelos ajudarem na caça, e, serem ani­
maes domésticos, e assi os trazem as mulheres ás 
costas de huma parte para outra, e' os crião como 
filhos, e lhes dão de mamar ao peito. 

Arvores. — As arvores de espinhos, como la­
ranjeiras, cidreiras, limoeiros, limeiras de varias 
sortes, se dão também nesta terra que quasi todo 
o anno tem frueto, e ha grandes laranjaes, cidraes, 
até se darem pelos matos, e he tanta a abundân­
cia destas cousas que dellas se não faz caso. Têm 
grandes contrarias nas formigas, e com tudo isto 
ha muita abundância sem nunca serem regadas, e 
como não falta açúcar se fazem infinitas conser­
vas, s e cidrada, limões, florada, &. 

Figueiras. — As figueiras se dão cá bem, e ha 



TRATADOS DA TERRA E GENTE DO BRASIL 107 

muitas castas, como beboras, figos negraes, ber-
jaçotes, c,outras muitas castas: e até o Rio de Ja­
neiro que são terras mais sobre quente dão duas 
camadas no anno. 

Marmelleiros. — No Rio de Janeiro, e São Vi-
cenle, e no campo de Piratininga se dão muitos 
marmellos, e dão quatro camadas huma após ou­
tra, e ha homem que em poucos marmelleiros co­
lhe dez, e doze mil marmellos, e aqui se fazem 
muitas marmelladas, e cedo se escusarão as da 
Ilha da Madeira. 

Parreiras. — Ha muitas castas d"uvas como 
ferraes, boaes. bastarda, verdelbo, galego, e ou-
trás muitas, até o Rio de Janeiro tem todo o anno 
uvas se as querem ter, porque se as podão cada 
mez, cada mez vão dando uvas successivas. No 
Rio de Janeiro, e maximé em Piratininga se dão 
vinhas, e carregão de maneira que se vem ao chão 
com ellas, não dão mais que huma novidade, já 
começáo de fazer vinhos, ainda (pie têm trabalho 

fcm o conservar, porque em madeira fura-lha a 
broca logo, e talhas de barro, não nas têm: porem 
buscão seus remédios, e vão continuando, e cedo 
haverá muitos vinhos. 

Ervas. — No Rio de .Janeiro, e Piratininga ha 
niujtas roseiras, somente de Alexandria, des-
tillão muitas águas, e fazem muito açúcar rosado 
para purgas. e para não purgar, porque não têm 
das outras rosas; cozem as de Alexandria nvagua, 
o botando-lha fora fazem açúcar rosado mui' 
bom com (pie não purgáo. 
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Legumes. — Melões não faltam em muitas ca­
pitanias, e são bons e finos; muitas abóboras de 
que fazem também conserva, muitas alfaces, de 
que também a fazem, couves, pepinos, rabãos, na­
bos, mostarda, ortelã, coentros, endros, funchos, 
ervilhas, gerselim, cebollas, alhos, borragens, e 
outros legumes que do Reino se trouxerão, que se 
dão bem na terra. 

Trigo. — No Rio de Janeiro e Campo de 
Piratininga se dá bem trigo, não no usão por não 
terem atafonas nem moinhos, è também têm tra­
balho em o colher, porque pelas muitas águas, e 
viço da terra não vem todo junto, e multiplica 
tanto que hum grão deita setenta, e oitenta espi­
gas, e humas maduras vão nascendo outras, e 
multiplica quasi in-finitum. De menos de huma; 
quarta de cevada que hum homem semeou no 
Campo de Piratininga, colheu sessenta e tantos 
alqueires, e se os homens se dessem a esta gran-
geria, seria a terra muito rica e farta. 

Ervas cheirosas. — Ha muitos magiricões, 
cravos amarellos, e vermelhos se dão bem em 
Piratininga, e outras ervas cheirosas, como ce-
bollacece, &. 

Sobretudo tem este Brasil huma grande coiíi-
modidade para os homens viverem que não se 
dão nella persobejos, nem piolhos, e pulgas há 
poucas, porem, entre os índios, e negros da Gui­
né achão piolhos; porém, não faltão baratas, tra­
ças, vésperas, moscas, e mosquitos de tantas cas­
tas, e tão cruéis, e peçonhentos, que mordendo eifl 







N O T A S 

1 — Neste capitulo trata Cardim dos mammifcros in­
dígenas do Brasil. São os seguintes na ordem cru que vêm 
descriptos: 

SUGOAÇU', ou suciçú, nome com que os tupis desi­
gnavam o veado, composto de çoó animal, guaçú ou açú 
grande: o animal grande, a caça mais avultada. — Sua-
fuapára é o Odtícuclus suaçaupára, Kerr, o veado galheiro 
ou dos mangues da synonymia vulgar; o Dicewnario Por-
tUfiuez, c Brasiliano consigua o vocábulo sutiçuáfiara cora 
a significação de veado de cornos; apara, como adjectivo, 
quer dizer o que verga, vergado, curvo, contorto. - As 
outras espécies :i que se reporta o autor referem-se ao gê­
nero Mazama. — Carios é graphia usada pelos autores os-
panhóes para o nonie da tribu tupi-guarani dos Cnrijòs, 
que dominava o litoral brasileiro de Cananca para o Sul. 

TADYRETÊ. ou anta, ungulado perissodactylo da 
família dos Tapirideos (Tapirus americanas, Briss.), o 
maior animal terrestre da nossa fauna. — Tapiireté em 
Piso c M a regra v. — • O nome tupi é susceptível de varias 
explicações, mas nenhuma satisfactoria; o suffixo etè 
verdadeiro, legitimo, serviu para differençar o ungulado 
do bovino, que os tupis só conheceram depois do contado 
europeu, c ao qual chamaram tapyra. 
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PORCO MONTEZ, para o autor, ou porcos do mato, 
como se conhecem acíualmente, são os angulados artioda- -
ctylos da família dos Suideos, gênero Tayaçu. -— São duas 
as espécies brasileiras: Tayaçu albirostris, Cuv., que é a 
maior, chamada tayaçu e queixada, e Tayaçu tayaçu, Cuv., 
que também se chama caitaíú ou catêto. — Os nomes 
tayaçútirica e tayaçâpigta, citados pelo autor, devem re­
portar-se a essas duas espécies; suas etymologias é que ca­
recem de correcção: tayaçútirica não é, como diz, porco 
que bate e trinca os dentes, mas porco medroso, tímido/ 
que foge, porque tal é a significação do tupi tirica; taya­
çâpigta não é porco que aguarda, ou faz fincapé, mas por­
co vermelho, pigta por pitan. — Em Gabriel Soares acha-se 
tajaçú por tayaçu. — O vocábulo tayaçu. se compõe tây 
dente, açu grande; com elle se designavam os porcos em 
geral. 

ACUTI, ou cutia, roedor da família dos Caviideos; 
guê foi assignalado desde o anno de 1500. Vicente Janez 
(Dasyprocia aguti, Linn.) — Foi Thevet, nas Singularitez 
de Ia France Antarcíique, quem primeiro descreveu esse 
animal,, que chamou agoutin. Em Hans Staden acuttia. — 
Baptista Caetano explica o nome tupi por a de gente, cur-ti 
modo de comer ou tragar, com as patas dianteiras, accór-' 
de com a descripção de Cardim. — Nas republicas plati­
nas prevaleceu a fôrma aguti ou acuti. 

.PACA, roedor da família dos Caviideos (Coelo-
genys paca, Linn.) — Do verbo tupi pág acordar, desper­
tar, exprimindo o gerundio-supino páca a. esperta, a vi­
vida. 

IAGOÁRETÊ, jaguareté ou onça pintada, a espécie 
typica do gênero Felis, da família dos Felideos, repre­
sentada no Brasil por nove espécies. A Felis onça, Linn./ 
é de todas a maior, embora seja um pouco menor do que 
o tigre asiático. — O nome tupi jaguareté é composto de 
jaguar onça, cão, e etê verdadeiro . 
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SAHIÜUÍ:. sarlgur, sarui-, mncúra e gambá, no­
mes todos esses que na synonymia popular designam as 
espécies maiores de marsupios da familia dos Didelphii-
deos. particularmente o Didelphis nurito, Linn. — Seri-
goé cm G. Soares; sarigueya em Marcagrav. — A palavra 
tupi vem de çoó-r-iguê, animal de sacco ou bolsa, com re-
fterenria á particularidade anatômica que caracteriza essa 
classe de mammifcros, e que o autor descreve. — O sari-
guc foi assignalado desde o anno de 1 filio. Vicente Yanez 
Pinzon, em sua viagem de princípios daqtelle anno, achou 
nas costas da Guyana uma sarigtiè femea com seus filho­
tes, c levou-a para a Espanha. O facto foi referido por 
(irinu-us, em seu Votais Orbis (1.~>.'J2); Üvirdo, na Historia 
natural y general de Ias índias (1 f>.'íf>), descreveu o animal, 
que desde logo passou a figurar com o seu nome indígena 
cm todos os tratados das regiões americanas. 

— TAMANDUÁ, nome genérico de três espécies de 
desdentados da familia dos Myrmccophagidcos. - De Ia, 
contracção de tacy formiga, e monduar caçador: caçador 
de formigas. Baplista Caetano prefere derivar o vocábulo 
de tama de pcllos, e tnjnui cauda, fácil de mudar-se cm 
mi uai. 0 primeiro etymo, porém, condiz melhor com o 
modo de viver do animal . 

-~ TATI nome genérico dos desdentados da fami­
lia dos Dasypodideos, dos quaes cerca de vinte e quatro 
espécies vivem no Brasil. — O vocábulo ê tupi. de ta-tu 
casca encorpada ou densa, conforme deduz Baplista Cae­
tano. 

— CANDIAÇU' - Com o augmentalivo açú, não se 
conhece esse animal nu nomenclatura vulgar. Coandú é o 
roedor da familia dos Coendideos, cuja espécie maior é o 
C.ttciulu vtllmits, I.ieht. — Também com o diminuiuvo mi-
ritu nüo existe actualmente nenhum animal desse gênero. 
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qpe admitte, entretanto, varias outras espécies menores, ^ 
O nome tupi coandú, segundo Baptista Caetano, pode de­
rivar-se de guã pello, e tu, alteração de mbotu bater, ou de 
ty elevado, erguido. 

EIRARA, irará ou papa-mel, carnívoro da familia 
dos Mustelideos (Tayra barbara, Linn.) . — A côr do ani­
mal é parda, com uma mancha amarellada na garganta; o 
autor equivoca-se ao descreve-lo de muitas cores. — 0 
vocábulo tupi deriva-se de ira ou eira mel, ra tomar, co­
lher : o que colhe mel, o papa-mel, appellido que lhe vai 
ás maravilhas pelo costume de lascar com os dentes oss 
troncos das arvores onde se encontram os ninhos de Mclí-
ponideos, ou o mel páu, de que faz seu principal ali­
mento . 

AQUIGQUIG, nome de difficil identificação na sy­
nonymia vulgar. Como se trata de bugios grandes, pode 
relacionar-se com o buriqui ou muriqui, símio da família, 
dos Cebideos (Eriodes arachnoides, Cuv.), que é o maior 
dos nossos macacos" — G. Soares menciona guigó, que 
ainda hoje é a denominação local bahiana para certa espé­
cie de sagüis grandes. 

COATI, cuati, carnívoro da familia dos Procyoni-
deos, da qual habita o Sul do Brasil o Nasua naripa, Linn., 
e o Norte o Nasua nasua, Wied, bem pouco differentes en­
tre si. — Baptista Caetano explica o nome tupi por áqua 
ponta, e ti nar iz: nariz de ponta, nariz pontudo, focinho. 

GATOS BRAVOS, ou gatos do mato, designação col-
lectiva para os Felideos menores do gênero Felis. 

IAGUARUÇU', jaguára-guaçú, ou simplesmente 
guará, como por abreviação se diz no Brasil, é o Canis ju-
batus, Desm., da familia dos Canideos, da qual é o maior 
dos representantes. Chamam-no também cachorro do 
mato. — Conforme o Catalogus Mammalium, de Trouessart;; 
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<Paris, 1898), alem da espécie citada, encontram-se no Bra­
sil as seguintes: Canis eanrrioorus, Desm., C. microtis, Mi-
varl, C. azarar, Wied, C. urosliclus, .Mívart, C. parvidens, 
Mivart. e C. venalicus, Lund. — O nome tupi vem de ja­
guar cão, onça, e uçú por açu grande. 

- TAPITÍ, roedor da familia dos Leporideos (Lepus 
brasilirnsis, Briss.), também chamado impropriamente coe­
lho ou lebre. — Tapotim em G. Soares; lapeti era Piso e 
Marcgrav. - - Na astronomia dos tupis maranhenses, se­
gundo Abbevillc, era o nome de uma constellação, talvez 
a constellação austral da Lebre. — Etymologicamente, ê 
difficil de explicar 

I.VGUACI.VI, f/tiaxinim, carnívoro da familia dos 
Procyonideos (Proci/ait cancriuorus, Cuv.). — Também 
chamado mãopcl lada. - T h . Sampaio explica o nome tupi 
por gna-chini, o que rosnn, o roncador, alhisão ao habito 
do animal de rosnar ou roncar quando se lhe toca na 
cauda. 

- BIARATACA, jaritaláca. marilatáca, carnívoro «Ia 
familia dos Mustcüdeos (Conepatus suffaraus. Azara). 
Também chamado cangambá e /.orillio. -- Em Piso, biara-
tacáca. —• O nome especifico deve o animal á secreção anal 
que expclle para defender-se, de tal sorte nauseabunda. 
que afugenta os perseguidores. Arthur Neiva e Belisario 
Penna, em sua Viagem seientifica, publicada nas Memó­
rias do Instituto Osiaaldo Cruz, t. VIII, 19115, — referem 
ter apanhado vivo um exemplar do Conepatus suffocans, 
que se defendia terrivelmente com as ejaculaçôes esver-
dinhadas que lançava á distancia, afastando os cães e 
obrigando a mais de unia pessoa a abandonar a luta; um 
camarada «pie mais se afanara em arrancar o anima! do 
ôeo de uma emlnirana, onde se abrigara, teve de deitar-se 
completamente nauseado. Verificaram aquelles naturalis­
tas que a substancia que dá á secreção o repellente cheiro 
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é o sulphydrato de ethyla, mais conhecido pelo nome de 
mercaptan. Quando as ejaculações são repetidas, chega-
se a perceber a formação de vapores esverdeados. — Das 
outras castas a que allude o autor, deve part icipar o fu­
rão (Grison vittatus, Schreb.), que não tem mau cheiro 
e se faz doméstico. — O nome tupi é difficil de explicar. 

PREGUIÇA, nome commum ás espécies de des-
dentados da familia dos Bradypodideos. São ao todo 
quatro espécies, que pouco differem uma das outras. — 
Cardim não consignou o nome unáu, que Abbevijie e 
Màrcgrav attribuiram á espécie maior, ou preguiça^real : 

(Choloepus didactylus, L inn . ) ; tão pouco o genérico aí, 
dado ás outras preguiças. — A arvore de sua preferencia, 
de cujas folhas se sustenta, é a imbaúba (Cecropia sp.). 

—— < RATOS, são as espécies indígenas de Murideos 
aquellas a que se refere o autor, vulgarmente chamados 
ratos do mato. — As três espécies caseiras ou domesticas^ 
são de importação europêa. 

II — Neste capitulo arruma Cardim as cobras que 
andam na terra e não têm peçonha. São os seguintes ps 
ophidios descriptos: 

GIBÓIA, da familia dos Boideos (Constrictor 
constrictor, Linn.) . — Jibóya e jeboia, em Piso e Mare-
grav. — Os autores explicam o nome tupi yibói por cobra 
d'agua ou de páu; attendendo a que a gibóia é serpente 
terrestre, parece-nos melhor etymo o que, por similhan-
ça, a compare com o páu. 

GUIGRAUPIAGOÀRA, papa-ovo ou papa-pinto, da 
familia dos Colubrideos (Herpetodryas carinatus, Linn.). 
— Em G. Soares urapiagára. — E' perfeita a etymologia 
de Cardim: comedora dos ovos dos pássaros, decompon-
do-se assim a palavra: guirá pássaro, upiá ovo, e guára, 
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participio do verbo ;/, o que come. comedor. — O vocá­
bulo tupi desappareceu da nomenclatura popular 

CANINÁNA, da familia dos Colubrideos (Spilo-
tes pullatus, Linn.). - - Em (i. Soares, caninam. — Diffi-
cil de interpretar . 

BOITIAPOÁ, cobra tlc sijx',, da familia dos Colu­
brideos (Herpetorfryas fuscas, I.inn.) — Em (.. Soares. 
Iiidtiapoia. — Com essa cobra açoitavam os Índios as ca­
deiras das mulheres estéreis, como refere Cardim c con­
firmam outros autores. — O nome tupi. que não prevale­
ceu, seria bói-ti-apuã, cobra de focinho redondo. 

— GAITIEPIA, nome impossível de identificar 

liovuNA. mussurana ou cobra-preta, da familia 
dos Colubrideos. (Oxyrhopus clactiu, Daud) De boi 
cabra, imã preta, negra. 

BOM, espécie desconhecida. 

1»OH:UI»I-<:AN<;A. «pie Cardim traduziu: cobra que 
tem espinhos pelas costas, — é outro nome difficil de 
identificar Seu et.MU o só em parti' c satisfaetorio: bõi 
cobra, cupe tergo, dorso, costas; mas acunga, que alem 
do significado próprio, pôde s«>r também ramo, galho, 
não vem nos diecionarios com a aecepção de espinho. 

III Entram neste capitulo as cobras que têm pe­
çonha. que são as seguintes: 

.! \RARAI A. da familia dos Viperideos (Lachesis 
lanceolatus, I.acep.). — Km (i. Soares, gereraca. Para 
Baptista. pode derivar-se o nome de yara-roãg, que enve­
nena a (piem agarra. 

JARARACCÇI ', da mesma familia [f.achesis jara-
raeuçú, Lacerda). - De jararaca. «• uçã grande. 

file:///rarai
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JARARAGOAIPIGTANGA, que Cardim traduz: que 
tem a ponta do rabo mais branCo que pardo, é a mesma 
Lachesis lanceolatus, vulgarmente conhecida também por 
jararaca de rabo branco, emquanto é nova. Ha erro de 
copia em piglanga, porque em Purchas Ms Pilgrimes, 
vol. IV, ps. 1304, vem. Jaracoaypitinga, O nome tupi ex^ 
plica-se assim por Jararaca, a cobra, uguái cauda, rabo, e 
pitinga branco. Jararaca-pitinga occorre em Piso. 

JARARACOPÉBA, pela descripção pôde ser a La-r 
chesis atrox, Linn. — O suffixo peba significa chato, 
achatado. — Em Piso jararaca-péba; mas o nome não 
apparece mais na synonymia vulgar 

SURURUCU', da mesma familia (Lachesis mutus; 
Linn.) — O nome indígena não tem explicação acceita-
vel. 

BOICININGA, cascavel, da mesma familia (Cro-
talus terrificus, Laur.) — De bói cobra, cininga tintinan-
te, resoante, chocalhante. 

BOICININGBÉBA, espécie que não soubemos iden­
tificar; beba ou peba quer dizer chato ou achatado, como 
já ficou dito. 

IGBIGRACUÁ, espécie também de difficil identi­
ficação, porque o nome desappareceu. G. Soares dá ubi-
racoá, que a Varnhagen parece a Natrix punctalissima, 
Spix. — Martius, nos Glossário, define: "serpens veneno-
sus rufus, arbores scandens" — O nome é tupi. 

;• IGBIGBOBOCA, ibibobóca, ou cobra-coral, da fa­
milia dos Colubrideos (Elaps marcgravi, Wied) . — Em 
G. Soares ububoca. — Para Martius, nos Glossaria: "ser­
pens in terra babi tans" . — Baptista Caetano deduz o no­
me de mbói-iby-pe babac, cobra enroscada no chão. A 
designação tupi caiu em desuso, substituída por cobra-
coral, ou bacorá, como estropiam os caipiras do Sul. 
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Ai.Air.Ás. ou lacram, impropriamente aqui col-
locados, são os Escorponideos do gênero Tytius. 

IV — Neste capitulo são descriptas as aves terrestres 
que se seguem: 

- - - ARARA, nome commum aos Psittacideos maio­
res; o nome inartui designa o Ara macao, Linn., também 
chamado arára-canga, arára-piranga e arára-vermelha. — 
Etymo duvidoso: se fôr tupi, pôde ser ara por guirá pás­
saro, exprimindo o frequentativo ará-ra pássaro grande, 
«•orno acontece muitas vezes na lingua; mas note-se que 
no aymará arara significa fallador, palrador. 

ANAPUIU nome de Psiltacideo difficil de identi­
ficar. Não vem mencionado cm G. Soares, nem em Piso 
e Marcgrav; mas Gandavo a elle se refere, dizendo que 
em commercio entre os indios valia cada um de dois a 
três escravo,. 

AKAHU NA, aràra-úna, da familia dos Psittacideos 
(Anodorhynchiis hyacinthinus, La th.) — Em Marcgrav 
araraúna. — De arara, a ave, úna negra. 

A.ienuceitÁo, tijurú-curáu, da mesma familia 
{Amazona amazônica, Linn.) — Em Marcgrav, aiurú-
vtiratt. — De ajurú, nome genérico tupi dos papagaios, e 
ciirúu que solta a lingua. fallador, maldizente. 

Tui. tuim, nome genérico dos Psittacideos pe­
quenos. Km Gandavo, tuyns; em 0. Soares, tuim; em 
Piso e Marcgrav, tui. ~~ Talvez de tu por ti bico, c í pe­
queno. 

. Ci K;I!.VJU'BA, guirajúlut, guarajába, gtiarába, da 
familia dos Psittacideos (Conurus guarouba, Gm.) — De 
guirá pássaro, juba amarello. - - Guarúba por agglutina-
çâo. 
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IAPU', japú, da familia dos Icterideos (Ostinopís» 
decumanus, Pall.) — O nome tupi explica-se por ya, de­
monstrativo, o que, aquelle que, pú soar, fazer rumor: o 
que sôa, ou rumoreja, conforme Baptista Caetano. 
'-t ;

t : 

GUAINUMDIG, guainumbi, nome communl ás aves-
da familia dos Trochilideos (Beija-flores). — Gainambi, 
em G. Soares. — O nome tupi tem varias explicações1/ 
Das espécies citadas, são correctas as etymologias do au­
tor : guaracigá, ou guaraciá vem a ser frueto do sol, por 
coaracy sol, e á frueto; guaracigoba, ou guaracióba, co­
bertura do sol: óba é folha, mas implica o sentido de co­
brir, o que cobre, a cobertura; guaracigaba, ou guara-l 
ciaba, cabello do sol: aba cabello. — São ingênuas as no­
ções do autor sobre a metamorphose dessas avesy 

GUIGRANHEÉNGETÁ, guirá-nheengetá, da familia: 

dos Tyrannideos (Taenioptera hengeta, Linn.) — De 
guirá pássaro, nheeng fallar, etá mui to: pássaro que falia, 
ou canta muito. O nome desappareceu para dar lugar a 
gronhatá ou grunhatá, por agglutinação. — Pombinha das 
almas e Maria-branca são também nomes populares dessa 
ave; nas republicas platinas chamam-na pepoasá, do tupi-
guarani pepó aza, e açá atravessada, o que é accorde com 
o nome genérico Taenioptera. 

—-*- TANGARÁ, nome commum a diversas aves da fa-; 
milia dos Piprideos, > especialmente applicados á Chiro-
xiphia caudata, Sw., tamotm chamada dançador. — A 
Goeldi parece que Linneu adoptou a palavra indígena 
tangará, empregando-a com inversão de letras para for­
mar o nome Tanagra. — De atá andar, cara em volta: o 
que anda aos saltos, o que dança aos saltos, o pulador, 
conforme Th . Sampaio. 

QUEREIUÁ, quiruá, dá familia dos Cotingideos 
(Cotinga cineta, Kuhl). —- Em G. Soares, querejuá; Piso 
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a .Marcgrav guira-quereá. — Nome tupi difficil de ex­
plicar. 

— TIÍ .ÁNA, tucano, nome cominum a diversas aves 
da familia dos Rhamphastideos. — Parece ter sido The-
vet, nas Singularitez de Ia France antarctique, quem pri­
meiro descreveu a ave, dando-lhe o nome indígena: ' S u r 
Ia coste de Ia marine Ia plus freqüente inarehandise est lc 
plumage d'un oyseau qu'ils appellent en lcur langue lou-
can..." — Em G. Soares, tucano; em Marcgrav, titcaii. -
De ti bico, cang ósseo? Baptista Caetano. 

— GUUÍRAI-ONGA, araponga, da familia dos Cotin-
gideos (Chasmorhynchus nudicollis, Vieill.) Ferreiro. 
ferrador. - - De guirá pássaro, ponga sonante, (pie sóa, 

MACUCAGUÁ, macaguá, da familia dos Falroni-
deos (Herpclotheres cachintiuns, Linn.) Em (í. Soares, 
macucaguá e macuagoá; em Gandavo, com a primeira for­
ma. — De má por gbá frueto, cugiguúr por ••uriluir, que 
traga, tragador, comedor: comedor de fruetos; ou ainda, 
e preferível, por aceorde com o nome genérico e com o 
instineto da ave, de mbái-acá-liár. aquelle «pie briga com 
as cobras. Baptista Caetano, 

Mu TU mutum, nome genérico das aves da fa­
mília dos Crarideos. Km Azara, initú. De mytun por 
fifítUM ou pytiiua, noite: escuro, negro, por extensão; ori-
ginariamente «pialificativo, dizendo pássaro negro ou es­
curo. 

l 'ue nome cominuni a «luas espécies tte aves 
da familia dos Odontophorideos: Odontophoius guyanen-
sis. Gm„ O. capitei ra, Spi \ . — A primeira é peculiar á 
Amazônia; a segunda é a que o autor devia ter conhecido, 
por habitar o litoral. 

NiiA\iutioM;i ' nhanduguaçú. ema, chamada im­
propriamente avestruz, «Ia familia dos Rheideos (lihea 
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americana, Linn.) — Em Marcgrav nhandu-guaçú. — De1 

nhan corre, tu estrepitante; ou nhan de correr, ub perna: 
corredora, a que corre; guaçú grande. Baptista Caetano.. 
— De qualquer modo a idéa de correr é dominante. 

ANHIGMA, anhuma, inhuma, da familia dos Pa-
lamedeideos (Palamedea comuta, Linn.) — Anhima e 
anhyma, em Marcgrav e Piso. — De etymo difficií de ex­
plicar. 

V — Neste capitulo enfeixa Cardim as arvores fru-
ctiferas indígenas. São as seguintes: 

ACAJU9 , caju, frueto,e arvore da familia das Ana-
cardiaceas (Anacardium oceidentále, Linn.) =— Ha outras. 
espécies. — O nome acajú reserva-se hoje para a Cedrela 
guyanensis, J., da familia das Meliaceas, que vejeta na 
Amazônia. — Do tupi acã caroço, e suffixo yu, por y-ub, 
que dá, que tem. Segundo Baptista Caetano, desconhecida 
no Sul e no Paraguay, e por isso só usado em diecionarios 
tupis, onde também designa estação, anno. — Ao vinho-
que faziam do sumo do caju chamavam cauim, que Léry 
escreveu caou-in e Hans Staden kaawy; a significação1 

do vocábulo extende-se á bebida fermentada feita do mi­
lho mastigado. 

MANGÁBA, frueto e arvore da familia das Apo-
cynaceas (Hancornia speciosa, Gomez) — Arruda Câma­
ra, que descreveu a arvore, denominou-a Riberia sorbüis, 
em honra ao padre João Ribeiro, da revolução pernam­
bucana de 1817. — Em G. Soares, mangaba; em Piso e 
Marcgrav, mangaiba e mangahiba. — De mã-guaba, cousa; 
de comer Th . Sampaio. 

MucuoÉ, mucugé, macugé, em Purchas his Pil-
grimes, vol. IV, psf 1307, mucuruje, da mesma familia 
(Couma rigida, Müll. Arg.) — Caminhoá chamou-a Cou-
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ma moetigc. G. Soares dá maciigc. — De etymo duvi­
doso. 

f- ARAÇÁ, nome commum ás Myrtaccas do gênero 
Psidium, de que ha varias espécies. — Inaceitável o etymo 
que se encontra nos autores. 

p OMRU* umbu, imbú, ambú, frueto e arvore da 
familia «los Anacardiaceas (Spondias purpurea, L i n n . ) . -
Vocábulo tupi, de etymo incer to . 

- JAÇAPUCAVA, sapucaia, nome commum ás diver­
sas espécies de Leeythidaeeas, do gênero Leeythis. — Em 
Gandavo, zabucàes; em G. Soares, sabucai. O nome 
tupi fórma-se de ya frueto de arvore, eçá pucá i «pie tem 
snltnmento do olho, segundo Baptista Caetano. Os my-
rabolanos indicos. com que o autor compara as casta­
nhas da sapucaia, procedem «Ia Tcrminalia chebula, Betz, 
da familia das Gombrctaceas, a (piai vegeta na índia. 
Desses myrabolanos tratou Garcia da Orla. nos Collo-
qulus dos simples e das drogas (Colloquio 'M.°) 

— ARATICÚ' OU aralicum, nome commum i diversas 
Anonaceas dos gêneros Anona e Bollinia. — Araticú-paml 
v a .'t/tona palustris, Linn. — Etymo incerto. 

PEOUEÂ, pequiá, ou piquiá. ihi família das Caryo-
caraceas (Cart/acar brasiliensis, S. llil.) Km G. Soares, 
piquiá. O nome tupi pode derivar-se de pé casca, e 
quiti suja, manchada.. — Ha varias espécies. 

JAHOTICMIA, frueto e arvore da familia das Myr-
taceas (hfyrciaria eauliftora, Berg.). Em Marcgrav. ;<i-
buttcaba. -• De yauti-nnulni. a comida do kágado. Th. 
Sampaio. — Martius t raduz: "quasi sebum testudinis". -
Sobre os coqueiros informa o autor que ha muitos, "que 
dão roquos excedentes como os da Inilia" O coqueiro 
[Cocos nuctfera, Linn.), não é planta expontânea no Bra-



124 F E R N Ã O C A R D I M 

sil; da índia foi pelos portuguezes levada para a África, 
e os primeiros que foram ter á Bahia vieram de Cabo 
Verde, conforme ao testemunho de G,. Soares. Ahi se de­
ram melhor do que na índia (é o,mesmo chronista que o 
affirma), "porque, mettido um coco debaixo, da terra, a 
palmeira que delle nasce dá coco em cinco e seis annos/< 
e na índia não dão estas palmas frueto em vinte annos." 

PINHEIRO, ou pinho do Paraná, da familia das=; 
Coniferas (Araucária brasiliana, A. Rich. Lamb.) $ 

VI — Neste capitulo vêm as arvores medicinaes, que. 
se seguem: 

CABUREIGBA, caburehida Qu cabreúva, da fami­
lia das Leguminosas, sub-familia das Papilionaceas (MjHj 
rocarpus fastigiatus, Fr. AH.) — Em Piso caburé-iba. —;i 
O nome tupi vem de caburé, a coruja (Glaucidium brasí^ 
lianum, Gm.), e yba arvore, páu. — Do pericarpio exuda 
resina, fluida no começo e depois concreta, conhecida 
caburé-icica. 

—— CUPAIGBA, COPAHIBA, da familia das Legumino­
sas, sub-familia das Caesalpinaceas (Copahiba langsdorf-
fii, Desf.) — Lery foi quem primeiro a descreveu, dando-
lhe o nome indígena: "Plus un qu'ils nomment copa-ii^ 
lequel outre que Farbre sur le pied ressembre aucuneniêíit 
au noyer, sans porter noix toutesfois..."— Em G. Soares, co-
piuba; em Marcgrav, copiiba. — De etymo incerto. 

—— AMBAIGBA, ambahiba, embaúba, imbaúba, da fâ  
milia das Artocarpaceas (Cecropia adenops, Mart.) — Ha» 
outras espécies. — Em Piso e Marcgrav, ambaiba. — De 
ambá ôco, yba arvore. — Veja Baptista Caetano — Índios i 
do Brasil, verba figueira. 4 

AMBAIGTINGA, imbaúba-branca, da familia das 
Artocarpaceas (Cecropia palmata, Willd.) — Em Piso, 
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ambaiba-tinga. — Monardes citado c o medico e natura­
lista espanhol Nicolás Monardes, nascido em Sevilha em 
1493 e fallecido na mesma cidade em 1588. Nunca atra­
vessou o Oceano; mas dedicou-se com « rapenho ao estudo 
das producções naturaes da America, que obtinha por in­
termédio dos viajantes. Desse modo conseguiu formar 
um pequeno museu de Historia Natural, que foi dos mais 
antigos da Europa, pois já existia cm 15r>4 . A principal 
de suas obras intitula-se: Primcra IJ segunda y lercera 
partes de Ia Historia medicinal de Ias cosas que se traem 
de nuestras índias Oceidentales, que sirven en Medicina, 
etc. (Sevilla, 157-1), onde se acham reunidos diversos tra­
tados anteriormente dados á estampa. A primeira parte 
foi publicada em 15G5 e depois em 1569; a segunda em 
1571. A' primeira refere-se Nicolás Antônio, na Bibliotheeae 
Hitpanae, vol. II, p s . 122, citando a <d>ra De Ias Droaas 
de Ias índias (Sevilla, 1569). A obra de Monardes foi ver­
tida em latim por Clusius, sob o titulo — Simplicium me-
dlcamentorum in índia Xascentium (Amberes, 1671). ha­
vendo outra ««lição de 1582. l.inneu, para honrar a me­
mória do sábio espanhol, deu o nome de Monarda a uni 
gênero de plantas. — A referencia de Cardim encontra-
sc li fl. 6 v. da primeira parte do livro de Monardes, 

fquando trata do azeite da figueira do inferno: "Tiene este 
a/.eyte grandes virtudes, como se lia visto por ei uso dei, 
assi en Ias Índias como en nuestras partes, y todo Io que 
djre, cs con muy grande experiência, y mucho uso dei, 
en diversas personas." O exemplar consultado dessa 

rarissima obra pertenci' á bibliothcea do Instituto Histo-
riro. 

I(ÍHA«:AMLI:I, nrbor ignota, segundo Martins. — 
Em Marcgrav iba-ca/nuci. - De ybá fmeta, cambucy ou 
canmcy pote: pote de fructa, conforme á descripçâo do 
autor. 
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IGCIOCA, icica, almecega, almecegueira, da fami­
lia das Burseraceas (Proiium brasiliense, Eng. — Em G. 
Soares, ubiracica; Marcgrav icicariba. — De y-cyca, água 
pegajosa, gomma, resina. — O nome igtaigcigca ou itay-
cyca, significa resina ou gomma de pedra, enxofre. — 0 
rio que se lança ao mar entre Ilhéos e Porto-Seguro, e 
vem do sertão alto, deve ser o Jequit inhonha. 

CURUPICAIGBA, curupicahiba, nome de uma Tere-
binthacea, que não conseguimos identificar completa-, 
mente. 

CAARÓBA, caróba, da familia das Bignoniaceas,! 
(Jacaranda caroba, Vell.) — Ha outras espécies. — De 
caá folha de planta, róba amargosa, acre . 

CAAROBMOÇORAJNDIGBA, maçarandiba, maçaram 
duba, da familia das Sapotaceas (Mimusops elata, Fr. AH.) 
— Ha outras espécies. — Em G. Soares, maçarandiba.— 
De etymo incerto. 

IABIGRANDÍ, jaborandi; em Purchas his Pilgri-
mes, vol. IV, ps. 1308, iaburandiba; arbusto da familia 
das Rutaceas (Pilocarpus pinatifolius, Linn.) — De ety­
mo difficil de explicar, segundo Baptista Caetano. — 0 
betele, a que se refere o autor, é o Piper betle, Linn., ori­
ginário da índ ia . Bétle, bétre, bétele ou bétel, ê, conforme 
o Conde de Ficalho, em nota aos Colloquios de Garcia da 
Orta (vol. II, p s . 402), adaptação portugueza do tamil 
vettilei, maláyalam vettila, que se diz significar simples­
mente a folha, isto é, a folha por excellencia. t— Rodolfo 
Dalgado, no Glossário Luso-Asiático, verba bétele, confir­
ma e explica largamente esse etymo. — A cannafistuk 
(Cássia ferruginea, Schrad.) é originaria da índia, mas 
foi acclimada no Brasil. De uma espécie brasileira (Cás­
sia brasiliana, Linn.) , a geneúna dos indígenas, diz G. 
Soares que se achava no sertão da Bahia: "Em algumas 
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fazendas (accrescenta i ha algumas arvores de canafistula, 
que nasceram das sementes que foram de S. Thomé, que 
«lâo «» frueto mui perfeito como o das índias." 

VII — Neste capitulo reúne Cardim alguns vegetaes 
«leaginosos. São os seguintes: 

—— ANDA, talvez andá-açú, da familia das Euphor-
biaccas (Johannesia princeps, Vell.) — De a-ãtã, frueto 
rijo, a noz, a amêndoa dura . Th . Sampaio. 

MoxKitECUKiBA, arvore ou arbusto difficil de 
identificar 

AiuuUATUiiiRA, arvore ou arbusto nas mesmas 
condições. 

AIARUTIPIGTA, jabotapila, em Piso e Marcgrav. 
Segundo Martius é a Gomphia paruifloru, DC. 

- IANIIWHA, genipapo. frueto e arvore da familia 
das Hubinceas (Genipa americana, Linn.) Km Marc­
grav, janipaba. — O nome tupi explica-se por nhandipab 
ou jafxdipab, frueto de esfregar, ou que serve para pintar, 
conforme Baptista Caetano e de «ccordo com o destino 
que davam ao frueto ainda verde 

IKQUIGTIYC.OAÇU . que deve ser o saboeiro, da 
familia <las Sapindaceas (Sapindus divaricatus, YVilI. & 
Camb.) - A casca polposa do frueto, esfregada n"agua. 
produz espuma, c c empregada como sabão para lavar 
roupa; as sementes servem para botões. Segundo o texto, 
serviram para contas, e eram das melhores por serem 
muito eguaes. - Difficil de explicar o nome tupi da ar­
vore; mus note-se que quity esfregar, limpar, e o partici-
pio quityca. podem applicar-se ás arvores a que chamam 
vulgarmente saponarias. 



128 F E R N Ã O C A R D I M 

VIII — Neste capitulo trata apenas o autor da arvore; 
que tem água. ' 

O phenomeno referido deve ser levado á conta de 
informações exageradas que tenham sido prestadas a 
Cardim. Nos sertões do Nordeste brasileiro vegeta, de 
facto, uma leguminosa, a Geoffroya spinosd, Linn., vul­
garmente conhecida por umary, que dos olhos verte liqui­
do em tal quantidade que, ás vezes, no inverno, chega a 
molhar o solo, o que para o sertanejo é bom sígnal de es­
tação chuvosa; mas dahi á arvore fonte, ou arvore rio, 
que se descreve, vai mais prodígio do que verdade. — 0 
vocábulo umary é tupi, contracção de y-mbo-ri-y, que 
exprime — arvore que faz que verta água, segundo Th: 
Sampaio. 

IX — Neste capitulo enumera o autor algumas essên­
cias que dão madeira. São as seguintes: 

PÃU-SANTO, da familia das Leguminosas, sub-fa­
milia das Cgesalpinaceas (Zoolernia paraensis, Hub.) 

— PÁU-BRASIL, das mesmas familia e sub-familia^ 
(Cvesalpinea echinata, Lamk.) — Ibirapitanga é seu no-; 

me tupi, por ybyrá arvore, pau, madeira, pitanga verme-;' 
lha. 

JACARANDÁ, nome commum a diversas espécies 
da familia das Leguminosas, sub-familia das Papilióna-
ceas. 

PÁu D'AQUILA, da familia das Aquilarinaceas 
(Aquilaria agallocha, Roxb. — O páu de aquila, ou páu de 
aguila é originário da Indo-China: 

"Vês, corre a costa que Champá se' chama 
Cuja mata é do páu cheiroso o r n a d a . . . " 

Camões, Luziadas, canto X, estr. 129). 
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De sua occurrencia no Brasil parece que é informa­
ção singular a de Cardim. Segundo o Conde de Ficalho, 
em nota aos Colloquios de Garcia da Orla. o nome aguilla 
procede do hindi e deckani agar e aghir, e deu talvez 
lambem o maláyalam ágil ou agila; essas palavras, ado-
jgadas pelos portuguezes, foram por elles muito usadas 
nas fôrmas aguila e páu de aguila; e convertida por en­
gano aguila em aquila, deram depois os nomes modernos 
francez e ínglez de bois d'aigle e eagle-wood, sem que a 
madeira tenha a mais remota relação com as águias. 

— SANDALO BRANCO, está nas mesmas condições do 
páu de aguila. E' originário do Sul «Ia Índia, e nâo consta 
que tivesse sido importado para o Brasil. 

"Alli também Timor, que o lenho manda 
Sandalo salutifero, e c h e i r o s o . . . " 

(Camões, Luziadas, canto X, estr. 134). 

CEDRO, da familia das Meüaceas (Cabralea lae-
vh, DC.) Na Flora brasileira contam-se 5 gêneros e 130 
espécies dessa familia. 

PAu D'ANGI:I.IM, OU aiujclim, da familia das Le­
guminosas, sub-familia das Caasalpinaceas (Machaerium 
helcroptenium, Fr. AH.) — Outras espécies se enquadram 
nn sub-familia das Papilionaceas. 

— Noz MOSCADA, ou melhor noz mascada, è espe­
ciaria de procedência asiática, produzida pela Myristica 
fragrans, Houtt., da familia das Myristicaceas. •- O. Soa­
res nâo a menciona entre as arvores de Espanha que se 
dão na Bahia. 

X Neste capitulo figuram, um pouco desordenada­
mente, alguns wgctacs úteis. São os seguintes: 
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MANDIOCA, da familia das Euphorbiaceas (Ma^ 
nihot utilissima Pohl) — Bastante conhecido é esse ve­
getal e seus vários productos para que precisemos akap 
gar esta nota. — Mandioca è palavra americana, de ety­
mo discutível. — Amerigo Vespucci conheceu a planta 
em sua viagem de 1497; Martyr de Angleria descreveu-a 
sob o nome indígena em De orbe novo Decades, publi­
cadas pela primeira vez em 1511, e desde logo todos os 
autores a conheceram e descreveram sob os nomes de 
manioc, manihot e mandioca. 

NANÁ, ananás, da família das Bronleliaceas 
(Ananassa sativa, Lindl.) — Léry e Thevet descreveram 
a' planta e frueto; em G. Soares ananaz; em Gandavo 
annanaes; em Piso e Marcgrav ananá. — Se o vocábulo 
fôr tupi, vale por bôa a etymologia de Baptista Caetano: 
na-nã cheira-cheira. 

PACOBA ou pacóva, nome do frueto das Musa-
ceas ou bananeiras indígenas. — Em Léry paço' o frueto, 
e pacoaire a planta; em G. Soares pacoba e pacobeira. — 
O nome tupi vem de pac-oba, folha de enrolar. 

MURUCUJÁ, maracujá, nome genérico das Passi-
floraceas indígenas, de que ha diversas espécies. — De 
mborucuyá, frueto que faz vaso, que dá vasilha, conforme 
Baptista Caetano. 

MANGARÁ, nome commum a diversas.espécies de 
Aroideaceas, de tuberculos comestíveis. — D e ybá-carã, 
frueto redondo, ainda conforme ao mesmo autor. 

-CARÁ, nome commum a diversas espécies/ de 
Dioscoreaceas indígenas, que também produzem tuber­
culos comestíveis. 
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TAJAOBA, layoba, da familia das Aroideaceas 
Xanthosma violaceum, Schott.) — De taya-oba, folha de 
taya, isto é. de planta picante. 

JAMRIO, jambi, nhambí: cm G. Soares nhamby. 
- Planta difficil de identificar: talvez o Ageratum cony-

soides, Linn., da familia das Compostas. — O nome 
nhambi occorre nos obsoletos Díccionarios botânicos de 
Nicolau Moreira e Almeida Pinto, com determinação in­
certa . 

XI — Neste capitulo occupa-se Cardim das hervas 
medicinaes, ou que servem para mezinhas. São as se­
guintes: 

TETJGCVCC'. O nome está mal graphado: deve 
ser jclivucú. que é como occorre na synonymia popular, 
ietif/cucu em Purchas his Pilgrimes, vol, IV. ps. 1310. por 
Jelipucú. — K' a Iponura hederacea, Jacq,, da familia das 
Convolvulaccas. — De yetica batata, e pucá longa, com­
prida. - <><< mcchoacão ou meehoacan, trata Monardes na 
primeira parte de sua obra já referida, ás lis. 28 v. 

Ic.rECACÓAYA, ipccaciicnha, da ianiilia das Hu-
biaccas (l'sychotrin ipecuanha, Baill.t — tia outras es­
pécies. •— De ypeg-aquãi, an.seris penis, segundo Baptista 
Caetano, pela forma que assume a raiz da planta. 

CAYAPIÃ, caapitt, cnpià. da familia das Artocar­
paceas (DoTstenia brasiliensis, I.am.) Ha outras espécies. 
- Km G. Soares caapiú. "como o gentio chama, e os portu­
gueses malvaisco "; o maiimiseu, entretanto, e uma Pipe-
racca. De caa herva, apta testículos: herba testiculi, ob 
fortnam radieis. - Martius - Glossário, ps. 388. — Como 
antídoto de toda sorte de veneno, maximé «Ia peçonha de 
cobra, o autor compara u eayapiá ás seguintes drogas 
asiáticas: 
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Unicorne ou unicornio de bada, isto é, a ponta do-
rhinoceronte. 

Pedra de bazar, ou pedra bezoar, como se chamavam 
as concreções calcareas formadas em diversas partes do 
corpo de certos animaes, principalmente ruminantes, se­
gundo esclarece o Conde de Ficalho, em nota aos Collo-
quios de Garcia da Orta. No tempo de Orta, que foi a 
mesmo de Cardim, a pedra bezoar ainda gozava de uni­
versal e excepcional reputação; Monardes escrevia o seu 
Tratado de Ia piedra bezaar, e a empregava com proveito 
em Espanha como contra-veneno, mandando-a vir ex­
pressamente de Lisboa. 

Coco de Maldiva, ou das Maldivas, ou ainda coco do 
mar, isto é, o frueto da palmeira Lodoicea seychellarum, 
Labill., que só é encontrada no grupo das Seychelles e 
apenas em três das ilhas. Tem essa palmeira uma historia 
curiosa, que vale a pena de referir, atravéz da bella dis­
sertação do Conde de Ficalho, na Flora dos Luziadqs 
(Lisboa, 1880), e nos citados Colloquios de Garcia da 
Orta. Como as Seychelles fiquem muito empégadas no> 
mar das índias, e arredadas do caminho da navegação,. 
que habitualmente seguia o canal de Moçambique, perma­
neceram desconhecidas até ao século XVIII, e desconhe­
cida portanto a palmeira; mas não suecedia o mesmo aos: 
seus fruetos, cocos de notável grandeza, que, caindo ao 
mar, fluctnavam á mercê das correntes e dos ventos; e, 
impellidos por essas correntes, ajudadas em parte do 
anno pela monção sudoeste, eram levados principalmente 
na direcção das Maldivas, em cujas praias se encontra­
vam com certa freqüência, — e dahi o nome de coco das 
Maldivas. Como era natural, esses enormes cocos flu-
ctuantes attrahiam a attenção, sendo os habitantes das 
ilhas, que os achavam, obrigados sob penas graves, a en­
tregá-los aos seus reis ou chefes; e naturalmente tam­
bém, vendo-os sobre as águas, ou na areia onde os lan­
çava a maré, e não conhecendo a planta que os creava, 
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«uppuzcram-nos produzidos por vcgetaes submarinos. 
Essa mesma origem lhes attribuiram os escriptores portu­
guezes quinhentistas. João de Barros, nas Décadas, Gar­
cia da Orta, nos Colloquios, e outros. Camões, nos Lu­
ziadas, consagrou-lhe a procedência: 

"Nas ilhas de Maldiva nasce a planta 
No profundo das águas soberana, 
Cujo pomo contra o veneno urgente 
E' tido por antídoto excellente." 

(Canto X, estr. 1310. 

Mais de um século «lepois de Camões, em 1690, o na­
turalista Bumphius, citado pelo Conde de Ficalho. ainda 
acreditava na origem submarina desse frueto, que era ce­
lebrado e muito procurado. K' o mesmo Bumphius que 
conta, que certo almirante hollandcz, Wolferio Hermano, 
que no anno de 1602 coinmandára uma acção nos mares 
de Bantam contra a esquadra portugueza de André Fur­
tado de Mendonça, possuía um desses cocos, pelo qual o 
imperador Rodolpho II ofíerecera a somma importante 
de quatro mil florins, que os herdeiros do almirante não 
aceitaram. lira então o único que existia na Ilollanda, 
em Portugal eram mais freqüentes c vinham da índia pa­
ra a rainha; Clussius viu em Lisboa, em 1563, mais de um. 
Na Europa montavam-se em prata e ouro. Tal era o cuca 
de Maldiva, a que se refere Cardim, o "antídoto exeel-
U'iite". de Camiícs. 

TAHEROOTIÜ, tarenupti, planta da familia das 
Leguminosas (Cássia oceidentalis, Linn.) — Tem outros 
nomes locaes, como turarucú, mangirióba, fedegoso, mata-
pasto, crista de yallo, lavu-pratos, etc. — O nome tupi é 
difficil de explicar. 

GOEMBEGOAÇU', Quembé-guaçú. imbé-yiiaçú. da 
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familia das Araceas (Philodendron, sp.) — De ym-mbé, 
planta que se arrasta, planta rasteira, e guaçú grande. 

CAÁOBETINGA, planta difficil de determinar. -A 
Conforme a descripção o nome tupi se traduz por caá 
folha, obi verde, e tinga branca. 

SOBAU'RA, planta nas mesmas condições. — O 
nome deve ter desapparecido da synonymia. 

ERVA SANTA, fumo, tabaco, petúm, planta da fa­
milia das Solanaceas (Nicotiana tabacum, Linn.) — The-
vet petun; Léry pytyma; Hans Staden bettin; Cardim (Os 
índios do Brasil) petigma, — Damião de Góes, nã Chro-
nica de D. Manuel (Lisboa, 1566-67) p . 1.% cap. 56, fl. 52, 
escreve: " E a que chamamos (herva do Brasil) do fumo 
e eu chamaria Herva santa, a que dizem que elles (os 
índios) chamam Betun... Esta herva trouxe primeirar 
mente a Portugal Luiz de Góes, que depois sendo viuvo se 
fez na índia dos da Companhia do nome de Jesu." Luiz 
de Góes era irmão do chronista e também de Pero de 
Góes, com quem veio ao Brasil para a donatária de Cam­
pos, segundo Varnhagen. Gaffarel, na Notice biogra-
phique, que precede a edição das Singnlaritez de Ia Fran^ 
ce Antarctique, de Thevet, reivindica para este a gloria 
que se attribue a Nicot, de ter introduzido a planta na 
França. (Vide a nota 31, que Valie Cabral poz ás Cartas 
do Padre Manuel da Nobrega — Rio de Janeiro, 1886), — 
A canguera, como instrumento para fumar ou beber fu­
mo, espécie de cigarro monstro, é desconhecida dos dic-
cionarios tupis, onde vem apenas com as accepções de 
osso, espinha, ossada, o osso sem carne. A significação 
acima e, portanto, translata, quiçá devida á similhança 
entre os objectos. G. Soares refere-se á cangoeira (como 
escreve) de fumo, que "é um canudo que se faz de uma 
folha de palma sêcca, e tem dentro três ou quatro folhas 
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sêccas «Ia herva santa, a que os indios chamam peíume, 
a qual cangocira atam pela banda mais apertada com um 
fio, onde estão as folhas do petume, e accendem esta can-
goelra pcln parte das folhas do petume, e como tem bra-
zn, a mettcm na bocea. e sorvem para dentro o fumo, que 
logo lhe entra pelas caehagens, mui grosso, e pelas goe­
las, e sabe-lhe judas ventas fora com muita fúria; como 
nâo podem soífrer este fumo, tiram a cangoeira fora da 
bocea." Ahi está a origem do nosso c igano . 
Conf. Baplisia Caetano — índios do Brasil, verba can­
guem. 

GeAisAgeievNiiA, guaraquim, herva de bicho, 
heroa-mouru, pimenta de rato, carachichú. planta «Ia fa­
milia das Salonaceas (Snlanuin nigrum, Linn.) A plan­
ta foi «leseripta e representada por uma bôa figura na 
obra «le Piso. — fie Indiae ulriusquc re nutnrali et medica 
(1658), com o nome de agunraqniya, que se pódc tradu­
zir por juanára cão, e Inigiiha pimenta: pimenta de cão. 

GXMAIIÁ ou cambará, planta da familia das Ver-
benaccas (Laiilana câmara. Linn.) De caà, folha, 
mbará pintada, variegada, de varias eôres. 

AIPO, da familia das l nibelliferaccas (Apium 
graveolens. Linn.) 

M\I .VAIS(O: ver o que ficou «lito em caijupiá. 

Cutun ATÃ, earaqiiatá, carautá, eraualá, erauá, 
gravata, da familia dns Bromeliaceas (fíromelia karatas, 
Linn.) De eaá-raqua-alà. como vem explicado por Ba­
ptista Caetano — índios (to Brasil, mesma verba. 

TiMtió. da familia das Sapindaceas {Paullinia 
pi/inata, Linn.) O nome tupi é difficil de explicar. 
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XII — Neste resumido capitulo occupa-se o autor 
apenas das duas plantas que se seguem: 

ERVA QUE DORME, dormideira, papoula, da fami­
lia das Papaveraceas (Papaver somniferum, Linn.) 

ERVA VIVA, sensitiva, malícia de mulher, da fa­
milia das Leguminosas, sub-familia das Mimosaceas (Mi­
mosa sp.) -^ Oregão e poejo são plantas da familia das 
Labiadas (Mentha piperita, e M. pnlegium, Linn.) 

XIII — Neste capitulo, referido ás cannas indígenas, 
trata somente da seguinte espécie: 

—— TACOÁRA, taquara, da familia das Grammineas 
(Chusquea gaudichaudii, Rtinth). — o nome tupi explica-
se por tâ-quara, haste furada, ou cheia de buracos, con­
forme Th . Sampaio. 

XIV — Neste capitulo são descriptos os peixes de 
mar, que são vários e se seguem: 

PEIXE-BOI, cetáceo da familia dos Manatideos 
(Manatus australis, Tilesius). — A espécie amazônica, que 
é hoje a mais commum, é M. inunginis, Natterer. — Em G. 
Soares, goaragoá, melhor guaraguá, que se traduz por 
guára-guára, come-come, comilão, ou ainda por yguá-rí-
guá, morador em enseadas, do habito do cetáceo. 

BIGJUIPIRÁ, bijupirá ou bejupirá, da familia dos 
Rachycentrideos (Rachycentrus canadus, Linn.) — Em 
G. Soares, beijupirá. — De mbeyá-pirá, peixe de bolo, 
por causa da qualidade de sua carne, segundo Baptista 
Caetano. 
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Oi.no i«E ROÍ, da familia dos Carangidcos (Se-
ríola Mandei, Cuv. & Vai.), que attinge a grandes dimen­
sões. — Em G. Soares tapyrsiçá, que "quer dizer olho de 
boi" de tapyra boi, eçá olho. 

CAMfiiteie,, camurupi ou eamarupim, da famí­
lia dos Clupeideos (Megalops thrissoides, BI. & Schn.) — 
Em Gandavo, camburopim; em G. Soares, camuropi; cm 
Abbcvillc, ramouroupoug. — K' o pirapema do litoral do 
Norte do Brasil. Nome tupi difficil de explicar. 

PEIXE SI I.VAGKM, da familia dos Hcrmulideos 
(Cnnodon nobilis, Linn.) — O nome tupi pirambá signi­
fica peixe roncador, que ainda prevalece na s\nonymia 
vulgar, ou simplesmente roncador. — Em Purchas bis 
Pllgrimes, vol. IV. ps. 1313, vem piraembu. 

HAI.KA OU baleia, nome commum aos grandes 
cetáceos da familia dos Balcanhleos. — Contam-se sete 
«species que freqüentam as costas do Brasil. 

KsPADAim:. «Ia familia dos Xiphiidcos [Xiphius 
gladius, Linn.) 

— TAHIAIUCA, nome commum aos ehelonios mari­
nhos, mal colioeado pelo autor neste capitulo. — l mu 
espécie do gênero Thala.ssoebelys attinge a enormes 
proporções; talvez a essa se refira o texto, com evidente 
exagero, quando diz que vinte homens não a podiam le­
vantar do c h ã o . . 

Ti IIAHÕI:S, as espécies maiores dos peixes da or­
dem «los Selaehios. 

PI.IXI: VOADOR, da familia dos Cephalacanthideos 
Uaphalacanthus volitans. Linn.) — Em Marcgrav pira-
Jbebe, de pira peixe, hébè volante, que vóa. Um dos no­
mes aetuaes é cuia. 
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BOTOS E T U N I N H A S (toninhas), cetáceos da fa­

milia dos Delphinideos. 

LINGUADOS E SALMONETES, da familia dos Pleu-
ronectideos. 

XV. — Neste capitulo encontram-se os peixes peço­
nhentos seguintes: 

PEIXE SAPO ou guamayacú, que se diz hojeí 
baiacú, da familia dos Tetrodontideos. — O baiacá de 
espinho é o Chilomycterus spinosus, Linn., da familia dos 
Diodontideos. — Itaoca ou taóca é o Lactophrys tricornis, 
Linn., da familia dos Ostraciontideos. — Carapeaçaba,. 
em G. Soares carapiaçaba, difficil de identificar. 

PURA, puraquê ou poraquê, peixe electrico, da 
familia dos Electrophorideos (Electrophorus electricus,: 
Linn.) — De poro-quer, que faz dormir, adormece ou en­
torpece, segundo Baptista Caetano. — Em Purchas his 
Pilgrimes, vol. IV, ps. 1314, puraque. 

CARAMURU', moreia, da familia dos Muraenideos-
(Lycodonlis occelatus, Linn.) — Foi o appellido de 
Diogo Alvares Corrêa entre os Tupinambás da Ba­
hia; seu neto Belchior Dias Moreia, o famoso descobridor 
das minas de Itabayana, trasladou para o vernáculo a al­
cunha avoenga. 

AMOREATÍ, moreiatim, da familia dos Thalasso-
phynideos (Thalassophyne brannieri, Starks). 

GTJAMAIACÜCURTJB, baiacú-curúba, espécie dos Te­
trodontideos, difficil de determinar. — O vocábulo tupi 
curúba significa sarna, e não verruga. 
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— - TEREPOMONGA. Parece tratar-se aqui da san­
guessuga, verme «Ia familia dos Hirudinideos. - O adje-
clivo tupi pomong quer dizer pi^ajoso, viscoso, que pega 

hou gruda. 

XVI. Este capitulo oecupa-sc exclusivamente dos 
hoWns marinhos, ou monstros do mar. A lenda pertence 
ao mesmo cyclo de ideas que produziu os tritões, as se­
reias, as mães d'iigua e outros seres phantasticos. Os au­
tores antigos, que trataram do Brasil, Gandavo, Gabriel 
Soares, frei Vicente do Salvador, padre João Daniel c 
Barlaeus, referem-se ao homem marinho, que descrevem 
similhantemcntc; delles, manifestam-lhe o nome indíge­
na: Gandavo - Historia da Província Santa Cruz (Lis­
boa, 1576) fls. 32 - "os índios <\.\ terra lhe chamam em 
sua lingua Hipupiúra, «pie «píer dizer demônio d'agua"; 
Gabriel Soares Tratado dcscriplino do Brasil (Bio de 
janeiro, 1851) ps. 280 - "nâo ha duvida senão que se 
encontram na Bahia e nos recôncavos delia muitos ho­
mens marinhos, a que os índios chamam pela sua lingua 
upupiara"; «• Barlaeus Rerum per oeteninum in Bra­
sília (Amsterdam, 1647) ps. 131 - "sunt Tritonis indi-
genis ypupiaprie dicti. rum humanos vultus aliquá refe-
rant, et femelln? esrsariem ostentent fluidani et faciem ele-
gantiorem." - - O nome tupi serve de prova de que a idea 
era familiar ás gentes «lesse grupo importante. Sua ety-
mologia consigna Baptista Caetano em upypeara. ou 
y-pypiàra, em que apparcrem os elementos ;/ água, e py-
piêm de dentro, do int imo: «> que c de dentro «Pagua. o 
que vive no fundo «Pagua, o aquático; o nome era tam­
bém nttribuido a peixes, especialmente á baleia. 

Para o editor «Ia tradueeào franeeza do livro de 
Gandavo na collcerão de llenri Ternaux, o monstro pro-
vocador das assaltadas, que narram os autores citados, 
seria provavelmente alguma phoca de tamanho extraor­
dinário; para Varnhagen, o eommentador de Gabriel Soa-
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res, seriam ellas obra de tubarões, ou de jacarés, uma vez? 
que não consta haver phócas no litoral brasileiro. 

XVII. — Este capitulo trata dos molluscos, que no se­
guinte, de mistura com crustáceos, ainda apparecem.São:í 

—— POLVOS, molluscos cephalopodos. As espécies do': 
gênero t Sepia são as que produzem a tinta que tem esse] 
nome. 

AZULA, mollusco difficil de identificar. — Enfc 
Purchas Ms Pilgrimes, vol. IV, ps. 1315, vem escriptl 
apula. 

ÁGUAS MORTAS, que melhor se denominam hoje 
aguas-vivas, são celenterados marinhos, também chaniaj 
dos Medusas. 

XVIII. — Vêm agora os crustáceos, mas in-fine enu­
meram-se alguns molluscos. 

—— UçÁ, caranguejo da familia dos Gecarcinideos 
(Ucides cordatas, Linn.) — De ub perna, eçá olha: olho! 

de perna, ou podophthalmos, como traduziu Baptista Caé-I 
tano. 

GUANHUMIG, guayamú ou guayamum, da mesma 
familia (Cardisoma guãnhumi, Latr .) . — De etymo dif 
ficil de explicar. Em Abbeville ouégnonmoin, que vem 
a ser também o nome de uma constellação na Astronomia3 

dos tupis maranhenses . 

ARATU', da familia dos Grapsideos (Aratus pi-
soni, M. E d w ) . 



TRATADOS DA TERRA E GENTE DO BRASIL 141 

—— OSTC.AS, molluscos lamellibram iiios da familia 
dos Ostreideos, da qual duas espécies pelo menos habitam 
b Brasil. — As ostreiras ou sambaquis tem aqui menção 
interessante. 

w r - MIXILHÔES, melhor mrxilhõrs, são os molluscos 
pertencentes á familia dos Mytilideos; o sururú «• o bacucú 
sao comestíveis. 

— BERGUIGÕES são os da familia dos Veneridcos. -
Entre os busios o autor menciona o guatapiggoaçú, o ua-
tapú-guaeü ou atapú, bastante conhecido. 

— PIRAGCAY, perigoari ou pregoarí, mollusco pro-
sobranchio marinho da familia dos Strombideos (Strom-
bus pugilis, Linn.) — Km G. Soares, perigou. 

• CoRAL-HHANoo, assim se denominam os organis­
mos formados por colônias de polypos sobre es«jueIetos 
calcareos em geral arborcscente.s. 

LAGOS 11 NS, crustáceos marinhos da familia dos 
Scyllarideos. 

XIX. — Do conjunto vegetal formado pelos man­
gues, que o autor descreve neste capitulo, os componen­

t e s principais são: o mangue vermelho (Rhizophora 
\ttwngie, Linn.), da familia das Hhizophoraceas; o man-
[ Riic manso (Laguncularia raccina.su, Gaertn.), da familia 
i «his Goinbretnceas; a siriúba (Avicennia nítida, Jaeq.) . da 
familia das Verbenaceas. A primeira espécie- é a que 
despede grand«\s raizes adventieias cm fôrma de trempes, 
a que ailude o texto, — Nos mosquitos dos mangues, ma-
rijiuis, como escreve Cardim, temos o maruim, meruim 
ou nutriiim, da familia dos Chironomideos (Cutu oídes 

file:///ttwngie
http://raccina.su
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maruim, Lutz). — 0 nome tupi procede de mberú mos­
ca, i pequena, o mosquito. • ' 

XX. — Neste capitulo são descriptas as ave's mari­
nhas na ordem que se segue: 

, GUIGRATINGA, guiratinga ou garça branca, da fá-i 
milia dos Ardeideos (Herodias egretta, Gm.) — Nome 
tupi, de guirá pássaro, tinga branco. 

CARIPIRÁ, grapirá, tesoura, alcatraz, da familia! 
dos Fregatideos (Fregatá aquilo, Linn.) — Em G. Soares. 
carapirá. — De guirá, pássaro, pira peixe. 

GUACÁ, ou gaivóla, deve ser a Thaethusa 
rostris, Licht., da familia dos Larideos, também chamada 
andorinha do mar. — O nome guacá desappareceu da sy-
nonymia vulgar. 

GUIGRATÉOTÉO, iéu-téu, da familia dos Chara-
driideos (Belonopterus cayanensis, Gm.) — O nome é 
onomatopaico do grito da ave. 

CALCAMAE, talha-mar, cõrta-mar, bico-rasteiro, 
da familia dos Larideos (Rynchops intercedens, Saun-
de r s ) . 

AYAYA, colhereiro, da familia dos Plataleideos 
(Ajaja ajaja, Linn.) 

SARACÜ'RA, nome commum a diversas aves da fa­
milia dos Rallideos. — De cara espiga, cur comer, tragar: 
o que come ou traga espiga. 

GUARÁ, da familia dos Ibidideos (Eudocimus TU-

ber, Linn) . — Nome tupi, de etymo discutivel. 
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XXI. — Este capitulo trata dos peixes d'agua doce, 
especialmente do jaú ou jahú, da familia dos Silurideos 
(Pauliecia lutkeni, Steind.), que é dos mais volumosos do 
Sul do Brasil. 

XXII. Descreve este capitulo «luas cobras d'agua 
doce: 

-—~ SrccRUUH\, sucurijú ou sucury, da familia dos 
Boideos (F.uncctes murinus, L i n n . ) . Em G. Soares, sa­
caria. t 

MANTMA, em Piso manima, grande espécie, ain­
da maior que a sobredita, e muito pintada; talvez a arno-
rr-pinima, que Marcgrav representa. G. Soares nâo a men­
ciona. 

XXIII. — Este capitulo oecupa-sc dos lagartos (Tagiia 
c refere-se com especificação ao seguinte: 

.JACARÉ, réptil emydosaurio da familia dos Cro-
codilios, representada no Brasil pelos gêneros Cainian e 
Jacaretinga. O jacaré do papo amarello e o mais com­
mum da Bahia para o Sul. Deve ter sido esse que o autor 
nuiis particularmente conheceu. 

XXIV. Vêm neste capitulo os lobos tfagua, carní­
voros pinnipedios, da familia dos Otariidcos, habitantes 
da região antaretica, «pie de arribação chegam até o Rio 
de Janeiro. Destes o Olaria jubata, Korst.. e commum 
nas costas de Santa Catharina. 

JAUUAIIUÇC'. que significa cão grande, não está 
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nos outros autores, sinão como o Canideo qué já vimos. 
ATACAPE, difficil de determinar. 

PAGNAPOPÉBA, em G. Soares jagoarapeba, é a.; 
lontra ou ariranha, dà familia dos Mustelideos (Pteroé, 
nura brasiliensis Zimm.). — Pagnapopéba vem por erro--
de copia no ms., porque em Purchas Ms Pilgrimes, vol. 
IV, ps . 1318, está iaguapopeba. 

SARIGUEY-BEJU, em Marcgrav çariguei-beiú, é es?. 
pecie difficil de identificar, do mesmo modo que baéapi-
na, que não figura nos autores, e pela descripção, se nãa 
se trata de simios, deve pertencer á classe dos animaes 
phantasticos. — Em Purchas Ms Pilgrimes, vol. IV, ps, 
1318, vem baepapina. O nome tupi sariguê já foi explicado': 
na nota I . 

CAPIJUARA, capibára ou capivara, roedor da fa­
milia dos Caviideos (Hydrochoerus hydrochoerús, Erxl.) 
— Em Abbeville, capyyuare. — O nome tupi vem dej 
capyi herva, o capim, e guára, parit icipio do verbo ú co­
mer : o que come capim, o herbívoro. 

ITÃ OU itan, conchas bivalvas de mexilhões, ás 
quaes ainda hoje se dá a aplicação a que se refere o tex-g 
to. — E' nome tupi e, segundo Baptista Caetano, pôde ser 
modificado de tar colher: o que colhe, o que a p a n h a . . 

t ... 

CAGADOS, chelonios terrestres ou d'agua doce : 

GUARARIGEIG, com melhor graphia guararyegH: 
para denominar certa rã, é difficil de explicar. O nome 
tupi da rã é yuí; G. Soares descreve a que os Índios cha­
mavam juigoaraigarai, talvez a mesma de que trata Car­
dim. A systenlatica moderna é que não faz distincção. r 
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XXV. — Este capitulo ministra uma idéa do estado da 
colonização «Io paiz no ultimo quartel do século XVI. 
"Este Brasil he já outro Portugal (assevera Cardim), pe­
las muitas commodidades que de lá lhe vêm." Casas «te 
Uedra e cai e telha já se iam fazendo; se algumas partes 
•Ia terra, do Bio de .laneiro a S. Vivente, soffriam carência 
de mercadorias e pannos. que não vinham de Portugal, 
por falta de navios, eram bem servidas dessas cousas as 
outras capitanias, e andavam os homens bem vestidos, e 
rasgavam muitas sedas e veludos. 

Dos animaes e plantas que importavam vêm em pri­
meiro logar os cavallos. Diz G. Soares que as éguas fo­
ram levadas de Cabo Verde para a Bahia; dahi conduzi­
ram os cavallos a Pernambuco por mercadoria, onde va­
liam d«' duzentos a trezentos cruzados «• mais, preço que 
se ajusta com o que dá Cardim. As primeiras vaccas que 
foram á Bahia, levaram-nas de Gabo Verde e depois de 
Pernambuco, diz G. Soares; o Brasil já estava cheio de 
CUrracs e havia (piem possuísse quinhentas e rnil cabeças, 
informa o nosso autor. De porcos, ovelhas «• cabras havia 
abundância, <• se reproduziam fartamente: as gallinhas 
saiam maiores do «pie as do Beino, e eram infinidade. As 
do Peru, como chama Cardim, ou gallipavos, conforme 
(». Soares, se davam bem na terra, havia dellas fartura e 
.se tornavam prato de festa. Cabem aqui algumas pala­
vras sobre essa ave interessante, «pie é sem questão ori­
ginaria da America. Gandavo. escrevendo em 1576, foi 
talvez o primeiro que a denominou gallo do Peru; sabe-
se, entretanto, que o gallinaeeo foi encontrado no México 
pelos companheiros de Ilernando Coríez. e por elles 
chrismado com o nome de aallopavo. por apresentar certa 
siniilhança com o pavão. Gom essa denominação, ou 
«•«>m a correlata qallupab», foi a ave aclimada na Espanha 
v dahi passou para Portugal. E* provável que houvesse 
ahi, no começo, a concorrência de gallopavu e ijullu do 
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Peru; mas certo é que a ultima prevaleceu, ao depois re­
duzida a peru, pela queda natural do determinante. 0 
erudito Alfredo de Carvalho, discutindo a origem desse 
nome, traçou este lúcido período com que damos por en­
cerrada a digressão: "E ' certo que Portugal nunca teve 
relações directas com o Pérú; mas como a introducção 
alli da ave, procedente da America Espanhola, teve logarH 
ao mesmo tempo em que as façanhas de Pizarro espalha­
vam pelo mundo o nome dado ao império dos Incas, é 
razoável suppôr que proviesse dessa coincidência a sua 
denominação portugueza." 

Os adens ou ganços e os cães completam a lista dos 
animaes domésticos que vieram de Portugal, segundo 
Cardim, aos quaes se devem juntar as pombas de Espa­
nha, que G. Soares não esqueceu, embora lhes fizessem 
muito nojo as cobras, que lhes comiam os ovos e os filhos, 
pelo que se não podiam crear em pombaes. 

Dos vegetaes alienígenas citam-se laranjeiras, cidrei-
ras, limoeiros e l imeiras; vêm a seguir as figueiras, mar­
melleiros e parreiras. A mais de Cardim, dá G. Soares as 
romeiras, as tamareiras, as zambôas, palmeiras ou co­
queiros e a canna de assucar. Das roseiras havia apenas 
a de Alexandria, a Rosa centifolia, de Linneu, a mais an­
tiga que se conhece. O trigo e a cevada davam bem no i 
Rio de Janeiro e Piratininga; os legumes do reino e as 
hervas cheirosas egualmente vegetavam por toda parte. 

E por tudo isso, o Brasil já era outro Portugal, ao 
tempo em que escrevia o exceilente jesuíta, 

RODOLPHO GARCIA. 



II 

DO PRINCIPIO E ORIGEM DOS ÍNDIOS 
DO BRASIL 

E DE SEUS COSTUMES, ADORA­

ÇÃO E CEREMONIAS 





INTRODUCÇÃO 

(1 a edição de isxi) 

O pequeno tratado sobre os índios que agora 
publicamos, ainda não foi impresso em portu-
guez. Poucas pessoas examinaram-no em Évora, 
onde está o manuscripto original, e estas o não 
julgaram, ao que parece, digno de ser posto em 
circulação. 

Os Inglezcs não pensaram do mesmo modo: 
desde 1625 está elle traduzido em sua lingua e 
faz parte da curiosa c rarissima collecçáo de Pur­
chas. Foi ahi que o lemos pela primeira vez e re­
conhecemos o seu interesse e seu valor 

Desde então fizemos o projecto de passá-lo 
novamente para a nossa lingua, e de dá-lo ú luz 
quando nos fosse possível. Duas circumstancias 
felizes facilitaram a realização desse plano. A 
primeira foi encontrar cópia tirada do original. 
que assim dava não só a essência como a fôrma do 
escripto e nos livrava da traducção, isto é, da trai-
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cão. A segunda foi a commissão que nos confiou 
o Dr. Ferreira de Araújo de publicar á sua custa 
um trabalho qualquer, que mostrasse a sua sym-
pathia pela Exposição de Historia e Geographia 
do Brasil, organizada pela Bibliotheca Nacional. 

Este tratado dos índios do Brasil suscita algu­
mas questões que fora conveniente discutir. Pas­
saremos, porém, por todas ellas para nos occupar-
mos unicamente de uma: quem é o seu autor? 

O manuscripto da Bibliotheca de Évora em 
nada nos esclarece a este respeito, porque é ano-
nymo. As poucas palavras com que Purchas acom­
panha a traducção pouco nos adiantam. Elle attri-
bue o opusculo ao irmão Manuel Tristão, enfermei­
ro do collegio dos Jesuitas da Bahia, fundando-se 
na circumstancia do livro trazer no fim algumas 
receitas medicinaes, e ter em uma parte escripto o 
seu nome. Ora, esta opinião é insustentável. 0 
facto de um Mss trazer um nome qualquer, sem 
outra declaração, provará, quando muito, que as­
sim se chama o dono do códice. Accresce que üm 
irmão na Companhia de Jesus era sempre úm ra­
paz que começava, e não tinha nem podia ter a 
madurez de espirito e os conhecimentos que aqui* 
se revelam a cada passo, — ou homem feito que, 
apezar de inapto para a carreira das letras, pos­
suía outras qualidades que poderiam ser úteis á-
poderosa Companhia de Jesus. Provavelmente era 
este o caso do enfermeiro. Quanto ás receitas-
por si nada provam: quando muito mostrarão que 
foram ensinadas pelo enfermeiro. 
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Estas duvidas quan to á aff irmação de Purchas 
sobre quem era o autor do livro — affirmação 
aliás feita em termos pouco positivos, - cresce­
ram á medida que conhecemos melhor o opusculo 
traduzido por el le . A cada instante encontrava-
mos phrases e locuções famil iares ; a cada passo 
nos parecia que já t ínhamos lido cousa <;ue se 
assemelhava ao que es távamos lendo . 

0 autor de quem nos l embrávamos lendo Pur­
chas era Fe rnão Cardim. E então veio-nos ao es­
pirito uma in te r rogação: quem sabe se em vez 
de Manuel Tr ís tão não será Fe rnão Cardim o au­
tor deste opusculo? 

Para chegar a uma solução as provas intrínse­
cas eram sem duvida valiosas, porem não basta­
vam: era preciso recorrer antes ás provas extrin-
secas. 

Fel izmente estas não fa l t avam. 
I. Diz Purchas que o Mss que reproduz foi 

tomado em 1 (>(H por Franeis Cook a um jesuíta 
que ia paru o Brasi l . Ora, exaelamentc neste 
anno, como se pôde vèr na Synopsis de Franco, o 
padre Fernão Cardim, que voltava para o Brasil 
da viagem a Iioma, foi apr is ionado por corsários 
inglezes e conduzido para Ingla ter ra . 

II. Pelu pagina 195 deste opusculo se vè que 
elle foi eseripto em I5«S1. Ora, neste tempo estava 
Fernão Cardim no Brasil, onde, como se vè na 
Surraiina epistolar (ps. 285), elle chegou a 9 de 
Maio de lã8.'i, em companhia do pad re Christo-
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vão de Gouvéa e de Manuel Telles Barreto, quês 
vinha por governador geral. 

Estas duas coincidências davam- um funda^ 
mento solido á hypothese; mas para torná-la cer­
ta devia se recorrer ás provas intrínsecas, — á 
comparação dos estylos, ao cotejo das opiniqésj 
etc. No caso presente estas provas têm valor Ç??; 
porque, se o opusculo aqui publicado é de 158|>; 
a primeira parte da Narrativa epistolar é de 16 de 
Outubro de 1585. Escrevendo em dous períodos! 
tão próximos um do outro, é natural que, sé o 
opusculo sobre os índios é da mesma penna que, 
a Narrativa epistolar, não só «haja conformidade 
de idéas como também de fôrma. 

Vamos tratar destas provas, mas antes de fa­
zê-lo, é necessária uma observação. Purchas reu-i 
ne sob o titulo genérico de Treatise of Brasil, dois; 
trabalhos que se completam e são do mesmo au­
tor. Um é o dos índios que agora publicamos;; 
outro é das arvores, peixes, e tc , que, embora in­
teressante, não quizemos incorporar a este por 
dois motivos: o primeiro é que na mente do au­
tor elles eram independentes, como se prova pelo 
facto de no Mss de Évora elles estarem separa­
dos; o segundo é que da segunda parte já come­
çou a publicação o Dr. Fernando Mendes na Re­
vista mensal da Sociedade de Geographia. 

Todavia, aqui faremos os cotejos tanto da 
primeira parte como da segunda, de que o Dr. 
Fernando Mendes obsequiosamente nos commu-
nicou a copia que possue. 
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Em cada oca destas ha 
sempre um principal, a que 
tem a l g u m a maneira de 
obrar. Este os exhorta a 
fazerem suas ocas e mais 
serviços, e t c , excita-os á 
guerra; «• lhe tem em tudo 

^respeito; faz-lhe estas ex-
hortações por modo de pre­
gação, começa de madruga­
da deitado nu rede por es­
paço de meia hora, em ama­
nhecendo se levanta, e cor­
re toda a aldêa, continuan­
do sua pregação, a qual faz 
em voz alta, mui pausada, 
repetindo muitas vezes as 
palavras. 

(Narrativa epistolar, ps 
307). 

. .pelas madrugadas ha 
um principal em suas ocas, 
que deitado na rede por 
espaço de meia hora, lhes 
prega e admoesta que vão 
trabalhar, como fazião seus 
antepassados, e distribue-
Ihes o tempo, e depois <le 
alevantado continua a pre­
gação, correndo a povoa-
ção toda. 

(índios, ps. 166-167). 

A similhiiiiva no seguinte trecho não é me 
nos incontestável: 

. . . Dentro nellas vivem 
logo cento ou duzentas pes­
soas, cada casal cm seu 
rancho, sem repartimento 
nenhum, e morão d'uma 
parte e outra, ficando gran­
de largura pelo meio e to­
dos ficão como em commu-
nidade, e entrandu-.se na 
casa se vè quanto nelta es­
tá, porque estão todos á vis­
ta uns dos outros, sem re­
partimento nem divisão; e 
como a gente c muita. c«>s-
tumão ler f«>go «lia e noite, 
verão «• inverno, porque o 
fogo v sua roupa e elles são 
mui coitados sem fogo; pa­
rece ii «asa um inferno ou 

Nesta «asa in o r a um 
principal, ou mais, a que 
todos obedecem e são, de 
ordinário, parentes: e em 
cada lanço destes pousa 
uni casal com seus filhos e 
familia, sem haver repar­
timento entre uns c outros, 
e entrar em uma destas c 
vèr um labyrintlio, porque 
cada lanço tem seu fogo «• 
suas rèdc.s armadas c al­
faias de uioilo que entran­
do nella se vê tudo quan­
to tem; e casa ha que tem 
duzentas e mais pessoas. 

<Indit>s, ps. 169). 

http://entrandu-.se
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labyrintho; uns cantão, ou­
tros chorão, outros comem, 
outros fazem farinha e vi­
nhos, e t c , e toda a casa 
arde em fogos. 

(Narrativa, ps. 307. 

Compare-se mais o seguinte: 

Os pais não tem cousa 
que mais amem que os fi­
lhos, e quem a seus filhos 
faz algum bem, tem dos 
pais quanto quer; as mães 
os trazem em uns pedaços 
de redes, a que chamão ty-
poya, de ordinário os tra­
zem ás costas ou na ilharga 
escarranchados, e com elles 
andão por onde quer que 
vão, com elles ás costas tra-
balhão por calmas, chuvas 
e frio; nenhum gênero de 
castigo têm para os filhos. 

(Narrativa, ps. 310). 

Amão os filhos extraor­
dinariamente, e trazem-nos 
mettidos nuns pedaços de 
rede que chamão typoia e 
os levão ás roças e a todo 
gênero de serviço, ás cos­
tas, por frios e calmas,. e 
trazem-nos como ciganos,, 
escarranchados no quadril, 
e não lhes dão nenhum gê­
nero de castigo. 

(índios, ps. 170). 

Compare-se mais; 

E' cousa não somente 
nova, mas de grande es­
panto, vêr o modo que têm 
em agasalhar os hospedes, 
os quaes agasalhão cho­
rando por um modo estra­
nho, e a -cousa passa desta 
maneira : Entrando-lhe al­
gum amigo, parente ou pa-
renta pela porta, se é ho­
mem logo se vai deitar em 
sua rede sem fallar pala­
vra, as parentas também 
sem fallar o cercão, deitan-
do-lhes os cabellos soltos, 
e os braços, ao pescoço, lhe 

Entrando-lhe algum hos-; 

pede pela casa, a honra e , 
agazalho que lhe fazem é 
chorarem - no : entrando, § 
pois, logo o hospede na ca- ' 
sa, o assentão na rede, e de­
pois de assentado, sem lhe',5 
fallarem, a mulher e filhas e 
mais amigas se assentam ao•.. 
redor, com os cabellos bai­
xos, tocando com a mão 
na mesma pessoa, e come- í 
ção a chorar todas em ai- l 
tas vozes, c o m grande 
abundância de íagrimas,;; e 
ali contão em prosas trova- ' 
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tocáo com a mão em algu­
ma parte do seu corpo, 
como joelho, hombro, pes-
coço, e t c , estando deste 
Modo, tendo-no meio cer­
cado, começão de lhe fazer 
a festa que é a maior e de 
mai^r honra que lhe po­
dem fazer; chorão todos 
com lagrimas a seus pés, 
correndo-lhe em fio, como 
se lhe morrera o marido, 
pai ou mãe; e juntamente 
dizem em trova de repente 
todos os trabalhos que no 
caminho poderia padecer 
tal hospede, e o que elles 
padecerão em sua ausên­
cia . . . Acabada a festa e re­
cebimento, limpão as lagri­
mas com as mãos e cabel­
los, ficando tão alegres e 

I serenas como que se nunca 
chorarão, e depois se sau-
dSo com o seu Ereiúpe e 
comem, etc 

(Narrativa, ps. 308-309) 

.Coteje-se a i n d a : 

das quantas cousas têm 
acontecido desde que se 
não virão até áquella hora, 
e outras muitas que imagi-
não, e trabalhos que o hos­
pede padeceu pelo cami­
nho, «• tudo o mais que 
pode provocar a lastima c 
choro. O hospede neste 
tempo não falia palavra, 
mas depois de chorarem 
por bom espaço de tempo 
limpão as lagrimas e ficão 
tão quietas, modestas, se­
renas e alegres que pare­
ce nunca chorarão, «• logo 
se saudão e dão o seu 
Ereiúpe, e lhe trazem «ie 
(-oiner. etc.; e depois destas 
ceremonias conlão os hospe­
des ao que vêm. 

(Índios, ps. 171). 

Tem muitos jogos a seu 
modo, que fazem com mui­
to ranis alegria que os me­
ninos portuguezes; nesses 
Jogos arremedam v á r i o s 
pássaros, cobras e outros 
animaes, etc., os jogos são 
mui graciosos e «lesenfadi-
ços, nem ha entre elles des­
avença , n e m (jucixumes, 
pellejiis, nem se ouvem pu­
lhas, ou nomes ruins e «tes-
honestos. 

(Narrativa, ps. 310). 

Tem seus jogos, princi­
palmente os meninos, mui­
to vários c graciosos, em 
os «piaes arremedam mui­
tos gêneros de pássaros, e 
com tanta festa e ordem 
que não ha mais que pedir, 
os meninos são alegres c 
dados a folgar e folgão com 
muita «mietação e amizade 
«juc entre elles não se ou­
vem nomes ruins, nem pu­
lhas, nem chamarem nomes 
aos pais e mães, e rara­
mente quando jogão se des­
concertai', n e m desuvêni 
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por cousa alguma, e rara­
mente dão uns nos outros 
e nem pelejão. 

(índios, ps. 175). 

Parece-nos incontestável a identidade funda­
mental en.tre os extractos que demos de Narrativa* 
epistolar de Fernão Cardim, publicada em 1847 
e o tratado dos índios que agora publicamos. Ha 
simplesmente duas differenças; a Narrativa^ foi 
dirigida a um amigo e nella o autor deixou seu 
estylo correr mais livremente, desenvolvendo cer-, 
tos pontos de preferencia, referindo-se a objectosj 
conhecidos pelo seu leitor; no opusculo sobre os 
índios elle é mais conciso. Além disso a Narrativa 
tratava dos índios apenas como accidente da via­
gem, como adorno da paysagem; no Tratado, os 
índios são o objecto principal, e assim os escla­
recimentos são mais condensados e encadeados 
uns aos outros. 

Vamos dar mais dous excerptos da segunda 
parte que o Dr. F. Mendes começou a publicar na 
Revista da Sociedade Geographica. Serviraos-
emos do seu Mss., porém, como ainda não está 
todo publicado, daremos as paginas pelo IV vo­
lume de Purchas, onde a primeira e a segunda 
parte estão impressas, como já fica dito. 

O primeiro é sobre o caju: 

Comemos debaixo de um Estas arvores são muito| 
cajueiro muito fresco, car- grandes, formosas, perdem 
regado de acajus, que são a folha em seu tempo, e a 
como peros repinaldos ou flor se dá em os cachos] 
camoezes, sao uns amarei- que fazem umas pontas 



T»ATAI>OS DA TERRA I: GENTE DO BRASIL 157 

los, outros vermelhos, têm 
sua castanha no olho, que 
nasce primeiro que o pero, 
na qual procede o pero; é 
fructa gostosa, bom para o 
tempo de calma c toda se 
desfaz em summo, o qual 
póe«odoas em roupa de li­
nha ou algodão que nunca 
te tira. 

Das castanhas se faz ma-
çapães e outras cousas do­
ces, como de amêndoas: as 
^stanhas são melhores que 
as de Portugal, a arvore é 
fresca, parece-se com os 
castanheiros, perde a folha 
de todo. 

(Narrativa epistolar, ps . 
311). 

como dedos, e nas ditas 
pontas nasce uma flor ver­
melha de bom cheiro, c 
após ella nasce uma cas­
tanha, e da castanha nasce 
um pomo do tamanho de 
um repinaldo ou maçã ca-
moneza; é fructa muito 
formosa, e são alguns ama­
rei los, outros vermelhos e 
tudo «• summo: são bons 
para a calma, refrescam 
muito «• o summo p«*ie no-
doa em panno branco que 
se não tira senão quando 
se acaba. A castanha ê tão 
boa ou melhor que a de 
Portugal, coinein-se assa­
das c cruas, deitadas em 
água como amêndoas pila­
das, deltas fazem maça-
pães e bocados doces. 

(Purchas, IV, ps. 130IÍ.i 

0 segundo é sobre a mangaha: 

Cnminhamos toda tarde 
'por uns manga baes que se 
parecem alguma cousa com 
maceiras de anafega, «tão 
unas mangabas amarellas, 
«o tamanho e feição de al-
oorque, com muitas pintas 
'Pardas que lhe dão muita 
fraca; nâo têm caroço, mas 
amas pevides mui brandas 
Oae também se comem, a 
fructa é de maravilhoso 
«osto, tão leve e sadia que, 
por mais que uma pessoa 
coroa, não ha fartar-se, sor-
reni-se como sorvas, não 
•madurecem na a r v u r e. 
M s cahindo amadurecem 
JBfC chio ou pondo-as em 

Destas arvores ha gran­
de cópia, maximé na Ba­
hia, porque nas outras par­
tes são raras; na feição se 
parece com maciira de 
anafega c na folha com a 
de freixo; são arvores gra­
ciosas, c sempre têm fo­
lhas verdes. Dão duas ve­
zes por anno, a primeira 
de botão, porque não (lei­
tão então flor, mas o mes­
mo botão v a fructa; aca­
bada esta camada que dura 
duus ou Ires mezes, dá ou­
tra, tornando primeiro flor 
a qual ê toda como de jas-
mim, e de tão bom cheiro, 
mas mais esperto, a fructa 
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madureiros; dão no anno é do tamanho de abricós, 
duas camadas, a primeira amarella e salpicada de ai 
se diz do botão e dá flor, gumas pintas pretas, dea 
mas o mesmo botão é a fru- tro tem algumas pevides 
cta. Estas são as melhores, mas tudo se come ou,sorve 
e maiores e vêm pelo Na- como sorvas de Portugal; 
tal, a segunda camada é de são de muito bom gosto/sa-
flor alva como neve, da dias e tão leves que por 
própria maneira que a de mais que comãoí parecij 
jasmim, assim na feição, que não comem fructaj 
tamanho e cheiro. não amadurecem na arvo-

(Narrativa, ps. 312). re, mas cahem no chão e 
d'ahi as apanhão já madui 
ras, ou colhendo-as verdeil 
as põem em .madureiros::."; 

(Purchas, IV, ps. 1307.) 

A esses trechos poderíamos juntar muitos ou­
tros. Poderíamos mostrar que na segunda-parte 
do Tratado, o autor diz que viajava durante lé­
guas e léguas de mangues, o que está de accôrdòr 

com a Narrativa epistolar; que ainda na segunda 
parte do Tratado elle refere-se a bichinhos que 
atacam de preferencia aos Europeus chegados de 
fresco, o que está de accordo com a Narrativa; 
p. 337, onde se lê que o padre Christovão de Gou­
véa ficou cheio de postemas em conseqüência das 
mordiduras de carrapatos que soffreu em Per­
nambuco. Não o fazemos, porque uma. demo&£ 
stração mais longa é dispensável. A melhor de­
monstração só o leitor a pode fazer, comparando; 
a encantadora Narrativa com este opusculo^ que 
por nossa parte não achamos menos encantador 
e aprazível. Passaremos, pois, a dar conta do, 
nosso trabalho de editor. 4 

Desde que tomamos a responsabilidade desta, 
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publicação, entendemos de nosso dever precede-la 
da biographia do autor Para este fim tomamos 
copiosas notas de Jarric, Vieira, Simão de Vas-
concellos. Sebastião de Abreu e Franco. Infeliz­
mente estas notas são insufficientes, e deixam sem 
õ mínimo esclarecimento annos e annos da vida 
de Fernão Cardim. A' vista d'isto resolvemos 
adiar para mais tarde esta empreza que a antiga 
sympathia que lhe votamos e o muito que temos 
aprendido em seus livros converteram em obri­
gação, ao mesmo tempo indeclinável e deliciosa. 

Antes de terminar: adoptamos em volume a 
orthographia moderna, em parte levado pelo 
exemplo de Varnhagen, em parte pelas muitas 
irregularidades da copia, feita por pessoa de mui­
to poucas habilitações. Juntamos algumas va­
riantes de Purchas, algumas das quaes não dei­
xam de ter importância e que são preciosas, prin­
cipalmente nas palavras abaneèngas, que mui­
tas vezes reproduzem menos deturpadas. 

Circumstaneias que não vêm ao caso men­
cionar, impediram que este opusculo visse a luz 
110 tempo da Exposição de Historia e Geographia 
do Brasil. D"ahi não resultou inconveniente, pois 
a Exposição de Historia não foi menos brilhante, 
nem menos assignalados foram os serviços pres­
tados pelo Catalogo destinado a perpetuar a sua 
lembrança. 

K se inconveniente houve, resarciu-o com­
pletamente o facto desta demora permittir que o 
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presente livro fosse anotado pelo Dr. Baptista 
Caetano de Almeida Nogueira. 

Durante uma vida laboriosa, o Dr. Baptista 
Caetano tem feito das linguas brasilicas o seu 
estudo predilecto. Foi elle quem primeiro nos 
deu uma grammatica e um diccionario da lingua 
abaneênga, feito pelos processos modernos. A 
lingüística comparativa dará um passo agigan-; 
tado em nosso continente, se elle puder, como pre-íí 
tende, publicar o seu Panlexicon, em que traba^ 
lha vai para trinta annos. 

As notas do Dr. Baptista Caetano são espe­
cialmente etymologicas, porém não o são exclu­
sivamente. Muitas vezes, levado pelo assumpto, 
expoz de passagem as suas idéas sobre as mi­
grações sul-americanate, e sobre as relações que li­
gam umas ás outras tribus. 

A sua importância é, portanto, patente. 
E agora só resta dizer ao leitor o tolle et lege 

do costume; e pedir ao amigo ausente desculpai?-
por não ter realizado a empresa que nos incüní^ 
Mu de modo condigno com o elevado sentimento 
que a inspirou. 

Rio, Novembro de 1881. 

J. CAPISTRANO DE ABREU. 



DO PRINCIPIO E ORIGEM DOS ÍNDIOS DO 
BRASIL E DE SEUS COSTUMES. ADO­

RAÇÃO E CEREMONIAS 

Kste gentio parece que não tem conhecimen­
to do principio do Mundo, do dilúvio parece que 
tem alguma noticia, mas como não tem eseriptu-
ras. nem caracteres, a tal noticia é escura e con­
fusa; porque dizem que as águas afogarão e ma­
tarão todos os homens, e que somente um esca­
pou em riba de um Junipaba, com uma sua irmã 
«me estava prenhe, e que destes dois t<"'in seu prin­
cipio, e que dali começou sua multiplicação. 

DO CONHECIMENTO QUE Tf.M DO CREADOR 

Este gentio não tem conhecimento algum de 
seu Creador. nem de cousa do Céo, nem se ha 
pena nem gloria depois desta vida, e portanto 
não tem adoração nenhuma nem ceremonias, ou 
culto divino, mas sabem (pie têm alma e que esta 
não morre (1) e depois da morte vão a uns cam-

(1) Atui they say tliat the Souies are convcrtcd into 
«ieviis. (Purchas, IV. 1290*. 
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pos onde h a mui tas f igueiras ao longo de um for­
moso rio, e todas jun ta s não fazem out ra cousa 
senão ba i la r ; e t êm g rande medo do demônio, ao 
qua l c h a m a m Curupira, Taguaigba (2), Maca-
chera, Ánhanga, e é tan to o medo que lhe têm, 
que só de imag ina rem nel le mor r em, como acon­
teceu já mui tas vezes; não no adorão, nem a al­
guma ou t ra creatura , n e m têm Ídolos de nenhu­
m a sorte, somente dizem alguns antigos quê em 
alguns caminhos têm certos postos, aonde lhe 
offerecem algumas cousas pelo medo que têm 
delles, e por não m o r r e r e m . Algumas vezes lhe 
â p p a r e c e m os diabos, a inda que ra ramente , e en­
t re elles h a poucos endemon inhados . 

Usão de alguns feitiços, e feiticeiros, não por­
que creião nelles, n e m os adorem, mas somente 
se dão a chupar em suas enfermidades , parecen-
do-lhes que receberão saúde, m a s não por lhes 
pa recer que ha nelles d iv indade, e mais o fazem;; 
por receber saúde que po r out ro algum respeito. 
En t re elles se* a levántão a lgumas vezes alguns 
feiticeiros, a que chamão Caraíba, Santo ou-Saaíi 
t idade, e é de ord inár io a lgum índio de ruim, 
v ida : este faz a lgumas feitiçarias, e cousas es­
t r a n h a s á na tureza , como mos t r a r que resus-
cita a a lgum vivo que se faz mor to , e com esta e 

(2) Taguain, Pigtangua, (Purchas, ib.) Kniveí dá 
ainda outro nome do diabo, que é Avasaly em Purchas; 
e Avassaly na traducção portugueza do Dr. José Hygino 
Pereira Duarte na Revista do Instituto. 
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outras cousas similhantcs traz após si todo o ser­
tão enganando-os c dizendo-lhes que não rocem, 
nem plantem seus legumes, e mantimentos, nem 
cavem, nem trabalhem, etc, por que com sua 
vinda é chegado o tempo em que as enxadas por 
si hão de cavar, e os pânicas (3) ir ás roças e 
trazer os mantimentos, e com estas falsidades os 
traz tão embebidos, e encantados, deixando de 
olhar por suas vidas, c grangear os mantimentos 
que, morrendo de pura fome, se vão estes ajun­
tamentos desfazendo pouco a pouco, até que a 
Santidade fica só, ou a matão. 

Não tem nome próprio com que expliquem 
a Deus. mas dizem que Tupã é o que faz os tro­
vões (I) c relâmpagos, e que este é o que lhes 
deu as enxadas, e mantimentos, c por não terem 
outro nome mais propOo e natural, chamão a 

.Deus Tupã. 

DOS CASAMENTOS 

Entre elles ha casamentos, porém ha muita 
duvida se são verdadeiros, assim por terem mui­
tas mulheres, como pelas deixarem facilmente 
por qualquer arrufo, ou outra desgraça, que 
entre elles acontece.; mas, ou verdadeiros ou não. 

CU lk';e»t. (Purchas. ib.) 
t i) Ihey say the Tupan is the thunder .m«l light-

ning (Purchas, ib.) 
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entre elles se fazião deste modo. Nenhum man-í 
cebo se costumava casar antes de tomar contras' 
rio, e perseverava virgem até que o tomasse e-
matasse correndo-lhe primeiro suas festas pòfí 
espaço de dous ou três annos; a mulher da mesma 
maneira não conhecia homem, até lhe não vií 
sua regra, depois da qual lhe fazião grandes fes­
tas; ao tempo de lhe entregarem a mulher fa­
zião grandes vinhos, e acabada a festa ficava o 
casamento perfeito, dando-lhe uma rede lavada 
(5), e depois de casados começavão a beber, por­
que até ali não o consentião seus pais, ensinán?í 
do-os que bebessem com tento, e fossem censide^ 
rados e prudentes em seu falar, para que o vi­
nho lhe não fizesse mal, nem falassem cousas • 
ruins, e então com uma cuya lhe daVão os velhos, 
antigos o primeiro vinho, e lhe tinhão a mão na 
cabeça para que não arrevessassem, porque se 
arrevessava tinhão para si que não seria valente* 
e vice-versa. ; 

DO MODO QUE TÊM EM SEU COMER E BEBER 

Este gentio come em todo o tempo,, de noite, 
e de dia, e a cada hora e momento, e como teüi 

(5) And after they were laid the father took a. 
wedge of stone and did cut upon a post or stake, theiU 
they say hee did cut the tailes from the grand children» 
and therefore they were borne without them. (Pur-( 

chás, ib.) 
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que comer não o guardão muito tempo, mas logo 
comem tudo o que têm e repartem com seus ami­
gos, de modo que de um peixe que tenhão repar­
tem com todos, e têm por grande honra e primor 
serem liberaes, e por isso cobrão muita fama c 
honra, e a peior injuria que lhes podem fazer c 
terem-nos por escassos, ou chamarem-lho, e quan­
do não têm que comer são muito soffridos com 
fome e sede. 

Não têm dias em que eomão carne e peixe; 
comem todo gênero de carnes, ainda de animaes 
immundos. eomo cobras, sapos, ratos, e outros 
bichos similhantes, e também comem todo gê­
nero de fructas, tirando algumas peçonhentas, e 
sua sustentação é ordinariamente do que da a 
terra sem a cultivarem, eomo caças e fructas; po­
rém têm certo gênero de mantimentos de boa 
substancia, e sadio, e outros muitos legumes de 
que abaixo se fará menção. De ordinário não 
bebem emquanto comem, mas depois de comer 
bebem água. ou vinho que fazem de muitos gê­
neros de fructas e raizes. eomo abaixo so dirá, do 
qual bebem sem regra, nem modo e até caírem. 

Têm alguns dias particulares em que fazem 
grandes festas, todas se resolvem em beber, e du­
rão dous, três dias. em os quaes não comem, 
mas somente bebem ((">). e para estes beberes 

(li) And there be meti ttiat emptie a whole vessel 
of wine (Purchas, ih.) 
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serem mais festejados andão alguns cantando de 
casa em casa, chamando e convidando quantos 
achão para beberem (7), e revesando-se contí-
nuão estes bailos e musica todo o tempo dos vi­
nhos, em o qual tempo não dormem, mas tudo 
se vae em beber, e de bêbados fazem muitos des­
manches, e quebrão as cabeças uns aos outros, e 
tomão as mulheres alheias, etc. Antes de comer 
nem depois não dão graças a Deus, nem Iavão^ 
as mãos antes de comer, e depois de comer as 
alimpão aos cabellos, corpo e paus; não têm toa­
lhas, nem mesa, comem assentados, ou deitados-
nas redes, ou em cocaras no chão, e a farinha 
comem de arremesso, e deixo outras muitas 
particularidades que têm no comer e beber, por­
que estas são as principaes. 

DO MODO QUE TÊM EM DORMIR 

Todo este gentio tem por cama umas redes 
de algodão, e ficão nellas dormindo no ar; estas 
fazem lavradas, e como ficão no ar, e não tefn 
outros cobertores nem roupa, sempre no verão e 
inverno íem fogo debaixo: não madrugão muito, 
agazalhão-se com cedo, e pelas madrugadas ha 
um principal em suas ocas (8) que deitado na 
rede por espaço de meia hora lhes prega, e ad-

(7) And be merrie (Purchas), ib.) 
(8) Faltam estas palavras em Purchas 
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moesta que vão trabalhar como fizerão seus an­
tepassados, e destribue-lhes o tempo, dizendo-lhes 
as cousas que hão de fazer, e depois de alevan-
tado continua a pregação, correndo a povoação 
toda. Tomarão este modo de um pássaro que se 
parece com os falcões, o qual canta de madru­
gada e lhe chamam rei, senhor dos outros pássa­
ros, e dizem elles que assim como aquelle pássa­
ro canta de madrugada para ser ouvido dos ou­
tros, assim convém que os príncipaes facão aquel-
las falas e pregações de madrugada para serem 
ouvidos dos seus. 

DO MODO QUE TÊM EM SE VESTIR 

Todos andam nus assim homens como mu­
lheres, e não têm gênero nenhum de vestido e 
por nenhum caso nerccundanl, antes parece que 
estão no estado de innoceneia nesta parte, pela 
grande honestidade e modéstia que entre si guur-
dão. e quando algum homem fala com mulher 
vira-lhe ;?s costas. Porém paru sairem galantes, 
usão de varias invenções, tingindo seus corpos 
com certo sumo de uma arvore (9) com que fi­
cam pretos, dando muitos riscos pelo corpo, bra­
ços, etc, a modo «!e imperiaes (10). 

(9) Of certaine fruit. (Purchas, ih.) 
(10) Mnny white stroakes, after the fashion of round 

hose, anil uther kinde of garmenl». (Purchas, ib.) 
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Tâmbem se empennão, fazendo diadema e 
bracelletes, e outras invenções muito lustrosas, e 
fazem muito caso de todo gênero de pennas fi­
nas. Não deixão crear cabello nas partes de seu 
corpo, porque todos os arrancão, somente os da 
cabeça deixão, os quaes tosquião de muitas ma-e 
neiras, porque uns o trazem comprido com uma 
meia lua rapada por diante, que dizem tomarão^ 
este modo de S. Thomé, e parece que tiverão 
delle alguma noticia, ainda que confusa. Outros; 
fazem certo gênero de coroas e círculos que pa­
recem frades: as mulheres todas têm cabellos 
compridos e de ordinário pretos* e de uns e Ou-! 
tros é o cabello corredio: quando andão anoja-! 

dos deixão crescer o cabello, e as mulheres quan­
do andão de dó, cortão os cabellos, e também 
quando os maridos vão longe, e nisto mostrão 
terem-lhe amor e guardarem-lhe lealdade; è'i.-
tanta a variedade (11) que têm em se tosquia-
rem, que pela cabeça se conhecem as nações. 

Agora já andão alguns vestidos, assim ho­
mens como mulheres, mas estimãó-no tão pouco 
que o não trazem por honestidade, mas por cere- j 

monia, e porque lho mandão trazer, como se vê 
bem, pois alguns saem de quando em quando com 
umas j ornes que lhes dão pelo umbigo sem mais 
nada, e outros somente com uma carapuça na 
cabeça, e o mais vestido deixão em casa: as mu­
lheres fazem muito caso de fitas e pentes. 

(11) Vanitie. (Purchas, ib.) 
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DAS CASAS 

Usão estes índios de umas ocas ou casas de 
madeira cobertas de folha (12), e são de compri­
mento algumas de duzentos e trezentos palmos, e 
têm duas e três portas muito pequenas c baixas; 
mostrão sua valentia em buscarem madeira e es­
teios muito grossos e de dura, e ha casa que tem 
cincoenta, sessenta ou setenta lanços de 2:1 ou 
30 palmos (13) de comprido e outros tantos de 
largo. 

Nesta casa mora um principal, ou mais, a 
que todos obedecem, e são de ordinário paren­
tes: e em cada lanço destes pousa um casal com 
seus filhos e familia, sem haver repartimento 
entre uns e outros, e entrar em uma destas casas 
é ver (1 1) um lavarinto, porque cada lanço tem 
seu fogo e suas redes armadas, e alfaias, de modo 
que entrando nella se vè tudo quanto tem. «• casa 
ha que tem duzentas e mais pessoas 

DA CREAÇÃO DOS FILHOS 

As mulheres parindo, (e parem no chão), não 
levantão a ereanea, mas levanta-a o pai. ou al-

(12) Palme tree leaues. (Purchas) . 
(13) Quarters. (Purchas, ib.) 
(141 To enter. (Purchas, ib.) 
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guma pessoa que tomão por seu compadre, e na 
amizade ficão como os compadres ent re os ChrisT 
tãos ; o pa i lhe corta a vide com os dentes, ou 
com duas ped ras , dando com u m a n a outra, e 
logo se põe a j e jua r até que lhe cae o umbigo, que 
é de ord inár io até os oito dias, e até que não lhe 
caia não de ixam o je jum, e em lhe caindo, se é 
macho lhe faz u m arco com frechas, e lho ata 
no p u n h o da rede, e no out ro p u n h o muitos mo­
lhos d 'ervas, que são os contrár ios que seu filho 
ha de m a t a r e comer, e acabadas estas ceremqíí 
nias fazem vinhos com que se alegrão todos. Âsi 
mulheres q u a n d o p a r e m logo se vão lavar aojf 
rios, e dão de m a m a r á c reança de ordinário anfloí 
e meio, sem lhe d a r e m de comer outra coüsa; 
ainão os filhos ex t raord ina r iamente , e írazem7hos 
met idos nuns pedaços de redes que chamão ty-
poya (15) e os levão ás roças e a todo o gênero de 
serviço, ás costas, po r frios e calmas, e trazem-.. 
nos como ciganas escanchados no quadril , e não 
lhes dão n e n h u m gênero de castigo (16). Para lhes 
não c h a m a r e m os filhos (17) t êm muitos, agouros|| 
po rque lhe põem algodão sobre a cabeça, penná| 
de pássaros e paus , deitão-nos sobre as palmas 
das mãos, e roção-nos por ellas p a r a que cresção.; 
Es t imão mais fazerem b e m aos filhos que a si 

(15) Tupiya. (Purchas, ib.) 
(16) That their children may not crie. (Pur­

chas, ib.) 
(17) Faltam estas palavras em Purchas. 
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próprios, e agora estimão muito e amão os pa­
dres, porque HVos crião e ensina o a ler, escrever 
e contar, cantar e tanger, cousas que elles muito 
estimão. 

DO COSTUME QUE TÊM EM AGAZALHAR 
OS HOSPEDES 

Entrando-lhe algum hospede pela casa a honra 
e agazalho que lhe fazem é chorarem-no; en­
trando, pois, logo o hospede na casa o assentão na 
rede, e depois de assentado, sem lhe falarem, a 
mulher e filhas e mais amigas se assentam ao 
redor, com os cabellos baixos, tocando com a 
mão na mesma pessoa, e eomeção a chorar io­
das em altas vozes, com grande abundância de 
lagrimas, e ali contão em prosas trovadas quan­
tas cousas têm acontecido desde que se não virão 
até áquella hora, e outras muitas que imaginão. 

K* trabalhos que o hospede padeceu peto caminho, 
e tudo o mais que pôde provocar a lastima e 
choro. 0 hospede neste tempo não fala palavra, 
mas depois de chorarem por bom espaço de tem­
po limpão as lagrimas, o fieão tão quietas, mo­
destas, serenas e alegres que parece nunca cho­
rarão, e logo se saudão, e dão o seu Ereiupe (18), 
e lhe frazeni de comer, etc.; e depois destas eere-

(18) ()r wehcme . (Purchas, IV, p. 1292) 
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monias contão os hospedes ao que v ê m . Tan> 
b e m os homens se chorão uns aos outros, mas é 
em casos alguns graves, como mor tes , desastres 
de guerras , e t c ; t ê m por g r a n d e h o n r a agazaT 
l h a r e m a todos e da rem- lhe todo o necessário 
p a r a sua sustentação, e a lgumas peças, como ar­
cos, frechas, pássaros , pennas e ou t ras cousas, 
conforme a sua pobreza, sem a lgum gênero de 
estipendio. 

DO COSTUME QUE TÊM EM BEBER FUMO 

Costumão estes gentios beber fumo de petig-
ma por outro nome erva santa; esta seção e fa­
zem de uma folha de palma uma canguera,/que 
fica como canudo de canna cheio desta herva, e 
pondo-lhe o fogo na ponta metem o mais grossa 
na boca, e assim estão chupando e bebendo 
aquelle fumo, e o têm por grande mimo e regallò, 
e deitados em suas redes gastão em tomar estas 
fumaças parte dos dias e das noites. A alguns 
faz muito mal, e os atordoa e embebeda; 'a ou­
tros faz bem e lhes faz deitar muitas reimas pela-
boca. As mulheres também o bebem, mas são 
as velhas e enfermas,' porque é elle muito medi­
cinal, principalmente para os doentes de asthma, 
cabeça ou estômago, e daqui vem grande parte 
dos Portuguezes beberem este fumo, e o têm por 
vicio, ou por preguiça, e imitando os índios gas­
tão nisso dias e noites. 
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DO MODO QUE TÊM EM EAZER SUAS ROÇA-
RIAS E COMO PAGÂO UNS AOS OUTROS 

i 

Esta nação não tem dinheiro com que pos­
suo satisfazer aos serviços que se lhes fazem, mas 
vivem commutalione rerum e pr inc ipalmente a 
troco de vinho fazem quan to que rem; c assim 
quando hão de fazer a lgumas cousas, fazem vi­
nho e avisando os visinhos, e apel idando toda a 
povoação lhes rogão os queirào a judar em suas 
roças, o que fazem de boa vontade, e t raba lhan­
do até as 10 horas tornão para suas casas a beber 
os vinhos, e se a«iuelle dia se não acabam as roça­
ria», fazem outros vinhos e vão outro dia até as 
10 horas acabar seu serviço; e deste modo usão 
os brancos prudentes (110. <" que sabem a arte e 
maneira dos índios, e quanto fazem por vinho. 
por onde lhes m a n d ã o fazer vinhos, e os chamão 
ás suas rocas e eanaveaes, e com isto lhes pagão. 

Também usão de ordinár io , por troco de al­
gumas cousas (20), de contas brancas que se fa­
zem cie búzios, e a troco de alguns r amaes dão 
até as mulheres , e este é o resgate ord inár io de 
que usão os brancos para lhes compra rem os es­
cravos e escravas que têm para comer 

(19) Or !'«>! lutais, ( in rehas , ib.) 
(20i To change some things for. (Purchas, ib.) 
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DAS JÓIAS E METARAS 

Usão estes índios ordinariamente, principal­
mente nas festas que fazem, de colares- de búzios, 
de diademas de pennas e de umas metaras (21) 
(pedras que meiem no beiço de baixo) verdes, 
brancas, azues, muito finas e que parecem esme-rí 
raldas ou cristal, são redondas e algumas tão 
compridas que lhe dão pelos peitos, e ordinário 
é em os grandes principaes terem um palmo e 
mais de comprimento: também usão de mani-
Ihas brancas dos mesmos búzios, e nas orelhas? 
metem umas pedras brancas de comprimento',de 
um palmo e mais, e estes e outros similhantes; 
são os arreios com que se vestem em suas festas, 
quer sejão em matanças dos contrários, quer de 
vinhos, e estas são as riquezas que mais estimão 
que quanto têm. 

.DO TRATAMENTO QUE FAZEM A'S MULHE-
, RES E COMO AS ESCUDEIRÃO 

Costumão estes índios tratar bem ás mulhe­
res, nem lhes dão nunca, nem pelejão com eltas, 
tirando em tempo dos vinhos, porque então de 
•ordinário se vingão dellas, dando por desculpa 

(21) Broaches. (Purchas, ib.) 
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depois o vinho que beberão e logo ficão amigos 
como dantes, e não du rão muito os ódios eníre 
elles. sempre andão jun tos e quando vão fojv a 
mulher vai de traz e o mar ido diante para que se 
acontecer alguma cilada não caia a mulher nella. 
e Tenha tempo para fugir emquan to o mar ido pe­
leja com o contrar io, e t c , mas á to rnada da roça 
ou qualquer outra par te vem a mulher diante, e 
o marido de traz, porque como tenha iá tudo se­
guro, se acontecer algum desastre possa a mulher 
que vai diante fugir pa ra casa, e o mar ido ficar 
com os contrários, ou qua lquer outra cousa . Po­
rem em terra segura ou dentro na po \oacão sem­
pre ti mulher vai diante, e o mar ido de traz, po •-
«pie são ciosos c querem sempre ver a nidht r 

DOS SEUS RAIEOS E CANTOS 

Ainda <|Ue são maleneoiieos, l o n seu* jugos, 
principalmente os meninos, muito vários e gra­
ciosos, em os quaes arremedai) muitos gêneros de 
pássaros, e com (anta festa e ordem que nâo ha 
niais que pedir, v os meninos são alegres e dados 
a folgar e folgão com muita quietação e amizade, 
que entre elles não se ouvem nomes ruins, nem 
pulhas, nem e h n m a n m nomes aos pais e mães, 
e raramente quando jogão se «iescoiuvitão, nem 
ilesaviiii por cuu.su a !guma, e r a ramen te dão uns 
nos outros, nem pelejão; logo de pequeninos os 
(llMllão os pais a bai lar e cantar e os seu.-. Lados 

http://cuu.su
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não são differenças de mudança, mas é um confia 
nuo bater de pés estando quedos, ou andando ao 
redor e meneando o corpo e cabeça, e tudo fazem 
por tal compasso (22), com tanta serenidade, ao 
som de um Cascavel feito ao modo dos que usão 
os meninos em Espanha, com muitas pedrinhas den­
tro ou umas certas sementes de que também faV 
zem muito boas contas, e assim bailão cantando; 
juntamente, porque não fazem uma cousa sem ou­
tra, e têm tal compasso e ordem, que ás vezes cemí 
homens bailando e cantando em carreira, enfia­
dos uns detraz dos outros, acabão todos juntátf 
mente uma pancada, como se estivessem todos em 
um lugar; são muito estimados entre elles os can­
tores, assim homens como mulheres, em tantif 
que se tomão um contrario bom cantor e inven­
tor de trovas, por isso lhe dão a vida e não no 
comem nem aos filhos. As mulheres bailão jun­
tamente com os homens, e fazem com os braços 
e corpo grandes gatimanhas e momos,, principal­
mente quando bailão sós. Guardão entre si diffe­
renças de vozes em sua consonância, e de ordiná­
rio as mulheres levão os tiples, contraltos e te-
nores. 

(22) And pleasantnesse -as can be desired. (Pur­
chas, IV, p. 1.293). 
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DOS SEUS ENTERRAMENTOS 

São muito maviosos (23) e pr inc ipalmente em 
chorar os mortos, e logo eomo algum morre os pa-
refttes se Ianeão sobre elle na rede e tão depressa 
que ás vezes os a fogão antes de morrer , pareeendo-
lhcs que está morto, e os que se não podem deitar 
com o morto na rede se (leitão pelo chão dando 
grandes baques, que parece milagre não acabarem 
com o mesmo morto,e destes baques e choros ficão 
tão cortados (pie ás vezes mor rem. Quando chorão 
dizem muitas lastimas e magoas, e se morre a pri­
meira noite, (21) toda cila em peso chorão em alta 
voz, (pie «'• espanto não eançarem. 

Para estas mortes e choros chamão os vizi­
nhos e parentes, e se é principal , ajunta-se toda a 
aldea a chorar , e nisto têm também seus pontos 
de honra, e aos «pie não chorão Ianeão pragas, di­
zendo que não hão de ser cho rados : depois de 
morto o lavão, e pintão muito galante, eomo pin-
tão os contrários, e depois o cobrem de fio de 
algodão (pie não lhe parece nada. e lhe metem 
uma euga (2ã) no rosto, «• assentado o metem em 
uni pote que para isso têm debaixo da terra, e o 
cobre in de manei ra «pie lhe não chegue terra, e 

(2;n Wickeil ( P u r c h a s . ib.) 
CM) At aveninjí ( P u r c h a s , ib.) 
(líãl CniKTin.u (Purchas, ib.) 
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ao pote cobrem de terra, fazendo-lhe uma casa, 
aonde todos os dias lhe levãp de comer, porqmf 
dizem que como cança de bailar, vem ali comer, 
e assim os vão chorar por algum tempo todos os; 
dias seus parentes, e com elle !métem todas as suas 
jóias e metaras (26), para que as não veja ninguem| 
nem se lastime; mas se o defunto tinha alguma 
peça, como espada, e tc , que lhe havião dadoj 
torna a ficar do que lha deu, e a torna a tomar! 
onde quer que a acha, porque dizem que como; 
um morre perde todo o direito do que lhe tinhão' 
dado. Depois de enterrado o defunto os parentes| 
estão em continuo pranto de noite e de dia, cornei; 
çando uns, e acabando outros; não comem senão, 
de noite, armão as redes junto dos telhados, ?e as! 

mulheres ao segundo (27) dia cortão os cabellos^ 
e dura este pranto toda uma lua, a qual acabada: 
fazem grandes vinhos para tirarem o dó, e os ma­
chos se tosquião, e as mulheres se enf eitão' th> 
gindo-se de preto, e estas ceremonias e outras aca­
badas, começão a communicar uns com os outro$| 
assim homens como as mulheres; depois de lhes 
morrerem seus companheiros, algumas vezes iiãqí 
tornam a casar, nem entrão em festas dê vinhos, 
nem se tingem de preto, porém isto é raro entre 
elles, por serem muito dados a mulheres, e não 
podem viver sem ellas. 

(26) Broaches (Purchas, ib.) 
(27) After twentie daies. (Purchas, ib.) 
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DAS FERRAMENTAS DE QUE USÃO 

Antes de terem conhecimento dos Portugue­
zes usavão de ferramentas e instrumentos de pe-
dra, osso, pau, cannas, dentes de animaes, etc, e 
com estes derrubavão grandes matos com cunhas 
de pedra, ajudando-se do fogo; assim mesmo ca-
vaváo a terra com uns paus agudos e fazião suas 
metaras (28), contas de búzios, arcos e frechas tão 
bem feitos como agora fazem, tendo instrumentos 
de ferro, porém gastavão muito tempo a fazer qual­
quer cousa, pelo que estimão muito o ferro pela 
facilidade que sentem em fazer suas cousas com 
elle, e esta é a razão porque folgão com a com-
municação dos brancos (2!l). 

f/ DAS ARMAS DE QUE USÃO 

As armas deste gentio o ordinário são arcos 
e frechas, e delles se honráo muito, e os fazem de 
boas madeiras, e muito galantes, tecidos com 
palma de varias cores, e lhes tingem as cordas de 
verde ou vermelho, e as frechas fazem muito ga­
lantes, buscando para ellas as mais formosas pen­
nas que achão; fazem estas frechas de varias 

(28) Broaches. (Purchas, ib.) 
(2'.)) The Portugals. (Purchas, ib.; 
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cannas, e na ponta lhes metem dentes de animaes 
ou umas certas cannas muito duras e cruéis, ou 
uns paus agudos com muitas farpas, e ás vezes as 
ervão com peçonha. 

Estas frechas ao parecer, parece cousa de 
zombaria, porém é arma cruel; passão umas cou­
raças de algodão, e dando em qualquer pau o 
abrem pelo meio, e acontece passarem um homem 
de parte a parte, e ir pregar no chão: exércitão-se 
de muito pequenos nestas armas, e são grandes-
frecheiros e tão certeiros que lhes não escapa pas­
sarinho por pequeno que seja, nem bicho do mato, 
e não tem mais que quererem meter uma frecha 
por um olho de um pássaro, ou de um homem, ou 
darem em qualquer outra cousa, por pequena que 
seja, que o não facão muito ao seu salvo, e por isso 
são muito temidos, e tão intrépidos e ferozes que 
mete espanto. São como bichos do mato, porque 
entrão pelo sertão a caçar despidos e descalços 
sem medo nem temor algum. 

Vêem sobre maneira, porque á légua enxer-
gão qualquer cousa, e da mesma maneira ouvem; 
atinão muito; regendo-se pelo sol, vão a todas as-
partes que querem, duzentas e trezentas léguas, 
por matos espessos sem errar ponto, andão muito,, 
e sempre, de galope, e principalmente com cargas, 
nenhum a cavallo os pôde alcançar: são grandes 
pescadores e nadadores, nem temem mar, nem 
ondas, e aíurão um dia e noite nadando,, e o mes­
mo fazem remando e ás vezes sem comer. 

Também usão por armas de espadas de pau 
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e os cabos dellas tecem de palma de varias cores 
e os empennão com pennas de varias cores, prin­
cipalmente em suas festas c ma tanças : estas espa­
das são cruéis, porque não dão ferida, mas pisão e 
quebrão a cabeça de um homem sem haver remé­
dio de cu ra . 

í 
DO MODO QUE ESTE GENTIO TEM ACERCA 
DE MATAR E COMER CARNE HUMANA (30) 

f 
De todas as honras e gostos da vida, nenhum 

é tamanho p a r a este gentio como ma ta r e tomar 
nomes nas cabeças de seus contrários, nem entre 
elles ha festas que cheguem ás que fazem na 
morte dos que matão com grandes ceremonias . 
as (juaes fazem desta m a n e i r a . Os que tomados 
na guerra vivos são dest inados a matar , vêm logo 
de lá com um signal, (pie é uma eordinha del­
gada ao pescoço, e se é homem que pôde fugir 
traz uma mão atada ao pescoço debaixo da barba. 
e antes de en t r a r nas povoações que ha pelo ca­
minho os enfeiláo, depennando- lhes as pestanas 
e sobrancelhas e barbas , tosquiando-os ao seu 
modo, e empennando-os com pennas amare l las 
tão bem assentadas que lhes não apparece cabel­
lo: as quaes os fazem tão lustrosos como aos Es-
panhoes os seus vestidos ricos, e assim vão mos-

(3(1) And of their creating C.entlenun. (Purchas, 
IV, p. 1.294.) 
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trando sua victoria por onde quer que passão. Che­
gando á sua terra, o saíem a receber as mulheres 
gritando e juntamente dando palmadas na boca, 
que é recebimento commum entre elles, e sem 
mais outra vexação ou prisão, salvo que lhes tecem, 
no pescoço um colar redondo como corda de boa 
grossura, tão dura como pau, e neste colar come-
ção de urdir grande numero de braças de corda 
delgada de comprimento de cabellos de mulher* 
arrematada em cima com certa volta, e solta em 
baixo, e assim vai toda de orelha a orelha por 
detraz das costas e ficão com esta coleira uma 
horrenda cousa; e se é fronteiro e pôde fugir, lhe 
põem em lugar de grilhões por baixo dos giolhos 
uma pea de fio tecido muito apertada, a qual para? 
qualquer faca fica fraca, se não fossem as guarda»; 
que nenhum momento se apartão delle, quer vá 
pelas casas, quer para o mato, ou ande pelo terreLn 
ro, que para tudo tem liberdade, e commumente 
a guarda é uma que lhe dão por mulher, e tam­
bém para lhe fazer de comer, o qual se seus senho-.-? 
res lhe não dão de comer, como é costume, toma 
um arco e frecha e atira á primeira gallinha ou 
pato que vê, de quem quer que seja, e ninguém: 
lhe vai á mão, e assim vai engordando, sem por 
isso perder o somno, nem o rir e folgar como os 
outros, e alguns andão tão contentes com have­
rem de ser comidos, que por nenhuma via consen-
tirião ser resgatados para servir, porque dizem| 
que é triste cousa morrer, e ser fedorento e co­
mido de bichos. Estas mulheres são commum-í 
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mente nesta guarda fieis, porque lhes fica em 
honra, e por isso são mui tas vezes moças e filhas 
de principaes, max imé se seus i rmãos hão de ser 
os matadores, porque as que não têm estas obri­
gações mui tas vezes se afeiçoão a elles de ma­
neira que não somente lhes dão azo para fugirem, 
mas também se vão com ( l ies ; nem ellas correm 
menos risco se as tornào a tomar que de levarem 
umas poucas de pancadas , e ás vezes são comidas 
dos mesmos a quem derão a v ida . 

Determinado o tempo em (pie ha de morrer , 
começam as mulheres a fazer louça, a saber : pa-
nellas, alguidares, potes para os vinhos, tão gran­
des que cada um levará uma p ipa ; isto prestes, 
assim os pr incipaes como os outros m a n d ã o seus 
mensageiros a convidar outros de diversas par tes 
para tal lua, até dez, doze léguas e mais, para o 
qual ninguém se excusa. Os hospedes vêm em 
magotes com mulheres e filhos, e todos ent rão 
no lugar com danças e bailos, e em todo o tempo 

'Vm que se jun ta a gente, ha vinho pa ra os hospe­
des, porque sem elle todo o mais gazalhado não 
presta; a gente jun ta , comoção as festas alguns 
dias antes, conforme ao numero , e certas cere-
monias que precedem, e cada uma gasta um d ia . 

Pr imeiramente têm elles pa ra isto umas cor­
das de algodão de a r razoada grossura, não torci­
das, se não tecidas de um certo lavor galante ; é 
cousa entre elles de mui to preço, e não nas têm 
senão alguns pr incipaes, e segundo ellas são pr i -
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_ 1 
mas, bem feitas, e elles vagarosos (31), é de crer 
que nem em um anno se fazem: estas estão sem­
pre muito guardadas, e levão-se ao terreiro com 
grande festa e alvoroço dentro de uns alguidares*; 
onde lhes dá um mestre disto dous nós, por dentroj 
dos quaes com força corre uma das pontas de 
maneira que lhes fica bem no meio um laço; estes' 
nós são galantes e artificiosos, que poucos se açhão' 
que os saibão fazer, porque têm algumas dez vol­
tas e as cinco vão por cima das outras cinco, corno 
se um atravessasse os dedos da mão direita por 
cima dos da esquerda, e depois a tingem com uni 
polme de um barro branco como cal e deixão-nas 
enxugar 

O segundo dia trazem muito feixes de cannas 
bravas de comprimento de lanças e mais, e á noite 
poem-nos em roda em pé, com as pontas parar 

cima, encostados uns nos outros, e pondo-Ihes ao 
fogo ao pé se faz uma formosa e alta fogueira, 
ao redor da qual andão bailando homens e mu-; 
lheres com maços de frechas ao hombro, mas 
andão muito depressa, porque o morto que ha dé 
ser, que os vê melhor do que é visto por causa do 
fogo, atira com quanto acha, e quem leva, leva, 
e como são muitos, poucas vezes erra. 

Ao terceiro dia fazem uma dança de homens 
e mulheres, todos com gaitas de cannas e batem 
todos á uma no chão ora com um pé, ora com 

(31) Their taking pleasure (Purchas, IV, p, 1.295); 
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outro, sem discreparem, j un t amen te e ao mesmo 
compasso assoprão os canudos, e não ha outro 
cantar nem falar, e como são muitos e as cannas 
umas mais grossas, ou t ras menos, além de atroa-
rem os matos, fazem uma harmonia que parece 

*<musica do inferno, mas elles a turão nellas como 
se fossem as mais suaves do m u n d o ; e estas são 
suas festas, afora ou t ras que eh t remetem com 
muitas graças e adiv inhações . 

Ao quar to dia, em rompendo a alva. leváo o 
contrario a lavar a um rio, e vão-se detendo para 
que. quando to rnarem, seja já dia claro, e en t ran­
do p(la aldea, o preso vai já com olho sobre o 
hombro, porque não sabe de que casa ou porta 
lhe ha de sair um valente que o ha de aferrar 
por detraz, porque, como toda sua bomaventu-
rançu consiste cm morre r eomo valente, c a cerc-
monia (pie se segue é já das mais propinquas á 
morte, assim como o (pie ha de aferrar mostra 
suas forças em só elle o subjugar sem ajuda de 
nutrem, assim elle quer most rar animo e forças 
em lhe resist ir ; e ás vezes o faz de manei ra (pie. 
afastando-se o pr imei ro eomo causado em luta. 
lhe sueeede out ro «pie se tem por mais valente 
homem, os quaes ás vezes ficão bem enxovalha­
dos, e mais o fiearião, si' já a este tempo o captivo 
nâo tivesse a pèa ou gr i lhões. Acabada esia luta 
elle em pé. bufando de birra e cansaço com o ou­
tro (pie o tem afer rado. sae um coro de nymphas 
que trazem um grande a lguidar novo pintado, e 
nelle as cordas enro ladas e bem alvas, e posto 
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este presente aos pés do captivo, começa uma 
velha como versada nisto e mestra do coro a en­
toar uma cantiga que as outras ajudão, cuja letra 
é conforme a ceremonia, e emquanto ellas cantãóí 
os homens tomão as cordas, e metido o laço no' 
pescoço lhe dão um nó simples junto dos outrOsJ 
grandes, para que se não possa mais alargar, e 
feita de cada ponta uma roda de dobras as me­
tem no braço á mulher que sempre anda detraz: 
delle com este peso, e se o peso é muito pelas cor­
das serem grossas e compridas, dão-lhe outra que 
traga uma das rodas, e se elle dantes era temeroso,! 
com a coleira, mais o fica com aquelles dous nós 
tão grandes no pescoço da banda detraz, e por isto 
diz um dos pés da cantiga: nós somos aquellas qúe 
fazemos estirar o pescoço ao pássaro, posto que 
depois de outras ceremonias lhe dizem noutro pé: 

Si tu foras papagaio, voando nos fugiras. j 
A este tempo estão os potes de vinho postofí 

em carreira pelo meio de uma casa grande, e comò^ 
a casa não tem repartimentos, ainda que seja de; 
20 ou 30 braças de comprido, está atulhada de 
gente, e tanto que começão a beber é um lavar1; 
rinto ou inferno ve-los e ouvi-los, porque os que; 
bailão e cantão aturão com grandíssimo fervor, 
quantos dias e noites os vinhos durão: porque, 
como esta é a própria festa das matanças, ha no 
beber dos vinhos muitas particularidades que du­
rão muito, e a cada passo ourinão, e assim atuíãó 
sempre, e de noite e dia cantão e bailão, bebem e 
fallão cantando em magotes por toda a casa, de 
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guerras e sortes que fizerão. e como cada um 
quer que lhe oução a sua historia, todos fallão a 
quem mais alto, afora out ros estrondos, sem nunca 
ie calarem, nem por espaço de um quar to de 
hora. Áquella m a n h ã que comoção a beber enfei-
tâo o captivo por um modo par t icular que p a r a 
isto têm, a saber : depois de limpo o rosto, c quan ta 
penugem nelle ha, o untão com um leite de certa 
arvore que pega muito , e sobre elle põem um 
certo pó de umas cascas de ovo verde de certa 
ave do mato, e sobre isto o pinlão de preto com 
pinturas galantes, e un tando também o corpo todo 
até a ponta do pé o enchem todo de penna, (pie 
para islo têm já picada e tinta de vermelho, a qual 
o faz parecer a metade mais grosso, e a cousa do 
rosto o faz parecer tanto maior e luzente, e os 
olhos mais pequenos, que fica uma hor renda visão, 
c da mesma manei ra (pie elles têm pintado o 
rosto, o está também a espada, a qual é de pau ao 
modo de uma pa lmatór ia , senão que a cabeça nâo 
< tão redonda, mas quasi t r iangular , e as bordas 
acabão quasi em guine, e a haste, (pie será de 7 
ou «S palmos, não é toda roliça. terá jun to da ca­
beça 4 dedos de largura e vem cada vez estrei­
tando até o cabo, onde tem uns pendentes ou 
campainhas de penna de diversas cores, é cousa 
galante e de preço entre elles, elles lhe chamão 
Uujapenambin, ore lhas da e spada . O der rade i ro 
dia dos vinhos fazem no meio do terreiro uma 
choça de pa lmas ou tantas quantos são os que hão 
de morrer, e naquel la se agazalha, e sem nunca 
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mais entrar em casa, e todo o dia e noite é bem 
servido de festas mais que de comer, porque lhe 
não dão outro conducío senão uma fructa que tem 
sabor de nozes, para que ao outro dia não tenha 
muito sangue. 

Ao quinto dia pela manhã, ali ás sete horaií 
pouco mais ou menos, a companheira o deixa, e 
se vai para casa muito saudosa e dizendo pof 
despedida algumas lastimas pelo menos fingidas; 
então lhe tirão a peia e lhe passão as cordas do 
pescoço á cinta, e posto em pé á porta do que p 
ha de matar, sae o matador em uma dança, feitt 
alvo como uma pomba com barro branco, e 
uma (32) a que chamão capa de penna, que se ata 
pelos peitos, e ficão-lhe as abas para cima comfl 
azas de Anjo, e nesta dança dá uma volta pelo 
terreiro e vem fazendo uns esgares extranhoS; com; 

olhos e corpo, e com as mãos arremeda o minhok| 
que desce á carne, e com estas diabruras chega ao 
triste, o qual tem as cordas estiradas para as ilha$| 
gas e de cada parte um que o tem, e o captivo, s$ 
acha com que atirar, o faz de boa vontade, e mui­
tas vezes lhe dão com que, porque lhe saem mui­
tos valentes, e tão ligeiros em furtar o corpo qüe 
os não pôde acertar. Acabado isto, vem um hon-; 
rado (33), padrinho do novo cavalleiro que ha de 
ser, e tomada a espada lh'a passa muitas vezes 

(32) Garment (Purchas, IV, p. 1.296) 
(33) Honorable ludge (Purchas, ib.) 



TRATADOS DA TRRRA E GENTE r*o BRASIL 189 

por entre as pernas , metendo-a ora por uma par te 
ora por outra da p rópr ia mane i ra que os cachor-
rinhos dos sanfonineiros, lhe passão por entre as 
pernas, e depois tomando-a pelo meio com ambas 
as mãos aponta com uma estocada aos olhos do 
morto (31), e isto feito lhe vira a cabeça para cima 
da maneira que delia hão de usar, e a mete nas 
mãos do matador , já como apta e idônea com 
aquellas bênçãos pa ra fazer seu officio pa ra o 
qual se põe algum tanto ao lado esquerdo, de tal 
geito que com o gume da espada lhe acerte no tou-

[tiço, porque não tira a ou t ra par te (30), e é tanta 
a bruleza destes que, por não temerem outro mal 
senão aqlielle presente tão inteiros estão eomo se 
nâo fosse nada, assim pa ra fallar. eomo para exer-

'citar as forças, porque depois de se despedirem da 
vida com dizer que muito embora morra, pois 

(mudos tem mortos, e que alem disso eti ficão seus 
irmãos c parentes para o vingarem, e nisto apa-

' relhü-se um p a r a descarregar e o outro para fur-
I tar o corpo, «pie é Ioda a honra de sua mor t e . E 
I sâo nisto tão ligeiros (pie mui tas vezes é alto dia 

sem a poderem matar , porque em vindo (3tí) a es­
pada pelo ar. ora desvia a cabeça, ora lhe furta o 

Scorpo, e são nisto tão terríveis que se os que têm 
as pontas das cordas o aper tão , eomo fazem 

(34) Of the man which tstti «iie (Purchas, ibA 
(35) For he siríkelh at ane t lur plaee (Purchas, ib.) 
CIO When he sees «Purchas. ib.) 
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quando o matador é frouxo, elles (37) tão rijo que 
os trazem a si e os fazem afrouxar em que lhes 
pese, tendo um olho nelles e outro na espada;! 
gem nunca estarem quedos, e como o matador^ os 
não pode enganar ameaçando sem dar, sob pena?; 
de lhe parem umá apupada, e elles lhe adivirihlôl 
o golpe, de maneira que, por mais baixo que ve-| 
nha, num assopro se abatem e fazem tão rasos qiiel 
»-é cousa extranha, e não é menos tomarem a espadai 
aparando-lhe o braço por tal arte que sem lhe fa-;> 
zerem nada correm com ella juntamente para 
baixo e a metem de baixo do sovaco tirando peloj 
matador, ao qual, se então não acudissem, o outrò^ 
o despacharia, porque têm elles neste actor tanfo§| 
agouros que para matar um menino de cm<M 
annos vão tão enfeitados como para matar algum 
gigante, e com estas ajudas ou afouteza tantas! 
vezes dá, até que acerta alguma e esta bastaj| 
porque tanto que elle cae lhe dá tantas até que 
lhe quebra a cabeça, posto que já se vio um quéj! 
a tinha tão dura, que nunca lha puderão quebi | | 
porque como a trazem sempre descuberta, têm 
cabeças tão duras que as nossas em comparaçaf| 
dellas ficão como de cabaças, e quando querem 
injuriar algum branco lhe chamão cabeça molle; 

Se este que matarão ao cair cae de costas, é 
não de bruços, têm-no por grande agouro e pro- " 
gnostico que o matador ha de morrer, e ainda que 

(37) Hee puls (Purchas, ib.) 
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caia de bruços têm muitas ceremonias, as quaes 
se se não guardão têm para si que o matador não 
pode viver; e são muitas dellas tão penosas que se 
alguém por amor de Deus soffresse os seus traba­
lhos não ganharia pouco, como abaixo se dirá. 
Slorto o triste, levão-no a uma fogueira que para 
isto está prestes, e chegando a eJla, em lhe tocando 
com a mão dá uma pellinha pouco mais grossa 
que véo de cebola, até que todo fica mais limpo 
e alvo que um leitão pellado, e então se entrega 
ao carniceiro ou magarefe, o qual lhe faz um 
buraco abaixo do estômago, segundo seu estylo, 
por onde os meninos primeiro metem a mão e 
tirâo pelas tripas, até que o magarefe corta por 
onde quer, e o «pie lhe fica na mão é o quinhão 
de cada um, e o mais se reparte pela communi-
dadc, salvo algumas partes principaes que por 
grande honra, se dão aos hospedes mais honrados, 
as quaes elles levão muito assadas, de maneira 
que não se corrompão, e sobre ellas depois em 
suas terras fazem festas e vinhos de novo. 

DAS CEREMONIAS OI E SE FAZEM AO 
NOVO CAVAEEEIRO 

Acabando o matador de fazer seu officio, lhe 
fazem a elle outro desta maneira: tirada a capa 
de penna, e deixada a espada, se vai para casa. ,i 
porta da qual o está esperando o (38) mesmo padri-

(38) The same iuilge or (Pureha.s. IV, p. \.2lJt 
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nho que foi com um arco de tirar na mão, a saber, 
as pontas uma no lumiar de baixo e a outra em 
cima, e tirando pela corda como quem quer ati­
rar, o matador passa por dentro tão subtilmente 
que não toca em nada, e em elle passando, o outro 
alarga a corda com um signal de pezar, porque 
errou o a que atirava, como que aquillo tem vir­
tude para depois na guerra o fazer ligeiro, e os 
inimigos o errarem; como é dentro começa de ir 
correndo por todas as casas, e as irmans e primas 
da mesma maneira diante delle dizendo: "meu 
irmão se chama N." repetindo por toda a aldea, e 
se o Cavaíleiro tem alguma cousa boa, quem pri­
meiro anda lha torna até ficar sem nada. Isto aca­
bado tem pelo chão lançados certos paus de pi­
lão (39), sobre os quaes elle está em pé aquelle dia 
com tanto silencio, como que dera o pasmo nelle, 
e levando-lhe ali a apresentar a cabeça do morto, 
tiram-lhe um olho, e com as raizes ou nervos delle 
lhe untão os pulsos, e cortada a boca inteira lha 
metem no braço como manilha, depois se deita na 
sua rede como doente, e na verdade elle o está 
de medo, que se não cumprir perfeitamente todas 
as ceremonias, o ha de matar a alma do morto. 
D'ali a certos dias lhe dão o habito, não no peito 
do pellote, que elle não tem, senão na própria pelle, 
sarrafaçando-o por todo o corpo com um dente 

(39) Certaine legges of a certaine Tree, called Pilan 
(Purchas, ib.) 
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de cuba que se parece com dente de coelho, o 
qual, assim por sua pouca subtileza. como por elles 
terem a pelle dura . parece que rasgão algum pre-
gaminho, e se elles são animosos não lhe dão as 
riscas dir< itas, senão cruzadas , de manei ra que 
ficão uns lavores muito primos, e alguns gemem e 
gritão com as do te s . 

Acabado isto. tem carvão moido e sumo de 
erva moura (40) com que elles esfregâo as riscas 
ao Ira vez, fazendo-as arreganluir e inchar, que é 
ainda maior tormento, e em quanto lhe saráo as 
feridas que durão alguns dias. está elle dei tado 
na rede sem falar nem pedir nada, e para não 
quebrar o silencio tem a par de si água e farinha 
e certa frurla como amêndoas , que chamão men-
dobis (11), porque não prova peixe nem carne 
aqiiclics d ias . 

Depois de sarar , passados muitos dias ou 
mezes, se fazem grandes vinhos para elle t i rar o 
dó e fazer o cabello, que alé alli não fez, e então 
se tinge de prelo, e dali por diante fica habil i tado 
para matar sem fazerem a elle eeremonia que seja 
trabalhosa, e «'Jle se mostra lambem nisso honrado 
ou ufano, e com um eerlo desdém, eomo «piem tem 
já honra, e não a ganha de novo, e assim nâo faz 
mais (pie dar ao outro um par de pancadas , ainda 
que a cabeça fique inteira e elle bulindo, vai-se 

(411) Hroii iuerape ( P u r c h a s , ih.) 
(41) A m c n d u i n s ( P u r c h a s , ib .) 
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para casa, e a este açodem logo a lhe cortar a 
cabeça, e as mães com os meninos ao collo lhe 
dão os parabéns, e estream-os para a guerra tin-
gindo-lhes os braços com aquelle sangue: estás 
são as façanhas, honras, valentias, em que estes 
gentios tomão nomes de que se prezão muito, é 
ficão dali por diante Abaétés, Murubixaba, i 
cara, que são titulos e nomes de cavalheiros: e 
estas são as infelizes festas, em que estes triste^ 
antes de terem conhecimento de seu Creador põem 
sua felicidade e gloria. ' 

DA DIVERSIDADE DE NAÇÕES E LINGUA» 

M 
Em toda esta província ha muitas e varias 

nações de diffcrentes línguas, porém uma é a prinV 
cipal que compréhende algumas dez nações de 
índios: estes vivem na costa do mar, e em uma 
grande corda do sertão, porém são todos estesde 
uma só lingua ainda que em algumas palav^iÉ 
discrepão e esta é a que entendem os Portuguezes; 
é fácil, e elegante, e suave, e copiosa, a difficuf| 
dade delia está em ter muitas composições (42); 
porem dos Portuguezes, quasi todos os que vêmi 
do Reino e estão cá de assento e communicaçlbi 
com os índios a sabem em breve tempo, e os filhos 
dos Portuguezes cá nascidos a sabem melhor que 

(42) Comparisons (Purchas, ib.) 
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os Portuguezes, assim homens como mulheres , 
principalmente na Capi tania de São Vicente, e com 
estas dez nações de índios têm os Padres eommu-
nicaçâo por lhes saberem a l ingua, e serem mais 
domésticos e bem incl inados: estes forão e são os 
amigos antigos dos Portuguezes, com cuja ajuda e 
armas, conquis tarão esta terra , pelejando contra 
seus próprios parentes , e out ras diversas nações 
barbaras e erão tantos os desta casta que pare­
cia impossível poderem-se extinguir, porem os 

«Portuguezes lhes têm dado tal pressa que quasi 
todos são mortos e lhes têm tal medo, que despo-
voão a costa e fogem pelo sertão a dentro até tre­
zentas a quat rocentas léguas. 

Os pr imeiros desta lingua se chamão Potg-
guaras (13) senhores da Pnrahiba . 30 léguas de 
Pernambuco, senhores do melhor pau do Brasil 
e grandes amigos dos Erancezes, e com elles con­
tratarão até agora, casando com elles suas fi lhas; 
mas agora na era de «SI foi a Pa rah iba tomada por 
Diogo Flores. General de Sua Mageslado. botando 
os Franeezes fora, e deixou um forte com cem 
soldados, afora os Portuguezes. que também têm 
seu Capitão e Governador Eruetuoso Barbosa, que 
com a principal gente de Pernambuco levou exer­
cito por terra com que \cucou os inimigos, porque 
do mar os da a rmada não pe le jarão . 

Perto destes vivia grande mult idão de gentio 
que chamão Vialã. destes já não ha nenhuns , por-

(13) Pitiguaras (Purchas, ib.) 
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que sendo elles amigos dos Potyguaras (44) e pa­
rentes os Portuguezes os fizerão entre si inimigos, 
dando-lhos a comer, para que desta maneira lhes 
pudesse fazer guerra e te-los por escravos, e final­
mente, tendo uma grande fome, os Portuguezes 
em vez de lhes acodir, os captivarão e mandarão 
barcos cheios a vender a outras Capitanias: ajun-
tou-se a isto um clérigo Portuguez Mágico, que 
com seus enganos os acarretou todos a Pernam­
buco, e assim se acabou esta nação, e ficando os 
Portuguezes sem vizinhos que os defendessem dos 
Potyguaras (45), os quaes até agora que forão des­
baratados, perseguirão os Portuguezes dando-lhes 
de supito nas roças, fazendas, e engenhos, quei-
mando-lhos, e matando muita gente portugueza, 
por serem muito guerreiros; mas já pela bondade 
de Deus estão livres deste sobroco. 

Outros ha a que chamão Tupinaba: ejstes ha-
bitão do Rio Real até junto dos Ilhéos; estes entre 
s i e rão também contrários, os da Bahia com os do 
Camamu e Tinharê (46). 

Por uma corda do Rio de São Francisco vivia 
outra nação a que chamavão Caaété, e também 
havia contrários (47) entre estes e os de Per­
nambuco . 

Dos Ilhéos, Porto Seguro até Espirito Santo 

(44) Pitiguaras (Purchas, ib.) 
(45) Pitiguaras (Purchas, ib.) 
(46) Intrare (Purchas, IV, p . 1.298), 
(47) Contrarieties (Purchas, ib.) 
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habitava outra nação, que ehamavão Tupinaquim; 
estes procederão dos de Pe rnambuco e se espa­
lharão por uma corda do sertão, mul t ipl icando 
grandemente, mas já são poucos; estes forão sem­
pre muito imigos das cousas de Deus, endureci­

d o s em seus erros, porque erão muito vingativos 
e queriáo vingi.i-se comendo seus contrários, e 
por serem amigos de mui tas mulheres ; já destes 
ha muitos christáos e são firmes na fé 

Ha outra nação parente destes, que corre do 
sertão de .São Vicente até Pernambuco , a que cha­
mão Tupiguae: estes erão sem numero, vão-se 
acabando, porque os Portuguezes os vão buscar 
para se servirem delles, e os que lhes eseapáo 
fogem para muito longe, por não serem escravos. 
Ha outra nação vizinha a estes, que chamão Api-
gapigtanga e Muriapigtanga. Também ha outra 
nação contrar ia aos Tupinaquins. «pie chamão 
Guaracaio ou Itati. 

Outra nação mora no Espirito Santo a que 
chamão Tcgmegminó (18) : erão contrár ios dos Tu-
pinaquins, mas já são poucos. Outra nação que se 
chama Tamuga, moradores do Rio de Janei ro , 
estes des t ru i rão os Portuguezes quando povoarão 
o Rio. e delles ha muito poucos, e alguns que ha 
lio sertão se chamão Ararape. 

Outra nação se chama Carijo: habi tão além 

(18) Timiiniuo (Purchas, ih.) 
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de São Vicente como oitenta léguas, contrários dos; 
Tupinaquins de São Vicente; destes ha infinidade; 
e correm pela costa do mar e sertão até o Para-
guay, que habitão os Castelhanos i Todas estas 
nações acima ditas, ainda que differentes, e mui­
tas dellas contrarias umas das outras, têm a mes-: 
ma lingua, e nestes se faz a conversão, e tem?; 
grande respeito aos Padres da Companhia e no 
sertão suspirão por elles, e lhes chamão Abarê é 
Pai, desejando (49) a suas terras converte-los, e é 
tanto este credito que alguns Portuguezes de ruinl 
consciência se fingem Padres, vestindo-se em rour 
petas, abrindo coroas na cabeça, e dizendo quef 
são Abarês e que os vão buscar para as igrejas dos 
seus pais, que são os nossos, os trazem engana­
dos, e em chegando ao mar os repartem entre si, 
vendem e ferrão, fazendo primeiro nelles lá noi 
sertão grande mortandade, roubos e saltos, toman-í 
do-lhes as filhas e mulheres, etc , e se não forão 
estes e semelhantes estorvos já todos os desta lín­
gua forão\ convertidos á nossa santa fé. 

Ha outras nações contrarias e imigas destas^ 
de differentes línguas, que em nome geral se cha-
nião Tapuya, e também entre si são contrariaáí 
primeiramente no sertão vizinho aos Tupinaquinsl 
habitão os Guaimurês (50), e tomão algumas oiten­
ta léguas de costa, e para o sertão quanto queremy 

(49) They would come to (Purchas, ib.) 
(50) Guamures (Purchas, ib.) 
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são senhores dos matos selvagens, muito encor­
pados, e pela cont inuação e costume de anda rem 
pelos matos bravos tem os couros mui to rijos, e 
para este effeito açoutão os meninos em pequenos 
com uns cardos pa ra se acos tumarem a andar 
pelos matos b ravos ; não têm roças, vivem de rapi­
na e pela ponta da í reeha, comem a mandioca 
crua sem lhes fazer mal, e o r r e m muito e aos 
brancos não dão senão de salto, usão de uns arcos 
muito grandes, t razem uns paus feitiços muito 
grossos ( ã l ) , para (pie em chegando logo quebrem 
as cabeças. Quando vêm á peleja estão escon­
didos debaixo de folhas, e dali fazem a sua e são 
mui temidos, e não ha poder no mundo «pie os 
possa vencer; são muito covardes em campo. <• não 
ousão sair, nem passão água, nem usão de embar­
cações, nem são dados a pescar; toda a sua vivenda 
é do mato ; são cruéis como leões; quando tomão 
alguns contrár ios eortáo-lhe a carne com uma 
canna de que fazem as frechas. e os esfolâo. que 
lhes não deixão mais que os ossos e t r ipas : se to­
mão alguma criança o os perseguem, para que lha 
não tomem viva lhe dão com a cabeça em um pau, 
desentranhai) as mulheres prenhes para lhes come­
rem os filhos assados . Estes dão mui to t rabalho 
em Porto Seguro, Ilhéos e C.amamu, e eslas terras 
se vão despovoando por sua causa; não se lhes 
pode entender a l ingua. 

(ãl) Ccrlaine stoiu-s matle a purpuse verie bifjfío 
(Purchas, ib.» 
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Alem destes, para o sertão e campos de Caatin­
ga vivem muitas nações Tapuyas, que chamão 
Tucanuço (52), estes vivem no sertão do Rio Gran­
de pelo direito de Porto Seguro; têm outra lingua, 
vivem no sertão antes que cheguem ao Aquitigpe e 
chamão-se Nacai (53). Outros ha que chamão 
Oquigtajuba. Ha outra nação que chamão Pahi; 
estes se vestem de panno de algodão muito tapado); 
e grosso como rede, com este se cobrem como comí 
saio, não tem mangas; têm differente lingua. No 
Ari ha outros que também vivem no campo indo 
para o Aquitigpe. Ha outros que chamão Parahió, 
é muita gente e de differente lingua. 

Outros que chamão Nhandeju (54), também de 
differente lingua. Ha outros que chamão Macula, 
Outros Napara; estes têm roças. Outros que cha­
mão Cuxaré; estes vivem no meio do campo do 
sertão. Outros que vivem no mesmo campo que 
chamão Nuhinâ. Outros vivem para a parte do 
sertão da Bahia que chamão Guayaná, têm lingua 
por si. Outros pelo mesmo sertão, que chamão 
Taicuyâ vivem em casas, têm outra lingua. Ou­
tros EO mesmo sertão, que chamão Cariri (55), têm 
lingua differente: estas três nações e seus vizinhos} 
são amigos dos Portuguezes. Outros que chamão' 
Pigrâ, vivem em casas. Outros que chamam Obacoa-

(52) Tunacunu (Purchas, IV, p . 1.299) 
(53) Nacij (Purchas, ib.) 
(54) Mandeiu (Purchas, ib.) 
(55) Cariu (Purchas, ib.) 
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liara, estes vivem em i lhas no Rio de São Francis­
co, têm casas como cafuas debaixo do chão; estes 
quando os contrár ios vêm contra elles botão-sc á 
água, e de mergulho escapão, e estão mui to debaixo 
d'agua, têm frechas grandes como chueos. sem 
arcos, e com cilas pele jão; são mui to valenter,, 
comem gente, têm differente l íngua. Outros (pie 
vivem muito pel<> sertão a dentro , que chamão 
Anhehim (56), têm out ra l ingua. Outros que vivem 
em casas, que chamão Aracuaiati, têm outra lin­
gua. Outros que chamão Cayuara, vivem em co­
vas, têm outra lingua. Outros que chamão (itut-
ranaguacu (57), vivem em covas, têm out ra lingua. 
Outros mui to dent ro no sei tão que chamão Camu-
çuyara, estes têm m a m a s que lhes dão por baixo 
da cinta, e perto dos joelhos, e quando correm 
cingem-nas na cinta, não deixão de ser muito 
guerreiros, comem gente, têm outra lingua. Ha 

1 outra nação que chamão Igbigra-apuajara (58) se­
nhores de paus agudos, porque pellejáo com paus 
tostados agudos, são valentes, comem gente, tem 

l, outra limma. l ia ouira que chamão Aruacuig (.">'.•), 
vivem em casas, têm outra lingua, mas enten­
dem-se com estes acima ditos, «pie são seus vizi­
nhos. Outros ha que chamão (íuagacatu e Guaga-

(â(i) Aiiliilini ( Purchas, ih.) 
(57) Guaina^nacti (Purchas, ib.) 
i.r>X> lohioru Apuavam (Purchas, ih.) 
(59) Anuacuití (Purchas. ib.) 
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tun; estes têm lingua differente, vivem em casási; 
Outros ha que chamão Curupehé (60), não comem* 
carne humana, quando matão cortão a cabeça do-
contrario e levão-na por amostra, não têm casa, 
são como ciganos. Outros que chamão Guay'óK 

vivem em casas, peílejão com frechas ervadas* co­
mem carne humana, têm outra lingua. Outros que 
chamão Cicú têm a mesma lingua e costumes dos 
acima ditos. Ha outros a que chamão Pahajâ, co­
mem, gente, têm outra lingua. Outros ha que cha­
mão Jaicujâ, têm a mesma lingua que estes acimaj 
Outros que chamão Tupijó, vivem em casas, têm 
roças, e têm outra lingua. Outros MaracaguaçâJ; 
são vizinhos dos acima ditos, têm a mesma língua^ 
Outros chamão-se Jacurujã; têm roças, vivem em 
casas, têm outra lingua. Outros que se chamão; 

Tapuuys (61) são vizinhos dos sobreditos acima,. 
têm a mesma lingua. Outros ha que chamão Ana-
cujâ; têm a mesma lingua e costumes que os de 
cima e todos peílejão com frechas ervadas. Outros; 

que se chamão Piracujâ; têm a mesma lingua que 
os de cima e frechas ervadas. Outros ha que cha­
mão Taraguaig, têm outra lingua, peílejão com 
frechas ervadas. Ha outros que chamão Panai 
cuja (62), sabem a mesma lingua dos outros acima 
ditos. Outros chamão Tipe, são do campo, pelle-

(60) Cumpehe (Purchas, ib.) 
(61) Tapecuin (Purchas, ib.) 
(62) Paracuiu (Purchas, ib.) 
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j lo com frechas e r v a d a s . Outros ha que chamão 
(lUaearajara, têm outra l ingua, vivem em casas. 
têm roças. Outros vizinhos dos sobreditos que 
chamão Camaragôã. 

Ha outros que chamão Curupgá, forão con­
trários dos Tupinaquins. Outros que chamão Aqui-
rínó têm differente l ingua. Outros que chamão 
Piraguaygaquig, vivem de baixo de pedras , são 
contrários dos de cima di tos . Outros que chamão 
Pinacujú. Outros ha que chamão Parapolo. estes 
sabem a lingua dos do mar Outros Cararmhà. 
têm outra lingua. Outros que chamão Caracuju, 
tem outra l ingua. Outros que chamão Mcviuima, 
estes se mis turão com Guaimurès . contrár ios dos 
do mar; entendem-se com os Guaimurès, mas têm 
outra língua. Outros ha que chamão Alurarg lam­
bem entráo em communieação com os Guaimurès. 
Outros ha que chamão Quiglaio, t ambém comnuini-
câo e entráo com os Guaimurès. Ha outros que 
chamão Guigpè; estes forão moradores de Por to 
Seguro. Outros se chamão Quigrajubè (63), são 
utnigos dos sobredi tos . Outros que chamão An-
garari, esles vivem não muito longe do mar, entre 
Porto Seguro e o Espir i to S a n t o . Outros que cha­
mão Amixocori são amigos dos de cima. Ila outros 

ique chamão Carajá: vivem no serláo da par te de 
São Vicente; forão do Norte correndo para lá. têm 
outra l ingua. Ha outros que chamão Apilupã; 

(ti.'tj Giiiiiiaillbc (Purchas, ib.) 
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vivem lio sertão para a banda de Aquitipi. Ou-i 
tros ha que chamão Caraguatajara; têm linguàf 
differente. Ha outros que chamão Aquiguira, esíesf 
entrão em communicação com os acima ditos. 
Outra nação ha no sertão contraria dos Muda-: 
pigtanga e dos Tarapé, é gente pequena, anã, báii 
xos do corpo, mas grossos de pernas e espaduas, a 
estes chamão os Portuguezes Pigmeos, e os índios 
lhes chamão Tapig-y-mirin (64), porque são1 pe­
quenos. Outros ha que chamão Quiriciguigpe^mi 

vivem no sertão da Bahia, bem longe. Outros que 
chamão Guirig são grandes cavalleiros e amigos! 
dos ditos acima. 

Outros se chamão Guajerê; vivem no sertão 
de Porto-Seguro muito longe. Ha outra nação qiíej 
chamão Aenaguig; estes forão moradores das ter­
ras dos Tupinaquins, e porque os Tupinaquins fk 
carão senhores das terras (65), se chamão Tupina^ 
quins. Ha outros que chamão Guaytacâ; estes: 
vivem na costa do mar entre o Espirito Santo e 
Rio de Janeiro; vivem no campo e não querejiÉ 
viver nos matos e vão comer ás roças, vêm dormir 
ás casas, não têm outros thesouros, vivem como o 
gado que pasce no campo, e não vêm ás casas mais; 
que a dormir; correm tanto que a cosso tomão a 
caça. Outros que chamão Igbigranupâ (66), sãb 
contrários dos Tupinaquins e communicão com 

(64) Tcepijguiri (Purchas, IV, p. 1.300) 
(65) Of the Mountaines (Purchas, ib.) 
(66) Igbigranupan (Purchas, ib.) 
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os Guaimurès; q u a n d o jus tão com os contrários 
fazem grandes estrondos, dando com uns paus 
nos outros. 

Outros que chamão Qniriamn, estes forão se­
nhores das terras da Bahia e por isso se chama a 
B&hia Quigrigmurè (67). Os Tup inabas os bota­
rão de suas terras e ficarão senhores dellas, e os 
Tapuyas forão pa ra o Sul . l i a outros que chamão 
Maribuiá; morão no sertão em direito do Rio 
Grande. Outros que chamão Culaguá: esses vivem 
em direito de .íoquericaré entre o Kspirilo-Santo 
e Porto-Seguro. Outros ha que chamão Tapuxerig; 
são contrários dos outros Tapuyas , comem-lhes as 
roças. Outros que morão pelo sertão que vai pa ra 
São Vicente, ehamão-se Amoea.rèi, forão contrár ios 
dos Tupinaquins. Outros que chamão Xonhã (6N), 
têm rostos muito grandes . Ha outros, e estes se 
chamão Apmj, morão perto do campo do sertão, 
são grandes cantores, têm differente l ingua. Ou­
tros ha que chamão Panaquiri (69). differentes dos 
acima ditos. Outros l a m b e u «íifferentes que cha­
mão Bigvorgga (70). Ha outra nação que chamão 
Pirijíi, e destes ha grande numero , Todas estas 
setenta e seis nações de Tapuya.-,, que têm as mais 
dellas differentes línguas, são gente brava, silves-

! í > 7 > Cuirimure (Purchas, ib.) 
(fiN) Nunca (Purchas. ih.) 
(fitll Painitíiiiri 'Perdia.-., il.O 
(70) UiKrore.ya (Purchas ib.) 
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tre e indomita, são contrarias quasi todas do gen­
tio que vive na costa do mar, vizinhos dos Portu­
guezes : somente certo gênero de Tapuyas que 
vivem no Rio São Francisco, e outros que vivem 
mais perto são amigos dos Portuguezes, e lhes 
fazem grandes agazalhos quando passão por suas 
terras. D'estes ha muitos christãos que forão trai 
zidos pelos Padres do sertão, e aprendendo a lü> 
gua dos do mar que os Padres sabem, os batizarão 
e vivem muitos delles casados nas aldeas dos Pa-í 
dres, e lhes servem de interpretes para remédio de 
tanto numero de gente que se perde, e somente 
com estes Tapuyas se pode fazer algum frucpl 
com os mais Tapuyas, não se pode fazer conver­
são por serem muito andejos e terem muitas e dif­
ferentes línguas difficultosas. Somente fica um 
remédio, se Deus Nosso Senhor não descobrir outro; 
e é havendo ás mãos alguns filhos seus aprenderetííí 
a lingua dos do mar, e servindo de interpreíeil 
l a r á algum frueto ainda que com grande difficul-
dade pelas razões acima ditas e outras muitas. -



N O T A S 

Quando se estuda a manifestação da idéia por 
meio da palavra , o espirito deve p rocura r no exa­
me dos radieaes verbaes a significação mais gené­
rica possível, a qual , sempre «jue for part icularisa-
da, o será median te a addição de radieaes demons­
trativos (prefixos e suffixos nas línguas uryanns) 

Sendo assim, repugna-nos quasi instinetiva-
menle a in terpre tação dos vocábulos, eomo a soem 
fazer geralmente , pela homophonia das dieçtães, o 
que induz aos mais graves erros, e é inteiramente 
contrario ao verdadei ro espirito lingüista. 

Entre tanto nas l ínguas que não têm monumen­
tos escriptos, e cujo conhecimento, de mais a mais. 
nos e t ransmit l ido por meio de caracteres os mais 
differcnles e var iados, conforme o modo de repre­
sentar os sons. isto é, seguindo or thographias in­
teiramente a rb i t ra r ias e differentes umas das ou­
tras, é, na falta de outros dados, jus tamente a ho­
mophonia o que nos pôde guiar pa ra acer tarmos 
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com o radical, que constitue o fundamento do vo­
cábulo. 

De Nhandui ou Yandui ou Jandui (nome do ce­
lebre morubichaba da Parahyba no tempo da domi­
nação hollandeza) é difficil de se explicar como se 
formasse Jean Dory (no escripto de Roulox Raro), 
e ainda se chegasse ao nome alatinado por Bar-
loeus na forma Jandovius. 

Evidentemente a homophonia aqui nos guia 
para que reconheçamos que, além do mais, existe 
em "Jean Dory" erro de escripta ou de cópia, por­
que, escripto com orthographia franceza, "Jean-
doui" já corresponde bastante approximadamente 
ao nome Nhandui (celebre por ser optimo na carí: 
reira), nome este que nos reporta á nhandú,(scve 
corredora) com o suffixo i, que pôde ter sido alte­
rado de yb principal. 

Por conseguinte, apezar de reconhecermos, 
que a homophonia não pôde e não deve servir, por 
via de regra, para decidirmos do parentesco e dê  
rivação commum do vocábulo (como se vê em 
cessão e sessão), comtudo somos obrigados a accei-:, 
íal-a em diversas circumstancias. 

Limito-me a este cavaco simplesmente para 
que se me desculpe, em diversas interpretações/' 
dos vocábulos que seguem, o submetter-me por 
vezes a esse modo de explicar as dicções, tão ge­
ralmente seguido, mormente por aquelles que têm 
a mania de explicar as etymoíogias dos vocábulos 
dos indígenas, e que nesse intuito não trepidam 
em inventar radieaes que não ha, ou em formular 
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combinações e composições in te i ramente arbi tra-
rias. 

Já uma oceasiâo observamos (pianto é estur­
dia a mania de se quere r por forca uma explicação 
e uma deducção etymologica para todo e qua lquer 
vocábulo indígena e a impert inencia com que se 
exige daquelle (pie estuda l ínguas amer icanas a 
decifraeão de cada vocábulo, sem se impor ta rem 
se esse vocábulo está ou não estropiadissimo. Nu 
mesma oceasiâo fizemos ver que tão exigentes em 
relação aos vocábulos das l ínguas amer icanas não 
o são igualmente em relação aos da própr ia lin­
gua que fal iam. 

Querem por força que, «piem estuda lingua de 
bugre, deslrince por miúdo, syllaba por syllaba. 
lettra por U Ura, a palavra longa perna (cacete de 
guerra dos índios) e não são capazes de explicar 
nem approx imadamente a palavra durindarui ou 
a palavra cataria, 

Nâo é st). Como vêem na sciencia eomporem-
se palavras como polgpodio («pie julgam s u f i ­
cientemente explicada logo que se reporta ao gre­
go e se t raduz • muitos pés), querem igualmente 
que se decomponha cabiuna, e nâo se contentam 
com saber que é o nome de uma arvore, tal e qual 
cedro é o nome de outra arvore em por tuguez . 
(h homens, como emfim acham no diccíonario. 
que cedro vem de cedrtis ( lat im) e este vem de 
kc<tros (grego) ficam muito satisfeitos com isso. 
mula mais exigem etn relação á palavra cctlrn. 
mus continuam a exibir uma explicação do voea-
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bulo cabiúna, que elles querem ver decomposto e 
distrinçado em radieaes, sem se lembrarem que 
bastaria então ao estudioso de línguas americanas 
responder-lhes: "é uma palavra do Abaheênga,^ 
justamente como kedros o é do Grego." 

O etymologista, é intransigente, e, quando o 
estudioso não pôde satisfazel-o, elle por sua conta 
e risco atira-se, decompõe a palavra a seu geito,!; 
inventa radieaes e os colloca como muito bem lhe 
parece, sem se importar se esse arranjo era o se-, 
gúido na lingua indígena, e explica caa-pi-una mato 
ou pau de cerne preto! onde não ha radical que ex-4 
prima "cerne" e onde o arranjamento dos elemenS 
tos é arbitrário. E o que é mais de admirar é que os 
mais impávidos para estas inventivas são homens! 
do mérito do Visconde de Porto Seguro, de von Mar­
tins, de E. Liais e do meu amigo Barbosa Rodrigues,/ 
nos quaes si se fiasse quem estuda línguas americàí| 
nas, acabaria por inventar uma lingua sui generisjl 
com um numero de radieaes dez ou cem vezes maior 
que os do Sanskrit, que po entanto, com o seu limií! 

'>'ip 

tado numero de radieaes, é o tronco da gigantesca! 
arvore aryana. !'! 

Refiro-me só a homens de sciencia, e nãò/a 
poetas e litíeratos, os quaes se entregam a inventi­
vas com o maior desembaraço possível; em outro 
escripto já o notámos em relação a J. d'Alencar;5;' 
Salvador de Mendonça e outros. 

Para tornar mais sensível quanto é dura a po­
sição do estudioso de línguas americanas perante 
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as exigências dos etymologistas, basta-nos a seguin­
te ponderação. 

Tractemos da etymologia de uma palavra por-
tugueza, por exemplo pão. 

Dizem-nos que vem do latim panis. E porque 
ti5o de panus ou de pannus? deviam naturalmente 
perguntar os taes senhores etymologistas. E abi en­
tão o Sr. Adolpho Coelho com os lingüistas, arma­
dos com o estudo comparativo não só das línguas 
romanicas, mas ainda das línguas do tronco arya-
no, pôde satisfazer ao exigente etymologista, fa-
«ndo-lhe ver que pão vem de panis por um proces­
so de derivação próprio da lingua portugueza, do 
mesmo modo que cão vem de canis, análogo ainda 
até certo ponto com mão de manas. 

Fundados no exame dos monumentos e tradi­
ções das línguas cultas, os lingüistas têm podido 
formular leis que explicam as transformações dia-
lecticas, e a formação das línguas modernas; de 
modo que, quando alguém venha objectar-lhes que. 
assim como de paganus veio pagão, também de pa­
nus ou pannus podia vir pão, elles respondem que: 
os processos de derivação dos vocábulos soffrem 
diversas alterações por diversos motivos, entre os 
quaes vigora um espontâneo e natural "limitar a 

Lhomonymia" Dahi havendo pão de panis. o portu-
'guez deixou de parte o panus latino (fio de canel-
la); e quanto a -patino (panus) como tem dous n. 
nào eslá no caso de paganus (pagão), de civilanus 
(cidadão), christianus (christáo), hritunus (bre­
tão), eupilanus (capitão), germanus (irmão). 
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Ainda mais. Sendo lingua romanica o francez 
tanto como o portuguez, e, correspondendo a pão 
portuguez o francez pain, é ainda em cima havendo 
o irlandez páin, o etymologista seria bem capaz de 
derivar pão de pain francez, e este do irlandez páin 
com tanto mais razão quanto, sendo o ceítico um 
ramo do tronco aryano, a elle se reportam muitos/, 
vocábulos das línguas romanicas, principalmente:, 
das falladas na península ibérica e na antiga re-jf 
gião das Gallias. 

Aqui ainda, porém, vem o lingüista explicar 
os factos mais concludentemente, e, fundado no es­
tudo comparativo das línguas, e na concaíenação.•? 
das datas constantes das chronicas e do uso das pa^ 
lavras, vem demonstrar que tanto pão como paia 
vem do latim, porque dahi também vem o irlandez^ 
páin. -w 

O lingüista confirma as suas illações fazendo 
ver que o mesmo processo que fez pão e pain de 
panis também fez mão e main de manus, escrivão-
e écrivain de scribanus (latim não litterario), villão 
e vüain de villanus (latim não litterario), capitão e 
capitain (depois capitaine) de capitanus etc, e que, 
quando occorrem certas circumstancias peculiares, 
as línguas derivadas modificam o processo de deri­
vação de modo que, de um lado de civitanus (latim 
vulgar) vem cidadão, porém em francez por outra 
fôrma citoyen, de paganus vem pagão, em franceí' 
payen (e depois paien), de decanas vem deão, em 
francez doyen, e por outro lado do mesmo decanas 
vem em portuguez decano, de humanas vem hu-
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main cm francez, mas humano em portuguez, de 
germanus vem grrmain em francez, mas germano e 
irmão em portuguez, etc . 

Póde-se fazer isto em relação ás l ínguas ame­
ricanas? Onde estão os escriptos, onde colher as 

'tradições, e como fixar as epochas das diversas 
transições ou evoluções de tan tas l ínguas que se re­
velaram ao mundo europeu nos fins do século XV 
e começo do XVI ? 

A comparação núa e crua dos vocábulos, uni­
camente pela s imilhança de pronuneiação, auxi­
liada apenas por a lgumas regras vagas e muito ge-
raes acerca da t ransformação phonetica dos vocá­
bulos (como por exemplo yba em uba e iba. e uma 
c ima), sem se saber qual é o mais antigo, si o l\e-
chua OU Abaneénga, e t c , eis o com «pie tem de se 
haver quem es tuda as l ínguas amer icanas . 

Na impossibil idade de explicar caraiba por 
meio de radieaes do Abaneénga. supponha-sc que 
recorrêssemos ao Kechua cara-uma (calva cabeça) 
applicavel a diversas tr ibus que foram designados 
por Coroados. Pe rgun ta - se : rea lmente o Kechua é 
mais antigo que o Abaneénga? ou pelo menos pode-
se affirmar que este recebesse d 'aquelle muitos vo­
cábulos? Será legitima a composição propondo o 
adjectivo ao substant ivo? e assim out ras duvidas . 

Em cada lingua uma leve mudança de articu­
lação ou de som modifica e até faz differença na 
significação, ao passo que. comparada uma lingua 
com outra, vê-se que sons que faltam numa e appa-
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recém em outra são na primeira evidentemente 
suppridos por sons diversos, mas equivalentes. 

Assim no Kechua cara-pelle, modificado em 
liara (ou como escrevem os Espanhoes ceara) ex^ 
prime "pellado" 

Precedentemente vimos que cara é adjectivo e 
significa "calvo" 

Em Abaneénga ha koty-para (posposição), ky* 
ting (verbo) cortar, e (substantivo) piolho brancojt 
kytd-nó, etc. Muito leve alteração phonetíca- corrès| 
pondendo a grande differença de significado. En4; 
íretanto temos Guaycurú, que, diz Martius, "soll aus 
der Tupisprache herstammen und schnellaufend§ 
Lente (Oatacurui uara) bedeuten" e que me pareci' 
apenas pronunciação á guarani de cocoloth e de 
Oaekakalot (nome que se davam os Topas, ou Len-; 
guas ou Guaycurús a si mesmos). Faz isto lembrai! 
a explicação que deram a S. Hilaire em Minas da 
palavra Arachá, dizendo-se ser a resposta do preto 
aos que procuravam a mina de ouro: are-achá, por­
tuguez de preto por ha-de achar. 

Não cabendo nas minhas forças o publicar um/ 
trabalho completo, onde se discutam os radieaes 
do Abaneénga um por um, de modo que a elles se 
possam reportar com alguma connexão os diversos 
vocábulos compostos, e seja possível, pelo complej 
xo desses radieaes, concatenar a legitimidade rde; 
taes e taes derivações, vejo-me na necessidade de 
aproveitar as oceasiões de publicação que se me 
offerecem e de ir apresentando desconnexamentèl 
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explicações destacadas dos vocábulos, que tenho 
oceasiâo de discutir 

E' obvio o inconveniente que d'ahi resulta, mas 
devo resignar-me, ainda mesmo correndo o risco 
de me pôr a bater a campanha como o meu amigo 
Barbosa Rodrigues, e o falkcido Varnhagen. 

A mania das etymologias tem seu que de conta­
giosa, e visto não poder publicar o estudo do Aba­
neénga com tal ou qual analyse scientifica dos ra­
dieaes, aqui vou também esgarafunchar etymolo­
gias. 

Devendo apenas nestas "notas" procurar expli­
car os vocábulos indígenas, si eu pretendesse desen­
volver mais este trabalho, e por exemplo quizesse 
dar o nome de "corda" (e a respectiva explicação) 
dcque falia o autor dos "índios do Brasil" na pag. 
182, o qual nome foi omittido nessa pagina, é claro 
que a titulo de "notas" estes apontamentos podiam 
tomar tal desenvolvimento que só por si constitui­
riam um enorme vocabulário. 

Limitei-me portanto a tratar só dos vocábulos 
(pie se depararam no escripto dos "índios no Bra­
sil" 

j Ainda outra ponderação. 
O maior numero de vocábulos estranhos ao 

portuguez, que se acham neste livro, é para deno­
minar tribus. Seria muito naturalmente arrastado 
o leitor a ver aqui desenvolver-se uma lista dos no­
mes das tribus indígenas com a respectiva expli­
cação, mas então abi teríamos de desenvolver mais 
largas considerações sobre os primitivos incidas do 
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Brasil e, já se vê, isto sáe da orbita legitima de sim­
ples "notas" 

Em geral na explicação dos vocábulos procedo 
systematicamente, procurando reporta-los unica­
mente a radieaes do Abaneénga, e apenas recorro 
á comparação com outra lingua quando de todo o 
vocábulo não é explicável pelos radieaes do Aba­
neénga ou quando a analogia de significação e a si-
milhança da fôrma dos vocábulos, (por exemplo 
em Abaneénga e Kechua) é tal que se não pódê 
contestar a communidade de origem. 

Já em outro logar disse que, antes de proceder 
á comparação, era necessário procurar fixar o mais 
possível os radieaes da lingua, para se ter uma base 
de comparação. 

Assim, pois, com respeito ás tribus, também nos 
limitamos simplesmente a procurar dar alguma 
explicação dos nomes com que são designadas, "e 
unicamente dos nomes que se acham neste livro 
"Os índios do Brasil" 

Ainda mais. Daremos estas explicações com as 
maiores reservas e promptos a acceitar as correc-
ções que se fizerem, porque em geral taes nomes 
de nações não são mais do que alcunhas, com que 
se designavam as cabildas umas ás outras (Vise. de 
P Seguro — Hist. G. do Brasil, 1854 — T. I, pag. 
101) A interpretação desses nomes é tanto mais 
difficil quanto maior é o estropiamenío do vocábu­
lo, estropiamento que quasi sempre é muito difficil 
reconhecer, e destrinçar. 

Accresce a tudo isto que muitos desses nomes 
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poderão não per tencer ao Abaneénga (a lingua ge­
ral) e outros até poderão ser de mera inventiva 
d'algum na r r ado r 

Sei (jue me ha de pre judicar o deixar-me arras­
tar pela mania das e tymologias; sei que, por mais 
cautelas e resalvas que empregue, terei de cahir em 
graves erros de in terpre tação, mas que fazer? Tra ­
balho serio, onde expendesse alguns princípios e 
pudesse me l ivrar de impert inencias não ha meio 
nem de levar a cabo, nem de publ icar Isto no Bra­
sil não tem sabida, salvo g rande sacrifício do pró­
prio uulor Lá vou pois com os etymologistas águas 
abaixo. 

Embarafusto pelo perigoso caminho das ety­
mologias, e só pedirei aos senhores etymologistas. 
que contra a minha vontade me ar ras tam, e pedirei 
como simples re t r ibuição das etymologias ameri­
canas, (pie lhes d o u : 

Expl iquem-me e dêm-me as etymologias de 
tantas pa lavras que figuram nos diceionarios, e que 
não são amer i canas . 

Por exemplo : 
A etymologia de burra não só quando significa 

"a fêmea do b u r r o " mas ainda quando quer dizer 
"cofre de quem tem d i n h e i r o " 

A etymologia de aeoila-eavallo. nome de uma 
arvore, de Gonçulo-Alves. nome de outra arvore, 
-etc. 

K outras mais. 
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ABAETÉ (pag. 194). 

Tem duas significações inteiramente contrarias; am­
bas vêm no orno VII dos A. Bibl. e são: 1.°, aba-eté (<hoSá 
mem real, verdadeiro, posit ivo" litteralmente, e "illustr& 
distincto, honrado" , por translação; 2° abá-ité "homénk 
desfigurado, feio, descomposto, horrível, temeroso". Este! 
segundo também suppozemos poder interpretar-se a-bai-etêi 
ou a-mbai-eté "pessoa má muito, homem muito ruim"i | 
Cumpre-nos afinal notar que não só neste, como em m;u|| 
tos outros vocábulos, podem e parecem coincidir duas si­
gnificações antitheticas, dependendo só do tom, com quç| 
se diz o vocábulo, a determinação do sentido, que se lhéíl 
at tr ibue. Nas línguas cultas mesmo se diz: "é um temiyèra 
podendo "temível" ter significados oppostos. Diz-se ironii§ 
camente "és um santo homem, és um anjo". Não é ironiaí' 
mas a idéia se enuncia do mesmo modo que na ironia|| 
quando se diz com ternura "és um diabrete, és um de-" 
moninho" . 

ABARÊ (pag. 198) ): | 

E' o vocábulo com que no Abaneénga se ficou desi-i 
gnando "o padre catholico òu christão", porém tambeiiíl 
servindo para designar em geral "sacerdote, vigário, clfr-y 
r igo" . Montoya dá uma explicação desse vocábulo (pie vem 
na pag. 177 (§ 14) da "Conquista do Paraguay" reimpressá| 
no Tomo VI dos "Annaes da Bibliotheca Nacional". Aex| | 
plicação dada por Montoya é afed-homem, ré-diverso (por 
guardar cast idade) . Notando-se porém que "diverso" se 
exprime por é; que o absoluto té (errar, divergir) perde o 
t mas não apresenta exemplo de mudar esse t em r, h, fl"*» 
parece que antes conviria considerar ré como uni suffixo, 
o qual valendo por vezes o mesmo que Ã"uer deve e pódê 
ter as mesmas significações. Deste modo o süffixo ré sefvá 
de dar força ao vocábulo do mesmo modo que kue,r em 
tantanguer (os esforçados, os valentes) derivado;; de tantft 
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duro, forte, rijo. Portanto abaré significaria "o homem, ou 
a pessoa humana por exccllencia" c ainda "o illustre, o 
eminente" 

AENAÍUIO (pag. 204) 

Este nome de tribu não se acha entre os enumerados 
por Simáo de Vasconccllos, nem no Hoteiro de Gabriel 
Soares. Von Martius, que laboriosamente colligiu o maior 
numero de nomes de tribus, também nâo no dá no lieitrwje 
zuríÊtknographie. Scr-nos-ha licito suppôr que agaig es­
teja por aqui ou aqui (collatcral ou derivado)'? (Veja-se <j 
expendido cm Tupinanquim). Sendo assim púde-se inter­
pretar Aenaquig o collateral, o derivado (dcseendcnte) do 
outro. Note-se que ae além «te outros significados exprime 

"out ro" (adjectivo) e repare-se que existe n«> Abaneénga 
não s<> ucc-pessoa em geral, mais ainda ahè-o tal, aquelle, 
fulano. E' dever «in estudioso apontar esta associação de 
significados das diversas dici-oes com pequena alteração 
de lettras aqui ou ali, mas como se exigir delle,que dê 
umn explicação cabal de vocábulos, que ninguém sabe 
como e quanto foram estropiados? 

AMIXOCOIU (pag. 2011). 

E' tribu que não figura na lista dos nomes dados por 
S. de Vasconccllos, nem no Hoteiro <lc G. Soares, nem na 
Ethnographia (le Martins. Para evitarmos a repetição desta 
referencia cm outros nomes de tribus, nestas notas nos re­
portaremos ao que dizemos neste e no vocábulo prece­
dente 

Não acho maneira alguma de explicar este nome de 
tribu, e limito-me a fazer ver «iue alii temos uma phrase 
bem regular em Abaneénga: Ami-lio-co-ri costumam vir 
por cá, ou costumam vir est«s por ab i . Até nem eu devera 
escrever lio por rho porque realmente n fôrma cho também 
tpparcce por vezes, rtimprindo-nos notar que cm ••h<> esta 
implícito o pronome (Veja-se T VI dos Annaes da Biblio­
theca). 
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', AMOCAXÔ (pag. 205) 

Este nome não vem em nenhuma das listas citadas em 
Amixocori. Quanto á explicação apenas notarei que amo 
entre outros significados tem o de "longe, lá" e que amoijíty 
em amboipir quer dizer "os de lá, os oriundos de lá ou de 
longe" e que com este nome ha designação de tribus nos 
autores. Noto também que a syllaba final xó pôde filiar-se 
á io, jó, yó suffixo que apparece em muitos nomes de trif 
bus . Vê Carijo, e também yoc. -; 

ANACUJÔ (pag. 202) . ;•$ 

Pelo Abaneénga parece-me muito difficil explicar estej 
e outros nomes, principalmente attendendo-se ás syllab#| 
finaes cuju. Como desgraçadamente as annotações dos sóájb 
pelos chronistas é tão imperfeita que elles nem daoá ' 
accentuação, nem a quantidade, resulta que se tem duvida' 
até se é cuyo, coyo, cuya, coyá, etc. Na fôrma coya podia' 
ter tal ou qual explicação pelo Abaneénga (veja-se a pafej 
vra Guayaná), e neste sentido haveria relação com o ChiHi| 
dugu onde ha coyagh ajuntamento, e os verbos coyaflhtmíS 
coyagn-psirlar, fallar em assembléa. Note-se que em anã-
coyá ha uma troca de logar dos themas de coya-anã, ô que] 
não seria inadmissível no Abaneénga. Considerando, po­
rém, que neste livro ha muitos nomes terminados em cuja 
e ainda mais simplesmente em ju parece mais natural re-; 

portar estes nomes ao Kechua, e explicar-se ju por yoc 
suffixo desta lingua. Anacu em Kechua (além de. outrosj 
significados e de outras formas deste nome) significai 
"manto, capa"; portanto Anacuju seria "os que têm capa 
ou manto" 

ANGARARÍ (pag. 203) 

Não vem nos autores citados este nome. Litteralmentç; 

pode-se traduzir anga-rory, alma alegre, não obstantè.ser/i 
mais regular anga-ory com ory adjectivo. Como poréuf 
era usado o verbo ang-hory estar contente, por dissimíla-
ção era natural dizerem anga-rory alma alegre, os alegres, 
a -gente alegre. 
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A N H A N G ( p a g . 102) 

Parece que l i t t e r a lmcn te se pode e x p l i c a r po r a-üang 
(encosta a gente , me t le a gente em «esto, ou a p a n h a a gen­
te) c assim se expoz n o T o m o VII dos Annaes «Ia Bibl io­
theca. Cons ide rando-se p o r é m que . con fo rme as t r ad i ções . 
Anattg «'• «) oppos to de Tupã, e que assim c o m o este e x p r i ­
mia o espirito do bem (que d i spensava cul tos , d o n d e o d i ­
zer «los filhos da Ibé r i a , que elles n ã o t i n h a m Deus, nem 
religião), parece que Anang e x p r i m i a o espirito do mal, (a 
quem elles votavam of f rendas p a r a o s u b o r n a r ) Assim 
pode-se i n t e r p r e t a r anang = ai-ung (a catla passo se vè -
l«e=/' = /i) AEMA Do MAE cm c o n t r a p o s i ç ã o á Tupã Tub-
ang ALMA DO r \ i (ou dos p a i s ) , no EIIOTKCTOI;, DO <;IU;\D0R. 

Sem ainda p o d e r a f f i rmar que o / ou Ih, II do Chilli e do 
Kechua c o r r e s p o n d a m ora a r ora a ;; do Abaãecnga, por 
demais noto que em Ghilli tdluw s ignif ica "d i . t bu" 

A N U E I I I M ( p a g . 2(ll) 

Não me pa rece expl icável este nome, nem a inda in ter ­
pretando os sons á m o d a dos e tymologis tas «piando t r adu­
zem Florentina po r flor cm Una. Arncliá po r htr-ifc-nciinr. 
CtmUcuerc vmnes por com iiiju era o homem. T a m b é m não 
figura em o u t r a s e n u m e r a ç õ e s de t r i bus e o nome que 
mais se lhe a p p r o x i m a é Arari, o qual igua lmente não é 
muito expl icável pelo Abaneénga. e ao qua l . como é in tu i ­
tivo, «levem p e r t e n c e r os nomes d a d o s nos " In t i ios do Bra­
sil" Arary «'• n o m e de t r ibu p e r t e n c e n t e ao t r o n c o Aymoré 
e ainda ao r a m o Ge (a a t lmi t t i r -se a «lassi f ieaeão de Mar­
tius). Aqui a penas o b s e r v a r e m o s ifiie <iro cm Aymarã é 
'Ta l a r " e " l ingua e arara f a l l ador . 

Veja-se G c . u M n u : . 

AdOAPKJTANíiA ( p a g . 1Ü71 
K* e v i d e n t e m e n t e x «>f.i I)Ul<> «tu Abaneénga, suscept ível 

de muitas exp l i cações , já pelo tiiema apig (anifi. apyg 
etc.) já |ielo Ihetna uplgltinua (ayijila. apyttt. apitana ete>. 
Confirmando a minha r e p u g n â n c i a pa ra i n t e r p r e t a r as 
palavras p i l o «pie soam, u que eu.uluv a d i s p a r a t e s (veja-
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se Anhelim) aqui temos um nome que se pode intèrpí*el 
tar de muitos modos, alguns dos quaes quasi l i t teráS 
como apyina (em tupi apyinga) pitanga ponta denai f l 
vermelha. Mas procurando-se relações e subordinações; 
entre estes diversos designativos, é preferível antes guiara 
mo-nos por analogias, ainda sendo necessário alterar iptt 
pouco a palavra. Comparando-se este nome com MuriA 
pigtanga, que vem na mesma pagina, é admissível dizer||§ 
(com um t pronominal affixo) Tapigapigtanga, formadtJj 
de modo análogo com o outro, de tapyi (tapiig) apyfm 

-em Tupi cabilda de selvagens, de inimigos, de tapuyim 

APITUPÁ (pag. 203) ; ^ 

Outro nome que não figura nas listas de tribus.dai) 
das pelos auctores, e que pód'e ter diversas explicaçõ|í 
pelo Abaãeênga. Atenhamo-nos porém ao sentido quft 
dá litteralmente o adjectivo apitupa (pela regra que cons| 
ia dos T. VI e VII dos Annaes) o qual significa "os des-5 

.alentados, os desanimados." '';: 

APUY (pag. 205). 

Além de não figurar nas listas de tribus, apresenti| 
se de modo que pôde ter muitas explicações e por finte 
nenhuma, por não haver motivo concludente que autorill 
se uma interpretação. Cousa que encabece a significa«|3 
de "cantor", não ha no Abaííeênga. Neste ha o adjectiyll 
puz-lepido, prompto, expedito, poi mão-zinha, e- tambenf 
"fibra fina" e adj . "delgado, f ino" e outros assim.;.À 
prepositiva adjectivadora a apenas será admissível, coni| 
poi n'algum caso, porque em outros já poi e pui são adje|| 
ctivos. Do verbo pói dar de comer, e do verbo poir (poi 
com queda <do r) soltar a mão não sei se seria fácil derivar, 
adjectivo com a prefixo. Tem ahi em ultima analyse os 
etymologistas muito onde escolher. Notarei de passageni 
que apu, apo significam "chefe" em Chilli, em Kechuaíl 
-em Aymará etc. 
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AQUIGUIRA (pag. 204). 

I Além de não figurar nas listas de tribus, accrescc 
que se não sabe si é akiguira, akui ou akoiguira, akiguira, 
e ainda mais as variantes com guira formando muito «lif-
ferentes compostos. Em S. de Vasconccllos ha uma tribu 
Aquínau com o thcma aqui, porém quid inde? Entretanto 
nfo deixa de ter importância este nome cm que entra 
o tbema aqui, pois elle entra ainda nos três nomes que 
aqui se seguem. Será akir (que pode deixar cair o r) que 
significa "molle, fraco, e ainda covarde?" V. o resto? 
$erá guira abaixo de? E akiguira ultra-covarde? Não lhe 
aeho muito feitio porque neste caso seria mais própria a 
pospositura bé de comparativo. 

ÁQUiiUNÔ (pag. 203) 

•Veja-se o expendido no vocábulo precedente, e note-
se apenas que akir-i-nõ é uma phrase "são covardes elles 
também.' 

AyiTTlGPE (pag. 20(1) . 

Veja-se o «'xpendido cm Aajuguira. Quanto ao mais é 
de notai' que nos " índios do Brasil" todos os sons habi­
tualmente representados por um / especial eiu Montoya, 
por y pelos portuguezes, apresenta-se ig, e que como este 
/ «jbrevissimo, elle se eontráe freqüentemente com a vo­
gai que o segue ou o precede. Deste modo podia haver 
ttku-teyi, "multidão de fracos, súcia de motleirões Fica, 
porém, por explicar-se a prepositiva pr e ainda notarei 
que em Icyi sendo / pronominal, no composto devia ficar 
aku-regi. Cumpre ainda notar que no livro como está em­
pregado Aguitigpc não designa " t r ibu" e sim "local" e 
abi cabe a locativa pe. 

Ayi ri i n (pag. 2(11) 

Veja-se o e.xpendido em Ai/iiiguirti. Quanto ao mai*. 
Dâo será esta simples adulteração do nome precedente ou 
vice-versa? 
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ARACUAIATI (pag. 201). 

Primeiro que tudo notarei que araquaai haty é litte-
ralmente "o lugar freqüentado pelos entendidos, o reri' 
dez-vous dos sabidos" (a contracção dos dois a em uffil 
está feita em paraguayo e a queda do h é facilima);, de­
pois ainda notarei que é possível araquai adj. cingído, 
com cinto, com facha, e aty as fontes da cabeça, as têm­
poras. Como nome de tribu, porém» importa-nos corisi-
deral-o por outra face, e veja-se anca. Como deste thema, 
auca se derivam o designativo arauca e araucano, não séi, 
mas por um metaplasmo simples e pelo augmento de um 
suffixo vê-se que de arauca podia se derivar aracuaiá sé: 
porventura existisse o termo em Abaneénga e então1 

aracuaiaty se podia interpretar por "pousada ou poussil 
dos Araucas". Não deve ficar esquecido que com Arar 
cuaiaty tem similhança Araguaya, nome do nosso grande/-
rio de Goyaz. 

ARA, com accento já na primeira já na segunda, é ; 

thema que entra na composição de muitos vocábulos e 
nos nomes de muitas t r ibus . Este thema existe no Aba-j 
fieênga, mas de fôrma que por meio delle não se podem* 
explicar as denominações de tribus. Contemplo-o aqubj 
para fazer as seguintes considerações. Aro na lingua dos 
Aymaras significa lingua, palavra, mandamento, licença, 
e t c ; dá muitos derivados como arara e arocümana fallar! 
dor, parlador, notando-se ainda que Aymara aro (lingua| 
do Aymara) é synonimo de kaque-aro (lingua de gente)il 
O Kechua é aparentado e até parece que derivado dó 
Aymara, e os Aymarás constituíam o grosso da popülaí| 
ção do Peru e da Bolívia quando os Incas tomaram cont|| 
do paiz. Compare-se ainda o que se expende na palavrájí 
Guaymuré. Parece-me que este thema ara reportado ao' 
Aymara, assim como auca reportado ao Kechua e ao Chilíi•',.' 
podem explicar muitos nomes de tribus, mas faltam1 da-
dos para se definirem as composições e derivações. AfiV 
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nal uri vulgo arara «"* o nome de alguns p-iltueus que no 
T Vil dos Annacs dei come onomatopaico. 

ARARAPE (pag. 197). 

Conforme o que dissemos em ara, se é licito o hybri-
dismo de composição, podia-se decompor este nome in-
dÜícrentcmcntc em ara-rapé ou a rara-pé (caminho dos 
falladores ou dos par ladorrs ) . Mas vá isso unicamente 
por conta dos etymologistas. pois que tal explicação nem 
pode servir propriamente para um nome de tribu. Pa­
reci' que hoje já se não trepida em formar vocábulos com­
postos do thema latino com thema grego, «• de tlninas de 
línguas modernas com tbemas das outras duas, mas nâo 
sei até que ponto isto nos autoriza á compor ara ou arara 
(do Aymara) com rape ou pé ido Abaneénga) 

A«l (pag. 200). 

Como vem nos "índios «Io Brasil" não designa tribu 
e sim logar. e em Abaneénga ari simplesmente não tem 
explicação nem para uma cousa. nem para outra. Arii 

pfsardentos «>u bexigosos" talvez pudesse ser appclüdo 
de tribu. 

AitiMiiii, na nola Anuacuig (pag. 201). 
A forma que vem em Purchas (a secunda) parece 

«ilida mais difficil de se interpretar Quanto á primeira 
I Hmitatno-nos a notar o thema aruac (tnmbcm nome de 
tribu no norte) e reportamo-nos ao expendido em ara c 
auca. 

ATCHAIIY (pag. 203). 

Nos "índios do Brasil" parece nào estão nem podiam 
estar romprcimndidas as tribus do Amazonas, principal­
mente superior. Não sei pois se os Aturary tem algum 
cmisu de commum com os Atnriari que vem na lista de 
S «!«• Vasconccllos ($ HO L. I Cocsvs DO BIUSILC nem tá 
pouco se cst«-s são idênticos com os do Taeutú afflttenti 
do ftio Bratteo, mencionados na Kthnographia de Martius 

a 

o 
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que dá (pag. 562) Ataynarú ou Alurahi e traduz por korb-
flechtèr. Em Abaneénga, em Kechua, em Aymara, em 
Chilli e outras ainda não vejo vocábulo algum parecido 
com estes, que signifique "tecedor, fabricante de cestos, • 
de peneiras, etc." Em Abaneénga temos atiriri pequeni­
no, murcho, encolhido, e de alar em Tupi, atura curto, 
breve, e t c , ainda se concebem outros derivados, para de­
signar "os chatos, os pequeninos, os anões", Podia ainda 
explicar-se por atirayb "chefes de topete" e por outras* 
formas; mas tudo é conjectural. 

AUCA. *;. '•'. 

Em Chilli-dugu temos aizca-rebelde, alevantado (e 
dizem também "cimarron, monta raz" ) . Em Kechua/; 
callu aucca adversário, inimigo, tyranno (e ainda como : 
verbo: "batalhar, pelejar" com os derivados auccak sol­
dado, auccay batalha, peleja, e tc . ) . Em Aymara (Haçnieíf 
aro) ainda auca inimigo, e derivados como em Kechua.'* 
Não se pôde deixar de notar ainda que em Kechua haucà% 
é verbo "vagar, folgar" e também com um derivado ex-';| 
prime "vagabundo, vadio" Deixarei de apontar outras •••' 
coincidências (como o de chamarem os Patagões aos Chi- í 
lenos yacah) e só ficará fixado que auca é donde se de-
riva arauco e araucano nomes pelos quaes se celebrisaram,;/| 
os livres habitantes do moníuoso Chilli e que ainda a , 
sciencia adoptou para a bella conifera Araucária. Não ,'. 
deve ficar desapercebido que haque na lingua dos Ayma-f; 
rás significa "homem, gente,- pessoa" donde: Haque-arò^ 
(a lingua Áymará) significando o mesmo que Aba-neênga 4. 
(lingua de gente) Para ultimar a confrontação desse::* 
thema (susceptível de varias alterações) ainda devemos | 
notar que ha no Abaneénga o verbo acab brigar, rusgar. J 
Depende de muito mais longo estudo e de severa compaCf 
ração das línguas a determinação da variação dos voca-',.:' 
bulos connexos com o thema auca ou aca, com o qual tal­
vez possam ter parentesco até guarani, carini, galibi, ca-
ribi, caraib, etc. Pela fôrma do thema arauca ainda sei1 
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podem aparentar com elle as designações de muitos ou­
tros povos da Sul-America como arauc, arauac, aroaki, 
que embora próprias da parte norte da Sul-America, com-
tudo podiam ser provindas do Peru, de lá trazendo o no­
me de arauca rebeldes ou fugidos, ou ainda uraycu desci-
«los, no caso que proceda o <iue diz Martius na Ethnogra-
p*hi:i, pag. 420. No Kechua ha ainda harcak (do verbo 
harca) aquelle que impede, estorva, no Ayniará também 
arcauil-í.'\ niitayo dei Tantbo, rpie igualmente podiam for­
necer designativos para tr ibus. Ainda em Aymara auqui 
pai, senhor, em Kechua anki o primogênito do In ca .ou r i i . 

AYAS.VI v (evidentemente uvasalp é erro de escripta, 
porque não lia / cm Abaneénga! (pag. 102, nota), I" nome 
inteiramente novo paia mim e. vendo-o applicado ao de­
mo, parece-me quasi poder ivportal-o a duas «Umologias 
«lifferentes, das «mães a mais natural é aba-hati (homem 
chifrudo ou cornudo) não obstante fallar u suffixo de par-
ticipio aba-hatibae. por que isio acontece mais vezes, e en­
contra-se o radical verbal empregado como adjectivo sem 
esse suffixo bae ou o seu equivalente liara. A segunda ety­
mologia daria abahattj (borra ou fezes de gente) ; mas além 
de não ter isio grande significação, acontece que rne não 
parece natural a composição do vocábulo tornando aha 
genitivo regido de hatij. 

BIGVOIKÍYA (pag. 2o.") J . 

Naturalmente está muito csí copiado este nome, e de­
mais não figura nas listas de tr ibus. Parece-me por cni-
quanto impossível tentar «\piicai-o. 

Cv\!,nc (pag. ítHi) . 

I.ittcralmente ma-cté «píer dizer "multo verdadeiro, ou 
real" e também "herva verdadeira, folha grande, folha 
larga"; também significa "matto de paus grandes, tui gros­
sos, ou, matta virgem" No sentido de "folha grande, ou 
larga" foi applicado ás Helieonias e outras Musaceas; e 
applicado a alguma Anonacca, parece-me que caité (como 

file://�/piicai-o
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dizem) devera ser cuaeté derivado de eaquã-eté muito* 
cheiroso, ou cheiro verdadeiro, cheiro real . Como nome' 
de tribu parece-me inadmissível o vocábulo acima, defini^ 
do, e neste caso me reportaria antes á cai envergonhadS] 
ou corrido, á cai queimado, e mesmo á akã-até, cabeça.toT-' 
ta, cabeça virada e ainda a outros themas. Não ha base5 

para nos fixarmos em um thema. Se o gentio Caitê, dono 
da costa desde o Parahyba até S. Francisco (G. S. Souza;-
pag. 38), pertencia á familia Tupi é de estranhar que'lhe 
dessem um nome sem parentesco algum com os dados ás? 
Outras t r ibus. Este gentio foi exterminado, conforme se vê 
em G. S. S. e realmente já não figura na lista dos de S?> 
Vasconcellos. Como dizem que era um gentio muito feroz, 
ainda podia-se explicar o seu nome por acã-êtê cabeça du-̂ , 
ra, por que por vezes vemos êtê por ãtã. Se, como narrápí| 
G. S. S. e Southey este gentio usava de uma espécie párfí? 
ticular de canoa, suggere isto uma interpretação para o 
nome que lhe davam as outras tribus ygá-até-ri-guatÉ 
aquelles que têm canoas differentes (feitas de uma palha-
comprida como a das esteiras de tabúa G. S. S., pag. 38)f| 
A queda da ultima parte da phrase (ri posposição, e guavç 
o participio contracto) não é cousa que se possa estrjf 
nhar, attentos outros exemplos de phrases, que tomadí^l 
como designativas perderam parte dos themas componeri-l 
tes. Assim aqui ygá-até canoas differentes ou diversas Òpf 
ainda erradas, até em portuguez, apenas precedido do ar-!:J 
tigo (os canoas-diversas), podia servir de designativo, 
Vê-se também que, por esta fôrma ainda se pôde explicai-jp / 
nome de tribu pelos primeiros themas caa-eté-riguarai'os: 

sujeitos, os homens da matta virgem. •' j 

CAATINGA (pag. 200). ' • " 

Litteralmeníe caa-tinga herva branca, matto branca e 
ainda folha branca; o nome se estendeu aos mattos enfe* 
sados e carrascos, de vegetação não luxuriante e que; apré-? 
sentam uma côr esbranquiçada; é expressão da linguageinv" 
brasileira hoje catinga. Com o significado de "bodum^máu 
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cheiro" é também adoptado na linguagem brasileira; creio 
ser de formação diversa, mas tenho minhas duvidas em 
reportal-o eaquatui o que exhala cheiro, o fedorento. 

, CAJUAHA na nota Caiuari. 

Interpretando este nome como soem interpretar von 
"Miirtius e outros (por exemplo poti-uara comedor de ca­
marão), teríamos immediatamente cajú-uara comedor de 
caju (em Tupi uara por uhara ou guará é freqüentíssimo) 
Está me parecendo, porém, ser um dos vocábulos que mais 
alterado tem sido, e que se apresenta sob fôrmas muito 
variadas. 

Em Abaneénga temos cau-pe-guar o que é do matto, sil­
vestre, montez, e t c , e ainda caa-i-guar (posp. / por pe) o 
que é do matto, mattuto, matteiro, etc. 

Alem disto ainda ha cagiiar bebedor e bebedo em ge­
ral, contracto de caa-guar bebetlor de herva ou mate e de 
caui ou cagui-guar bebedor «te cauim ou «le vinho (veja-se 
Annacs T. VII guar partic. «le tecó ser, e partic. de ú co­
mer). Note-se porem que os Paraguayos chamam em ge­
ral aos indios de mattas, Cuuygua. e que sendo freqüente 
a queda do g em Tupi, ahi temos Caaytut. nome pelo qual 
ainda se designam tribus do Matto-Grosso «• creio que lam­
bem de Goyaz. 

Parece até que podem considerar-se como adultera­
ção do mesmo nome <iue significa: mattuto ou mateiro; os 

; seguintes: Cayova, cahayha (Etlinog. Mart. pag. 383) no 
Tapajoz, Cayua, Cayoiua (Idem pag. 707) no Paraná, Cayn-
oaua, Cayubabu nome de tribu moxeana («1'Orbigny T. II. 
pag. 254) e ainda outros. O epitheto genérico de mattuto 
ou matteiro cabe a tribus de ramos quaesquer, designando 
os homens do matto, pelo menos tão apropriadamente co­
mo ainda hoje os litteratos portuguezes nos chamam, a nós 
OS brasileiros, de mattutos. 

^ Na lista dos povos diversos não tupis, que apresenta 

S. de Vasconcellos. vem Cagoa que pôde também reportai-
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se a este, notando-se comtudo que pelos sons vai ter antes 
á Caguar bebedo. 

CAMARAGÔÃ (pag. 203). 

Conforme é de uso interpretar-se, bastaria vêr-se cà~ 
maraguar comedor de camará, e estaria resolvida a ques-
tão. Mas para nome de tr ibu seria até mais concludente 
soccorrermo-nos a uma composição como akãparagua ca­
beça engrinaldada, ou com uma coroa. Mas para que se 
veja que tudo isto é muito arbitrário e não conduz a re­
sultado algum positivo, basta considerar-se que é freqüen­
te nos autores esquecerem-se da cedilha do ç e é isto suffi-
ciente para termos cousa inteiramente diversa como cama­
ragôã ou samaragôa que tem analogia com samarua nome' 
de tribu que vem na lista de S. de Vasconcellos. Este ulti­
mo nome pôde reportar-se a radieaes os mais differentes 
possíveis, e não havendo Índice algum que mostre a inten­
ção da denominação, parece-me vã a tentativa de explir 
cal-o. Diz o texto que os Índios por este nome designados 
"tem outra lingua, vivem em casas, tem roças" e pelo 
Abaneénga só se poderia talvez reportar a algum radical 
connexo com idéia de "ter ou fazer roça" Veja-se o vocá­
bulo seguinte. 

CAMUÇUYARA (pag. 201) *„ 

"Estes indios, diz o texto, têm mamas que lhes dão por, 
baixo da cinta e perto dos joelhos e quando correm cin-
gem-nas na cinta, etc." Se não tudo ao menos parte acha-
se literalmente expresso por cam-uçu-yara peitos grandes 
que tem, ou os que tem longas mamas. Aqui tem-se apenas-
de notar que yara é participio referente a radieaes muito 
diversos, é infinito de outro verbo (que pôde servir dei 
part icipio), mas que não é regular nem fácil attribuir-se-
lhe o sentido de " tente" (participio de " t e r " ) ; com tudo 
é o único modo de se interpretar o nome como se nos apre­
senta, e então yara será o substantivo "dono" (derivado 
de um infinito ar, ou participio de outro verbo é. Veja 
Annaes, T. VII) . 
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(>M,n-i!,\ (pag. 172). 

Vem «le cang osso com o suffixo de p r e t é r i t o cucr de­
signando "osso já fora do c o r p o " d e p o i s p a r t i c u l a r i s a d o 
para e x p r i m i r "osso da canel ia , t í b i a " e t r ans l a to para 
**canu«lo, t u b o " O c a n u d o do " p i t o " era expresso em ge­
lai por petynguab ( c h u p a d o u r o do t a b a c o ) , subs tan t ivo 
verbal do verbo petyâr. Em T u p i acha-se petymbuah. mas 
Como no tamos nos T o m o s VI e VII dos Animes da llibl.. as 
art iculações c, q, </ do Abaneénga a p p a r e c c m freqüente­
mente em Tup i t r o c a d a s cm p, b. T a m b é m n o t a m o s que 
petyiubtmha podia ser o subs t an t ivo verbal de petymbú 
(beber pety ma) . 

CAIU OU a inda cara é t hema «pie l igura em n u m e r o s o s 
vacabulos e em nomes de t r ibus , e que e a r e i e ser exami -
níiito um pouco por m i ú d o . Km Chi l l idugu ha cara povo, 
forte, castello, c i d a d e Como ha t ambém nesta l ingua o 
verbo niciiAev. não >ei até que pon to será l icito r e p o r t a r 
a estes t hemas o vocábu lo guarani (vê </"<'). Na l ingua dos 
Aymara ha vnrb-s t bemas i-ara, ceara, ele., «los quaes um 
«pie significa ' a n c h i c o i t o " r epo r t a á earapé em Abaneén­
ga, e out ro kara c o i n c i d e com Kechua . e pa rece t ambém 
ter der ivados correspoinlentc .s em Abaneénga. Neste caso 
está kara pelhulo ( s egundo Ber ton io ) c o r r e s p o n d e n d o .i 
kcúra-pellado ( s e g u n d o Mossi, que adve r t e a di f ferenea 
das p r o n ú n c i a s mais ou menos gu t l tu racs ) No Aymara 
ha ainda km,, de uma só côv. de eôr un i fo rme (o que 
pôde ler o mesmo rad ica l | i r e c e d e n t e ) . e A-(ir« p in tas , man­
chas, karakara c r i s ta , «pie tem re lação com o Kechua ecu-
racha s a rna . e vár ios o u t i o s compos tos que se re fe rem 
ao thema « cara cou ro , pelle, casca . e t c . c que , cu ido eu, 
tem «leiivados t a m b é m no Abaneénga. No Kechua ha a i n d a 
rci;m dar «le comer , «pie tem c o n n e x á o com cará em Aba­
neénga « «pie d.i d e r i v a d o s em Aymara e em Abaneénga. 
que ora r e p o r t a m ao thema -cara d a r de comer , ora ao 
thema ceara cou ro , «Io qual rraraeha e caracha s a rna . com 
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o qual se compara carãi arranhar , cocar em Abaneénga, e 
ccaro polilha em Aymara. 

Os themas do Kechua e do Aymara se desviam do, 
cara chilleno que significa povo, porém em Kechua ha 
ccari varão, homem, connexo com carai homem distincto 
em Abaneénga, notando-se que em Aymara kari mentiroso^ 
pôde comparar-se com alguns outros themas do Abâneêngaí; 

E' grande o numero de nomes de tribus que se repor-í 
tam ao thema cara e ainda assim é possível que não se ex?•'; 
pliquem, nem sejam connexos com os que acima apresen?} 
tamos e que dependam d'algum outro modificado comol 
akã-rã cabellos da cabeça, e tc . • _• • r 

Com tudo e apezar de tudo, creio que não ha funda­
mento para se ir buscar a explicação desses nomes no 
Egypcio, no Grego, no Sanscrit, e t c , como o fez o V. de 
Porto-Seguro, tão preoccupado com os themas cara, cari) 
que chega a almejar e a esperar o advento de uma sciencia' 
nova, a Caryologia, destinada a elucidar talvez a prehisto-' 
ria da America. (Americains, Tupis, Caribes, e tc , pag. 77)$ 

Quanto ao nome das Dioscoreas, admittido em Abai* 
ííeênga um radical kar, que tem correspondente em Ke­
chua, pôde ser explicado: Io reportando á ceara casca, » 
donde "frueto cascudo", havendo outros nomes em Aba-:; 
ííeênga que admittem o mesmo thema; 2o car-a frueto dei* 
alimento, reportando á ceara dar de comer, e que no Aba­
neénga tem a fôrma cará. 

CARACUJU (pag. 203) . 

Uma ligeira mudança na pronunciação pôde fazer com/i 
que este nome não seja cousa differente de guaracajo (qüQ(i(§ 
vide). Si pretendêssemos reportal-o a themas como cara e ; 
cuju são numerosíssimas as interpretações que se podiaü^ 
fazer reportando-nos ao Chilli, ao Kechua, e ao AymaráJ| 
^ m Abaííeênga temos caracu com dous significados: V" 
vinho de raizes, batatas, mandioca, e t c , 2° tutano de vaccaj^ 
e caracuyu pôde ser "o que come tu tano" ou "o que bebp; ; 
vinho", etc . Ainda outras explicações se podem dar, po-
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réo» quid inde? Nâo ha absolutamente nada que justifique 
a adopção de uma explicação, notando-se a final que tal 
nome não figura nas outras listas de t r ibus . Ainda obser­
varei que si cuju é realmente um thema do composto (visto 
como lia outros com esta terminação) este cuju é susceptí­
vel de muitas intcrpretaç«>s nas três linguas acima cita­
das. 

CARAEMHÁ (pag. 203) 

Devera e bastaria referir-me ao que disse n«j vocábulo 
precedente, e apenas lembrarei que este nome designa tam­
bém: 1" uma espécie de dioscorea; 2", que em geral diz 
"sarmento ou liana da dioscorea ( ca r á ) " 

CAUAÍJCATA* 

Por ser lim nome genérico de Bromelias, que aqui pa­
rece entrar como thema na denominação de uma tribu. e 
por não o termos incluído no T. VII dos Annaes, não será 
mâu examinal-o. Cuido que não procede a explicação que 
dá von Martius: caranhe — radens, oatá ambulante, por-
(rac no Abafieênga é quasi de regra geral nos compostos 
preceder o complemento ao verbo, notando-se ainda que 
har =guatu é " anda r " e que "ambulantes" devia ser oata-
oatá^guatahar, e assim o composto seria guatahá-carãi. 
0 nome parece-me ser caá-raquu-ãtã herva de ponta dura, 
folha de ponta aguda, que fere, etc 

CARAGUATAJAIIA (pag. 204) 

Cuido que nada adianta dizendo-se earaguata-yara 
senhor das bromelias, tal como se explica ubira-yara se­
nhor dos paus, ubá-yara senhor das canoas (Martins). 

Tenho mais propensão para interpretar yyá-rayuatá-
hàra—navegantes yga roguata "fazer andar canoas, indo 
nellas" Nos T. VI e VII .\tatues, notamos que o suffixo de 
participio httrn em muitos casos, principalmente em tupi. 
se apresentava na forma yara. 

CAIÍAIIIA (pag. 102) «iuc neste livro corresponde a santo 
ou $antidade. 
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Veja-se o que foi expendido no tomo VII dos Annae&é 
da. Bibliotheca a respeito das diversas significações deste 
vocábulo. Uma das que mais generalisaram os jesuítas é áí>* 
de santo, donde carai-bebe anjo, carai-bae christão, etc. 
Outra que persistiu na linguagem própria dos índios é á 
de carai (ainda hoje usada pelos paraguayos) e cariua (nas. 
margens do Amazonas e seus affluentes) exprimindo essenüí 
cialmente Senhor e secundariamente branco, homem bran­
co, europeu. A significação que lhe é attribuida nesta obráaj 
torna este vocábulo synonimo de payé (sacerdote, medico, 
feiticeiro), e assim é também considerado no "Tesoro" de;; 
Montoya. A explicação etymologica, a meu ver, não pó.de:> 
ser dada só pelo Abaneénga sem comparação com outras 
línguas americanas, tanto mais quanto é um dos vocabulo&| 
que vemos mais espalhado e em maior extensão de terri­
tório, e que com mais ou menos alteração se encontra em 
varias línguas sul-americanas e ainda da America Central. 
Veja-se cara, e cari. 

Com a significação de "antropophagos" corre mundo- . 
o nome de caraiba synonimo de canibal, mas esta signifi­
cação, pelo que se vê, só se pôde explicar por "sentido* 
translato" Quando, porém, se encare o nome por outra 
face, designando os destemidos senhores das Antilhas e na«: 

vegantes do tempestuoso golpho do México, apresenta-se-'-' 
uma explicação natural e acceitavel por via do Abaneénga,,;! 
que nos dá ygara-yb chefes ou mestres das canoas (yb phy-;J 

sicamente "mastro, poste, fuste, pé direi to", e por transia-^ 
ção "chefe, principal, caudilho, pião (pivot), mestre (por' 
exemplo de musica nos choros), guia, piloto, e t c ) . Perfei­
tamente admissível a queda do y inicial, e mudança da con-' 
tinua g em instantânea h, tem-se apenas mais difficulda-
de em explicar a mudança do y especial e característico" 
em Í", que na pronuncia paraguaya é bem patente em 
caraí. 

Von Martius (Ethnog., pag. 200) pretende explicar 
cariba por via de cari e apyaba contracto em aba; mas* 
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como? com o thema cari varão, <• apiabae macho ou cir-
CÜHICÍSO. ou que tem a glande descober ta '? ,- como justi­
ficar a con t r acção de apiabar cm aba'.' 

CARAJÁ (pag. 2 0 3 ) . 

Vem no "Tcsoro de Montoya, .significando " m o n o " 
c fitttoposto de curar d c x l r o , hábi l , e spe r to , e ya suffixo. 

A espécie des ignada p o r este nome em Guarani, diz 
Martins, e com elle ou t ros , que <'• a m e u m des ignada po r 
gaariba em Tupi e bugio em mui tas p r o v í n c i a s . Não é 
fácil explicar a c o n c o r d â n c i a dos dons nomes carajá «• 
guariba. Como n o m e de t r ibu não a p p a r e r e em S. V.is-
conccllos nem nou t ros e s c r i p i o r e s an t igos , «• nem se pude 
diier si foi t r an s f e r i do do s imio para a t r ibu ou vice-
versa; carui é t ambém n o m e de out ra espéc ie de macaco , 
assim como a i n d a <:ii. Quan to aos i ioüus , no ti xto os 
Carajá, diz-se, "v ivem no se r tão da par te de S. V icen te : 
foram do nor te , c o r r e n d o para lá ; l'-m out ra l i ngua" Isto 
se applica exae t amen t i ' aos (Uirijó de S. Vasconccl los . d e 
G, S. S. e o u t r o s an t igos , e a i n d a ma i s aos Carijó de se r i -
ptos na pag. 107, «pie " c o r r e m pela costa do m a r e ser tão 
até O P a r a g u a v " . Assim i meu ver C.arijo * Carajá são no ­
mes do mesmo povo, c esie a inda cabe aos Car i jos e Cara­
jás de Goyaz e «Io A r a g u a v a . 

C.ari p a r e c e ser thema de vocábulos do Abaneénga, 
ma.s não se acha d i r e c t a m e n í c na l i ngua . Como rio Ama-
tonns a pa lavra earaib. curai tomou a forma earíua, não 
M» erraria « m s u p p ô r cari e o n l r a e l o de curai, e talvez des­
te feilio c o n c o r r a na fo rmação de vocábulos como carijo, 
carioca, cariri c o u t r o s ass im como para n o m e s <p:c nppa-
Wcem em ou t r a s l ínguas eomo catibi, galibi. carina, co­
lina, etc. Veja-se earayba e compare - se com eeari - va­
rão. «• também " v a r o n i l " em Kechua, no tando-se que " h o ­
mem' em gerai nesta l ingua e ruiut Ud>á na l ingua g e r a l ) . 
Analogia de s ign i f i cação não só se vê en t re varai o ho­
mem branco, o e u r o p e u , o s enhor , e <•<•<<:•/ va rão (em Ke­
chua), mas ainda com cara = cari verde , esbranquiçado 
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\ ; ; : : ; : -^ ^ 

(em Chilli cari cahuellu cavalío tordilho, e outros); e si] 
parece não se dar essa analogia no Aymara (onde kaíi 
mentiroso), com tudo nesta ainda ha kàra pellado, limpoti 
liso, alvo, e ccàra manhã (alva do dia) , que com poupai 
alteração se tornariam càri ou kári, J | 

CARIJO (pag. 197). ! 

Veja-se em yoc o que se expende acerca de Guarayo,'zvfi, 
parte applicavel a este nome, e compare-se também o pre|í 
cedente. Será bom igualmente vêr o expendido em ce. "t 

Carijo nos autores é o nome do ramo tupi ou guarMgf 
que se achou nas províncias de S. Paulo e Paraná noisr; 
tempos da descoberta e nos immediatos. ;,v2 

O suffixo yoc do Kechua é comparável com'-yoíM 
filho em Aymara (vide ce) e por outro lado temos' e|í | 
Abaneénga o verbo oc ou og t irar, que talvez n'algum, casjft 
admittisse o prefixo pronominal y em vez de t e seuscor-
respondentes. ', , 

Além pois de se poder assimilar carijo á guarayòJlè 
ainda possível explica-lo por cari-yoc filho dos valenjl^ 
(reportado ao Kechua) ou filho dos falsários (reportaiJ(j| 
ao Aymara) Admiítido em Abaneénga um thema cari (e 
talvez o mesmo carai) poderia ainda por elle e x p l i c a | S 
carijo ou cary-yo descendentes dos brancos ou dos anciões; 
V. P . Seguro — Hist. geral, T. I, pag.! 101). Talvez afina^ 
ainda assim se explique carioc. '"'"J-':B 

CARIRI, na nota Cariu (pag. 200) . !M 

Si Purchas escreveu mais exactamente cariu, reporta;| 
ao Tupi do Amazonas cariua alterado do thema caraiba-úo'. 
Abaneénga. ! 

Si é mais conforme o que vem no texto, cariri, come?; 
já notámos em outro logar, pôde ser identificado comltr: 
riri taciturno, ou pacifico, e pôde também reportâr-se áoS: 
themas cari ou caa, sem podermos por emquanto nada fi­
xar a esse respeito. 
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CATAGTJA (pag. 205) 

NSo figuram nos autores nomes de tribus comçadas 
com o thema cala «cnão por excepção, c referem-se sempre 
a índios dos confins de Minas com Bahia c Espirito-Santo 
OS nomes eatagua, cata.ro, etc. Pelo Abaneénga este nome 
pode explicar-se por caà-etá-i-guár (pertencentes ao muito 
anulo) moradores da grande matta, com qm-da da pospo-
líçáo i. Pode ser que cata.ro seja variante rir* raiagiui. re­
portado ao suffixo yoc 

CuHCPKHé (pag. 202). 

Tenho muitas duvidas sobre <>•> nomes de tribus que 
tem por thema curii, curi, talvez ainda ktirú. que podem ser 
demais adulterados de cara, ccari, cara; nem será de es­
tranhar que á mesma fonte se reportem nomes do thema 
guará. Nações Andinas ha cujos nomes encerram o thema 
enru, e do mesmo modo outras do Para. Km Chilli-dugu 
eurtche ou curiiche designa "os negros" e em Kechua ccoy-
m é adjectivo e exprime "branco" Em Abaneénga curúb 
é substantivo "sarna" e "cascalho" Nestes termos não é 

fpMsivcl arriscar explicação para este vocábulo e para o 
«pinte. 

CiTiijpivÁ (pag. 203) 

^Heporto-me ao expendído no vocábulo precedente. 
Pelo Abaneénga era possível, cm vista do vocábulo que se 
tegue a este, suppor-se tim derivado com o suffixo r/<;r, 
notando-se que é freqüente em composição cair o r final 
(pi por pir, ytt por gar) e então diríamos curub-pir-tjur ou 
carnpija com uma significação referente á cúrub sarna. 
Qttid ituic porém? tornamos a dizer 

Cviil t"J);A (pag. 1021 

Pode ser traduzido iitb ralmcnte por \sarnento" de 
eurub (santa) «• pir (pelle). tanto mais quanto "«> t inho-o" 
'•synonimo de "o demo' na Heguagem popular do Brasil 

' e não me consta que tivesse este sentido em Portugal. En-

http://cata.ro
http://cata.ro
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tretanto Marcgrav nos diz que Curupira, significai numen 
mentiam, e por mais tratos que demos á imaginação não, 
lhe achamos saida etymologica para esta significação. Po-
dera ser admittida uma composição como câ-ropir ou câ-, 
robir (a lingua desenvolver) ? Neste caso porém aquelle ouí 
aquillo que desenvolve (desembaraça) a lingua não se de­
via di2ser numen mentiam, porém sim numen loquelae, ou 
ainda inais litteralmente numen linguae. 

CUXARÉ (pag. 200) 

Não deixa de ter analogia com outros nomes de na>| 
ções diversas, por exemplo com Cuxari, Cuzari, Cossatô 
do Amazonas, etc . Pelo facto porém de se dizer no textçf; 
que estes índios "vivem no meio do sertão" somos levai;; 
dos a reportar este nome a câ longínquo, distante é tal­
vez ainda a nhá campo (não é raro que nh correspondi 
dente a y pronominal possa ser alterado em h e este ems 
c) com um suffixo har (ás vezes correspondente á guür)i 
no pretérito haré. Deste modo Cuxaré significaria "os? 
longínquos" ou os "campeiros" . Esta ultima designação 
porém, não serviria para os homonymos do Pará: 

Cu\'A (pag. 177) ',:!,' 

No Tomo VII dos Annaes da Bibl. reporta-se o vocà'|í 
bulo cúi ao verbo cur (tragar) e em ultima analyse pôde-
ir ter ao verbo ú (comer), e cui (que admitte os prefixos 
pronominaes che, re, he, gae, etc) exprime em geral "va­
so da comida" Dizendo-se, porém, que "lhe mettem (ao 
morto) uma cuya no rosto", este facto lembra o verbo}; 
coacub (esconder), em que o radical cub pode ter a si­
gnificação genérica de "apagar, supprimir" , com tal ou 
qual connexão ainda de um lado com "cobrir, tapar" é ; 

doutro lado com "engolir"; mesmo em portuguez se diz 
"engole as palavras, engole os cobres, engole os lucros 
do negocio". : 

Em oceasiâo oportuna estudaremos o vocábulo; ciííi 
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vaso (em gera l ) c o m p a r a d o em d ive r s a s l ínguas , e di ­
verso (Io seguinte , que no e m t a n t o talvez se pudesse re­
portar ao mesmo r a d i c a l que este 

Cv VA ou Ce M I \. 

E' um thema que se pódc r e p o r t a r a r ad i eae s d iver -
SOJ, <• que «le mais a ma i s f igura em mui tos nomes de t r i ­
bus. Em p r i m e i r o logar r e p o r t a m o - n o s aos Annnes. T. 
VII. onde se vê caía) m u l h e r (na l ingua gera l ) r e p o r t a n d o -
se á rõZ-par, fazer pa r , e á ciii a l imen ta r , c o m p a r a d o com o 
Kechua ccí/;/r;-rainha, j ) r ineeza, deusa das minas , ceuyan-
amar. donde cenyak a m a n t e , amiga , e com o Chilli eouin 
parir, euge velha, t-ujan o v o . 

No Aymara t a m b é m ha coyn m u l h e r p r i n c i p a l , rai­
nha, porém, " m u l h e r ' em geral é marini. como em Ke­
chua luiarini. 

Não s e r v i n d o este thema pa ra expl ica ; nomes de tr i­
bus. mormen te n o m e s já r e d u z i d o s ao th« ma s imples 
(üoya, Govana, etc.) accodeiu ou t ros talvez provenien te» 
de rmlical d ive r so , ou do m e s m o . 

No Avmaj.i kiiya ' ' p o b r e , d e s v e u t u r a d o ' deve cor res ­
ponder RO Kechua i-ciimina " m i s c r o . d igno de c o m p a i x ã o " 
derivado do verbo ccuyo a m a r , do qual se der iva t a m b é m 
ccttyuk a tuante ( como vimos a c i m a ) , e no Avmará na 
verbo " a m a r " c o n s t r u í d o sob re o mesmo tliema cem/a. 

Os dous subs t an t ivos coi/áb do Abaneénga (Antiaes 
Blbl., T VII) de r ivam-se dos dous verbos <-oi-fazer rui i lo . 
e CÔi-tazi-r pa r ou un ião . «• un i r , j u n t a r No Tesoro menino 
de Montoya está exp re s so que rogai) ( m u r m ú r i o , ru ido) 
ou coihab é o d e r i v a d o de suffixo /»n">, e p o r t a n t o é fácil 
wppur o ou t ro d e r i v a d o em hár d o n d e coihar ou cuyar 
OS barulhentos, os a m o t i n a d o r e s , «• còih.rr ou coif.ar «>s 
reunidos, os «mlligados. Estes nomes parl ic ipiae.s p o d i a m 
designar t r ibus 

No Chilli lemos cuyagh p a r l amen to , assemim'.- . a jun­
tamento para falar, d o n d e O \ e r b o cuyuyti a inda guijgoin 
faier ruído, e outros. 

i 

file:///erbo
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No Kechua ha zcáylla, s, canto, extremidade, e'. adf* 
perto, próximo, ao p é . Deste thema se derivam váfíol 
verbos, entre outros ccayllacu e cayllaycu approximar-sà 
e tal thema é possível que vá ter ao mesmo radical dondé^ 
os vocábulos do Chilliduga e do Abaneénga. --., 'fL 

No Aymàrá existem verbos sobre themas koíkòii 
kosllu, ccollum, e t c , exprimindo fazer ru ido . 

Cnyu e coyo são themas que figuram na termináçj | 
de vários nomes de tribus indígenas do Brasil, e que vãil 
ter: a' radieaes diversos no Chilli, no Kechua, no Aymaral 
mais ou menos aptos para designarem-se tribus, naçõéfl 
etc". • ';-rf 

Como, porém, as tribus por esta fórmá designadá|| 
não tem mór importância, e o exame dos themas'nosleva^ 
ria longe, paramos aqui, lembrando unicamente que, qué|| 
por alteração phonetica, quer por erro de .escripta, é pâ$j$ 
sivel apparecer cuju ou cojo por coja, e t c , e reportamo^ 
nos ao que vai dito em cuya. Também é bom notar ipièl 
enchi é um dos nomes dados, aos yuracarés,. (os homepfâ. 
brancos, conforme Alcide d'Orbigny) do Peru. ÂlémS 
disso nas mesmas paginas dos " índios do Brasil", onde si| 
suecedem os nomes de tr ibus com a terminação cuju, 
nota-se o nome guajo, que ainda pôde ser connexo confio 
thema cujú. \j 

CE. . / - j ^ 

Voz do Abaneénga que se refere a diversos radicáp 
tanto verbaes como demonstrativos, e susceptível em al-j 
guns de se alterar em che e talvez em ye. Tem-se aindade, 
um lado che pronome da I a pessoa e doutro lado, já-'atM 
a pessoa, a personalidade (correspondendo á on francez, 
man germânico), já ahê o tal, ó sujeito, fulano, e a i n | l 
ye o pronome reflexivo (se em portuguez, francez, etcji| 
Com isto que se tem no Abaneénga compare-se:, 

Em Chilli-dugu che gente, homem, pessoa; e que co­
mo suffixo entra em compostos como: reche pura geflfjÈ|J 
indio, chilleno; huincache hespanhol, europeu; muruche 
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gente <!e longe, estrangeiro; curiche negra gente, ethiope: 
kuechc nova gente, moço, rapaz, e t c , e assim cm grande 
numero de nomes de nações, como Huilirhc, Tehuelche. 
etc. Talvez até se pudessem reportar a isto os nomes gua-
rayá e carijo suppondo yo alterado de che, compondo-se 
com huaran gritar, huera mau, cara povo, etc . 

#• Em Kechua ha o verbo yúma gerar, do qual entre 
OOtros derivados ha yúmay, que pode exprimir "gerado, 
filho, e t c " , e empregado como suffixo podia servir para 
designar tribus, e «pie é conncxo com xum renovo, broto, 
pelo em Quichéc. 

Além disto ha ainda gocu eohabitar, ter copula. que 
por outro lado é conncxo com yoc suffixo que vemos ser­
vir para a composição guaragv (vê //o), notando-se «pie 
em Avtuará yoca significa "filho" e também é empregado 
(diz Bertonio) como epitheto injurioso com o significado 
de "membro viril" 

Afinal em Quichéc achamos chob significando "tri­
bu, parcialidade, partido, maloca" 

Aponto apenas isto para se vér que é possível repor­
tar á mesma fonte nomes na apparencia muito diversos, 
e aqui me refiro especialmente aos dous grandes ramos 
que Martius na sua Kthnographia distingue em G<s e Co­
cos. Como não está determinada l«i alguma de variação 
phonetica para estas línguas americanas, não é possível 
estabelecer a derivação cm cada caso, e assim estamos na 
contingência de mais aturadas comparações. 

Fazem do Caraiba uma lingua differente, (pie consti-
tac um ramo aparte, e eu continuo a suppol-o uma mis­
tura do Abaneénga com outras, principalmente o Kechua, 
«!<' modo que a IIHIÍ água «MU Kechua reporto o tone — 
agna em Caraiba (sendo o / um affixo). e a ypaú 
ilha em Abaneénga reporto o oúbao ilha em Caraiba, 

posto que ainda nãt> possa formular lei de variação pho-
netica. 

Já na Gramnuüre Caraibe do I' Breton (reimpressa 
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em 1877) vejo confirmar-se o que disse nos Ensaios (1876): 
que o r dos Caraibas de terra firme era « dos das.ilhas 
e que o p dos primeiros era o b dos segundos, donde pa-
rana dos de terra firme era o baiana das Antilhas. 

Cicu' (pag. 202). 

, Não figura este nome de tribu nos autores, e não ha 
indicação alguma que guie a interpretação. 

Com tal ou qual similhança ha o nome de Choco 
(índios de Pernambuco e Alagoas) que lembra também, 
o nome chaco ou chacu e talvez alguns mais compostos-
tendo por thema estas dicções, a que se podem reportar 
nomes como ticuna, etc. Pode até haver erro de escripta 
e então lá se vai achar no Amazonas nome de tribu como 
ciru também difficil de explicar. 

EREIUPE (pag. 171). 

E' a formula de saudação, de que dão noticia grande 
numero dos primeiros narradores das cousas brasilicas. 
Lá vem ella logo no principio do Dialogo que deu Lery 

-na sua Histoire d'un Voyage. .. en Ia terre du Bresil, etc. 
Na orthographia de Lery está Ere-ioubé? Pa-aiout e cor-
recta segundo a nossa pronuncia temos Ere-iú (ou jú) pe? 
Pa-aiut (ou jút) "Vieste então? Sim, vim eu" 

FIGUEIRA (pag. 162) 

E' designada em geral em Abaneénga por ambayb, 
necessariamente differente de embayb arvore de familia in­
teiramente differente (Cecropias), que evidentemente pode 
ser explicada por emba-òco yb arvore (arvore de ôco). 
Em Tupi porem algumas figueiras são também designadas 
pela palavra sapopemba que nos reporta á hapopema = 
hapopemba (raiz a las t rada) . O nome ambayb dado ás fp 
gueiras até hoje me pareceu difficil de explicar-se, mas á 
vista do que diz a lenda, é possível que aos espíritos ima­
ginativos agrade a interpretação de angpab-yb (arvore das 
almas extinctas), porque em Abaneénga nada tem de extra-
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ord iná r io n queda do g e a t r a n s f o r m a ç ã o subsequen te das 
iiazo-labiacs no em mb. 

(ilACAHAJARA ( p a g . 2(1?,). 

- N ã o figura nos a u t o r e s este nome de t r ibu, si bem haja 
muitos «pie. darias a lgumas t r o c a s de lc t t ras , se lhe asseme­
lhem. Guarani pode ter a f f inh ladc com Gnacari, Índ ios do 
ramo tupi do Amazonas c Bio Negro, com Sacará (s p«ir h 
que como p r o n o m e no abso lu to se m u d a cm / no r e c i p r o c o 
em gu), n«>me d a d o aos Guarulhos, í n d i o s do Bio d e Ja ­
neiro. 

Si este nome Guacarajára <• d o Abaneénga, não offere-
ce uma i n t e r p r e t a ç ã o fácil ( compare - se camaragua e camu-
ÇUJara). Talvez se podessc a c h a r neste n o m e o thema ca­
rajá, mas corno fie,. fci 'o o c o m p o s t o ? Si quize.ssemos re-
portal-0 á laçara a n d a r aos sal tos, «pie no pa r t i c i p io dar ia 
iaearajara, não se poder ia exp l i ca r a «meda do / pe r t en ­
cente ao rad ica l ve rba l . Iguaes d i f f icu ldades pa ia repor -
ta-lo ao thema iaea ou a inda aea. d o n d e acarú, etc 

(>i'A.i ,\«:A I i e GCAVATUN ( p a g . 2 0 1 ) . 

São nomes <jr. não figuram nos au to res e «pie nos limi-
tames a r e p o r t a r , por e impianto , á guapa, a p a r e n t a m l o - o s 
COin i/tigana. Admi l t i do «pie gituga 011 coija e x p r i m e "os 
Colligados os des igna t ivos ou qua l i f ica t ivos pode rão ex-
jilirai--•>• por catti adv. e ad j . bem, bom, e tuu molle, ou tun 
preto, notar.do-.se «pie estes ú l t imos deve r i am p e r d e r em 
composição o /. 

GlMiMiiü': ( p a g . 1!)«) . 

Veja-se o cxpi-ndi i lo em Ara e note-se a s im i lhança de 
Aimurc ou Aginorc com Aijnutrà, reflectin<k>-se a i n d a que 
assim como os Kccliuas d e n o m i n a r a m Aginaras os povos 
anteriores a elles no t e n ã t o - i , , . t a m b é m os Tupis ou Guti-
ranis em cer tas l oca l idades gei iera l isavam a d e n o m i n a ç ã o 
Aymuré á nação de lingua e háb i tos d i f f e ren tes . 

O V. de Borto Seguro (I l is t . geral Brás., secçãu VIII. d iz 

http://notar.do-.se
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que Aymara significa "sacco ou camisola". Não acho tali 
cousa nem no Kechua nem no Haque-aro. Cousa que se 
pareça vejo aymúra sacco cheio, nesta ultima lingua, ,e 
verbo "armazenar (talvez também ensaccar )" em KechuaX 

Em Abaneénga acha-se aib-poré habitador de brenhàÉ 
(usado em Tupi) e ainda ai-boré, fazedor de mal, maífèijl 
tor, podendo ambos receber o demonstrativo co prefixaV; 
donde koaiporé ou koaiboré ou hoaimoré ou gum'mureí;{ 
Confronte-se ainda Caburè (nome de uma coruja) no T, 
VII Annaes, de caü-poré morador das mattas. 

GUAJERE (pag. 204). v,| 

Não só é nome que não apparece nas listas de tribus,. 
como ainda tem indícios de ser muito alterado talvez com.;; 
troca e erro das syllabas. Do substantivo tab pello e do : 
verbo hereb lamber vem o verbo abereb — chamuscar, e 
como este se concebe o verbo separado ab-hereb que pôde 
receber os prefixos t, r, h, gu e assim ter-se-hia guab-hereb. 
"os de pello chamuscado", mas não é muito.admissível a 
mudança da pronominal h em / ou y. 

GUAYÓ (pag. 202). 

Não se acha tal nome no Roteiro do Brasil e outros i 
citados nestas notas. Pôde "ser nome muito adulteradoie 
não cabe aqui discutir outros que se lhe assemelham,; cornar, 
guachis, guatós, huachis, etc. Si se pudesse admittir; que 
no Abaneénga se fizessem compostos com o suffixo Kech^iíí 
yoc os etymologistas poderiam satisfazer-se com gua, co­
roa, e o suffixo yoc coroados. Porem em vista do exposto;.! 
na palavra yoc, é natural, explicar-se como vocábulo Ke­
chua huac-yoc "de outro. íogar, de outra banda, estran­
geiro", restando ainda a duvida si é admissível a queda 
do c não só em yoc, mas ainda em huac. 

Si for adulteração de guaya talvez com elle venha a.: 
ter connexão guayaná e por outro lado pôde ir ter á goyá, 
coyá, etc. Talvez até se possa reportar á mesma fonte qüe* 
cuyú (quod vide). 
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GCAKACMO (pag. 197). 

Este nome não apparece nem em S. de Vasconccllos. 
nem em G. Soares, nem na Ethnographia de Martius. Be-
portal-o á Guarayo não é possível por causa da syllaba 
ca intercallada, que não tem explicação. (Vê yoc e ni). 
Como, porém, guaraio se explica razoavelmente pelo Ke­
chua. nessa mesma lingua achamos huaraca — funda, e 
também verbo "at i rar com funda e com o suffixo yoc 
tem-se naturalmente huaracayoc — fundibulario. A ser as­
sim parece que esses inimigos dos Tupinaquins (corno diz 
o texto) dando-se esse nome, por abi mostravam ser ori­
ginários ou desgarrados do Peru. 

Veja-se Hati, outro nome da mesma tribu. 

GUARANAOUAÇU (pag. 201) 

Na sua Ethnographia Martius falia de uma tribu do 
Amazonas (do Purús) «pie cm côr, posição, e tc , seria dia­
metralmente opposta á de «pie reza este livro. Km outro 
qualquer logar não acho menção de tribu cujo nome con­
tenha o thema guaraná, que também é o nome da Paullinia 
torbilis Mart c do produeto tirado do frueto delia, conhe­
cido por esse nome. 

I Não me parece que por abi se possa dar com o signi­
ficado do nome de tr ibu. Como no texto se «liz que esta 
gente vivia em covas, incita a ver-se nesse vocábulo: cua-
ru cova, ftenõ deitar-se (inierpondo-se a proposição /') e 
o resto ueê que gostam, ou uhu que procuram, usam, etc O 
que nos diz. porém, que assim seja? 

GiAYANÁ ( p a g . 200) 

Km nota da pag. 100 do T. 1 da Hist. G. do Brasil 
(de KS.Vt) o Visconde de Porto Seguro explica este nome 
Inventando os themas c significados: 

Guaga gente. »«/ estimado, guayaná nós outros os es­
timados; ou'guapa e aná gente. 

Taes dicções com taes significações não existem em 
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Abaneénga, e quasi posso dizer nas principaes senão em 
todas as línguas da Sul-America. 

O thema na fôrma guay, ou guaya parece-me qúe não 
conduz a resultado, por ir ter a radieaes que não offere-
cem significação adequada. Veja-se no T. VII dos An-
naes da Bibl. Nac, o que se diz no vocábulo cunha; o 
composto cunha anã = cuyaanã (parente da mulher, ou 
parentes das mulheres) não parece impróprio para desi­
gnar tribus aluadas, visinhas, ou aparentadas. Deve-se 
porém notar ainda que apparece como nome de tribu; 
simplesmente Goya, e isto reporta mais naturalmente á 
coi (ou cõi) radical de mocôi (dous, o que faz par ou 
parelha) Ao radical coi (irmanar-se, unir-se, empare­
lhar-se, e t c ) reporta-se um participio coza (vê T. VI Ann. 
da Bibl. Nac.) ou coya (unidos, ligados, a luados) . 0 res­
to pôde ser nã (misturado) ou ainda e melhor anã (pa­
rente) , donde coya-anã = coyanã "os parentes dos alua­
dos" e até "os alliados parentes" Vê também cuya. 

GUAYTACÃ (pag. 204). i 

O Visconde de Porto Seguro explica este nome: 
Guaía — cá corredores, até certo ponto procedentemente, 
pois do verbo guata, andar, se deriva guatahar o que an­
da, andejo, e si bem que não seja usual a mudança do b*< 
em c e sim em ç ou s, comtudo é admissível e satisfaz ao 
que se diz no texto e narram os chronistas. Martius cita 
em falso o Visconde de Porto Seguro {Ethnog. pag. 302 
nota) e talvez também Alcide d'Orbigny, quando lhes 
attribue a explicação de Gogataca por goatá (wandern) 
e caá (wald), mas com razão diz: "aber die festgestellte 
Thatsache, dass sie (die Goiatacá) "immer den Aufent-
halt in offenen Gegenden nahmen, widerspricht diesér 
Erklaerung" 

E não é só por isso: a explicar-sé Guaitacá por guatá 
e caà ter-se-hia guatá-caá matto de andar (que nada si­
gnifica) . 
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0 facto de serem os Coi tacá de n a c i o n a l i d a d e d iver ­
sa das do trom-o T u p i . a qual Mar t ius filia aos Guyana e 
ctliiKigraphicamente cons ide ra a p a r e n t a d a com os q u e 
elle denominou Ge e Gtn-k (a des ignação genér ica dos 
estranhos ou in imigos na l ingua geral e ra tapyi) devia , ou 
pelo menos podia inf lu i r no nome que lhes fosse d a d o em 
«wineènga. e pelo que preci-de n ã o se vê i sso . 

Pelo c o n t r a r i o , r epo r t ando - se os Gnaytnrà aos Gtiay-
atui (os a l u a d o s , e m b o r a de raça d i v e r s a ) , pela l ingua 
fit-rul se poder ia exp l i ca r até cer to ponto cnr/a-elá-cab 
Uniactíb). mas m u i t o f o r e a d a m e n t e . (Veja-se anca <• cua). 

Com a s igni f icação de "coi n d o r c . s que lhe da o 
Visconde de Por to Seguro da r i a ma i s l i t t e ra lmen le o Aba-
fieénga aguàn-ata/iàr ( l igei ro m a r c h a d o r ) . onde a mu­
dança do h em c é jus t i f i cáve l . 

I G B K ; H N U I ' \ (pai ; , 204) . 

Eis aqui uni nome e v i d e n t e m e n t e do Abaneénga, mas 
mii' pódc ter as mais d ive r sa s i n t e rp re t ações , conforme os 
themas i que nos r e p o r t a m o s . O // gul tura l a cada passo 
nos " Índios do Bras i l " se esc reve ig. e dema i s ha t rocas 
«• quedas, de Icl t ras fáceis de se r e c o n h e c e r e m nos vocá­
bulos; vár ios t h e m a s como ///>// ( t e r r a ) , gburá (gbtjà com 
queda do r) m a d e i r a pau, r//)//<>-bairanco, ybyi o oco, o 
vazio, a ba r r iga , e t c , sem a inda con t a r as va r i an t e s d o 
segundo thenia c o m p o n e n t e , nos l e s a r i a m longe l . imi-
tafldo-nos iion-ni a uma s igni f icação «pie co inc ida com 
O que se diz no texto , p o d e m o s t r aduz i r ybyránupà ( com 
«liieila do r) os batc-puu, ou os jugu-puu. T e m o s suppos to 
queda do r. mas c o m p a r a d o com o vocábu lo seguinte pa­
rece que i é e r r o t m vez de r e «pie o nome seria igbi-
gratmpa. 

hiUloiH-At i \j vit\ ( p a g . 2 (11) . 
P 

Km vista do «pie vem no texto temos aqui l i t tera l ­
menle «• mui to em regra no Abaneénga ybyra-apihara (ou 
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apiyuru) os jogadores ou atiradores de páu. CoiiipurQHMrj 
com o precedente, notando-se que suo possíveis liunbom 
com este nome outras Interpretações conforme os tho-
mas. 

IN(ÍAI'HNAMIIIN (png. 187). 

» 
No Tomo VII dos Aunucs da IIIbifaih. expllcn-so Víf/jij 

|ior massa ou clava de guerra, ///' -<// (páu) , a (cabeça), 
pé (cinda); njunlnndo-sc-lhc iiambi (orelluis, borliiN), uhT 
lemos o vocábulo de que se Indn. Náo tem condado ex­
plicação plausível n articulação imznl ug substituindo b, 
nem o // no fim de ttuintd. A acha on clnva dos Indloj 
lambem nos autores se menciona por tungapenw, alanao*} 
perna, tunyapú, lacapc c até ybgrapetna. listo ultimo dá 
ybgra (piui), perna chato; lacapc ou tacapt1 pode-so Ntip*\ 
por l-ucu-pe, onde / é o demonslralivo proiiomlnul gpin*-
rico ucu em Tupi, aqua em Guarani ponta, pé Iruncitdlt, 
ou pé chata. Ataiitptpciua ou laiigapetiia sáo formas (llffl-
ceis de se explicar Cm llnns Slade, si me níio (Hi«uno» 
vem linerttpenic e liwerapeiuc o que nos leva a llhlifttn-
prata. 

ITATI (png, 1!)7). 

li' nome «pie mio vem nos autores citados em (hiurn-
caio, etc. Como porem no texto vêm ninhos CHLOS n0010(1' 
para o mesmo povo e reporíamos gtutrucayuc no KocIlUü, 
parece (pie com u mesma significação lem-sc em Abn-
ueênga Itallig nlímr pedras, tomado como substantivo"*) 
nlira-pedras" 

.lAcirmuí) (pag. 202). 

Como o nome «pie segue, este mio flgiirn lio rol <l(í 
tribus dos autores. Pelo Abalicêiign não se iielm Immedítllfl-
lamente uma explicação plausível, <• o mais é baler ti cam­
panha em conjecturas vagas. Alem pois de reporUtrmo 
nos ao nome (pie segue, seja iipenas ponderado (pio tendo 
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alguma eonnexão com o thema Jaca, a p p a r e e e nos ser­
tões de S. F r a n c i s c o e conf ins de Matto-Grosso o nome 
de tribu Jrico, ou Jaieò ( |ue l a m b e m não é fácil de expl i ­
car-se. Nao será mau t a m b é m notai -se (pie /// pode ser um 
suffixo, compa ráve l de um lado ««un ) o ou 1 HA t q u o d 
vide) e iToutro Indo com </<• ou ) c (Vide ce c che) 

» jMOO.i f i ( p a g . 2(i2) , 

fe ias mesmas ra/«"ies e x p e n d i d u s no nome p r e c e d e n t e 
pio é possível a r r i s c a r uma e x p l i c a ç ã o deste nome. qile 
também não figura nas l is tas dos a u t o r e s . Veja-se cuyá. 
Quanto ao mais é «le notar-se que Ya-ico-no (n«Vs es tamos 
quietos) é ph rase mui r egu la r do Abafieéngn e «pie por 
meru var iação p lnmet iea pode lo rnnr -se Ya-icú-yu ou co­
mo se p r o n u n c i a r i a a lgures no Amazonas ia-icii-ntt. t i n a 
phrase poder ia d e s i g n a r t r ibu por esta forma', ' 

b ,tVMI'AHA .1 \MI'\.IIA ( p i lg . t lil ) 

Admitt int lo se (pie haja e r r o or lbograpl i i i -o ou de co-
tuii p possível supp<">r-sc «pie esteja esta «lii-çao por Jani-
paba. o (pie nos r e p o r t a á Yamhii>al< mm naititypab ( nome 
legitimo do Genipa brasiliensis Matt.. em cuja fo rmação 
ptreee e n t r a r nandg » Yandy ( a / e i t e ) , por ser o ca ldo 
deste frueto n p p l i c n d o pelos índ ios nas p i n t u r a s e fri-
eçòes do c o r p o . A ser, po rem, ve rdade i r a a t r a d i ç ã o , «le 
que re/a esta h i s to r ia dos " í n d i o s do Bras i l " somos leva­
dos ti uma ou t ra e x p l i c a ç ã o do \ o c a b u l o : natide nll )an-
dê-apaba (nosso lugar , nosso pous io , nosso pouso , ou com 
IBuis genera l idmle HO.WÍO lugar •• mm/d de estarmos). Será 
tdmissivel esta i l i-r ivaçáo para o \ o e a b u l o com «pie di-si-
IMvani a a r v o r e «Io jenipapo, que era de p r i m e i r a im-
porl.UK i.i nos usos dos indii>s de toil«> o P ras i l ? 

JKQI»KHH;AIU': ( p a g . 2t>.">) 

Este nome do togar por o n d e a n d a v a m os indii>s 
Catojpiu, coinei t le com . luqu i r ique ré . n o m e de uma en-
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seada e rio ao norte de S; Sebastião e de outros logares; 
Juquiri é nome de muita applicação topographica, que; 
comtudo não pôde ser aqui examinado, porque nos leva^ 
ria longe. 

MACACHEIRA (pag. 162), que Marcgrav define "numen 
viarum, viaíores praecedens" A única maneira de tornar 
intelligivel esta significação é admittindo-se uma forte 
agglutinação dos elementos componentes do vocábulo, 
tão forte que chega a fazer cair syllabas inteiras, o que, 
aliás, também é freqüente não só no Abaneénga, mas.ain-i 
da em outras Jinguas americanas. Admittido isto porém,, 
ainda fica em pé a duvida sobre qual o radical aggluti-
nado e desapparecido do composto. Com effeito com si­
gnificações litteraes muito precisas e muito naturaes te­
mos mo-caneô-ser (o que gosta de cançar a gente), mo-
cangy-ser (o que gosta de enfraquecer a gente), mo-cany-
ser (o que gosta de fazer a gente perder-se, ou andar eme 
d i a ) . Nos dous últimos principalmente onde entra o í 
guttural porém brevíssimo é possível o desapparecimento 
ngi ou ni com modificação da articulação immediataTor-
mando-se mo-cá-cher. 

MACUTÍJ (pag. 200) 

Mais um nome que serve para mostrar quanto é vão 
e inútil estar á cata de explicações quando não há cousa 
alguma a respeito da tr ibu por esse nome designada. Em 
Abaneénga se apresentam tantas explicações que é o mes-, 
mo que se não apresentasse nenhuma. Basta ver que ma. 
pode estar por mbya (coração ou gente), por mbo (mão), 
e por outros themas. Por mbya-catu se exprime "bom co­
ração" e "pacato" por mbo-catu boa mão, homem feliz,™ 
etc. Veja-se ainda que catu pode-se decompor, e que tam­
bém pôde ser cutu (como em Purchas) e ahi temos um 
mundo de significados. Si por cutu pode isto levar-nos á; 

coto, thema de vários nomes (como cumanacoto), elle 
não é explicável pelo Abaneénga e sim por outras lin-
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guas. Tem alguma analogia t ambém este n o m e com o 
dos liaensi ou Macuxi do líio Branco , q u e usavam de fre­
chas e rvadas , <• isto levar ia a ou t r a s i n t e r p r e t a ç õ e s . E 
assim por d ian te 

k MAINCMA (|>ag. 20,'l). 

Cabem as mesma-, c o n s i d e r a ç õ e s a p r e s e n t a d a s no no­
me precedente e l embro o ll-.ema magna, a lém de o u t r o s . 
Com tudo, como este nome • d a d o a in imigos d e c l a r a d o s 
(que se e n t e n d i a m com os Guaimurès), suggere em Aba­
neénga Mbai-amã ( r oda , c i r cu lo , t r opa , t roca de malva­
dos) com*a i n t e r c a l a r ã o de um n ou nh «upl ion ico 

MAJiACAíit-vçii ( p a g . 2 0 2 ) 

Militan4o as m e s m a s razões d a d a s nos dois nomes 
precedentes, escusa busca r vagas i n t e rp re t ações , c l imi-
temo-nos a p o n d e r a r «pie l i t t e r a lmen le inhurucú-yuaçú si­
gnifica-o m a r a c á ( i n s t r u m e n t o de g u e r r a ) g r a n d e 1'õde 
este nome p u r o e s imp les d e s i g n a r uma tribu'? Çm.uiln ao 
nome tnbarucá veja-se Animes da HibL. T VII . 

MAIIIHUIÓ ( p a g . 2()5) 

Não h a v e n d o nada que nos sirva de ind icação para 
buscar a e x p l i c a ç ã o desle nome. (pie «temais não íic.ura 
nas listas «los au to res , I jmitcmo- ' ios a repor ta - lo á pyrgbi 
COm o suffixo //o talvez i r r e g u l a r m e n t e , mas c o n s i d e r a n d o 
(|Ue ijo, á custa de t an to appa rccc : ' cm d iversos compos ­
tos (Carijo, « te . ) , pixlc-.se t o m a r por um suffixo t a m b é m 
no Abaneénga. Coin tudo a t t en ta a s igni f icação do suffixo 
go, seria me lhor r epor t a In ao Kechua, o n d e se lhe pôde 
dar melhor i n t e r p r e t a ç ã o . 

Í MKNDOIU ( p a g . 1!).'!) 

Ou mais geral mamlubg. que , eomo vem no tomo Vil 

dos Ann. ,1a Bibl., se expl ica p o r yba-lijhy ( f rueto enter ­

rado ou s e p u l t a d o ) , bem app l i cave l ao Araehis hypogaea 

http://pixlc-.se
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L. O demonstrativo pronominal t de tyby por estar in­
tercalado não é estranho que se mude em nd, a mudançi 
de y ora em u, ora em i é natural e freqüente, e a queda 
da inicial y muito usual. . u 

METARAS (pags. 174, 178 e 179). ; ; | 

Aliás tembeta em Abafieênga, contracto de tembé-ítm 
litteralmente "pedra do beiço", A queda do prefixo dej$ 
monstrativo te não é cousa estranha, antes freqüente, cò-Ç 
mo se vê em cuia, em geral tecuia, mbiu em geral tembiüfi 
e t c A addição em Tupi da articulação final r, ou antejj 
da syllaba ra serve de confirmar a derivação que demo! 
de ita (pedra), reportando-se este substantivo á itã («bi| 
ro ) , notando-se que a nazal n por vezes alterna com r.'-'"j 

MOÇACARA (pag. 194). '.$$ 

Derivado do verbo mboçacar-, pareceu-nos (Tomo 
VII. A. Bibliotheca) poder suppôr este vocábulo com a,; 

significação de adjectivo. Mas houve equivoco, por causa| 
da pressa com que foi escripto aquelle vocabulário. Sen-i 
do verbo transitivo, che mboçacar significa litteralmejffjl 
"aquelle que me preza, estima, acata" e dahi por amplia^ 
ção "o meu amigo, o meu camarada", justamente no sen-? 
tido em que diz Lery moussacat. A mudança do final emè 
t é apontada expressamente por Anchieta e por Figuêi||j 
como usual entre os Tupis do sul, si bem que Montoyají 
não dê disso noticia no Guarani . Aparentado com este 
vocábulo quanto á significação, acha-se ainda o teraçl 
yecotyahá (o companheiro, o camarada, o matalote), 6; 
reconsiderando os costumes dos Índios pareceu-mejpo-, 
der dar outra interpretação á mboçacar. Com effeito té-s 
mos mbiu-ecar (buscar comida), verbo composto, nó: 
qual interpondo o demonstrativo pronominal temos mbiü-
hecar (aquelle que busca comida), e ainda melhor che-; 
mbiu-hecar (aquelle que busca a minha comida, ou co­
mida para mim), designando "o meu fâmulo, o meu do*; 
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meatico, o meu busca-caça, busca-fructas. busca-víve-
rcs" 

MeaiAPlGTANGA (pags. 197 e 204). 

Como já vimos em Apigapigtanga, este é outro nome 
ardentemente do Abafieênga. Procurando alguma signi­
ficação racional pela composição dos themas pode-se 
suppòr que seja contracto de mbya-reyi-apyglã magotcs 
de multidão de gentes, cabildas de muitas gentes. Como 
se vê nos T VI e VII dos Annaes da Bibliotheca, o y do 
Abafteênga é muito breve e contrae-se facilmente caindo 
já em i já em u; portanto, mbya-rcyi podia tornar-se muri 
(de gente multidão), e apytã quer dizer "feixe" em ge­
ral, e ainda "grupo, porção" Emfim Myryi-apytã malu­
cas de muitas gentes. 

Este nome de tribu não vem nos autores, e convém 
reportarmo-nos ao «pie foi dito em Pari «• em Apigapi­
gtanga. Deste modo pode suppõr-se alterado de Puri-
apytii cabilda de miseráveis. 

E' opportuno notar ainda que, indo-se pela significa­
ção que se attribue a poro, moro (gente, dizem) seria pos­
sível dar outra interpretação a este nome Mas, como se 
vê nos T. VI e Vil dos Annaes, poro ou moro são prefi­
xos verbnes que não tem tal significação de "gente" Ve­
ja-se o vocábulo «pie segue, de eonstrueção inteiramente 
diversa, que no emtanto pareceria poder ser feito sobre 
o mesmo thema que muriapytã. 

;$ MunuiiJXABA (pag. 194) 
í'* 

Reportamo-nos ao que vem no tomo VII dos Ann. da 
Bibl. nos vocábulos mborubichab (chefe), lubichab 
(grande), e principalmente ubichab (sem o / demonstra­
tiva), onde se pôde vér «piai i derivação attribuivel a 
esta dicção. 
h Este vocábulo mborubichab é com que no Abaneén­
ga se traduz "chefe, coinmandante, príncipe, re i" ; aos 

« jO ic 
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reis de Portugal e de Hespanha chamavam mborubichíi-
guaçá, mborubichauaçú, etc. Quanto ao mais, tubichaÈ'. 
como adjectivo exprime "grande" no sentido mais latfj 
da palavra, quem em relação ao tamanho physicq, 
quer em relação á grandeza moral . Nas margens do Amas 
^zonas tuuichà tem a mesma amplitude de significação, ''i 

NACAI, na nota NACIJ (pag. 200) . 

Deve dispensar-nos de qualquer tentativa de expli­
cação o simples facto de duvida no verdadeiro modo d'e 
dizer este nome, tanto mais quanto não figura na lista' 
de nomes de tribus dos autores. • ; 

NAPARA (pag. 200). -•> 

Nem é nome que figure nas nomenclaturas de tri-
bus, nem é de fácil explicação pelo Abaneénga. 

NHANDEJU, na nota MANDEIU (pag. 200). 

A diíferença de escripta do texto com o que vem em 
Purchas, mostra a difficuldade de qualquer interpreta-* 
ção. Apenas nota-se que a primeira fôrma se presta a 
duas phrases em Abaííeênga, pois ahi se diria Nandé-yabA 
ahê são nossos iguaes aquelles ou os taes, ou ainda Nande-i 
yára ahê são nossos senhores aquelles. Mas uma phrasèí; 
para denominar tr ibu? " 

Ni. 

Como é syllaba terminal de muitos nomes de tribus, 
pareceu-me opportuno apresentar algumas observações a ) 
seu respeito, 

No Dicc do Kechua do sr. frei Honorio Mossi vem 
declarado que o suffixo ni é da lingua dos Aymarase 
corresponde ao Yoc do Kechua. 

No Voe do P. L. Bertonio acha-se "Ni pospuesto a 
los nombres significa tener Io que ei nombre dize, Coll-
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qucnl, Cuvalloni, untnúni, e t c , uno que ticne plata, ca-
vallo, padre, etc. Algunas vezes significa "ser «--.limado, 
O valer per Io que tiene" : ah anoni — de buen rostro, isini 
de buen vestido, umparani, aroni que tiene buenas manos 
.1 lengna, refiir, e t c " De conformidade com isto mesmo 
em portuguez se concebem adjectivos, designativos, em 
*geral epithetos formados por um substantivo e a preposi­
ção de; assim homem ou perna <le pau, homem <le olh>> 
oivu, homem de calças ou perni-vestido, collqneni (A>-
niará) homem de dinheiro ou dinlieiraso ou rico, etc. 

Em Chilli-dugu existe também a partícula ni. a qual 
se emprega jã po.spo.sitivamente como no Abaneénga, já 
como preposição á nossa moda, exprimindo a mesma re-
lação genérica que tle portuguez. 

No Abaneénga existe a posposição i, susceptível «le­
se tornar ni ou ,ii intercalando um n euphonieo, e esta 
posposição nas suas diversas formas é hoinoinma com o 
verbo radical ;' "s«-r ou estar" (em geral), incluindo ain­
da o sentido de " ter" A significação da posposição / é 
"em"", mas ainda assim notemos que mesmo em portu­
guez a preposição "em" pode exercer funeçòes equiva­
lentes a "de" , como: em chinelas ou de chinelas «dia es­
lava sentada. « le 

NnoMiÃ (pag. 2()f>) 

Nem «• nome de tribu que figure nos autores, nem e 
fácil de explicar-se de qualquer modo. Dizendo o texto 
que os índios assim designados tinham "rostos muito 
grandes", aeode-nos a dicção loba >lú ou tobaya cara 
aberta, cara larga, e si tal era a denominação, quanto se 
alli-rou para se tornar noi.a e quanto é vã e fulil a tenta­
tiva de explicar nomes por tal forma estropiados! 

NUHlxê (pag. 200). 

Também « nome «te tribu que não figura nos autores. 
Pelo facto de se designarem por este nome "índios «to 
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campo" surde o pensamento de se referir a derivação a 
nhú campo, mas persistindo a duvida para a explicação-
do composto. E' preciso forçar tudo para se suppôr què 
hi seja uma posposição, e nu. um suffixo correspondei!! 
a yu ou yo. '.-' , |S | 

OBACOÀTIÁRA (pag. 200). 

Quer dizer litteralmente em Abaneénga "cara pin-; 
tada" (no absoluto tobá-quatiàra). Do que se diz no texto' 
nada induz a se buscar uma significação como esta, que1;1 

no emtanto é litteral; pelo contrario, parece que se deveral 
buscar cousa que significasse "mergulhador" ou "ilhéo"í; 
ou ainda "morador em cova". Nada disso no nome oba­
coàtiára. Quando muito se podia suppôr ybaü-i-tequarê 
em ilhas moradores, mas dando-se metaplasmas e confl 
tracções injustificáveis. ? 

OCAS (pag. 160). 

O verbo og (cobrir, tapar, etc.) faz no supino ocá: 
(para tapar ) , no infinitivo oga, e nessas duas formas'ser-
ve de substantivo (casa) . E' dos vocábulos que r e c e b e i 
o demonstrativo geral t, que com os possessivos se mudai 
em r, h, gu, e tem-se che-r-oca (o que me cobre, a minbi| 
casa) e em geral toca (o que cobre ou t a p a ) . Este vocàlf 
bulo passou á linguagem vulgar brasileira com grand|t 
ampliação de significação; toca é synonimo de furnafi 
caverna, buraco, escondrijo, morada. ! 

Em Aymara toca fojo, cova, buraco, furna; em Ke-; 
chua o adjectivo hucu fundo, é também substantivo "fun-
dura" e o advérbio "den t ro" e huqui rincão, angulo,,can­
to. Em Chilli rüca casa, rancho . 

OQUIGTAJUBA (pag. 200) . 

Okyta significa "esteio da casa, pau a prumo, etc"; 
juba tem muitos significados e entre outros é adjectivo; 
"amarello" 
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Is',o nã«; q u e r d izer n a d a . Si o q u e vem no texto . 
logo em seguida re fe r indo-se a«)S Pahi, fosse d i to cm re­
lação aos (tyuiglujubí/. podia isto suggc r i r algurn com­
posto de attb r oupa , á/ã rija. ubã fo r ra r , mas p e r m a n e c e n ­
do ainda a difficuldafle de c o m p o r a p h r a s e r egu l a rmen­
te. Demais, é nome de t r ibu , que não vem nos au to res . 

PAU v i e ( p a g . 202) . 

Não vem nos au to res , mas assemelha-se i ou t ro s «pie 
nelles vêm. Na falta de i n d i c a ç õ e s que guiem a i n t e r p r e ­
tação, fica i n t e i r a m e n t e no a r Pelo suffixo ju pode ser 
comparado á ou t ros que vem no texto, conto Jaicuju, Jo-
curuju, Piracuju, Ta/uinju, e a inda com ou t ros que te rmi­
nam em }<>, como 'lapijo, Gitajo, d e Por ou t ro lado lem­
bra o nome dos Vacajá das boceas do Amazonas , e t c , etc . 

1'AIII ( p a g . 200) 

Nâo figura nos au to res ass im s imp lesmen te como 
nome de t r ibu . mas em nomes mais compos tos , como 
Payttgtia. Paicoucea, Payana. Paipocoa. etc Pahi, si for 
por Pag ou an t e s Pai. significa p r o p r i a m e n t e " p a i " c foi 
applicado e s p e c i a l m e n t e aos pad re s (Vede a nota seguin­
te), e differe de Paye. Tem alguma analogia com Paya 
adj. velho, velha em Kechua, e a p l i c a d o i s ignif icar 
"avó", no tando-se a inda «pie ha o p r o n o m e pay elle. cila. 
No Aymara mio ha c o r r e s p o n d e n t e com esti ' t hema e 
pay («lesei to I é cousa d i v e r s a . No Chilli po rém ha d u m 
lailo paye a p p l i c a d o aos " p a d r e s ' e de ou t ro cluui — pai , 
t ignií icando panaii. e a inda pag a " m á i " em geral e a 
"matrona ' Como thema «!«• ou t ros s igni f icados vai ter 
a radieaes «li \ «i sus . 

I'\i (pag. lí*,S i 

No Tomo Vil dos \nn,:es tia Biidiutiwca i-xpciidcmos 
;* duvida si a d i c ç ã o é genu ína d o Abam-ènga, ou si v inha 
do lies|ianhol ou do p o r t u g u e z . La t ambém vem a expl i -
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cação de Montoya que diz: Pay palavra de respeito com-
que fallavam aos seus velhos, e feiticeiros e pessoas gri­
fes. Nas Beducções usavam da expressão Pay-abaré para] 
designar "o vigário" do aldeamento, e dahi ainda outro! 
compostos, como Payguqçu bispo, etc. Beporto-me ao; 
mais que vem no vocabulário citado, inclusive ás refefl 
rencias ao kechua e chilli, para aqui apresentar mais ümaí 
consideração. ,À 

O vocábulo paye ou pajé, que também significa "sa-; 

cerdote", inclue os sentidos de "oráculo", feiticeiro, met; 
dico, mezinheiro" e repare-se que os catechistas nobi^l 
taram a expressão pai a ponto de a applicarem aos pa^ 
dres, bispos, e t c , e rebaixaram paye a designar excius|t| 
vãmente " o feiticeiro". Lembra diabolus, que remontanl 
do- à fonte etymologica vai ter ao mesmo radical de zeá | | 
jupiter, jovis, e tc . ,-\3í 

Por outro lado, ha também mbai adj., máu, ruim, etó | 
• '" -íl 

PANACUJU (pag. 202). 

Além de ser nome que não figura nos autores* não. 
se sabe qual a verdadeira pronuncia, nem ha nada que'; 
indique a significação. Pelo themà terminal é connexq'' 
com outros que vem no texto e reportamo-nos á Cuya, 0 
thema pana pôde explicar-se de diversos modos i pel«j| 
Abaneénga, mas corno thema de nome de tribu parecff 
antes ir ter ao Kechua, onde pana significa "irmão, ir-, 
mã" No Javary, fronteiras do Peru, menciona-se tribal 
com o nome de Panos, e talvez ao mesmo radical se re­
porte o nome dos Manaos e ainda outros, 

PANAQUIRI (pag. 205) . 

Não vindo nos autores nome similhante, nem ha­
vendo indicações que guiem a ' interpretação, referimo-
nos simplesmente ao que se diz no vocábulo precedente, 
2m relação ao thema Pana e á Quirig.' 

PANICU' ou mais correctamente panaca (cesto). Re-
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porta mo-nos ao que foi dito no Tomo VII «los Annaes, 
porém modificando em relação ao radical pai. Com effei-
to panaca com os possessivos faz ehe-re-panacú (meu ces­
to), ndere-panaeú (teu cesto), e t c : por conseguinte pôde 
ser explicado por chc-ropáinacii (meu vaso de entrança­
do, de rede. do (pie é feito em trança) 
'- PAIIUIÍÔ (pag. 200) ou Larabi na nota. Quem é lá que 
pôde sem mais indicação buscar a significação do vocá­
bulo? 0 thema para só por si pôde ir ter aos mais diversos 
radieaes, quanto mais ainda Iara (não existente no Aba-
íiccnga) e ainda o restante do composto. Inicamenti- por 
se dizer no texto "muita gente" oceorre-nos o thema paráb 
vario, variegado. 

. .' PARAPOTÔ (pag. 203) 

Ih-porto-mc simplesmente ao que disse no vocábulo 
precedente; também é nome «pie não figura nos autores. 

BKTIUMA (pag. 172). 

Muito freqüentemente o y guttural «'• expresso pelos 
portuguezes (inclusive Anchieta) por iy, em vez de o ser 
por y, como posteriormente se tornou mais usado (até cia 
Guarani). Pctg ou pctgm ou pelyma e também petain, «• 
Home indígena da Nicotiana (tabaco) e o verbo brasiliense 
pitar vem evidentemente de pciy-ar (tomar ou chupar o 
pttytn). A palavra pito. exprimindo "cachimbo" evidente­
mente vem do verbo /)//</r por um processo de derivação 
inteiramente á portugueza, tal e qual "cambio" de "cam­
biar", "mando" de "mandar" "castigo de "castigar", 
etc. E' «le notar-se «pie no Chillidugu ha püthem tabaco. 
púthemn pilar, fumar (tomar o tabaco), e puthen quei­
mar-se. O /'/ do Cbillitliigu creio «pie «'• exactamente o y 
do Abaneénga 

PKÍUÔ (pag. -DO . 

Aqui temos um nome susceptível de tantas explicações 
flue por isso mesmo não pôde ficar explicado. Como iy 
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neste livro corresponde ao y do Abafíeênga, ahi temos des­
de logo pyrú, dous verbos significando um "mudar, substi­
tuir", outro "pisar" , podendo este tomar a fôrma pyrúy, 
que também significa "começar" (em vez de ypyrú). SeJ 
fosse piru teríamos adjectivo "^eccò" e pirú, "couro ne­
gro", etc. e t c Supondo-se alterado de porá temos outro-
verbo "usar, exercer" e ainda outro em absoluto, donde 
aba-poru comedor de gente, anthropophago, do qual é pos^ 
sivel derivar-se mburu ou mborá malvado, perverso, mal1-'» 
dito, e ainda o nome Puru, applicado a tribu' e á rio'no 
Amazonas. Ainda ha na Abaneénga outros vocábulos com 
o qual tem analogia este, mas apenas notaremos que ainda 
seria possível que Pigru se reportasse á mesma fonte qufe; 
Puri (quod vide) ,,,j 

No Kechua, no Aymara ha vocábulos analogos> ;màsj§ 
apenas observamos que Peru é o nome actual da região I; 
onde existiam os Kechuas. Ainda notaremos que no Chilli-í 
dugu pire significa "neve e a- cordilheira", pireu nevar,. 
piru gusano, carcoma, e pirun carcomer. 

PIGTANGUA (pag. 162 no ta ) . 

Como nome dado ao diabo não é muito conhecido; sob­
as formas pitàgua, pitangua, pitaoão, e t c , é o nome dado 
a diversos pássaros do gênero Lanius, dos quaes um é vulr;'; 
garmente conhecido pelo nome de Bem-te-vi, onomatopaico,', 
do grito que elle solta. Acho difícil a interpretação do no­
me deste pássaro, attento o grande numero de significados-
que têm os themas pytá, pytã, e ainda os outros gua, qua, 
e t c , e portanto muito arriscada qualquer explicação. 

Do nome do pássaro passar a ser um dos designativos 
do "demo" parece-me natural, em vista dos hábitos do 
pássaro, que parece um espia ou espião, que grita quando 
vê gente bem-íe-vi. 

-PINACUJU' (pag. 203). 

Reporíamo-nos ao que dissemos em Panacuju e Ana-' 
cuju para se vêr que, ainda quando se admitia uma inter-
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jiretação para uni d a d o thema (cuja po r exemplo ) num 
vocábulo, logo d e p o i s a p p a r e c e o u t r o n o m e para o qua l 
não serve o thema com a respec t iva e x p l i c a ç ã o . 

Depois , quem é, < o que é que nos g a r a n t e que p o r 
exemplo Panacuju, Pinacuju, Pira< uju, e t c , não são uma e 
n mesma cousa? Panacuju na nota está Baracuju, ques tão 
de er ro de e sc r ip ta , e o mesmo se pode d a r com as ou t ra s 
todas-

!'in\<.u.ié ( p a g . 202) 

Veja-se o e x p e n d i d o no vocábulo p r e c e d e n t e 

PlíiAGL'AVUAyei(; ( p a g . 20.T) 

Mílitu o m e s m o que temos «licto de ou t ros nomes que 
não figuram nos au to res . Neste porem no tan -mos «pie cm 
Abafleênga existe o adjec t ivo piraqua valente , por f iado . tei­
moso, e a inda aquy molle, f rouxo, f raco ; ahi t e r emos po-
rém piraqua-i-ayny o forte-fraco, o va len te -eovarde ( ! ! ! ! ) . 

Dizendo-se no texto que estes Índios "v ivem deba ixo 
de pedra" o c e o r r e - n o s com t u d o a ph rase Pira-yuar-i-oké 
em buraco ou «ova de pe ixe elle d o r m e 

PiltlJl ( p a g . 2(1.")) 

Está no nic-ano caso de ou t ro s nomes , que nao figuram 
nos autores, para «pie faltam in<tícaç«Ycs e que podem se 
reportar a t h e m a s diverso», mesmo no Abaneénga. Hasta 
para isto vir-si- Pari, «• q u a n t o ao suffixo veja-se //«/. do qua l 
pode ser ju a l t e r a d o . 

Quanto ao mais no t an -mos (pie em Abaneénga pode 
explicar-se 1.* por pira-jyy couro rijo, admiss íve l em T u p i , 
porem em Guaran i mais usado pi-jyy. 2." por pira-jub pelle 
•tlUarelIa, porém mui usado tnbi-jub, que di-scae para mbi-
jttff couro podre . Afinal n o t a r e m o s «pie a este n o m e pre-
Pon«lo-M- a lgumas d icções , dá elle ph ra ses como chc-pyri-
jub que i-sta ao pé de m i m . orc-pury-jab «pie estão ao pé 
de nus, taba-pyri-jub que es tão ao pé da po\oa«;áo. e t c . 
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POTYGUARAS (pag. 195). Pitiguara (na nota)»; PopV 
guarás (mais abaixo) 

Nome de indios Tupi de Pernambuco^ e do Rio S. 
Francisco, que nos dá oceasiâo de vermos quanto é vã a 
tentativa de explicar o nome, quando o chronista não ca*; 

racteriza alguma cousa da tribu e indica o porque da de-: 

nominação. Além das três formas acima, ainda-se vê-esseíí 
nome escripto Potyuára (Martius e P . Seguro), Pitagoag^ 
(G. S. de Souza), Potygoar (S. de Vasconcellos), e tc , etc,l 
prestando-se deste modo a bem diversas interpretações|| 
de mais â mais divergentes na mesma forma, conforme os 
autores, como se vê em Potyuára dado como patronymico/ 
por Martius, e como significando "pescadores de camâ4| 
rões" por Porto Seguro, e nenhuma das duas exacta. Poítf 
(e não poty) uár, alterado de potiguar, pôde significai'!! 
"comedor de camarão", mas não "pescador", como diz 
P Seguro; quando quizessem differençar de outro nomiff 
os indios da lingua geral podiam exprimir a mesma cousá') 
por poti-uhár, porque uhár é o participio regular de á que? 
também dá guar. Aqui temos í nazal, mas sem isso Poiff' 
guar pôde ser participio de tepoti fazer evacuação, donde; 
tepotihar ou tepotiguar cagão. Com formação analogaá, 
primeira, por via de guar part icipio de u comer, bebeii| 
ainda temos Pety-guar bebedor de tabaco (Montoya), ftí-
mista, fumador. 

Na fôrma que dá G. Soares de Sousa, temos ó sub­
stantivo Pytaguar o páo para conduzir carga sobre os 
hombros de dois peões, e também verbo "conduzir, car^ 
regar, t ransportar á dois" Si este não dá para nome de 
tribu, ha ainda Pitagua ou pitãgua, nome de vários La-, 
nius (que podia applicar-se a tribus) e hoje em Parati 
guayo significando "estrangeiro" Como ha exemplos de; 
guar em vez de har como suffixo de participio, podia ahv 
da ser pytaguar por pytahar os firmes, os quedos, os que. 
ficam, Pyteguar, pôr Pytehar os chupadores, etc. Afinal, 
com guar suffixo contracto de tequar ainda se tem Potyb-
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i-gttar, equivalente á poty-í-guar «> que tem mão dura, o 
homem tenaz e o homem mesquinho, avaro; cm vez deste 
ultimo é mais usado e mais regular potyb-i-yara. 

E' thema de numerosíssimos nomes, que pôde repor­
tar-se á diversos radieaes e que, de mais a mais, por si só 
apparece como nome de tribu. Pelo Abaneénga, mediante 
aluí, acé, mbya, e t c , como substantivos seguidos de puri 
adjectivo, podiam se explicar muitos nomes, c da mesma 
maneira se concebe que empregassem simplesmente o 
ailjectivo elidindo o substantivo. A significação mais 
própria então seria a de Pyrgb mesquinho, «b- pouca va­
lia, miserável, e ainda de 1'yrybi triste, tristonho; tei­
moso: tacanho; contumaz, sanhudo. Com esta ultima si­
gnificação apresenta-se mais usado na forma mburú, que 
lambem significa o maldito, mau, ruim. etc. Cumpre po­
rém notar «pie este thema figura em outras línguas cora 
significações análogas e para não me estender apontarei 
apenas no Kechua pura falso, pttrik amlejo. viajeiro. vian-
«lante (de puri andar), e mais outras próprias para de­
signar tribus. No Chilli muru-che estrangeiro, «pie sug-
gere um vocábulo da mesma significação com /*« adv. lá, 
lima {topusição >• alie sujeito. 

Qi KUIA.ICHK tpag. 2(i.'l) 

Este nome «• «piasi todos os «pie seguem, principiados 
Por (>, não figuram nos autores. Com themas kyr. kcr, 
kyréi, kira, kyri, e t c , fazem-se muitos nomes em Abaneén-
B». dos «piaes alguns podem designar tribus, porém com 
isso só nada adiantamos. Demais nâo ha no texto indica­
ção alguma para indti/ir-se akum.t explicação. 

Ot navio (pag. 2ti:i). 
i 

Veja-se o nome precedente Quanto ao mais, temos 
kgtà-nó, botão, e t c , em Abaneénga, kinta nome de um 
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beija-flor em Kechua, queytaqui um passarinho pardo e 
quito pomba em Aymara, e t c , etc . 

QUIP«3É (pag. 203) 

Vejam- se os dois nomes precedentes. Para mais em­
baraçar ahi temos grande differença no nome como vem 
no texto, do que vem na nota. Cuipé vaso chato, em geral 
no Abaneénga. Se em vez de g se achasse no nome g\\ 
feriamos talvez Quypyi i rmã mais moça, e ainda se podia 
suppôr alterado de Quybyr irmãos mais moços ou pri­
mos. 

QUIRIÊIGUIG (pag. 204) 

Vejam-se os nomes que precederam começados por 
q, e o qüe se segue a este. 

QUIRIG (pag. 204) ou Guirig. ,'j 

Nesta forma parece nada ter de commum com kiriri^ 
que também é nome de tr ibu; quanto ao mais, vejam-se os 
nomes que precedem. 

Em Abaneénga ha diversos vocábulos que podem ex­
plicar este nome, como designativo de tribu, mas nenhum 
que possa suggerir a significação de "cavalleiros", como 
seria de esperar em vista do que diz o texto. Quando; 
muito seria possível entender-se kyrey diligente, activo, 
expedito, ou kerek o que não dorme, notando-se que este 
ultimo é o infinitivo do verbo, e que mais propriamente 
se diria o-kerey-bae o que não dorme. 

QUIRIGMÃ (pag. 205) 

Este nome parece-me que é evidentemente o adjectivo 
kyreymbá os valentes, os valorosos, os esforçados. • Vê An­
naes, T. VII 

QUIGRIGMURÉ (pag. 205) . 

Como se acha no texto este nome designa logar, e se 
bem que o suffixo poré (pretérito de por) não seja pfo-
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prio para des ignar togar, p a r e c e que se pod ia i n t e r p r e t a r 
kyrcii-nihoré pous io dos ky rey . (Vê quiriy). Mas t a m b é m 
è possível que o nome de t r ibu fosse a p p l i c a d o ao logar. «• 
como nome de t r ibu tem ana logia com Quinimuré ou 
Qainimurá ind ios navegan tes do nor t e do Bras i l . Mas o 
jionie para des igna r " n a v e g a n t e " com d i f f i ru ldade ad-
mitte uma compos i ção como yg-ari-pore ou i/g-ari-mboré 
moradores sobre águas , em todo caso mais tolerável que 
Qa/ní-mird-Leiite zum Hrb rechen , ou Guini-murá-Fcimii-
zum Anspeien, o n d e Mart ius inven ta as d icções murei, 
mirei e quini com significaflos a seu ge i to . Na pag. 190 da 
Ethnog. da Mart ius , o n d e t r ac t a dos Q u i n i m u r é , falia-se 
«In uso de " e s c u d o s " por ce r t a s t r i bus , o que nos levaria 
a buscar a e xp l i c ação do n o m e em Aymara , o n d e ha tpic-
rari broqiiel, ada rga , ou em Kechua, o n d e o verbo kira 
também significa " a m p a r a r " Besta porém c o m b i n a r o 
resto do c o m p o s t o . 

! T,U;IAI<;II \ ou Tagua in ( p a g . 102l 

Orthograph ia s a r b i t r a r i a s de layaaib em t u p i , mas 
que no Gua ran i é a p r e s e n t a d o sob a fôrma tatibaib. Este 
ultimo vocábulo é l i t e r a lmen te laáb-aib (visão má. ph .m-
tasma ruim i 

TAicuie 

Não c nome «pie figure no rol de t r ibus dos au to re s 
«' apenas p o d e m o s p o n d e r a r que c o r r e s p o n d e á uma 
phrase em Abaneénga : la-i-icó-i':á. ou tab-i-iieeo-cõ os que 
em aldeia es tão q u e d o s . 

I T \ M I VA ( p a g . 107 ) 

I" nome d«)s h a b i t a n t e s ilo Bio de J a n e i r o , e s c r i p to 
«le vários modos . «• mu i to ge r a lmen te c o n h e c i d o na fórum 
Tanwios ou Taittotio,. S ign i f i cando " a v ô . av«'i.s" Anchie­
ta u escreveu tumuya. Kigiu ira tamtiya, Gonçalves Dias 
(Dice. Braz i l iano , etc .) tamuyu, F r a n ç a (e ou t ros ) tamu-
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• 

nha, e t c , e t c Como nome de tr ibu G. Soares de Sousa o 
escreveu tamoyo, S. de Vasconcellos, idem, P. Seguro ta-
moy, e t c Em Abaííeênga ha tamôi — avô (Annaes da, 
Bibl. T. VII) e tamol — fundar povo donde o participio! 
tamôi-har, no pretérito tamoi-hare aquelle que r furidoü| 
povo, e deste participio parece-me provir o nome TamaA 
daré, Tamanduaré, Tamanguaré, e t c , nome do Noé ou dal 
Adão Tupi, segundo S. de Vasconcellos e outros chronís-; 
•tas. c-; 

Montoya explica o verbo por tab-moin aldeia collo-j 
car, mas eu noto que também podia ser tam-moim estabe^ 
íecer pátria, porque em tetam o te é pronominal e podia^ 
cair Demais, é intima a connexão entre tab, tam^e.etm 
(Vê Annaes da Bibliotheca, T . VII ) . A$ 

O radical ta exprime "plural idade" e variando as árí' 
ticulações e os sons, na fôrma etá é adjectivo "muito,! 
muito", na fôrma tab é substantivo "povo", na fôrma etcÈ: 
exprime "reunião, partido, parcialidade, tribu, pátria"; 
parece-me que tem connexão :com tanta, thema que. no,-' 
Kechua e no Aymara dá verbos e substantivos com o sb 
gnificado de "junta, juntar" 

No Chillidugu ha não só o verbo thavn (cuja pró-'; 
nuncia se approxima á de tab povo), mas ainda outro 
verbo thapüma (cuja pronuncia se assemelha á de tapyi. 
— choça), que indicam ambos a significação de "juntar,-;, 
reunir gente", o que também está implícito no verbo do; 
Abaneénga lamoin fundar povo. 

No Caraiba dá o Padre Breton (orthog. franceza) ta-
moucou, tâmoupoue, itamoulou — grande père, mon grand 
père. 

A. dTJrbigny (UHomme Américain, vol. II, p. 319), 
tratando dos Guarayós (os actuaes e mais puros repre-3 
sentantes'dos indios que faliam o Abaííeênga), diz que "a 
religião delles se reduz á venerar e não á temer um ser be­
néfico, Tamoi "avô, o ancião do céo" 
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l T u - n v ( p a g . 1 9 8 ) . 

K' o nome gené r i co com que no Brasil os inco las ad ia­
dos aos e u r o p e u s d e s i g n a v a m as h o r d a s a d v e r s a s e p r i n c i -
Ipataiente as que não fatiavam a l íngua gera l . Anchie ta 
escreve Tapiia, F igue i ra Tapyyia (o b á r b a r o ) , d i f ferente 
énJapuia (a e h o u p a n a ) , G. Dias Tapuya c Tapyiya, Dr. 
França Tapyyia, G. S. Sousa Tapuia, S. de Vasconcel los 
Tapuya, Po r to Si-guro Toptiy, e t c No\ Annaes da Gibi. 
consideramos c o m p o s t o de tapy-eyi dos c o m p r a d o s , dos 
aprisionados, dos cnpt ivos a recua ou a c h u s m a ; mas vé-se 
que pode ser t a m b é m taba-egi a remia, a plebe de povo, 
notando-se a inda que ha o t e rmo lapyi choca , «abana , que 
pode ser a l t e r ado de log-pii ou lo-pii casa pequena , ou tal­
vez «le lob folha, com algum ou t ro suffixo, no tando-se «pie 
neste caso não de ixa de ter c o n n e x à o com tapitl folha (à 
chileno soa como // g u a r a n i ) em Ghil lnlugu. 

TAI*LIÜYS, na nota T a p e e u i n ( p a g . 2 0 2 ) . 

Sem cousa a lguma no texto que ind ique a significa­
ção é ba ldada toda «• «piniquei* tenta t iva de exp l i cação , 
Mormente h a v e n d o t a m a n h a d i l í e r e n ç a n«>s dous modos de 
escrever. Tapccuitt p a r ece r i a an tes e r r o por lapeeuiu (veja-
se ciniiiC o «pie i nduz i r i a a tapccotpí r e u n i d o s cm a ldéa . 
Tapmty.% pi in-ccrin a l t e r a d o de tapyyia e a inda ou t ros 
mais. 

PARAGUAIO ( p a g . 2(i2i 

K" nome que não figura nos au to res , c q u a n t o ao mais 
«iil Abaneénga fa/ l e m b r a r lcr<mua famoso, com suffixo 
não fácil «le e x p l i c a r , ou lirakua por cirakua flecha, com 
Um suffixo, talvez ayg h e r v a d o ( a g u a d o i , confo rme O sen­
tido ind icado no t e x t o . 

TAPIG-V-.MIIIIN ( p a g . 2(1-1) 

Quasi l i t e ra lmen te em Vbancénga iapyi-miri choça 
Pequena, com tudo não da para nome de h o r d a No texto 
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referindo-se a anões ou pigmeus, parece que era mais pro-; 
prio o nome Tarape, mencionado pouco antes deste. (Veja>i 
se Tarapé) Pode-se conceber ty-byy-miri os baixos e pé-* 
quenos, mas é preciso justificar a substituição do demon-í; 
strativo f. em vez de y, que era o próprio aqui . Afinal podei 
se reportar ao termo genérico tapyi (com que designam to­
das as tribus de raça diversa), seguido do qualificativo; 
miri. 

TAPUXERIG (pag. 205). "; 

Não ha maneira de explicar este nome por "salteado-í 
res de roças", como suggeriria o texto. Demais, pode-se; 
suppôr alterado de outros, como Tapicuré (dado a indiosí' 
do Tapajoz) etc . Suppondo-o formado como outro, men-j 
cionado no texto (Tapig-ymiri), pode-se interpreta-lo ta-
pyyi-cyry o tapuia que escorrega ou se escafede, o adver<-r 

sario que se safa. 

TARAPÉ (pag. 204). 

Não figura nos autores e literalmente temos ta-rapé .6 
caminho da povoação, o que nada significa para nome de-, 
tr ibu. No texto vem em seguida a este outro nome de­
signando indios de pequena estatura, porém deve-se. notar 
que justamente tarapé, alterado de carapé, é que servia 
para designar "os chatos, os baixos e truculentos". 

TEGMEGMINÓ (pag. 197) 

O participio do verbo men formado pelo prefixo temi 
(T. VI e VII dos Annaes) é temi-men, e do verbo composto 
menô é temi-menô significando "o descendente, o neto" 
Como nome de tribu não vem em G. S. de Sousa, e em S. 
de Vasconcellos parece que o nome que a este corresponde 
é Tupyminó, o que nos induziria a reporta-lo a Tupi, sem 
por abi lhe acharmos explicação (Vê Tupinamba), Martius 
(Ethnographia pag. 191) diz que os Temiminó eram os : 
indios vizinhos dos Tamoyos, que habitavam nas terras de 
Ubatuba á S. Vicente. 
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I TiPE ( p a g . 2H2). 

Ha a lguns n o m e s p a r e c i d o s com este, dos quaes p o d e 
elle ter .iido a l t e rado , p o r é m l i t e r a lmen te nelle temos ti-
prb nariz chato , que se cos iuma a d o e a r em timbèb e que 
podia servi r pa ra d e s i g n a r povo. Signil icação que t e n h a 
raferencia ao " m o r a r e m nos c a m p o s " ou ao usa rem de 
"frechas h e r v a d a s " s«'i se pode a c h a r a l t e r a n d o mui to o 
nome. 

TecANiço ou 'I"i i . w t M i , na nota (pag. 2u0i 
I 

Não é nome que figure nos au to res , nem ha (ousa al­
guma que possa gu ia r na i n t e r p r e t a ç ã o , t an to mais q u a n t o 
se apresenta sob duas fôrmas d i f f e ren tes . 

\ TüPÂ «• nâo TeeÁ (pag . 163), c o que se deve ler. 

Para que tenha e x p l i c a ç ã o o s igni f icado a t t r i b u i d o ao 
VOCabulo Ttlpã é p r ec i so rcpor ta - lo ao verbo pã ( b a t e r ) , 
(}»,: na t e rce i ra pessoa do m o d o pe rmiss ivo faz (o-pã (elle 
«|iir ba ta ) ; mas como des igna t ivo de um ser era na tu ra l que 
empregassem uma fôrma par t i c ipa i como ,,-pà-h<:e « não o 
permissivo. Talvez se pudesse s u p p ô r que o / denum .tra­
lho geral (aipielle «pie), mas seria prec iso ver isso con­
firmado por m a i o r n u m e r o de compos tos i d ê n t i c o s . Como 
se vè no 1'omo VII dos Annaes da Bibl io theca , Montoya 
explica o vocábulo por tu in te r je ição , c pany i n t e r roga l ivo . 
Nós, pelo c o n t r a r i o , e n t e n d e m o s ser um compos to de tub 
(pai) e any ( a l m a ) , p a r e c e n d o - n o s que assim o vocábulo 
satisfaz ao sen t ido que lhe davam os indios ( segundo a 
tradição) e a inda mais forma an t i t hesc com uuãny (o espi­
rito do m a l ) , l a m b e m c o n í o n m - a t r a d i ç ã o . C o m p a r a d a 
esta dicção com aná logas cm ou t ra s l ínguas a m e r i c a n a s , 
nâo deixa de ter in te resse 

"Dios fue t en ido di-stos Índios (os A j m a r á s i uno á 
«itiieii Ilaimivam 'l'i:tit;ufe:, de qu i en cuen tan inf in i tas cosas 
(Bertonio Vocabulário)" 
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Em Kechua Tupa cousa real, excellente, principáb ser­
via também para exprimir "senhor, cavalheiro". 

Ha em Chilli dicções análogas, porém, cuja.forma não 
é tão connexa. .>,-

--'-';.,(s 
Por outro lado cumpre notar que "demônio, diabpf 

em Kechua é supay, e em Aymara supáyo. Sem a minimain: 
tenção de fazer aqui applicação da regra dos prefixos pro-
nominaes do Abaííeênga, por demais notamos que o dep 
monstrativo geral t se transforma em r, h, gu e que o a por 
vezes se torna c ou ,s. Em Abaííeênga supay e supayo se­
r iam os relativos das formas absolutas tupa, tupayo., 

Em Kechua ha ainda supan sombra de pessoa oú dei 
animal . 

Veja-se na palavra Tamuja o que é bom deus Tamoié 
reconhecer-se-á que Tupany corresponde ao bom ,Dcus; 
destes indios, qUe não precisava de cultos. Elles fazia|| 
offrendas ao "d iabo" para que lhes não fizesse mal. - Í|Í 

TUPI . , :.r; 

' ' ' ''[Í 

O V. de Porto Seguro dá Tupy -r- tio paterno (pagli« 
104 da Hist. G. do Brás. 1854), entendendo que a palavra1: 
Tupi não se ligasse a paiz algum (no que estamos de accor-
do) nem proviesse, como se tem dito, de um grande 
chefe desse nome, que regia a nação, quando ella ainda 
estava compacta (textualmente). Von Martius, reportan* 
do-se a S. de Vasconcellos diz que "War Tupi ein Ort, 
woher die Tupis gekommen und von dem sie den Namen 
angenommen haíten (Beitrãge zur Ethnographie etc , T. L., 
pag. 170). Enganou-se porque S. Vasconcellos diz: "Assim, 
também entre estes índios, de um Principal chamado Po-
tygóar tomaram nome os Potygoares; de Tupi, que dizem 
ser o donde procede a gente de todo o Brasil, umas nações 
tomaram o nome de Tupinambas, e t c Este "donde" von 
Martius não percebeu que vale por "do qual" e entendeul 
litteralmente por "logar de que" . Comtudo o nome Tupi-
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Bamba até certo ponto se poderia reportar á l-ibi-aba (os 
que são gentes da terra) , sendo / o pronome, c assim pro­
cederia o que disse von Martius. Por outro lado porém o 
V. de P- Seguro não deixa de ter razão traduzindo Tupi 
por "tio", pois com esta significação temos lybyr e lutyr. 
0 primeiro (f{/&i/r-irmão ou irmãs mais moços), ainda que 
MC possa reportar á ypyr (fresco, novo, recente), comtudo 
nâo se adapta á explicação dos compostos tupinamba, tupi-
nae, etc, e comparado com o segundo (lu-tir companheiro 
ou companheiros do pai), suggere a formação t-yb-yr os 
que acompanham o chefe, onde o suffixo yr (radical de 
yru acompanhar) é também radical de tyr (com / demon­
strativo, o qual entra no thema tulyr). Quem é que sabe. 
porém, si nos nomes compostos não houve muitas contrac-
ções e alterações, visto como a lingua é extremamente 
Agglutinativa? A dar-se uma explicação de Tupi. deve ser 
áquella que satisfaça para explicar os outros compostos 
designando tribus, e isto nos leva ainda á outras eonside-
•façôes. Tybyryça é o nome do Marlim Affonso, paulista, 
que se alliou a Anchieta. e litterahnente ahi temos l-yby-
fffci-íiquellc que é o maioral da terra, com intcrcalaçáo de 
um r euphonieo, e até talvez «l«- um r «pie serve de posposi­
ção á yby. Km vez de yçti pudera estar símplesinnte gb. 
que também significa "chefe" «• ahi teríamos t-yby-yb o 
que é chefe da terra, para thema dos compostos de tui»'. 
que se pôde suppôr agglutinado mudando um i; cm u. 
agglutinando «lous em f. e mudando b em p. 

Notando-se. porém, não só que a contracçáo «le t-yby-
gb em tupi é forte, como ainda «pie, a exemplo de tyby-
fpça, não é muito admissível a composição de yba geni-
Jh'o simples com yb (chefe da terra > e devera ser antes 
Uby-r-yb chefe na terra, reporta-nos isto a tub-gb che e ou 
principal dos pais. Nos nomes «le tribus tendo por thema 
a dicção tupi veremos que não deixa «le proceder a expli­
cação de tub-gb chefe dos pais, ou tomando-se yti como 
adjectivo "os pais principaes" Com um pouco de atten-
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ção na leitura das cousas antigas vê-se que havia entre os 
romanos paires e plebs ou populus, e isto confir-,': 
niado pelo estudo da lingua. Além de ábá pessoa (em• gé« 
ra l ) , homem no Abaííeênga, ha mbyá gente (em geral) e| 
teyi turba, plebe. , )ã 

Como já dissemos em outra parte, o nome Tupi püraf 
e simplesmente, sem addição de outras vozes, nunca desig^; 
nou tribu alguma especialmente, não obstante figurar esse1' 
nome entre os 12 de tr ibus especificados por S. de Vas4 
conceitos no § 151 do Livro I das Noticias. i,,; 

Na mesma fonte em que bebeu S. Vasconcellos bebe-| 
ram outros, dando Tupi como nome de tribu, e assim appa1?; 
rece também em Hervas (pag. 148 do Catalogo, de Ias Lea^: 

guas, T. 1), onde até se dão como synonymos tapeie tupi.;-. 
A. d'Orbigny também dá a mesma cousa. . ';-

No Roteiro de Gabriel Soares de Sousa não achamos.? 
tribu alguma designada pela palavra Tupi simplesmente!; 
Veja-se em Tupinaba que o thema Tupi ainda se-pôde re­
portar a Tub-ypy os antepassados. 

TUPIGUAE (pag. 197). i - \ 

E' possível que este nome designasse tribu? Temos,. 
quasi litíeralmente i-ópe-gnar = t-ope-gua os de casa, os-
que pertencem á casa, os caseiros, os domésticos, a genteí 
de casa. A este nome podiam ajuntar um demonstrativo 
ae e então Tupigua-ae são de casa esses. Porém quem sabèí; 
se até não vem a ser esse nome o mesmo qüe Potiguar, por' 
um metaplasmo facilimo entre poti e topi? 

TUPIJÓ (pag. 203). 

Não figura nos autores. Com o thema tupi e o suffixo 
yo poder-se-ia suppôr uma composição análoga á de cari'--
yó (Veja-se Caijó). 

Comíudo, dizendo o texto que "moram em casa" lem­
bra o thema tope em casa, mas neste caso o suffixo próprio 
do Abaííeênga seria gua, que é difficil admitíir qué se mur 
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«lasse em ,'/o. A dar-se isto t a m b é m se podia a i lmi t t i r pa r a 
outros nomes (po r e x e m p l o Tapunju) idên t ica a l t e r a ç ã o . 
Tal «' a a n a r c h i a de e sc r ip ta , que não seria de e s t r a n h a r 
que este nome tosse e r r o por Tapija (u po r a, o p o r u) e 
Outros que taes, «• até po r tapctpi o va«|ucano, o conhece ­
dor dos caminhos , ou a inda , com ai íer . icão de le t ras bem 
admissível, por lubicbá g r a n d e , al to e t c (p por b, j por 

cn> 

TeriN.vnv 'p : ,g> ' • " ' ) mui ge r a lmen te esc r ip to Tapi-
tiaitlba. De todo não p rocede a exp l i c ação d.cia pelo V. de 
l'. Seguro, de Mart ins , e t c . e elles i n v e n t a r a m o t e rmo mbci 
sítíni icando " v a r ã o i l lus tn-" e não sei que mais . O t e rmo 
existente no Abaneénga, «pie a lguma s imul t ânea tem com 
mba, «'• tnbya e significa "gen te (T. VII dos Ann. tia B ib l . ) ; 
e coino os Tup i s , ao inverso dos Guaran i s , t e n d i a m a com­
pletar as syl labas (meu pai clw-rii em gua ran i , < hc-rubu 
em tupi) , pa rece «pie a tnbya se filia ou myrá ou mbyra da 
costa oriental da Sul-America . 

Repor tando-nos ao e x p e n d i d o no vocábulo Tupi, pa­
rece que Tupinamba pode ser lub-yba-i-mbya « a pospo­
sição i (pie rege tubyba t a m b é m pôde ser ri, «pie por t-u-
lihonia pôde to rna r - se ni, e deste modo tub-yba-tn-mbya 
«JUer «fizer "a gente a t t i t lenle ou a d h e r e n t e ao chefe dos 
pais, ou aos pais p r i n c i p a e s " l,cr\ (com a sua o r l hoc ra -
phi.i) a rcn - scen ta a lguma cousa ao vocábulo , de modo qui­
temos Tupinainbaú ou Tupinumhaúbnc. isio e o mesmo 
nome Tupinamba mais o p r o n o m e an ou aúbae (estes t a e s ) . 

Não se podem com tudo d e i x a r de nolar a i n d a algu­
mas p a r t i c u l a r i d a d e s no mo«lo de e sc reve r de L e r \ . A 
Orthographia especia l ( d i f ferente da portiigui-za deste in-
Kcittiu e l.-.il n a r r a d o r c o n d u z semptv á uma i n t e r p r e t a ç ã o 
«los vocábulos mui to mais c o n c l u d e n t e Kl!-.- escreve Tou-
itUpiitiiir.bamilts i l ambem Tuuimpiiiatuhifoults. onde as 
Ires letras finaes Its para mim não tem exp l i cação . «• ape­
nas posso r«-portar a uma espéc ie d«- suffixo com que eos-
hiinnvam t e r m i n a r as ph rases , d i zendo ora te ou Ia, ora 
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tahe, tohe, exprimindo uma insistência na affirmativa. 
Quanto ao desdobramento do nome Tupi em toúiípi, ou 
tuypy, leva-nos a lub-ypy tu-ypy (os antepassados, os4 

avós), a que é applicavel a composição que acima vem ex-
pendida para o nome todo Tupinamba. 

Notemos também que os Tupinambas da bahia de Ga-•> 
nabara são os Tamoyos dos escriptores portuguezes, e veja-
se p que expendemos na palavra Tamuja. Não se deve pasí;; 
sar por alto que os que falavam o Abaííeênga na costa dtyii 
Brasil, sempre que tratavam de dizer quem eram aos Í 
Europeus diziam-se Tupinambas no Rio de Janeiro, na 
Bahia, no Maranhão, etc. 

TUPINAQUIM (pag. 197) , .&. 

0 visconde de Porto Seguro define "Tupis vizinho^, * 
contíguos, limítrofes" e segue-o nesta explicação vonJ: 

„Martius. Este nome apparece escripto de modos muito 
differentes, que procuraremos resumir ás formas tupi-
niki, tupinike, tupinaki, tupinoki, tupinamke, e poucãsV 
mais variantes. Ao thema Tupi com a pospositiva ri ou ni 
ou n podia ser ajuntado um designativo ike (collateral) 
ou iki ou oki (derivado)? Qualquer dos dous poderia sa­
tisfazer ao significado, e aqui cumpre apontarmos aind|ff 
alguns nomes, como uqui (cunhada)^ tyké (irmã mais ve­
lha) , tekeyra (irmão mais velho) e ainda outros, que na­
turalmente se reportam ao mesmo radical, e que expri­
mem parentesco collateral, e que em outros nomes vão 
engendrar expressões para dizer "galho, renovo, reben-
tão, etc." Afinal não podemos passar por alto que Lery, 
designando quasi sempre os Tamoyos com os quaes con­
viveu no Rio Geneure (Genevre ou Genebara) por Touou-r 
pinambaoults, no capitulo VIII os designa pelos nos Toii-
oúpinamkunins, em vez de nos Americains ou nos Toou-
pinambaoults. 



TRATADOS DA TERRA E GP.NTE DO BRASIL 275 

TYPOYA (pag. 170) e na nota Tupiga, apparece ainda 
sob as formas tupoi, tapai, tipói e pode ser reportado ja a 
páí ou mbai e já a uba (V. Tomo VII dos Annaes Bibl. 
Nac). A forma Tupyia é muito incorrecta e tende a fazer 
confundir com Tapiy (choupana) . que se refere a outro 
radical. 

m i 
VIATÂ (pag. 195). 

Não vem nos autores nome de tribu que se pança 
«om este. Em Abaneénga iii-álã literalmente «• "farinha 
dura. ou mui to r rada" 

Parece pois «pie, como nome de tribu, seja antes al­
terado de niy-ãtà ou py-álã forte, rijo, tenaz, renitente, 
esforçado. 

Yo ou 'Soe ou YOK. 

O Sr. fr. Honorio Mossi no seu vocabulário do Ke­
chua, logo depois de definir nesta lingua "calções" 
(huara — panetes o zaraguelles estrechosi, diz "huara-
i/tie oi que los trac (se. estos panetes o zaraguelles)", C 
em Seguida declara: "de aqui ei noinbre de los indios 
Guannjos ô Guarani tomado esto segundo dei Aymara; 
ni em Aymara eqüivale ai ;/«;< de Ia Quíehua: Huarani e 
Huuragoc son Io ínisino y convieue muy á propósito á los 
indios. que vivian desnudos y no llevaban mas «pie ei 
tapo-rabo ô panetes bajos." 

A composição Huara-yoc em Kechua está exaeta. vis­
to como ambos os themas pertencem a lingua. Porém, sem 
embargo de ser o Aymara muitíssimo connexo com o 
Kechua, com tudo já não é licito tanta liberdade de com­
posição. Em Aymara lutara é thema de um vocábulo que 
significa "estrella" e de um verbo que significa "espan­
tar'' Não conheço bem o modo de composição para affir-
mar que huara-ni pudesse exprimir "br i lhante" (como 
«ettrelIaV) ou "espantoso' 

Adiuittida porém a explicação dada por Mossi, te-



276 . F E R N Ã O . . C A B D I M . 

mos em Aymara para exprimir "calções" vecara, e por 
conseguinte vecarani correspondendo em Aymara a hua-
rayoc em Kechua. 

Acho acceitavei isto até certo ponto. Com effeito a 
lingua gerai ou-o Abaííeênga é designada igualmente por 
guarani e por tupi, e talvez ainda ethnologicamente re­
presentem os dous vocábulos o mesmo povo, a mesma 
raça. Os indios desta nacionalidade (como se vê nos res­
pectivos artigos) quando fallavam de si, designavam-se 
por Tupinamba, Tamôi, etc . 

Assim, parece que o nome de Guarani lhes era dadO; 
por outros. E como até as missões do Paraguay foram a: 
principio sujeitas ao Geral do Peru, é muito natural que 
de lá lhes viesse a denominação de Guaranis, trazida pelos 
espanhóes do Peru. Não me parece cousa muito de < es­
t ranhar não só a mudança de Harayoc em Guarayó, nem 
a agglutinação de Vecarani em Guarani (veja-se também' 
o expendido em cara). E já vimos também que A. d'Or-
bigny (Uhomme Americain) Guarayó é o nome dos últi­
mos indios que falam o mais puro Abaííeênga no interior,, 
quasi no centro da America do Sul. 

BAPTISTA CAETANO DE ALMEIDA NOGUEIRA. 

NOTA ADDITIVA 

Sobre o clérigo portuguez mágico, como chama Car­
dim, ou nigromatico, segundo Anchieta — Informações e 
fragmentos históricos, ps. 5, ou padre do ouro, conforme 
frei Vicente do Salvador — Historia do Brasil, liv. III, 
cap. XV, — a documentação que possuímos já è copiosa, 
graças á publicação dos processos da Inquisição, que le­
varam o erudito Dr. Capistrano de Abreu a identifica-lo 
com Antônio de Gouvéa, ilhéu da Terceira, clérigo de 
missa, pertencente por algum tempo á Companhia de-Je-: 
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•sus. Na E u r o p a a n d o u envo lv ido nas ma lhas da Inquis i ­
ção por cer tas p r a t i c a s com que não estava de a e c o r d o a 
egrcja ca tho l ica ; v i n d o d e g r e d a d o pa ra o Brasil , ficou em 
Pernambuco, obteve <to b i spo D. P e d r o Lei tão a re in te ­
gração nas o r d e n s s a c r a s e caiu nas g raças de Duar te 
Coelho «le A l b u q u e r q u e . Dava-se por a l ch imis ta e g r a n d e 
ronhecedor de m i n a s . "Suas f açanhas chegaram ao velho 
mundo (escreve o Dr. C a p i s t r a n o de Abreu) Itn visi­
tador tio Santo Officio, Bio de J a n e i r o , 1022. ps. 1 ) : aecu-
,sa\iim-no «le d i ze r missa com p a r a m e n t o s he ré t i cos em 
sítios vedados pelo conci l io t r i d e n t i n o , de ma ta r ou fer­
rar na cara i nd ios t o m a d o s em comba te , de a r r a n c a r as 
cunhas a seus d o n o s ou a m a n t e s , de desaf ia r para duelos , 
«le diffamar os jesuí tas , a t t r i b u i n d o - l h e s p e n s a m e n t o s sus­
peitos, d o u t r i n a s he ré t i ca s , etc . Preso na rua Nova de 
Olinda, nas p o u s a d a s de Anr iquc Affonso, juiz o r d i n á r i o , 
a 2ã de Abril de 1571, foi i n t e r n a d o a 10 de Se t embro no 
cárcere de Lisboa, a o n d e em .'íd <!«• Dezembro de 1A7A pe­
dia em amliei ic ia aos m e m b r o s do t r ibuna l «pie o «pii/.es-
sem d e s p a c h a r ou lhe d a r cu lpas que con t ra elle t ivessem 
para se de f ende r c l iv ra r de l l a s . " 

Os dois p rocessos de Antônio de Gouvéa publ icou 
Pedro de Azevedo no Archivo Histórico Portuguez. vol. 
3.", (Lisboa. 10(1.")), ps . 179|2I).S «• 27 t 280; o segundo foi 
impresso por Alfredo «le Carva lho , na Gecista do insli-
tuto Archeolaaiea Pernambucano. \«»l. XIII (Becife, lltli.Si, 
|>s. 171 2 1 1 . 

Muito e luc ida t iva é a nota «Io Dr. Cap i s t r ano «le 
Abreu á T ed i ção da Historia Geral d,, Brasil, de Varnha-
K«-n. ps. t.">7 -tãN. Ahi se e n c o n t r a m d a d o s s u m m a r i o s para 
;i bingraphia «Io p a d r e a v e n t u r e i r o . 

Ver t ambém a Historia de Ia Fuudaciott dei collegio 
de Ia Coinpaãitt de Pernambuco, pub l i cada na Ctdlccçuo 
de manuscritos inéditos da iiibliotheca Publica Munici­
pal da Porto, vol . VI ( P o r t o . 1023», ps. 9 10. 

Bonoi .ei io G\iu:iv. 





III 

INFORMAÇÃO DA MISSÃO 
DO P CHRISTOVÃO DE GOUVÉA 

A'S PARTES DO BRASIL 
ANNO DE 83, 

ou 

NARRATIVA EPISTOLAR 
DE UMA VIAGEM E MISSÃO JESUITICA 

Pela Bahia, Ilhéos, Porto Seguro, Per­
nambuco, Espirito Santo, Rio de Ja­
neiro, S. Vicente, (S. Paulo), etc, des­
de o anno de 1583 ao de 1590, indo 

por visitador o P. Christovão 
de Gouvéa 

Escripta em duas Cartas ao P. Provincial em Portugal 





NARRATIVA EPISTOLAR 
£>E UMA VIAGEM E MISSÃO JESUITICA 

Nesta com o favor divino darei conta a Vossa 
Reverencia da nossa viagem e missão a esta pro­
víncia do Brasil, e de termino contar todo o prin­
cipal (|iie no.s tem siiccedido. não somente na via­
gem, mas lambem em lodo o tempo da visila. para 
(jue Vossa Reverencia lenha maior conhecimento 
das cousas desta província, e para maior consola­
ção minha, porque em tudo desejo de eomnuini-
ear-me com Vossa Reverencia v mais padres e ir­
mãos desta província (I) 

Recebendo o padre Christovão de (ionvea (II) 
patente de nosso padre .^cral, Cláudio Aquavi-
VÍI, (mia u s i l a r esta província lhe íoi dado por 
companheiro o padre Fernão Cardim, ministro do 
colle.Hio d'Kvora, e o i rmão Rarnabc Tello. .lun-
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tos em Lisboa no principio de Outubro de 82 resif; 
dimos ahi cinco mezes pela detença que fez o Sr, 
governador Manuel Telles Barreto (III). Em todo 
este tempo se aparelhava matalotagem e se neg«> 
ciaram muitas cousas, ás quaes tinha ido o padre 
Rodrigo de Freitas (IV). O padre visitador tra­
tou por vezes com alguns prelados e letrados cásoi 
de muita importância sobre os captiveiros, baptis-
mos e casamentos dos indios e escravos de Guiné, 
de cujas resoluções se seguiu grande frueto e au-, 
gmento da christandade depois que chegámos aó 
Brasil. Também faliou algumas vezes com El-Reí, 
o qual com muita liberalidade lhe fez esmola de 
quinhentos cruzados para os padres que resideitó; 
nas aldeias dos indios, e deu uma provisão para se, 
darem ornamentos a todas as igrejas que os nossofi 
têm nesta província, se. frontaes e vestimentas de 
damasco com o mais aparelho para os altaresf o 
que tudo importaria passante de dous mil crúza-| 
dos, e por sua grande benignidàde e zelo que tem;-
da christandade e protecção da Companhia, deu 
ao padre cartas em seu favor e dos indios para toa­
dos os capitães e câmaras das cidades e villas, en-: 
commendando-lhes muito o padre e o augmen|«|| 
de nossa santa fé e que com elle tratassem partic 
cularmente todas as cousas pertencentes não só-í 
mente ao serviço de Deus, mas; também ao governo-
da terra e conservação deste seu estado. J; 

Chegado o tempo da partida nos embarcámo|i 
com o Sr. governador na riáu Chagas S. Francisçi$ 
em companhia de uma grande frota. Viemos bem;: 
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aconnnodados em uma câmara grande e bem pro­
vidos do necessário. Aos 5 de Marco de 83 levá­
mos anchora, e com bom tempo, em !) dias a r r ibá­
mos á ilha da Madeira, onde fomos recebidos «Io 
padre Rodrigues, Reitor, e dos mais padres e ir-
rJÍBos, com grande alegria e car idade. O gover­
nador saindo em terra, se agasalhou em o collegio 
e foi bem servido, etc. O padre visitou aquelle 
(»Uegio como V. R e w tinha ordenado, declarou-
lhe as regras novas, e com prát icas o eolloquios fa­
miliares f icaram todos mui consolados: foi por 
vezes visitado do Sr Bispo e mais pr incipaes da 
terra. Passados dez dias nos fizemos á vella aos 
24 de Março, véspera de N. Senhora da Anntincia-
çâo, e com tal guia e estrella do mar cursando as 

Ifyrisas, que são os Nordestes L>eracs daquella para­
gem, nem tomando o Cabo Verde em breve nos 
achámos em 1 graus da equinoeial . aonde por 
cinco ou seis dias tivemos grandes ealinarias. tro-
voadas, e chuveiros tão escuros e medonhos, e tão 
fortes ventos, que era cousa dVspanto, e no meio 
dia ficávamos numa noite mui escura. Neste tempo 
(pelas grandes calmas, faltas de bons mant imen­
tos, e abundância de pescado (pie se tomava e co­
mia, por não ser muito sadio) adoeceram muitos 
dumas febres tão coléricas, e agudas que em breve 
<•* punham em perigo manifesto da vida. Eram 
estes doentes de nos a judados em suas necessida­
des, os quaes com confissões, prát icas, lição das 
vidas dos santos, e an imados de dia. e de noite. e 
«o temporal a judados com medicinas, e outros 
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mimos de cfoentes, conforme ás suas necessidades, 
e nossa pobreza e possibilidade; com elles houve 
não pequena matéria de merecimento, e não pe­
quena consolação, porque com as diligencias que 
se lhes faziam, foi Nosso Senhor servido que só 
um morresse em toda a viagem, excepto outro 
que caiu ao mar, sem lhe podermos ser bons. K, 

Os nossos também participaram desta visitjaf 
ção das mãos de Deus. O primeiro que caiu foi o 
padre visitador, das mesmas febres tão agudas* 'e 
rijas, que nos parecia que não escaparia daquelJti 
Foi sangrado três vezes, enxaropado, e purgado, 
provido de todas as gallinhas, alcaparras, perré-f 
xil, chicorias, e alfaces verdes, e cousas doces, e] 
outros mimos necessários, que parecia estarinofj 
em o collegio de Coimbra; e tudo se deve á cari*! 
dade do irmão Sebastião Gonçalves, que com 
grande amor mais que de pai, e mãi, prove a todosj 
que se embarcam para estas partes. O segundo 
foi o padre Rodrigo de Freitas que, adoecendo das 
mesmas febres chegou á grande fraqueza, da quafc 

y com três sangrias, e uma purga se convalesceiíf 
Os mais companheiros tivemos saúde nem nos pen­
sou para os curar, e servir, graças ao Senhor, coiny 
tudo. Todo o tempo de viagem exercitámos nos-* 
sos ministérios com os da náu, confessando, pre­
gando, pondo em paz os discordes, impedindo ju­
ramentos e outras offensas de Deus, que em seme-{ 
lhantes viagens, se commettem todos os dias. A'j 
noite havia ladainhas, ás quaes se achava o Sr. gQcJi 
vernador com seus sobrinhos e mais da náu. Nai 
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semana santa houve manda to (7 de Abril) , la­
dainhas e Miserere em canto «i'orgão. A m a n h ã 
da gloriosa Rcsurreiçno (10 de Abril) se ce­
lebrou com muitos foguetes, arvores, e rodas de 
fogo, d isparando algumas pecas (Partilharia, de­
pois houve procissão pela náu, c pregação. O 
governador, com todos os seus. t r a t a ram sempre 
o padre com grande respeito c reverencia, algu­
mas vezes o convidava a jan tar , o que o padre vi­
sitador lhe aceitou algumas ve/es. Toda a viagem 
se confessou commigo, e a lgumas vezes na Bahia; 
mas como chegaram os frades Bentos, logo se con­
fessou com elles (V). 

Passada a equinocial en t r a ram os ventos ge-
.raes, com que a r r ibámos á Bahia de todos os San-
[tos. a !• de .Maio de 83. Custámos na viagem, com 
os dez dias de detença na ilha da .Madeira, titi 
dias (VI) Os padres visitador e Rodrigo de Frei­
tas, dous ou três dias antes da chegada, to rnaram 
a recair g r a \ e m c n l e ; e tanto que demos fundo veio 
á nau, o padre Cregorio S e n ã o , Reitor (VII), e 
outros padres : saímos logo em terra na pra ia ; á 
poria da nossa cerca, nos esperavam «piasi os mais 
padres e irmãos, «pie nos levaram ao collegio com 

i grande alvoroço e contentamento . Estava um 
cubículo encarnado e bem concertado para o pa­
dre visitador. no qual foi curado com grande eari-

fldade. não faltando medico, e muitos e diligentes 
iifcrmciros. com os mais mimos de todas as eon-
rvas, e cousas necessárias paru sua saúde e com 

j«lar cada dia três ou qua t ro camisas nunca falta-
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vam. Dahi a três ou quatro dias, adoeceu o irma«| 
Barnabé Tello, esteve muito ao cabo, foi sangrado-
sete vezes, e purgado, tinha grande fastio, e confl 
vinho se lhe foi; e pela bondade de Deus, e di! 
ligencia grande, que com elles se teve, todos réçi|| 
peraram a saúde desejada, e a Deus com oraçõel 
de todos pedida. 3 

Convalescido o padre, começou visitar o Colle­
gio, lendo-se primeiro a patente na primeira p á â 
tica; nella, e em outras muitas que fez, e mais cola 
loquios familiares, consolou muito a todos. Ouvn|s 
as confisões geraes, renovaram-se os votos cqh|! 

devoção, e alegria; distribuiu a todos muitas rehVS 
quias, Agnus Dei, relicarios, imagens, e contas beífi 
tas; deram-se a todos regras novas e se puzeraájl 
em execução as que ainda a não tinham, com.'qj$| 
todos ficaram com maiof luz, renovando-se no?es^| 
pirito de nosso instituto. Era matéria de grànd0 
consolação ver a alegria com que todos decla#||| 
vam suas consciências ao padre, o fervor das pe*; 
nitencias, com outros exercícios de virtude, e hu­
mildade. •••'. ;,, 

Quando o padre visitou as classes, foi rece|| 
bido dos estudantes, com grande alegria e festa. 
Estava todo o pateo enramado, as classes bem ar-IS 
madas com guadamecins, painéis e varias sedas. 
O padre Manuel de Barros (VIII), lente do cursovj 
teve uma eloqüente oração, e os estudantes 'duas-f 
em prosa e verso: recitaram-se alguns epigrama^I 
houve boa musica de vozes, cravo e descantes. Oi 
padre visitador lhes mandou dar a todos Agniisj 
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fiei, relíquias e contas bentas, de que f icaram agra­
decidos. Dahi a dous ou três dias, vindo o Sr. go­
vernador á casa. os es tudantes o receberam com 
[t mesma festa, reci tando-lhe muitos ep igramas ; o 
padre Manuel de Barros lhe teve uma oração 
cneia de muitos louvores, onde en t r a ram todos os 
troncos, e avoengos dos Monizes, com as mais ma­
ravilhas que têm feito na índia , de (pie ficou muito 
satisfeito (IX). 

Trouxe o pad re uma cabeça das Onze mil vir-
sjjens, com out ras rel íquias engastadas em um meio 
corpo de prata , peça rica e bem acabada . A «ida­
de e os estudantes lhe fizeram um grave e alegre 

«íecebimenlo: t rouxeram as santas rel íquias da Sé 
ao Collegio em procissão solemne, com frautas, 

rfeoa musica de vozes e danças . A Sé, que era um 
^ estudante r icamente vestido, lhe fez uma falia do 
contentamento que tivera com sua vinda; a Cida-

Idelhe entregou as chaves; as outras duas virgens, 
' cujas cabeças já cá t inham, a receberam á porta 
de nossa igreja; alguns anjos as acompanharam, 

Iporque tudo foi a modo de dialogo. Toda a festa 
causou grande alegria no povo, que concorreu 
quasi todo (X). 

A Buhia é cidade dT.I-Rei, e a corte do Brasil : 
i nella residem os Srs. Bispo, governador, ouvidor 

geral, com outros officiaes e justiças de Sua Mu-
^JCStade: dista da equinoeial treze graus. Não esta 
.muito bem si tuada, mas por ser sobre o mar é de 
fvida ap razhc l para a terra, e para o m a r : a burra 
fiem quasi três léguas de bocea, e uma enseada com 
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algumas ilhas pelo meio, que terá em circuito 
quasi 40 léguas. E' terra farta de mantimentos^ 
carnes de vacca, porco, gallinhas, ovelhas, e ou­
tras criações; tem 38 engenhos, nelles se faz o me-> 
lhor assucar de toda a costa; tem muitas madeiras'! 
de paus de cheiro, de varias cores, de grande , preif 
ço; terá a cidade com seu termo passante de tres4 
mil vizinhos portuguezes, oito mil índios christãos;^ 
e três ou quatro mil escravos de Guiné; tem seuí; 
cabido de conegos, vigário geral provisor, etc. coni| 
dez ou doze freguezias por fora, não f aliando, em?" 
muitas igrejas e capellas que alguns senhores ri-f;; 
cos têm em suas fazendas. 

Os padres têm aqui collegio novo quasi acan­
hado; é uma quadra formosa com boa capella, li- i 
vraria, e alguns trinta cubiculos, os mais delles|f 
têm as janellas para o mar. O edifício é todo de 
pedra e cal de ostra, que é tão boa como a de pe­
dra de Portugal. Os cubículos são grandes, os 
pòrtaes de pedra, as portas d'angelim, forradas de 
cedro; das janellas descobrimos grande parte da v 

Bahia, e vemos os cardumes de peixes e balêasan-,;, 
dar saltando n'agua, os navios estarem tão perto: 
que quasi ficam á falia. A igreja é capaz,-benu 
cheia de ricos ornamentos de damasco branco e' 
roxo, veludo verde e carmesim, todos com; tela. 
d'ouro; tem uma cruz e thuribulo de praia, uma/ 
bôa custodia para as endoenças, muitos e devotos/ 
painéis da vida de Christo e todos os Apóstolos..'. 
Todos os três altares têm dóceis, com suas cortinas-
de tafetá carmesim;, têm uma cruz de prata dou-'] 
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rada» de maravi lhosa obra. com Santo Lenho, três 
cabeças das Onze mil virgens, com «miras muitas 
c grandes rel íquias de santos, e urna imagem de 
Nossa Senhora de S. Lucas, mui formosa e devota. 
I A cerca é muito grande, bale o mar nella. por 
djjntro se vão os padres embarcar , tem uma fonte 
perenne de boa água com s*u Ianque, aonde s«-
vão recrear; está cheia do arvores dVspinho, par­
reiras de Portugal, as quaes se as podam a seus 
tempos, todo o anno estão verdes, com uvas. ou 
maduras ou em agraço, A terra tem muitas fru­
ctas. se. ananazes. pacobas, e todo o anno ha fru­
ctas nos refeitórios. O ananaz é fructa real. dá-se 
em umas como pencas de cardos ou folhas «1'erva 

pabosa, são da feição e t amanho de p i n h a s Iodos 
cheios de olhos, os quaes dão umas formosíssimas 
flores de varias cores : são de bom gosto, cheiram 

'bem, para dõr de pedra são salul iferos: delles fa­
zem os indios vinho, e tem outras boas commodi­
dades; a maior par le do anno os ha. Tem alguns 
coqueiros, o uma arvore que chamam caieira que 
nâo «lá mais do que cabaças, é fresca e muito para 
ver. Legumes não faltam da terra e de Portugal ; 
hringellas, alfaces, convés, abóboras, rabáos e ou­
tros legumes e hortal iças. Fora de casa, tão longe 
como Villa F ranca de Coimbra, tem um tanque 
mui formoso, em que andará um bom navio; anda 
Cheio de poises : junto a elle ha muitos bosques de 
arvoredos mui frescos; alli se vão recrear os assue-
to\ e no tanque en t ram algumas ribeiras de boa 
«Rua < m grande quan t idade (XI). 
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O Collegio tem três mil cruzados de renda, e 
algumas terras adonde fazem os mantimentos; reT 

sidem. nelle de ordinário sessenta; sustentam-§($ 
bem de mantimentos, carne e pescados da terra; 
nunca falia um copinho de vinho de Portugal, seh| 
o qual se não sustenta bem a natureza por a terra 
ser desleixada e os mantimentos fracos; vestem e 
calçam como em Portugal; estão bem empregados, 
em uma lição de Theologia, outra de casos, um 
curso d'aríes, duas classes de humanidades, esco|i 
de ler e escrever; confessam e pregam em noss|| 
igreja, sé, etc. Outros empregam-se na conversa 
dos indios, e iodos procuram a perfeição com grW 
de cuidado, e serve-se Nosso Senhor muito destíê| 
collegio, ao qual será honra e gloria (XII). / '"í 

Depois da renovação dos votos, quiz o padre 
vêr as aldêas dos indios brevemente para ter algu-̂  
mas noticias dellas. Partimos para a aldêa do Es-y 
pirito Santo (XIII), sete léguas da Bahia, com 
alguns trinta indios, que com seus arcos e frechàll 
vieram para acompanhar o padre e revezados de 
dous em dous o levavam numa rede. Os maisli 
companheiros iamos a cavallo, os lapyaras (XIV) 
se. padres moradores iam a pé com suas abas ha 
cinta, descalços como de ordinário costumaHJ.;| 
Áquella noite nos agasalhou um homem rico (XV), 
honrado, devoto da Companhia, em uma sua fa­
zenda, com todas as aves e caças e outras muitas 
iguarias, e elle mesmo servia á mesa. Ao dia se-'J 
guinte dissemos missa ante-manhã, a qual acabada 
já o almoço estava prestes de muitas e varias 
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iguarias, que nos a juda ram passar aquelle dia 
muitos rios caudaes. Cm delles passaram os in­
dios o padre na rede, pondo-o sobre as cabeças. 
porque lhes dava a água quasi pelo pescoço, os 
mais passamos a cavallo com bem de t r aba lho . 
Passado este chegámos ao grande rio Joannes ; este 
passámos em uma jangada de paus levíssimos, o 

, padre visitador ia na j angada sobre uma sella. poi­
se não molhar e os índios a nado levavam a jan­
gada . 

Chegando o padre á terra começaram os frau-
lisías tocar suas frautas com muita festa, o que 
lambem fizeram em quanto j an támos debaixo de 
um arvoredo de aroeiras mui altas. Os meninos 
indios, escondidos em um fresco busque, cantavam 
varias cantigas devotas einquunlo comemos, que 
•causavam devoção, no meio daquelles matos, prin­
cipalmente uma pastoril feita de novo. para o re­
cebimento do padre visitador. seu novo pastor 
Chegámos á aldèa á ta rde ; antes delia um bom 
quarto de légua, começaram as festas que os indios 
tinham apare lhadas , as quaes fizeram em uma rua 
de altíssimos e frescos arvoredos, dos quaes saiam 
uns cantando e tangendo a seu modo, outros em 
ciladas saiam com grande grita e urros, que nos 
atroavam e faziam estremecer. Os cnnumis (XVI) 
se meninos, com muitos molhos de frechas levan­
tadas para cima, faziam seu motim de guerra e da­
vam sua grita, e pintados de várias cores, nusi-
nhos, v inham com as mãos levantadas receber a 

benção do padre , dizendo em portuguez, "louvado 
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seja Jesus Christo" Outros sairam com uma dan­
ça d'escudos á portugueza, fazendo muitos troca­
dos e-dançando ao som da viola, pandeiro e tam- j 
boril e frauta, e juntamente representavam um 
breve dialogo, cantando algumas cantigas pasto­
ris. Tudo causava devoção debaixo de taes bos- :,r; 
quês, em terras estranhas, e muito mais por não se 
esperarem taes festas de gente tão barbara. Ném | 
faltou um Anhangá (XVII) se. diabo, que saiu do ''% 
mato; este era o índio Ambrosio Pires, que a Lis- ; | 
bòa foi com o padre Rodrigo de Freitas. A esta 
figura fazem os indios muita festa por causa da \ 
sua formosura, gatimanhos e tregeitos que faz; em ; 

todas as suas festas mettem algum diabo, para ser ,;;| 
delles bem celebrada. 

Estas festas acabadas, os indios Murubixa- , 
ba (XVIII), se. principaes, deram o Ereiupe (XIX) 
ao padre, que quer dizer Vieste? e beijando-lhe a ,'/s 
mão, recebiam a benção. As mulheres nuas (cousa * 
para nós mui nova) com as mãos levantadas ao 
Céo, também davam seu Ereiupe, dizendo em por­
tuguez, "louvado seja Jesus Christo". Assim de 
toda a aldêa fomos levados em procissão á igreja 
com danças e b/)a musica de frauta, com Te Deum 
laudamus. Feita oração lhes mandou o jiadre fa­
zer uma falia na lingua, de que ficaram muito con­
solados e satisfeitos; áquella noite os indios prin­
cipaes, grandes línguas, pregavam da vinda do pa­
dre a seu modo, que é da maneira seguinte: come-';,-* 
çam pregar de madrugada deitados na rede por 
espaço de meia hora, depois se alevantam, e cor-
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rem toda a aldèn pé ante pé muito devagar, e o 
pregar lambem é pausado, freimatieo. e vagaroso; 
repetem mui tas vezes as pa lavras por gravidade, 
contam nestas pregações todos os trabalhos, tem­
pestades, perigos de morte que o padre padeceria , 
vindo de tão longe pa ra os visitar, e consolar, e 
juntamente os incitam a louvar a Deus pela mercê 
recebida, e que t ragam seus presentes ao padre , 
em agradecimento. Era para os ver vir com suas 
cousas, se. patos, gall inhas, leilões, farinha, beijús 
com algumas raizes, e legumes da terra. Quando 
dão essas cousas commumenlc não dizem nada, 
mas botando-as aos pés do padre se tornam logo. 
Foi o padre delles visitado mui tas vezes, agrade-
decendo-lhes a car idade. O padre lhes dava das 
cousas de Portugal , como facas, tesouras, pentes. 
fitas, gual leiras , At/nus Dei em nominas de seda; 
mas o com que mais folgavam, era com uma vez 
de cugui-élc. se vinho de Por tuga l . 

Ao dia seguinte, dia da visitação de Santa Isa­
bel, (.*! de Ju lho) , precedendo as confissões gera.es 
renovaram os padres e irmãos das aldèas seus vo­
tos, paru «pie es tavam todos alli juntos, e o padre 
visitador disse missa cantada com diaeono, e sub-
diacono, offieiada em canto d'orgão pelos indios. 
Com suas frautas. Dali fomos á aldèa de S. João. 
(XX) duas léguas desta, onde houve semelhantes 
recebimentos e festas, com muita consolação dos 
indios e nossa. 

F" cousa de grande alegria ver «>s muitos rios 
cuudaes «• frescos bosques de altíssimos arvoredos. 

http://gera.es
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que todo o anno estão verdes e cheios de formosís­
simos pássaros, que em sua musica não dão muita 
avantagem aos canários, rouxinoes e pintasilgos-
de Portugal, antes lh'a levam na variedade e for­
mosura de suas pennas. Os indios caminham muito 
por terra, levando o padre sempre de galope, pas­
sando muitos rios e atoleiros, e tão depressa que, 
os de cavallo os não podiam alcançar. Nunca en­
tre elles ha desavença nem peleja sobre quem le­
vou mais tempo ou menos, etc , mas em tudo são 
muito amigos e conformes. Outra cousa me es­
pantou não pouco, e foi que saímos de casa ai-, 
gumas quarenta pessoas, sem cousa alguma deco-s 
mer, nem dinheiro; porém, onde quer que chegá­
vamos, e a qualquer hora éramos agasalhados com 
toda a gente de todo o necessário de comer, carnes, > 
pescados, mariscos, com tanta abundância, que 
não fazia falta a ribeira de Lisboa. Nem faltavam; 
camas, porque as redes, que servem de cama, levas, 
vamos sempre comnosco, e este é cá o modo de pe­
regrinar, sine pena, mas Nosso Senhor a todos sus- • 
tenta nestes desertos com abundância. 

Passados ires mezes de visita depois da nossa 
chegada, aos 18 d'Agosto partimos para Pernam­
buco: se. o padre visitador, padre provincial, pa­
dre Bodrigo de Freitas, os irmãos Francisco 
Dias (XXI) e Barnabé Tello e outros padres'-;, 
e irmãos; e logo no dia seguinte com vento 
contrário, por mais não podermos, arribámos á, 
Bahia. Tornando a partir o dia seguinte com o 
mesmo vento contrário, lançámos anchora em a 
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barra do Camamú. ter ras do collegio da Bahia 
(que delia dista 18 l éguas ) : aqui estivemos oito 
dias, esperando tempo e vendo aquellas t e r ras . 
0 Camamú são doze léguas de terra , por costa, e 
seis em quadra , para o se r tão : tem uma bar ra de 
três léguas de bocea, com uma bahia « formosa en­
seada, que terá passante de quinze léguas, em roda 
(•circuito; toda eila está cheia de ilhotes mui apra­
zíveis, cheios de muitos papagaios ; dentro nella 
entram três rios eaudaes tamanhos ou maiores que 
o Mondego de Coimbra, afora mui tas outras ribei­
ras, aonde ha águas para oito engenhos eopeiros, e 
podem-se fazer outros rasteiros, e t rapiebes (XXII). 
As terras são muito boas; estão por cultivar, por se­
rem infestadas dos Cuaimurés (XXIII). gentio sil­
vestre, tão bá rbaro (pie vivem como brutos animaes 
nos matos, sem povoação. nem «asas: a enseada traz 
muitos pescados e peixes-bois: os lagostins. ostras, 
|e mariscos não têm conta : se estas terras foram 
povoadas bem puderam sustentar todos os eolle-
gios desta província e ainda fazer a lgumas eari-
dades, maximé de assuear a esla província; mas 
como agora está, rende pouco ou nada. O gover­
nador Meu de Sá fez doação deslas terras ao col­
legio da Bahia (XXIV). 

^ Do Camamú tornámos a tentar viagem, e não 
podendo, a r r ibámos á capi tania dos Ilhéos. donde 
lemos casa. a (pia! o padre visitou por espaço de 
oito dias que esperamos t empo: da visita ficaram 
OS nossos mui consolados <• animados . Os portu­
guezes maiores vis i taram por vezes o padre, com 
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muitas mostras de amor, e refazendo os bastimen 
tos para a viagem, com gallinhas, patos, e farinha 
e outras cousas, conforme à sua caridade e possi 
bilidade. 

Os Ilhéus distam da Bahia 30 léguas: é capi 
tania do senhorio, se. de Francisco Giraldes (XXV) 
é villa intitulada de S. Jorge; terá 50 vizinhos con 
seu vigário: tem três engenhos de assucar: é terr; 
abastada de mantimentos, criações de vaccas, poi 
cos, gallinhas, e algodões: não tem aldêas de in 
dios, estão muito apertados dos Guaimurès, e con 
elles em contínua guerra: não se estendem pele 
sertão adentro mais de meia até uma légua, e pelí 
costa, de cada parte, duas ou três léguas. 

Os nossos têm aqui casa, aonde residem dé or 
dinario seis; tem quatro cubículos de sobrado bèir 
acommodados, igreja e officinas; está situada em 
logar alto sobre o mar : tem sua cerca aprasivel 
com coqueiros, laranjeiras, e outras arvores de es: 

pinho e fructas da terra: as arvores de espinho sãc 
nesta terra tantas que os matos estão cheios de la­
ranjeiras e limoeiros de toda sorte, e por mais'que 
cortam não ha desinça-los. 

Acabada a visita dos Ilhéus, tornámos a parta 
aos 21 de Setembro, dia do glorioso apóstolo S 
Matheus: ao dia seguinte nos deitou o tempo en 
Porto Seguro. (E ainda que eram arribadas, tude 
caía em proveito, porque visitava o padre de ca­
minho estas casas, e o tempo contrário dava logai 
para tudo). Fomos recebidos de um irmão coíí 
muita caridade, porque os outros três estavam ns 
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aldêa de S. Maiheus com o Sr. Administra­
dor (XXVI), que l inham ido á festa. Par t imos 
logo para a mesma aldêa visitar aquelles indios : 
passámos um rio caudal mui formoso e g r a n d e : 
caminhámos uma légua a pé, em romaria a uma 
nossa Senhora da Ajuda (XXVII), que ant igamen­
te fundou um padre nosso; e a mesma igreja foi da 
Companhia: e cavando jun to delia o padre Vi­
cente Rodrigues (XXVIII), i rmão do padre Jorge 
Rijo (que é um santo velho, que dos pr imeiros que 
vieram com o padre Manuel da Nobrega, elle só 
é vivo) cavando como digo, jun to da igreja, arre­
bentou uma fonte d 'agua. que sae debaixo do altar 
da Senhora, e faz muitos milagres, ainda ago­
ra (XXIX) : tem um re tábulo da Annunciaçáo de 
maravilhosa p in tura e devotiss ima: o padre que 
edificou a casa, que é um velho de setenta annos, 
vai lá todos os sabbados a pé dizer missa, e pregar 
a quasi toda a gente da villa. que alli costuma ir 
os sabbados em romar ia , e para sua consolação lhe 
deu o padre licença que se enterrasse uaquclla 
igreja «punido falleeesse; e bem creio que reco­
lherá a Virgem um tal devoto e receberá sua alma 
no Céo, pois a tem tão bem servido. Chegámos á 
aldêa. «pie dista cinco léguas da villa, por caminho 
de uma alegre praia. Foi o padre recebido dos in­
dios com uma dança mui graciosa de meninos to­
dos empennados, com seus d iademas na cabeça, e 
outros atavios das mesmas pennas, que os fa/ia 
mui luslrosos, e faziam suas mudanças , e invenções 
mui graciosas: dalli tornámos á villa. e vindo en-
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calmados por uma praia, eis que desce de unralto> 
monte uma india vestida como ellas costumam, 
com uma porcelana da Jndia, cheia de craeijadi-
nhas d'assucar, coim um grande pucaro d'agua 
fria; dizendo que aquillo mandava seu senhor ao 
padre provincial Joseph (XXX). Tomámos o pa­
dre visitador e eu a salva, e o mais dissemos desse; 
ao padre Joseph, que vinha de traz com as abas na 
cinta, descalço, bem cançado: é este padre um 
santo de grande exemplo e oração, cheio de toda a. 
perfeição, despresador de si e do mundo; uma 
columna grande desta província, e tem feito gran-i 
de christandade e conservado grande exemplo: de; 

ordinário anda a pé, nem ha atirá-lo de andar, 
sendo muito enfermo. Emfim, sua vida é verè 
apostólica. 

Depois que o padre visitou a casa, ouvindo as-
confissões geraes com muita consolação de todos, 
è deixando os avisos necessários, partimos para. 
outra aldêa de S. André (XXXI), dahi cinco léguas: 
está situada junto de um rio caudal, e da villa 
Santa Cruz, que foi o primeiro porto que tomou 
Pedr'Alvares Cabral no anno de mil e quinhentos, 
indo para a índia; e por ser bom o porto, lhe cha­
mou Porto Seguro (XXXII). No dia do Anjo pre­
guei na matriz da villa: houve muitas confissões, 
e communhões, com extraordinária consolação do 
povo por haver dias que não ouviam missa, por 
estar seu vigário suspenso: dos moradores portu­
guezes e indios, fomos bem agasalhados, com gran^ 
des signaes de amor e abundância do necessário. 
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r A capilauia de Porto Seguro é do Duque 
[fAveiro (XXXIII): dista da Bahia GO léguas: a 

lia está situada entre dois n O S caudaes em um 
innte alto. mas tão chão, e largo que pudera ter 

Jma grande cidade. A barra é perigosa, toda 
«heia de arrecifes e terá quaren ta vizinhos com 

E
l vigário. Na misericórdia tem um crucifixo de 
atura de um homem, o mais bem acabado, pro-
rcionado e devoto que vi, e não sei eomo a tal 

[terra veio tão rica cousa. A gente é pobre, por 
[estar a (erra já gastada, e eslão aper tados dos 
Jtiuaimurcs: as vaccas lhe morr<-m por causa de 
aberta herva. de que ha copia, e comendo-:;, logo 
fapehenlam. Tem um engenho de assucar; foi 
[fértil de algodão e farinhas, mas lambem estas 
[duas causas lhe vão já faltando, pelo que se des-
Rjovôit u ter ra . 
W Aqui lemos casa em que residem de ordinár io 
quatro: tem igreja bem ncommndndn, e o rnada ; o 
jlítiü è mui largo eom unia formosa cerca de todas 
as arvores dYspínhos. coqueiros. <• outras da terra, 
[hortaliça, etc. Toda a casa é anrasivel por estar 
Cdifiçada sobre o mar. Os padres lém a seu cargo 
duas aldêas de indios, que íeráo passante duzen­
tas pessoas e visitam outras eineo ou seis. eom 
muito perigo dos Cua imures . 
I Junto a Porto Seguro quat ro léguas, está a villa 
phamadu Santa Cruz. si tuada sobre um formoso 
rio; terá quarenta vizinhos eom seu vigário: é 
»lgum tanto mais abas tada que Porto Seguro. De 
Sinta Cruz par t imos aos dois de Outubro com um 



300 F E R N Ã O C A R D I M 

camboeiro, que em um dia e noite nos deitou ses­
senta léguas, e tornado a calmar, corremos com 
nordeste franco toda a tarde para a Bahia, já de­
terminados de não ir naquellas monções, que se 
iam acabando, a Pernambuco, e também porque se 
chegara o tempo da congregação, que se havia de 
começar a 8 de Dezembro. 

Chegados á Bahia, vendo o padre visitador 
que todo aquelle anno e o seguinte, até Junho, não 
podíamos ir a Pernambuco, começou de tratar 
muito mais de propósito dos negócios de toda a 
província, tomando mais noticia das pessoas deHa, 
e das mais cousas que nella occorrem. Occupou-
se muito tempo com os padres Ignacio Tolo-
sa (XXXIV), Quiricio Caxa (XXXV), Luiz da Fon­
seca (XXXVI), e outros padres superiores e theolo-
gos, em concluir algumas duvidas dê casos de 
consciência; e fez fazer um compêndio das prin­
cipaes duvidas que por cá occorrem, principal­
mente nos casamentos e baptismos dos indios e 
escravos de Guiné, de que se seguiu grande frueto; 
e os padres ficaram com maior luz para se pode­
rem haver em semelhantes casos. Fez também 
cpmpilar os privilégios da Companhia, declarando 
os que estavam mal entendidos, e fez que os con-
fessores tivessem a parte distineta dos que lhes 
pertencem, para que entendessení os poderes que 
têm. E de tudo se seguiu muito frueto: gloria ao 
Senhor. 

Chegado o tempo da congregação, se começou 
a 8 de Dezembro estando presentes o padre pro-
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vineia! com os piofessos de ( juatro voíos que esta­
vam no col legio. qu«- eram somente quatro, «• o 
superior dos Ilhéus, com o padre Antôn io Co­
mes ( X X X V I I ) . p rocurador da província, porque 
aos mais não chegaram as cartas a tempo, nem 

•poderam v i r por fa l ta das monções e embarca­
ções. Foi (deito o padre Antôn io Comes por pro­
curador 

No tempo da congregação se n-colheu o pa­
dre v is i lador em Nossa Senhora da Freada, 
( X X X V I I I ) ermida do collegio. que dista duas lé­
guas da cidade. Acabada a congregação por or­
dem do padre v is i lador foi por re i tor <!o eolb-gio 
do Rio de Janeiro o padre lgnaeio de Tolosa eom 
Ires padres e alguns i rmãos; fo ram bem aeommo-
dados em nosso navio. Também deu profissão de 
quatro votos ao padre Lu iz da Fonseca, compa­
nheiro do padre p rov inc ia l , e quatro p.-uin -s 
coadjutores espir i tuaes. «• i ivs irmãos p mpo-aes. 
entre os (juaes entrou o i rmão l iarnabe IVi lo. Ku 
fiquei uns quinze dias com o cuidado dos noviços 
ein lugar do padre Toiosa. em quanto não vinha 
de uma missão o padre Vicente Conealves, 

(XXXIX) que lhe havia d« sueeeder. 
T ivemos pelo natal um devoto presépio na 

povoacáo, aonde algumas w / c s nos ajuntavanios 
com boa e devota musica, e «» i imão Barnahc mis 
alegrava eom seu ber imbau, l ua de Jesus, prece­
dendo as confissões gera.es. que quasi todos f ize­
ram com o padre v is i lador , se renovaram os votos: 
pregou em nossa ien ja o Sr B ispo: l inha o padre 

http://gera.es
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visitador já neste tempo aviado de sua parte ò pt 
dre Antônio Gomes de todos os papeis, cartas 
avisos necessários, para tratar-em Roma e em Poi 
tugal; pelo que determinou visitar a segunda ve 
as aidêas dos indios mais devagar. 

Aos 3 de Janeiro partimos o padre visitadoi 
padre provincial e outros padres e irmãos. Forno 
áquella noite agazalhados em casa de um saceí 
dote devoto da Companhia, que depois entroí 
nella (XL). Fomos servidos de várias iguarias con 
todo bom serviço de porcelanas da índia e prata, ( 
o mesmo sacerdote servia a mesa com grande-dili­
gencia e caridade. Todo o dia seguinte estivemos 
em sua casa, e á tarde nos levou a um rio caudal 
que estava perto, mui alegre e fresco, e para que a 
água, ainda que era fria e bôa, não fizesse mal̂  
mandou levar várias cousas doces tão bem feitas, 
que pareciam da Ilha da Madeira. Ao dia seguinte 
depois da missa nos acompanhou até á aldêa, e no 
caminho junto da cachoeira de outro formoso rio, 
nos deu um jantar com o mesmo concerto e lim­
peza, acompanhado de várias iguarias de aves, e, 
caças. Em quanto comemos os indios pescaram 
alguns peixes: eram tão destros nisto que em che­
gando a um rio suados, logo se deitam a nadar e 
lavar, iâram das linhas, tomam peixes, fazem fogo, 
e se põem a assar e comer; e tudo com tanta pres­
teza, que é cousa d'espanto. Também os frautis-
ías nos alegraram, que alli vieram receber o pa­
dre. Junto da aldêa do Espirito Santo nos espera­
vam os padres que delia têm cuidado, debaixo de 
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u m a fresca r a m a d a . q u e t i n h a u m a fon te p o r t á t i l , 
q u e p o r f aze r c a l m a , a l é m da h ô a g r a ç a , r e f r e scava 
o l u g a r . D e b a i x o da r a m a d a se r e p r e s e n t o u pe los 
ind ios u m d i a l o g o pas to r i l , e m l ingua brasi l i i a. 
p o r t l l g u c z a e e a s h l h a n a , e t ê m «dles m u i t a g r aça 
c m f a l l a r l i n g u a s p e r e g r i n a s , m a x i m é a ca s t e lha ­
na . H o u v e bõa m u s i c a de vozes, f r au l a s , d a n ç a s , 
e d 'a l l i e m p r o c i s s ã o fumos a te a igreja , com v á r i a s 
i n v e n ç õ e s ; e feita o r a ç ã o lhes de i tou «> p a d r e visi­
t a d o r sua b e n ç ã o , eom (pie e l les c u i d a m «pie f icam 
s a n t i f i c a d o s , pe lo m u d o q u e e s t i m a m unia be in -m 
d o Abaré-guacíi ( X L I ) . 

Dia dos Heis (G «le J a n e i r o de SI) r e i i o s a r a m 
os v o t o s a l g u n s i r m ã o s O p a d r e v i s i t ador and-s 
da mis sa r e v e s t i d o e m c a p a «1'asperges de d a m a s c o 
b r a n c o e o m d i a e o n o e s u b d i a i o n o v«'-iid«i> do 
m e s m o d a m a s c o , bapl i so t i a l g u n s t r in la adt i l los . 
E m lodo o l e m p o do b a p l i s m o h o u v e boa mus ica e 
m o t e i e s . «• de ( ( l iando em q u a n d o se t o c a v a m as 
f r a i l t a s . D e p o i s d i s se missa so le iune eom diacoi io 
e s u b d i a e o n o . ol'li« i a d a e m c a n t o ( fu rgão pe los ín­
dios, c o m s u a s f r a u l a s , c r a v o e d e s e a n l e : «'fJiitmi 
na m i s s a u m i n a n c e h o e s t u d a n t e a l g u n s p s a l m o s e 
m o t e i e s . com e x t r a o r d i n á r i a d e v o ç ã o . 

O p a d r e na m e s m a missa «asou a l g u n s em lei 
da g r a ç a , p r e c e d e n d o na m e s m a missa «>s b a n h o s ; 
deu a c o m m u n h á o a e e i ü o «• o i t e n t a ind ios e i m b a s , 
dos q u a e s v in t e e q u a t r o , po r ser a p r i m e i r a ve / . 
e o u i m u n g a r u i n á p r i m e i r a mesa , com capc l l a de 
f lores na c a b e ç a ; d e p o i s da e o m m u n b ã o lhes d .-
lou o p a d r e ao pescoço a l g u m a s v e r ô n i c a s e n«.ni-
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nas com Agnus Dei de várias sedas, com seus cor­
dões e fitas, de que todos ficaram mui consolados. 
Um destes era um grande principal por nome Men 
de Sá (XLII) que havia vinte annos que era chris-
íão; foi tanta a consolação, que teve de ter com-
mungado, que não cabia de alegria. Todo o dia 
trouxe a capella na cabeça e a guardou, dizendo 
que a havia de ter guardada até morrer, para se 
lembrar da mercê que Nosso Senhor lhe fizera em 
o chegar a poder commungar. 

E' muito para ver e louvar Nosso Senhor a 
grande devoção de fervor, que se vê nestes indios,. 
quando hão de commungar; porque os homens 
quasi todos se disciplinam á noite antes, por es-: 
paço de um Miserere, precedendo ladainha e sua 
exhortação espiritual na lingua: dão em si cruel­
mente; nem têm necessidade de esperar pela noite, 
porque muitos por sua devoção, acabando-se de 
confessar ainda que seja de dia, se disciplinam na 
igreja, diante de todos, e quasi todos têm discipli­
na, que sabem fazer muito boas. 

As mulheres por sua devoção jejuam dois ou 
três dias antes, e todos ao commungar têm muita 
devoção, e choram alguns muitas lagrimas: con- •' 
fessam-se de cousas mui miúdas, e ao dia da com-
munhão se tornam a reconciliar, por levíssima que 
seja a matéria da absolvição. Se lhes dizem que 
não é nada, que vão commungar, respondem: pai,, 
como hei de commungar sem me absolveres? 

No meio da missa houve pregação na lingua, 
e depois procissão solemne com danças e outras in-
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venço;'s. O padre v is iCdor levava o Santissinio 
Sacramento em uma.custodia de prata debaixo do 
pallio. e as varas levavam alguns principaes, e le­
vam-nas tão at tento propósito, e vão tão devotos 
ou pasmados, que é para vêr Tive grande con­
solarão em confessar muitos indios e Índias, por 
interprete (XI.III) ; são candidissimos. c vivem 
com muito menos peeeados que os portuguezes. 
Dava-lhes sua penitencia leve, porque não são ca­
pazes de mais. e depois da absolvição lhes dizia. 
na lingua: .ir rair tupã l<n;ò de hirunaino (XLIV) 
SC. — filho. Deus vá eomtigo. 

Acabada a festa espiri tual lhes mandou o pa­
dre visitador fazer outra corporal , dando-lln-s um 

;,jantar a Iodos os da a h F a , debaixo de uma grande 
ramada. Os homens comiam a uma parte, as mu­
lheres a ou t r a : no jantar se gastou uma vacca. al­
guns porcos mansos e do mato. com outras cacas, 
muitos legumes, fructas, e vinhos foi los de várias 
fructas. a seu modo. Fmquan to comiam, lhes tan­
giam tambores. «* gaitas. A festa para elles foi 
grande, pelo que de te rminaram á laiale alegrar o 

.padre, jogando as la ranjadas , fazendo motins e 
suíças de guerra a seu modo. e á porlugueza. 
Quando estes fazem esles motins, andam muitos 
juntos em um corpo como em magole eom seus 
arcos nas mãos. e molhos de frechas levantados 
para cima; alguns se pintam, e empennam de vá­
rias cores. As mulheres os acompanham, e os 
mais delles nós, «• juntos andam correndo toda a 
povoaeào, dando grandes urros, e jun tamente vão 



306 F E R N Ã O C A R D I M ,-;' - j -

bailando, e cantando ao som de um cabaço cheio 
de pedrinhas (como os pandeirinhos dos meiuM 
nos em Portugal (XLV) - Vão tão serenos e por tal 
compasso que não erram ponto com os pés, e cal­
cam o chão de maneira que fazem tremer a terra. 
Andam tão inflammados em braveza, e mostram 
tanta ferocidade, que é cousa medonha e espan^ 
tosa. Ás mulheres e meninos também os ajudamI 
nestes bailos e cantos; fazem seus trocados e mu­
danças com tantos gatimanhos e tregeitos, que é ; 

cousa ridicuía. De ordinário não se bolem de um 
lugar, mas estando quedos em roda, fazem os me-,? 

neios com o corpo, mãos e pés. Não se lhes en-f4, 
tende o que cantam, mas disseram-me os padres! 
que cantavam em trova quantas façanhas e morte^l 
tinham feito seus antepasados. Arremedam pás­
saros, cobras, e outros animaes, tudo trovado por 
comparações, para se incitarem a pelejar. Estas 
trovas fazem de repente, e as mulheres são insi-
gnes trovadoras. Também quando fazem este 
motim tiram um e um a terreiro, e ambos se en­
saiam até que algum cansa, e logo lhe vem outroj 
acudir. Algumas vezes procuram de vir a braços í 
e amarrar o contrario, e tudo isto fazem para se 
embravecer. Emfim por milagre tenho o domar-
se gente tão fera; mas tudo pôde um zeloso e hu­
milde, cheio de amor de Deus, e das almas, etc. 

Moravam os indios antes da sua conversão, em 
aidêas, em umas ocas (XLVI) ou casas mui com-1 

pridas, de duzentos, trezentos, ou quatrocentos pal­
mos, e cincoenia em largo, pouco mais ou menos, -
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fundadas sobre grandes esteios de madeiras , com 
as paredes de palha ou de taipa de mão, cobertas 
de pindoba, que é certo gênero de pa lma que veda 
bem água, e dura três ou qua t ro annos. Cada casa 
destas tem dois ou três buracos sem portas nem 
ifecho: dentro nellas vivem logo cento ou duzentas 
pessoas, cada casal cm seu rancho, sem repart i ­
mento nenhum, e moram duma parle e outra, fi­
cando grande largura pelo meio, e todos ficam 
como em communidadc . e en t rando na casa se vè 
quanto nella está. por que estão todos á vista uns 
dos outros, sem repar t imento nem divisão. E 
eomo a gente é muita, costumam ter fogo de dia e 
noite, verão e inverno, porque o fogo é sua roupa, 
e elles são mui coitados sem fogo. Parece a casa 
um inferno ou labyrintho, uns cantam, outros cho­
ram, outros comem, outros fazem farinhas e vi­
nhos, etc. e toda a casa arde em fogos; porem é 
tanta a conformidade entre elles, que em todo o 
anno não ha uma peleja, e com nâo terem nada fe­
chado não ha furtos; se fora outra qualquer na­
ção, não poder iam viver da manei ra que vivem 
sem muitos queixunies, desgostos, e ainda mortes, 
o que se não acha entre elles. liste costume das 
casas gua rdam também agora depois de ehristãots. 
Em cada oca destas ha sempre um principal a que 
têm alguma manei ra de obediência, (ainda que 
haja outros mais somenos) . Este exhorta a faze­
rem suas roças e mais serviços, e t c , excita-os á 
KUerra; e lhe tèui em lude respei to; fa/.-íhes estas 
exhorlaçòes por modo de pregação, começa de 
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madrugada deitado na rede por espaço de meia 
hora, em amanhecendo se levanta, e corre toda a 
aldêa continuando sua pregação, a qual faz em 
voz alta, mui pausada, repetindo muitas vezes as 
palavras. Entre estes seus principaes ou prega­
dores, ha alguns velhos antigos de grande nome e 
autoridade entre elles, que têm fama por todo o 
sertão, trezentas e quatrocentas léguas, e mais. Es­
timam tanto um bom lingua que lhe chamam o se­
nhor da falia. Em sua mão tem a morte e a vida, 
e os levará por onde quizer sem contradição. 
Quando querem experimentar um e saber se é 
grande lingua, ajuntam-se muitos para ver se o 
podem cançar fallando toda a noite em peso com 
elle, e ás vezes dois, três dias, sem se enfadarem. 

Estes principaes, quando o padre visitador 
chegava, pregavam a seu modo dos trabalhos que 
o padre padeceu no caminho, passando as ondas 
do mar, e vindo de tão longe, exposto a tantos pe­
rigos para os consolar, incitando a todos que se 
alegrassem com tanto bem, e lhe trouxessem suas 
cousas. Dos principaes foi visitado muitas vezes, 
vindo todos juntos, per mo dum. universi com suas 
varas de meirinhos nas mãos, que estimam em 
muito, porque depois de christãos se dão estas va-, 
ras aos principaes, para os honrar e se parecerem 
com os brancos. Esta é toda a sua honra secular. 

E' cousa não somente nova, mas de grande es­
panto, ver o modo que têm em agasalhar os hos­
pedes, os quaes agasalham chorando por um modo 
estranho, e a cousa passa desta maneira. Entrando-, 
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lhe algum amigo, paren te ou parenta |)ela porta, 
se é homem logo se vai dei tar em uma rede sem 
failar palavra, as pnrentas também sem fallar o 
cercam, dei tando-lhe os cabellos sobre o rosto, e 
os braços ao pescoço, lhe tocam com a mão em 
alguma parte do seu corpo, como joelhos, hombro. 
pescoço, etc. Estando deste modo tendo-o no meio 
cercado, começam de lhe fazer a festa (que é a 
maior e de maior honra (pie lhe podem fazer) : 
choram tantas lagr imas a seus pés, correndo-lhc 
em fio, como se lhe morrera o mar ido, mái ou pai ; 
e juntamente dizem em Irova de repente todos os 
trabalhos que no caminho poderia padecer tal 
hospede, e o que (dias padeceram em sua ausência. 
Nada se lhe entende mais (pie uns gemidos mui 
sentidos. E se o hospede é algum principal, lam­
bem lhe conta os t rabalhos que padeceu, e se c 
mulher chora da mesma maneira que as (pie a re­
cebem. Neste tempo do triste ou alegre recebi­
mento, a maior injuria que lhes podem fazer é di­
zer-lhes que se calem, ou que hasta eom esles cho­
ros. Não havia (piem se ouvisse nas aldéas quan­
do chegávamos. Acabada a festa e recebimento 
alimpam as lagrimas com as mãos e cabellos. fi­
cando tão alegres e serenas como que se nunca 
choraram, e depois se saúdam com o seu Ereiupe 
e comem (XLV1I), ele 

Para os mortos têm outro choro e tom part i ­
cular, os quaes choram dias e noites inteiras com 
abundância de lagrimas, mus tornando á festa dos 
hospedes, quando chegávamos, ou se fazia alguma 
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festa, se punham a chorar, dizendo em trova muW 
tas lastimas, de como seus parentes e antepassados 
não ouviram os padres nem sua doutrina. 

Os pais não têm cousa que mais amem, que os 
filhos, e quem a seus filhos faz algum bem temi 
dos pais quanto quer. As mais os trazem em uris 
pedaços de redes, a que chamam typoia (XLVIII) i 
De ordinário os trazem ás costas ou na ilharga es-
canchados, e com elles andam por onde quer que 
vão, com elles ás costas trabalham, por calmas, 
chuvas e frio. Nenhum gênero de castigo têm para| 
os filhos; nem ha pai nem mãi que em toda a vida; 
castigue nem toque em* filho, tanto os trazem nos 
olhos. Em pequenos são obedientíssimos a seus-
pais e mais, e todos muito amáveis e aprazíveis: 
têm muitos jogos a seu modo, que fazem com mui*, 
ta mais festa e alegria que os meninos portugue^ 
zes. Nestes jogos arremedam vários pássaros, co­
bras, e outros animaes, e tc , os jogos são mui gra­
ciosos, e desenfadadiços, nem ha entre elles des­
avença, nem queixumes, pelejas, nem se ouvem 
pulhas, ou nomes ruins, e deshonestos. Todos 
trazem seus arcos e frechas, e não lhes escapa pas­
sarinho, nem peixe n'agua, que nâo frechem, pes­
cam bem a linhas, e são pacientíssimos em esperar, 
donde vem em homens a ser grandes pescadores e 
caçadores, nem ha mato nem rio que não saibam 
e revolvam, e por serem grandes nadadores não 
temem água nem ondas nem mares. Ha indio que 
com uma braga ou grilhões nos pés nada duas e 
três léguas. Andando caminho, suados, se botam 
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aos rios; os homens , mulheres e meninos, em se le­
vantando se vão lavar e n a d a r aos rios, por mais 
frio que faça; as mulheres nadam e r e m a m como 
homens, e q u a n d o pa rem algumas se vão lavar 
aos r ios . 

Tornando á viagem, par t imos da aldêa do 
Espirito Santo pa ra a de Sanlo Antônio, passámos 
alguns rios caudaes em jangadas , fomos j an ta r em 
uma fazenda do collegio, onde um irmão além de 
outras muitas cousas t inha muito leite, requeijões 
c natas que faziam esquecer Alemtejo. Comemos 
debaixo de um acajueiro muito fresco, carregado 
de acajús, que são como peros repinaldos ou ca-
moezes. são uns amarei los. outros vermelhos, têm 
uma castanha no olho, que nasce primeiro que o 
pêro, da (piai procede o pero ; é fructa gostosa, bõa 
para tempo de calma, e toda se desfaz em sumo, 
o qual põe nodoas em roupa de linbo ou algodão 
que nunca se l i ra . Das cas tanhas se fazem maca-
pães, e out ras cousas doces, como de amêndoas ; as 
castanhas são melhores que as de Por tugal ; a ar­
vore é fresca, parece-se eom os castanheiros, perde 
a folha de todo, cousa ra ra no Brasil, porque todo 
o anno as arvores estão tão verdes e frescas eomo 
as de Portugal na p r i m a v e r a . 

Áquella noite fomos ter á casa de um homem 
rico que esperava o padre visi tador (XLIX): é nesta 
Bahia o segundo em riquezas por ter sete ou oito 
léguas de terra por costa, em a qual se acha o me­
lhor âmbar que por cá ha. e so em um anno colheu 
oito mil cruzados delle. sem lhe custar nada . Tem 
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tanto gado que lhe não sabe o numero, e só do 
bravo e perdido sustentou as armadas d'El-rei. 
Agasalhou o padre em sua casa armada dè guada-
mecins com uma rica cama, deu-nos sempre de 
comer aves, perus, manjar branco, etc. Elle mes­
mo, desbarretado, servia a mesa e nos ajudava á 
missa, em uma sua capella, a mais formosa que ha 
no Brasil, feita toda de estuque e timtim de obra 
maravilhosa de molduras, laçarias, e cornijas; é 
de abobada sextavada com três portas, e tem-na 
mui bem provida de ornamentos. Nesta e outras 
ermidas me lembrava de Vossa Beverencia, e dè 
todos dessa província. 

Daqui partimos para a aldêa, atravessando 
pelo sertão, caminhámos ioda a tarde por uns man-
gabaes que se parecem alguma cousa com ma-
ceiras d'anafega. Dão umas mangabas amarellas 
do tamanho e feição de albricoques, com muitas 
pintas pardas que lhes dão muita graça; não têm 
caroço, mas umas pevides mui brandas que tam­
bém se comem; a fructa é de maravilhoso gosto, 
tão leve e sadia que, por mais que uma pessoa 
coma, não ha fartar-se, sorvem-se como sorvas, 
não amadurecem na arvore, mas cahindo amadu­
recem no chão ou pondo-as em madureiros: dão 
no anno duas camadas, a primeira se diz de bo­
tão, e dá flor, mas o mesmo botão é a fructa. Estas 
são as melhores e maiores, e vêm pelo natal; a se­
gunda camada é de flor alva como neve, da pró­
pria maneira que a de jasmim, assim na feição, 
tamanho, e cheiro. Estas arvores dão-se nos oam-
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|ios. e com se que imarem cada anno as mais dellas 
dão no mesmo anno frueto. De quando em quando 
nos a judávamos dellas para passar aquelles matos. 
Áquella noite nos agasalhou um feitor do mesmo 
homem de que acima fallei, a quem elle tinha man­
dado recado. Fomos providos de todo o necessá­
rio com toda a limpeza de porcelanas e prata, com 
grande ca r idade . 

Ao dia seguinte ás dez horas pouco mais ou 
menos, chegámos á aldéa de Santo Antônio: dos 
Índios fomos recebidos eom muitas festas a seu 
modo, que deixo por brevidade, e ao domingo .se­
guinte bapí ;sou o padre visilador antes da nossa 
sessenta adultos, vestido de pontificai, eom grande 
alegria e festa, c consolação de todos. Na missa, 
tjue foi de canto «forgão, casou a muitos em lei de 
graça, e deu a eomnumháo a 80; e tudo se fez com 
as mesmas festas e musica que na aldêa do Fspirilo 
Santo. A' tarde lhes mandou dar o padre um bom 
jantar em que se gastou uma \ aeea, muitos porcos 
do mato, (pie «lies mesmo traziam mortos «• os dei­
tavam aos pés do padre (têm estes porcos o um­
bigo nas costas, e em algumas cousas differem dos 
de Portugal) Havia mesa em que por banda ca­
biam cem pessoas: os indios á tarde, para fazerem 
festa ao padre jogaram as laranjadas . fizeram os 
M-iis motins de guerra , «• foram a um rio de noite 
dar lingui. se barbaseo ao peixe e ficaram bem 
providos, t rouxeram tantos ao padre, que encheram 
duas grandes gamellas. que era uma formosura 
de vèr. Ao dia seguinte levou o padre visitador 



314 F E R N Ã O C A R D I M , 

todos os padres e irmãos a um rio caudal que es­
tava perto de casa, aonde ceámos. Iam comnosco 
alguns sessenta meninos nusinhos, como costu­
mam. Pelo caminho fizeram grande festa ao pa­
dre, umas vezes o cercavam, outras ó captivavam,» 
outras arremedavam pássaros muito ao natural; 
no rio fizeram muitos jogos ainda mais graciosos;' 
e têm elles n*agua muita graça em qualquer cousa, 
que fazem. Estas cousas de ordinário faziam de; 
si mesmos, que não é tão pouco em brasis e meni­
nos açhar-se habilidade para saberem festejar e 
agasalhar o Payguaçú. (L) 

Desta aldêa fomos á de S. João, dali sete lé­
guas, tornando a dar volta para o mar. E' cami­
nho de grandes campos e desertos; antes da aldêa 
uma grande leguá vieram os indios principaes, os 
quaes revesando-se levaram o padre em uma rede, 
e pelo caminho ser já breve, a cada passo se reve-
savam para que não ficasse algum delles sem le­
var o padre, e não cabiam de contentes tendo 
aquillo por grande honra e favor. Fomos recebidos 
com muitas festas, etc. Ao domingo seguinte 
baptisou o padre 30 adultos, casou na missa outros 
tantos em lei de graça e deu a communhão a 120.. 
Houve missa cantada, pregação com muita' sole-
mnidade, e depois das festas espirituaes tiveram 
outro jantar como os passados, e toda a tarde gas­
taram em suas festas. * ' 

Em quanto aqui estivemos fomos bem servi­
dos de aves, rolas e faisões, que têm três titelas 
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uma sobre a outra , é carne gostosa semelhante á 
de perdiz, mas mais sad ia . 

Em todas estas Ires ahiéas lia escola de b r e 
escrever, aonde os padres ensinam os meninos in­
dios; e alguns mais babeis também ensinam a con­

tar , cantar e tanger ; tudo tomam bem, e ha já 
muitos (pie tangem fraulas. violas, cravo, e ofíi-
CÍam missas em canto d'orgão, cousas que os pais 
estimam mui to . Estes meninos faliam portuguez. 
cantam á noite a doutr ina p i l a s ruas, e eiicom-
mendam as a lmas do purga tó r io . 

Nas mesmas aldêas ha confrarias do Santíssi­
mo Sacramento, de Nossa Senhora, e dos defun­
tos. Os mordomos são os principaes e mais vir­
tuosos; têm sua mesa na igreja com seu panno, e 
elles trazem suas opas de baeta ou outro panno 
vermelho, branco e azul; servem de visitar os en­
fermos, a judar a en te r ra r os mortos, e as missas. 
levando a seus tempos os cirios acesos, o (pie fa­
zem com modesta devoção e muito a ponto; dão 
esmolas pura as confrarias, as quaes têm bem 
providas de cera, e os al tares ornados eom fron-
laes de várias sedas ; cm suas lestas en ramam as 
igrejas com muita diligencia e fervor, e certo «pie 
consola ver esla nova chr is tandade 

Todos os das aldêas, grandes e pequenos, «>u-
vem missa muito cedo cada dia antes de irem a 
seus serviços, e antes ou depois da missa lhes en­
sinam as orações em portuguez e na lingua. e a 
farde são instruídos no dialogo da fé. confissão e 
communhão. Alguns, assim homens como mu-
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lheres, mais ladinos, resam o rosário de Nossa Se­
nhora; confessam-se a miúdo; honram-se muito 
de chegarem a comniungar, e por isso fazem ex­
tremos, até deixar seus vinhos a que são muito da­
rdos, e é a obra mais heróica que podem fazer';: 
quando os incitam a fazer algum peccado de vin­
gança ou deshonestidade, etc. respondem que são 
de communhão, que não hão de fazer a tal cousafl 
Enxergam-se entre elles os que commungam no 
exemplo da bôa vida, modéstia e continuação das 
doutrinas; têm extraordinário amor, credito e res­
peito aos padres, e nada fazem sem seu conselho, e 
assim pedem licença para qualquer cousa por pe­
quena que seja, como se fossem noviços. E até 
aos do sertão dahi duzentas, trezentas e mais lé­
guas, chega a fama dos padres e igrejas, e.se'não-' 
fossem estorvos, todo o sertão se viria para ás 
igrejas, porque os que trazem os portuguezes io­
dos vêm com promessa e titulo que os porão nas, 
igrejas dos padres, mas em chegando ao mar nada 
se lhes cumpre. 

Três festas celebram estes indios com grande 
alegria, applauso e gosto particular. A primeira 
é as fogueiras de S. João, porque suas aldêas ar­
dem em fogos, e para saltarem as fogueiras não os 
estorva a roupa, ainda que algumas vezes chamus­
quem o couro. A segunda é a festa de ramos, por­
que é cousa para ver, as palmas, flores e boninas 
que buscam, a festa com que os têm nas mãos ao 
officio, e procuram que lhes caia água benta nos 
ramos. A terceira que mais que todas festejam, 
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ê dia de cinza, po rque de ord inár io nenhum falia, 
e do cabo do m u n d o vêm a «anza. e folgam que 
lhes ponham grande cruz na íesta, «• se acontece o 
padre não ir ás aldêas, por não ficarem sem cinza 
elles a dão uns aos outros, eomo aconteceu a uma 
%lha que. fal lando o padre , convocou toda a al­
dêa á igreja e lhes deu a cinza, dizendo que assim 
faziam os Abarès, se. padres , c que não haviam de 
ficarem tal so lemnidade sem cinza. 
V Visitadas as aldêas, determinou o padre vér 
algumas fazendas e engenhos dos portuguezes, vi­
sitando os senhores dellas, por alguns lhe terem 
pedido, «' outros porque os não linha ainda visto, 
e era necessário conciliar os ânimos (1'algims tom 
a Companhia, por não estarem muito henevolos. 
Partimos de S. João para o mar ; era para vér 
neste caminho a mul t idão, var iedade e formosura 
das flores das arvores umas amarei las . outras 
vermelhas, out ras roxas, com «miras muitas vá­
rias cores mis turadas , que era cousa para louvar 
o Creador. Vi neste caminho uma arvore carre­
gada de ninhos de pasar inhos (EI) , pendentes de 
seus fios de compr imento de uma vara de medir 
ou mais. que ficavam todos no ar eom as boceas 
para baixo. Tudo isio fazem os pássaros para não 
ficar frustrado seu t rabalho, usam daquella indus­
tria que lhes ensinou o que os criou, para se IK.O 
fiarem «ia-, cobras, que lhes comem os ovos e fi­
lhos. 

| Folgara de saber descrever a formosura de 
leda esta Bahia e recôncavo, as enseadas e e s t e -
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ros que o mar bota ires, quatro léguas pela,terra 
dentro, os muito frescos e grandes rios caudaés 
que a terra deita ao mar, iodos cheios de muita 
fartura de pescados, lagostins, polvos, ostras dé-
muitas castas, caranguejos e outros mariscos^ ĵ 

Sempre fizemos caminho por mar em um 
barco da casa bem equipado, e quasi não ficou r | | | 
nem esteiro que não víssemos, com as mais e maio­
res fazendas, e engenhos, que são muito para ver.| 
Grandes foram as honras e gasalhados, que todos í 
fizeram ao padre visitador, procurando cada uni 
de se esmerar não somente nas mostras d'amor, 
grande respeito e reverencia, que no tratamento 
e conversação lhe mostravam, m a s muito mais nos* 
grandes gastos das iguarias, da limpeza e concerto v 
do serviço, nas ricas camas e leitos de seda (que o 
padre não aceitava, porque trazia uma rede, que 
serve de cama, e cousa costumada na terra) . Os 
que menos faziam, e se tinham por não muito de­
votos da Companhia, faziam mais gasalhados do\ 
que costumam fazer em Portugal os muito nossos' 
amigos e intrínsecos; cousa que não somente nos: 

edificava, mas lambem espantava vêr o muito cre­
dito que por cá se tem á Companhia. '« 

O padre Quiricio Caxa e eu pregávamos algu­
mas vezes em as ermidas, que quasi todos os se-, 
nhores de engenhos têm em suas fazendas, e al­
guns sustentam capellão á sua custa, dando-lhe 
quarenta ou cincoenta mil réis cada anno, e de 
comer á sua mesa. E as capellas têm bem con­
certadas, e providas de bons ornamentos: não só-
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mente os dias da pregação, mas também em outros 
nos impor tunavam que disséssemos missa cedo. 
para exerci tarem sua car idade, em nos fazer al­
moçar ovos reaes , e outros mimos que nesta terra 
fazem muito bons. nem fal tava vinho de Portu­
gal. Confessávamos os portuguezes. ouvindo con­
fissões geraes, c ou t ras de mui to serviço de Nosso 
Senhor. Os dias de pregação e festas de ordinár io 
havia mui tas confissões e eommunhões . e por to­
das chegariam a duzentas . afora as que fazia um 
padre, lingua de escravos de Guiné, e de indios da 
terra, prégando- lhcs e ensinando-lbes a doutr ina. 
casando-os, bapt isando-os, e em' tudo se colheu 
copioso frueto, com grande edificação de todos. 
Nem se contentavam estes senhores de agasalhar o 

!j»adre, mas l ambem lhe davam bogios. papagaios. 
c outros bichos c aves que t inham em esüma, e lhe 
mandavam depois á casa muitas e varias conser­
vas, com car tas de mui to amor, e quando vinham 
á cidade, o visi tavam amiúde. dando os devidos 
agradecimentos pela consolação «• visita que o pa­
dre lhes fizera 

Os engenhos deste recôncavo são trinta e 
seis (LI I ) ; quasi todos vimos, com outras muitas 
fazendas muilo para vér. De uma cousa me ma­
ravilhei nesta jo rnada , e foi a grande facilidade 
que têm em agasa lhar os hospedes, porque a qual­
quer hora da noite ou dia que chegávamos em 
brevíssimo espaço nos davam de comer a cinco da 
Companhia (ufõru os moços) todas as var iedades 
de carne. , gal l inhas. perus, patos, leitões, cabri-
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tos, e outras castas e tudo têm de sua criação, com 
todo o gênero de pescado e mariscos de toda sorte, 
dos quaes sempre têm a casa cheia, por terem 
deputados certos escravos pescadores para isso, e 
de tudo têm a casa tão cheia, que na fartura "pare-
cem uns condes, e gastam muito. Tornando aos 
engenhos cada um delles é uma machina e fabrica 
incrível: uns são de água rasteiros, outros de agüa 
copeiros, os quaes moem mais e com menos gas­
tos; outros não são d'agua, mas moem com bois, 
e chamam-se trapiches; estes têm muito maior fa­
brica e gasto, ainda que moem menos, moem todo 
o tempo do anno, o que não têm os d'agua, porque 
ás vezes lhes falta. Em cada um delles, de ordi­
nário ha seis, oito e mais fogosde brancos, e ao 
menos sessenta escravos, que se requerem para o 
serviço ordinário; mas os mais delles têm cento, e 
duzentos escravos de Guiné e da terra. Os trapi­
ches requerem sessenta bois, os quaes moem de 
doze em doze revezados; começa-se de ordinário 
a tarefa á meia noite, e acaba-se ao dia seguinte 
ás ires ou quatro horas depois do meio dia. Em? 
cada tarefa se gasta uma barcada de lenha que 
tem doze carradas, e deita sessenta e setenta fôr­
mas de assucar branco, mascavado, maio e alto.' 
Cada fôrma tem pouco mais de meia arroba, ainda 
que em Pernambuco se usam já grandes de arroba. 
O serviço é insoffrivel, sempre os serventes andam; 
correndo, e por isso morrem muitos escravos, que. 
é o que os endivida sobre todo este gasto. Tem 
necessidade cada engenho de feitor, carpinteiro, 
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ferreiro, mestre de assucar com outros officiaes 
que servem de o purif icar ; os mestres d<» assucares 
são os senhores de engenhos, porque em sua mão 
eslá o rendimento e ter o engenho fama, pelo que 
são tr*atados com muitos mimos. e «>s senhores lhes 
dão mesa, e cem mil réis, e outros mais. cada anno. 
Ainda que estes gastos são mui grandes. <_>s rendi­
mentos não são menores, antes mui avantajados. 
porque um engenho lavra no anno quat ro ou cinco 
mil ar robas , que pelo menos valem em Pernam­
buco cinco mil cruzados, e poslas no Reino por 
corda dos mesmos senhores dos engenhos (que 
não pagam direitos por dez annos do assucar que 
mandam por sua conta, e estes dez acabados não 
pagam mais que meios direitos) valem Ires em 
dobro. Os encargos de consciência são muitos, os 
peccados (pie se eommellcm nelles não lém con­
to; quasi Iodos andam amaina bados por causa das 
muitas occasiões; bem cheio de peccados vai esse 
doce, porque lauto fazem: grande e a paciência 
de Deus. que tanto solfre 

Gastámos nesta missão Janei ro e parte de Fe­
vereiro, v a segunda-feira depois do primeiro do­
mingo da quaresma (20 de Fevereiro «le 1581) che­
gámos a casa, não siunenle recreados, mas tam­
bém mui consolados eom o frueto que se colheu. 
Logo se dis t r ibuíram as pregações, se. o padre Qui-
rieio Caxa dos domingos pela manhã em nossa 
igreja; o padre Manuel de Castro (LIII) á t a rde : 
estes ('nus padres «• o padre Manuel de Barros. são 
os melhores pregadores que ha nesta província. 
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Eu preguei os domingos pela manhã i a Sé* aonde 
*sè achava a maior parte da cidade Das prega­
ções de todos se seguiu grande frueto, seja Nosso 
Senhor com tudo louvado. 

Muitas missões se fizeram por ordem do*padre 
visitador nestes dois annos pelos engenhos e fa­
zendas dos portuguezes; nellas se colheu copioso 
frueto e se baptisaram passante de três mil almas,' 
e se casaram muitos em lei de graça, tirando-os de 
amancebamenios, ensinando-lhes a doutrina, pon­
do os discordes em paz, e se fizeram outros muitos 
serviços a Nosso Senhor. Quando os nossos pa­
dres vão a estas missões são mui bem recebidos ide 
todos, bem providos do necessário, com grande 
amor e caridade. 

Tornando á quaresma em nossa casa tivemos 
um devoto e rico sepulchro. A paixão foi também 
devota que concorreu toda a terra; os officios di­
vinos se fizeram em casa com devoção. Sexta-
feira Santa (30 de Março), ao desencerrar do Se­
nhor, certos mancebos vieram á nossa igreja; tra­
ziam uma verônica de Christo mui devota, em 
panno de linho pintado, dous delles a tinham e 
juntamente com outros dous se disciplinavam, fa­
zendo seus trocados e mudanças. E como a dança 
se fazia ao som de cruéis açoutes, mostrando a ve­
rônica ensangüentada, não havia quem tivesse as 
lagrimas com tal espectaculo, pelo que foi notável 
a devoção que houve na gente. i 

O padre visitador teve as endoenças na aldêa ' 
do Espirito Santo, aonde os indios tiveram um 
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formoso e bem acabado sepulchro, de todas as co-
lumnas. cornijas, frontispieios de obra de papel . 
assentada sobre madei ra , tão delicada e de tão ma­
ravilhosa feitura, que não havia mais que pedir. 
por Haver alli um i rmão insigne em cortar, e para 
sepulchros tem grande mão e graça par t icular 
Tiveram manda to em portuguez por haver muitos 
brancos que alli se acharam, e paixão na lingua, 
que causou mui ta devoção e lagr imas nos indios. 
A procissão foi devotissima com muitos fachos e 
fogos, diseiplinando-se a maior par te dos indios, 
que dão em si cruelmente , e têm isto não somente 
por virtude, mas lambem por valentia, t i rarem 
sangue de si, e serem abaelè (LIV), se. valentes . 
Levaram na procissão muitas bandei ras que um 
irmão, bom pintor, lhes fez para aquelle dia. em 
panno. de boas tintas, c devotas. Cm principal ve­
lho levava um devoto crucifixo debaixo do pallio. 
0 padre visi tador lhes fez todos os officios «pie se 
officiaram a vozes eom seus bradados . Ao dia da 
Resurreieáo (1 de Abril) se fez uma procissão por 
ruas de arvoredos muito frescos, com muitos fo­
gos, danças, e out ras festas. Commungaram quasi 
todos os da eommunhão , (pie são per to de duzen­
tas pessoas. Esquecia-me dizer que os lavatorios 

cheirosos e pós de miudinhos eom que se curam 
estes indios. q u a n d o se disciplinam, são irem-se 
logo mcíter e lavar no mar ou rios. e eom isto sa­
ram e não m o r r e m . 

Aos li «le Maio. dia da invenção da Cru/,, líoitve 
jllbilèu plenár io em nossa casa, missa de canto 
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d'orgão, officiada pelos indios e outros cantores da 
Sé, com frautas e outros instrumentos músicos. 
Préguei-lhes da Cruz, por terem aqui uma relí­
quia do Santo Lenho em uma cruz de prata dou­
rada, que foi de uma das freiras de Allemanha, a 
qual a imperatriz deu para este collegio, com li­
cença do Summo Pontifice. Commungarani pas­
sante de trezentas pessoas, e tudo se fez com 
muita festa e devoção. 

Tinha o padre visitador dado ordem para se 
fazer um relicario para todas as rèliquias que es­
tavam mal acommodadas. Estava já neste tempo 
acabado. E' grande, tem dezéseis armários com 
suas portas de vidraças, e no meio um grande, 
para a imagem de Nossa Senhora de S. Lucas; os 
armários são todos forrados dentro de setim car­
mesim, as portas da banda de dentro são forradas 
de sedas de várias cores, s e damasco, veludo, se­
tim, e tc a madeira é de páu de cheiro de Jaca-
randá, e outras madeiras de preço, de várias co­
res, de tal obra que se avaliou somente das mãos,: 
em cem cruzados. Fê-lo um irmão da casa; insigne 
official. Está assentado na capella dos irmãos, 
que é uma casa grande, nova, de pedra ecal , bem 
guarhecida, forrada de cedro. Ao dia da Cruz, á 
tarde, se fez uma célebre trasladação da igreja 
para a dita capella. Foi o padre visitador á igreja 
com sua capa d'asperges, e outros dous padres cóiri 
capas: os mais, que eram por todos dezoito, re­
vestidos em alvas e sobrepelizes. Levava õ padre 
debaixo do palíio o Santo Lenho, seis padres as 
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varas, dois a imagem de Nossa Senhora, que tam­
bém ficava debaixo do pal l io ; três, as Ires cabeças 
das Onze mil virgens e outros outras rel íquias; os 
mais levavam suas velas de cera branca nas mãos, 
e seguia-se a cruz de pra ta , v Ihuribulo. Comer an-

*do a procissão a en t ra r pela sachristia, a gente 
arrombou a grade, e en t rando os homens somente 
acompanharam as rel íquias, porque não soffriam 
bem par t ic iparmos sem elles de tamanha alegria 
e consolação. A capella e corredores estavam mui 
bem ornados de várias sedas, alcatifas, guadame-
cins, pa lmas com outros ramos frescos. Na pro­
cissão houve bõa musica de vozes, fraulas e ór­
fãos. Em alguns passos estavam certos estudan­
tes, com seus descanles e cravos, a (pie diziam 
psalmos, e alguns moteies. e lambem recitaram 
epigramas ás santas relíquias. Com esta sob umi­
dade e devoção, chegámos á capella, aonde houve 
completas solemnes. Foi tanla a devoção dos ci­
dadãos (pie se não far tavam de vir muitas vazes 
visitar as rel íquias, e os estudantes cont inuaram 
muitos dias, gas tando muitas horas em oração, re-
sando seus rosários. Os padres e irmãos têm nesta 
capella muita devoção, oração continua, e assim 
as relíquias como os painéis da paixão «le que esta 
cercada a capella o pedem. Algumas pessoas de 
fura fizeram algumas esmolas, se. um frontal, ves­
timenta e sobreeéo de veludo verde, uma caixa de 
prata, em que está a relíquia de S. Christovão, ou­
tros deram a lgumas sedas, e botijas de azeite para 
a a l a m p a d a ; as mulheres já que não gosavam da 
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festa, por ser dentro de casa, mostraram a muita 
devoção que tem ás santas Virgens, em darem os 
melhores espelhos que tinham para vidraças, e al­
guns delles tinham mais de um palmo em quadro. 
E o padre visitador nesta parte fez mais frueto com: 
seu relicario em tirar os espelhos, que os pregado­
res com as pregações. 

Chegadas outra vez as monções do Sul, no fini 
de Junho, partimos para Pernambuco, padre visi­
tador, padre Rodrigo de Freitas, com outros pa­
dres e irmãos, que por todos éramos quatorze; não 
foi o padre provincial, porque ficava muito mal 
na Bahia. Ao segundo dia com vento contrario, 
arribámos ao morro de S. Paulo, barra de Tinharé,, 
doze léguas da Bahia, aonde estivemos onze dias, 
sem fazer tempo para continuarmos a viagem-g 
Aqui estivemos dia de S. João Baptista, S. Pedro e 
S. Paulo, em os quaes diziamos missa em um teig-
upaba (LV) de palha. Os irmãos, passageiros e 
marinheiros, commungaram nestas festas: passá­
vamos estes dias com bôa musica, que alguns ir­
mãos de boas fallas faziam freqüentemente ao 
som de uma suave frauta, que de noite nos conso­
lavam e de madrugada nos espertavam com devo­
tos e saudosos psalmos e cantigas. Pelo navio ser 
de casa e andarmos bem acommodados, sempre 
somos no mar providos de todo o necessário, assini. 
na saúde como enfermidades, tão bem como em 
casa. E nestes dias o fomos de vários pescados 
com que cada dia se fartava o navio. Algumas 
vezes iamos gastar as tardes com bôa musica e 
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praticas espír i tuaes. sobre um fresco rio á vista do 
mar; e pelo lugar ser solitário causava não pe­
quena devoção: de quando em quando pescáva­
mos p a r a aliviar as moléstias que consigo traz 
uma a r r ibada . Aqui nos visitou um padre nosso 
que residia no Camamú, com um bom refresco de 
uma vitella, porco, gal l inhas, patos, e outras aves, 
e fruclas, com muita ca r idade . 

Daqui par t imos o segundo de Julho. <• aos 1 I 
do mesmo, dia de S. Boaventura , perto do meio 
dia, dei támos ferro no arrecife de Pernambuco , 
que dista da villa uma bôa légua. Logo vieram 
dous i rmãos com vede e cavallos, em que fomos, e 
no collegio fomos recebidos do padre Luiz da 
(irá (LVI), íleitor, e dos mais padres e irmãos com 
extraordinária alegria e car idade. Ao dia se­
guinte se festejou dent ro de casa, como cá é cos­
tume, o mar lvr io do Padre Ignacio dWzevedo e 
seus companhei ros com uma oração em verso no 
refeitório, outra em lingua d'Angola, que fez um 
irmão de 1 I annos com tanta graça que a todos nos 
alegrou, e tornando-a em portuguez com tanta de­
voção que não havia (piem se tivesse com lagrimas. 
No tempo do repouso, que eslava bem enra inado. 
o chão juncado de mangericões. se expl icaram al­
guns enigmas e de ram prêmios. A' tarde fomos 
merendar á horta, que tem muito grande, e dentro 
nella um jardim fechado com muitas bervas chei­
rosas, e duas ruas de pi lares de tijolo com parre i ­
ras. «• uma frucla «pie chamam maracujá , sadia, 
gostosa e refresca muilo o sangue em tempo de 
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calma, tem ponta d'azedo, é fructa estimada. Tem 
um grande romeiral de que colhem carros de ro­
mãs, figueiras de Portugal, e outras fructas da 
terra. E tantos melões? que não ha esgota-los, com 
muitos pepinos e outras boas commodidades. 
Também tem um poço, fonte e tanque,' ainda que 
não é necessário para as larangeiras, porque o céu 
as rega: o jardim é o melhor e mais alegre que vi 
no Brasil, e se estivera em Portugal também se 
pudera chamar jardim. 

Logo á quarta-feira fizeram os irmãos estu­
dantes um recebimento ao padre visitador dentro 
em casa, no tempo do repouso. Recitou-se uma 
oração em prosa, outra em verso, outra em por-• 
tuguez, outra na lingua brasilica, com muitos epi-
gramas. Acabada a festa lhes fez o padre outra, 
distribuindo por todos relicarios, Agnus-Dei, con­
tas bentas, relíquias, imagens, etc. Também se leu 
a patente, e todos deram a obediência ao padre to-
mando-lhe a benção. 

Foi o padre mui freqüentemente' visitado do 
Sr. Bispo, ouvidor geral (LATI), e outros princi­
paes da terra, e lhe mandaram muitas vitellas, 
porcos, perus, gallinhas e outras cousas, como conr 

servas, e t c ; e pessoa houve que da primeira 
vez mandou passante de cincoenta cruzados em 
carnes, farinhas de trigo de Portugal, um quarto 
de vinho, e t c ; e não contentes com isto o levaram 
ás suas fazendas algumas vezes, que são maiores 
e mais ricas que as da Bahia; e nellas lhe fizeram 
grandes honras e gasalhados, com tão grandes 



TRATADOS DA TERRA E GENTE DO BRASIL 329 

gastos que não saberei contar, porque deixando á 
parte os grandes banquetes de ext raordinár ias 
iguarias, o agasa lhavam em leitos de damasco car­
mesim, f ranjados de ouro, e ricas colchas da ín­
dia (mas o pad re usava da sua rede como costu­
mava) . M a n d a v a m de ord inár io cavallos para 
seis dos nossos com seus feitores que nos acompa­
nhassem todo o caminho, e ( l ies mesmos em pes­
soa vinham receber o pad re ao caminho duas, três 
léguas, dando-nos pelo caminho muitos jantares, 
almoços e merendas , com grande abundância «• 
mostras de grande amor e respeito á Companhia . 
Costumam elles a pr imeira vez que dei tam a moer 
os engenhos benze-los, e neste dia fazem grande 
festa convidando uns aos outros. O padre, á sua 
petição lhes benzeu alguns, «ousa que muito esti­
maram. Vimos grande par te de GO engenhos que 
ha em Pernambuco , com outras fazendas muito 
para ver Não fallo na frescura dos arvoredos, 
nem nos muitos e grandes rios cauda i s , porque « 
cousa ord inár ia e commum no Brasil. 

Trazia o padre visitador cartas d"el-rei para o 
Capitão (LVIII) e câmara . Fizeram grandes offe-
reeimentos pa ra tudo o que o padre quizesse e or­
denasse para bem da chr i s tandade e governo da 
terra. 

Os es tudantes de humanidades , que são filhos 
dos principaes da terra, indo o padre á sua classe, 
o receberam com um breve dialogo, bõa musica, 
tangendo e dançando mui bem; porque se prezam 
os pais de saberem elles esta arte. O mestre fez 
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uma oração em latim. O padre lhes distribuiu 
contas, relíquias, etc. 

No fim de Julho se celebra no collegio a tras-
ladação de uma cabeça das Onze mil virgens, que 
os padres alli têm mui bem concertada em uma 
torre de prata. Houve missa solemne, preguei- , 
lhes das Virgens com grande concurso de toda a , 
terra, por haver jubileu, a que commungoü muita 
gente. O mesmo fiz na matriz dia da Assumpção ;*; 
de Nossa Senhora (15 de Agosto), á petição dos ; 
mordomos, que são os principaes da terra,' e alguns 
delles senhores d'engenhos de quarenta e mais 
mil cruzados de seu. Seis delles todos vestidos.de 
veludo e damasco de várias cores me acompanha­
ram até o púlpito, e não é muito achar-se esta 
policia em Pernambuco, pois é Olinda da Nova 
Lusitânia (LIX). 

Além do grande frueto que se colheu das mis­
sões que o padre fez a várias partes aonde o padre 
Luiz da Grã e eu pregávamos algumas vezes, con­
fessando muitos portuguezes e mulheres fidalgas 
de dom, que não faliam nesta terra, dia havia em 
que commungavam, algumas trinta pessoas, afora 
o grande frueto que um padre lingua fazia com os 
indios e escravos de Guiné. Ordenou o padre que 
andassem quatro padres em missões uns quinze 
dias: fez-se grande frueto, baptisaram-se muitos 
indios e escravos de Guiné, e muitos se casaram 
em lei de graça, e ouviram grande cópia de con­
fissões, de que se seguiu grande edificação para 
toda a terra. •: Í 
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O anno de 8.'? houve láo grande secca e esteri­
lidade nesta província (cousa rara e desacostuma­
da, porque é terra de cont ínuas chuvas) que os en­
genhos (Tagua não moeram muito tempo. As fa­
zendas de cannaviacs e mandioca mui tas se secea-
rain, por onde houve g rande fome, pr incipalmente 
no sertão de Pe rnambuco , pelo que desceram do 
sertão aper tados pela fome. soecorrendo-sc aos 
brancos qua t ro ou cinco mil indios. Porém pas­
sado aquelle t raba lho da fome, os que poderam 
se tornaram ao s e tão, excepto os que ficaram em 
casa dos brancos ou por sua. ou sem sua vontade 
Também ficou um principal chamado Mitaguaya, 
(LX) de g rande nome entre os indios do sertão, 
por ser g rande lingua e fallador. Este eom intento 
e desejo de ser chrislão entregou um seu filho ao 
padre l.uiz da Crá, o qual em lnv \e tempo soube 
fallar poriuguez, a judar á missa, e aprendeu a ler. 
escrever e contar . Tan to que o padre visilador 
chegou a Pe rnambuco logo o sobredito Mitaguaya 
visitou por vezes o padre , vestido de damasco ••mu 
passamanes (Touro, e sua espa<ia na cinta, pedin­
do-lhe com grande instância qui/esse ir a sua al­
deia e dar- lhe padres , (pie se queria baptisar com 
Iodos os seus. Dando-lhe o padre boas esperan­
ças (pie o visitaria, fizeram-lhe caminhos por ma­
ios, e serras ait issimas mais de unia légua. Quan­
do lá fomos nos vieram recebei- quasi duas léguas 
da aldeia, e pa ra gasa lbado do padre fizeram uma 
casa nova, mas por ser em paragem de grande pe­
rigo por causa dos contrários, o padre l.uiz da 
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Grã era de parecer que não ficássemos alli áquella 
noite; mas o padre visitador, para lhes agradecer 
a caridade da casa nova, e os não desconsolar, an­
tes animar, dormiu alli áquella noite. Elles nos 
deram a cear de sua pobreza peixinhos de mo-
quem assados, batatas, cará / mangará, e outras 
fructas da terra, etc , e o padre os convidou çoni 
cousas de Portugal. De noite tiveram seu solemne 
e gracioso conselho defronte da nossa casa, tendo, 
uma grande fogueira no meio como é costume, e 
juntos os velhos principaes e grandes línguas, se 
assentaram assim nús em uns pedaços de paus, e 
alli t om todo o siso e maduro conselho trataram/ 
certos pontos sobre a sua estada naquelle sitio, 
vendo a difficuldade dos matos, a commodidade 
do rio que tinham perto, a conjuncção bôa que ti­
nham para se fazer christãos, com outras cousas, 
que tratavam com muita graça e gravidade, e re­
solveram uno ore que se fizesse tudo o que o pa­
dre ordenasse para bem de sua estada naquella 
terra, e poderem receber nossa santa fé. E assim 
como o determinaram o cumpriram, porque, estan­
do differentes nos pareceres, o sobredito Mita­
guaya com outro grande principal se ajuntaram 
por parecer do padre em um sitio que o padre lhesv 
assignalou, e logo se passaram para elle, fundaram 
a aldêa, e têm já feita igreja. Para isto foi desti-: 

nado um padre lingua com outro companheiro, e 
dando ordem para que se acabasse a igreja com 
diligencia, lhes começaram a ensinar as cousas da 
fé. São passante de 800 almas as que se querem 
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baptisar, e espera-se que desça grande mult idão 
de gentios com a fama desta igreja . 

Da* visita se seguiu grande consolação nos de 
casa com as muitas prát icas, avisos cspiri luacs. 
exhortações das regras, que o padre fez emquanto 
alli os conversou. Deu profissão «le quatro votos 
aos padres Leonardo Arminio. (LM) italiano, e ao 
padre Pero de Toledo, (LXII) espanhol, que fora 
sele annos rei tor do collegio do Bio «!«• Janeiro , 
ambos bons le t rados, e de eoad.juelorcs formados 
espiriluaes a dois p a d r e s : a festa se fez dia de S. 
Jeronymo (•*'»() de Setembro) : pregou o padre Luiz 
da Crã ; tem muito bom púlpito, e as boas cousas 
e graça em as propor , e assim nesla como nas mais 
cousas é mui aeeeito e amado de todos da terra. 
Dia da Assumpção de Nossa Senhora ( lã de Agos­
to) ordenou o Sr. Bispo sele irmãos de missa, dan­
do-lhes todas as ordens em nossa igreja. 

Não posso deixar de dizer nesta as «pialidades 
de Pernambuco , que dista da cquinoeial para o 
Sul oito graus , e cem léguas da Bahia, (pie lhe fica 
ao Sul. Tem uma formosa igreja matr iz de três 
naves, com mui tas eapellas ao redor; acabada fi­
cara uma boa obra . Tem seu vigário com dois ou­
tros clérigos, afora outros muitos que estão nas 
fazendas dos portuguezes. que elles sustentam a 
sua custa, dando- lhes mesa todo o anno c quarenta 
ou eíncoeiita mil réis de ordenado, afora outras 
«vantagens. Tem passante da dois mil vizinhos 
entre villa e termo, com muita escravaria de Ctú-
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né, que serão perto de dois mil escravos: os iridios 
da terra são já poucos. 

A terra é toda muito chã; o serviço das fazen­
das é por terra e em carros; a fertilidade dós can-
naviaes não se pôde contar; tem 66 engenhos, 
(LXIII) que cada um é uma boa povoação; la­
vram-se alguns annos 200 mil arrobas de assucar, e 
os engenhos não podem esgotar a canna, porque 
em um anno se faz de vez para moer, e por esta 
causa a não podem vencer, pelo que moe canna de 
três, quatro annos; e com virem cada anno qua­
renta navios ou mais a Pernambuco, não podem 
levar iodo o assucar: é terra de muitas creações 
de vaccas, porcos, gallinhas, etc. 

A gente da terra é honrada: ha homens muito 
grossos de 40, 50, e 80 mil cruzados de seu: alguns 
devem muito pelas grandes perdas que têm com 
escravaria de Guiné, que lhe morrem muito, e pe­
las demasias e gastos grandes que têm em seu tra­
tamento. Vestem-se, e as mulheres e filhos de 
toda a sorte de veludos, damascos e outras sedas, 
e nisto têm grandes excessos. As mulheres são 
muito senhoras, e não muito devotas, nem fre­
qüentam as missas, pregações, confissões, e t c : os 
homens são tão briosos que compram ginetes de 
200 e 300 cruzados, e alguns têm ires, quatro ca- -
vallos de preço. São mui dados a festas. Casan­
do uma moça honrada com um viannez, que são 
os principaes da terra, os parentes e amigos se 
vestiram uns de veludo carmesim, outros de verde, 
e outros de damasco e outras sedas de várias cô-
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res. e os guiões e sellas dos cavallos eram das mes­
mas sedas de que iam vestidos. Aquelle dia corre­
ram touros, j oga ram cannas . pato, argolinha, e vie­
ram da r vista ao collegio pa ra os ver o padre visi­
lador; e por esla festa se pôde julgar o que farão 
nas mais. que são communs e ordinár ias . São so­
bretudo dados a banquetes , em que de ordinár io 
andam comendo um dia dez ou doze senhores de 
engenhos juntos , e revezando-se desta maneira 
gastam quanto têm, e de ord inár io bebem cada 
anno õO mil cruzados de vinhos de Por tugal ; «• al­
guns annos bcberam oitenta mil cruzados dados 
em rol. Emfim em Pernambuco se acha mais vai­
dade que em Lisboa. Os viannezes são senhores 
de Pernambuco , e quando se faz algum a n u í d o 
contra algum viannez dizem em lugar de : ai que 
(Feirei, ai (pie de Vianna, etc 

A villa eslá bem situada em lugar eminente 
de grande vista para o mar, e para a ier ra ; tem 
bôa casaria de pedra e cal, tijolo e telha. Temos 
aqui collegio aonde residem vinte e um dos nossos; 
suslentam-se bem. ainda que tudo vai três dobro 
d o q u e em Portugal . O edifício é velho, mal acom-
modado, a igreja pequena (I.NIV) Os padres 
lêem uma lição de casos, outra de latim, e escola 
de ler e escrever, pregam, confessam, c com os in­
dios. e negros de Cuiné s«- faz muito frueto: dos 
portuguezes são mui amados e todos lhes têm 
grande respeito. Nesta terra estão bem emprega­
dos, e por seu meio faz No-.so Senhor muito, lou­
vado si ja elle por ludo . 
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Acabada a visita de Pernambuco (aonde esti­
vemos três mezes), e chegadas as monções dos 
Nordestes, aos dezeseis de Outubro partimos pará | 
a Bahia, nove padres e três irmãos, acompanhan-^ 
do-nos o padre Luiz da Grã, reitor, com alguns par­
ares do collegio, até á barra, que é uma legüa. 
Houve muitas lagrimas e saudades á despedida, e; 
não se podiam apartar do padre visitador, tão con-i; 
solados e edificados os deixava, e com estas sauv 
dades se tornaram cantando pela praia as ladai­
nhas, psalmos e outras cantigas devotas. Estava 
já neste tempo o nosso navio fora da barra, e, por? 
o tempo ser algum tanto contrário para sair, andá­
mos até alta noite aos bordos, não podendo tomar 
o navio, e quando já o tomámos foi á tôa, e com 
câhir o padre Rodrigo de Freitas ao mar, entre o 
navio e barca, donde o tirámos meio afogado,-mas 
Nosso Senhor servido que não chegasse o desastre 
a mais. Áquella noute levámos a anchora, e com 
um vento galerno, aos vinte chegámos á Bahia. 

Ao dia seguinte, por ser dia das Onze mil vir­
gens, houve no collegio grande festa da confraria 
das Onze mil virgens, que os estudantes têm a seu 
cargo; disse missa nova cantada um padre com 
diacono e subdiacono. Os padrinhos foram o pa­
dre Luiz da Fonseca, reitor, e eu com nossas capas 
d'asperges. A missa foi officiada com bôa capella 
dos indios, com frautas, e de alguns cantores da 
Sé, com órgãos, cravo e descantes. E ella acaba­
da, se ordenou a procissão dos estudantes, aonde 
levámos debaixo do pallio três cabeças das Onze 



TRATADOS DA TEET « r. GENTE DO BIUKIL 337 

mil virgens, e as varas levaram os vereadores da 
cidade, e os sobrinhos do Sr. governador . Saiu 
na procissão uma náu á vella por terra, mui for­
mosa, toda cmbande i r ada , cheia de estandartes, c 
dentro nella iam as Onze mil virgens r icamente 
vestidas, ce lebrando seu t r iumpho. De algumas 
janellas fa l la ram á cidade, collegio, e uns anjos to­
dos mui r icamente veslidos. Da náu se dispara­
ram alguns tiros (Farcabuzes, e o di.a (Pautes houve 
muitas invenções de fogo, na procissão houve dan­
ças, e ou t ras invenções devotas e curiosas. A' 
tarde se celebrou o mar tyr io dentro na mesma 
náu. desceu uma nuvem dos Céos, e os mesmos an­
jos lhe fizeram um devoto en te r ramento ; a obra 
foi devota e alegre, concorreu toda a cidade por 
haver juhi lêu e pregação. Houve muitas confis­
sões, con imungaram perto de quinhentas pessoas; 
e assim enjoados eomo vinhamos, confessamos to­
da a m a n h ã : Nosso Senhor seja com tudo louvado. 

Três semanas nos dclivemos na Bahia por o 
padre visilador chegar mal disposto (Pumas nmr-
deduras de ca r rapa tos (que são tamaninos como 
piolhos de gal l inha) dos quaes foi em Pernambuco 
sangrado duas vezes, e se encheu o corpo todo de 
postemas. Neste tempo foi admit t ido na Compa­
nhia um sacerdote já homem de dias que nella 
tinha vivido perto de 30 annos. E havendo um 
anno (pie o padre visitador o dilatava, não que­
rendo acei tar sua fazenda, nunca quiz entrar sem 
fazer pr imeiro a doação pública ao Collegio de 
Ioda a sua fazenda, encravaria, terras, vaccas. e 
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movei que valeria tudo passante de oito mil cru­
zados; e não quiz aceitar ser provisor e adaião da 
Sé, que o Sr. Bispo lhe mandou aceitasse sob pena 
d'excommunhão. 

Aos 14 de Novembro partimos para as partes 
do Sul oito padres e quatro irmãos. E áquella tar­
de e dia seguinte navegámos sessenta léguas com 
bom tempo, e logo nos deu tal vento pela proa, que 
as tornámos quasi iodas a desandar. E tornando 
Nosso Senhor continuar com sua misericórdia, nos 
favoreceu de maneira que aos 21 tomámos a capi­
tania do Espirito Santo, que dista 120 léguas da 
Bahia. Fomos recebidos dos padres com muita 
caridade, e do Sr. Administrador, que estava na 
nossa cerca esperando o padre visitador, com 
grande alvoroço e alegria; e logo mandou dous 
perus, e os da terra mandaram vitellas, porcos, 
vaccas e outras muitas cousas, conforme a possi­
bilidade e caridade de cada um. Logo aos 25se 
celebrou em casa a festa de Santa Catharina; disse 
missa nova um dos padres que vinha de Pernam­
buco, filho do governador do Paraguay (LXV); o 
qual sendo único e herdeiro daquella governança, 
fugiu ao pai, e entrou na Companhia. O Sr. Admi­
nistrador foi seu padrinho, e fez officiar a missa 
pelos de sua capella, e os indios também ajudaram v 

com suas frauías. Toda a manhã houve muitas 
confissões, communhões e pregação. 

Em quanto aqui estivemos foram os nossos 
mui ajudados com a visita e exhortações do padre 
visitador; fizeram com ellcsuas confissões geraes. 
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O padre lhes fez prat icas, c com ellas e mais avisos 
espir i tuacs f icaram em ext remo consolados. 

Têm os pad res nesta capitania três léguas da 
villa, duas aldêas de indios a seu cargo, cm que re­
sidem os nossos, que terão três mil a lmas chrisíãs. 
afora out ras aldêas que estão ao longo da costa, 
as quaes visitam algumas vezes, que terão algu­
mas duas mil pessoas entre pagãos e cbris tãos. 
Véspera da Conceição da Senhora, por ser orago 
da aldêa mais principal , foi o padre visitador fa-
zer-lhe a fe:;la. Os indios lambem lhe fizeram a 
sua : porque duas léguas da aldêa em um rio mui 
largo e formoso (por ser o caminho por água) vie­
ram alguns indios murubi.ràbu, se. principaes, eom 
muitos outros em vinte canoas mui bem esqui pa­
das, «• a lgumas pintadas, en ramadas e embandei-
radas. com seus tambores, pifanos e fraulas. provi­
dos de mui formosos arcos e frechas mui galantes; 
e faziam a modo de guerra naval muitas ciladas 
em o rio-, a r r eben tando poucos e poucos com gran­
de grita, e p repassando pela canoa do padre lin­
davam o Ereiupe fingindo que o cercavam e o ea-
pt ivavam. Neste tempo um menino, prepassando 
em uma canoa pelo padre visitador, lhe disse em 
sua l ingua : Pay. uuirápe yiiurinimc nande pape-
çoari.' se. em tempo de guerra e cerco como estás 
desa rmado! (LNV1) e metleu-lhc um arco e frechas 
na mão. O padre assim armado , e elles dando seus 
alaridos e urros, tocando seus tambores, fraulas e 
pifanos. levaram o padre alé á aldêa, eom algu­
mas danças que t inham prestes. O dia da Virgem 
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disse o Sr. Administrador missa cantada, com sua 
capella, e o padre visitador pela manhã cedo antes 
da missa baptisou setenta e três adultos, em o qual 
tempo houve bôa musica de vozes e frautas, e na 
missa casou trinta e seis em lei de graça, e deu a 
communhão a trinta e sete. 

Por haver jubileu concorreu toda a terra, e 
toda a manhã confessámos homens e mulheres 
portuguezes. Houve muitas communhões, e tudo 
se fez com consolação dos moradores indios e 
nossa. Acabada a missa houve procissão sole-
mne pela aldêa, com danças dos indios a seu modo-
e á portugueza; e alguns mancebos honrados tam­
bém festejaram o dia dançando na procissão, e re­
presentaram um breve dialogo e devoto sobre cada 
palavra da Ave Maria, e esta obra dizem compoz 
o padre Álvaro Lobo (LXVII) e até ao Brasil che­
gam suas obras e caridades. 

Era para vêr os novos christãos, e christãs saí­
rem de suas ocas como cunumis, acompanhados de 
seus parentes é amigos, com sua bandeira diante 
e tamboril, e depois do baptismo e casamentos tor­
narem assim acompanhados para suas casas; e as 
Índias quando se vestem vão tão modestas, sere­
nas, direitas e pasmadas, que parecem estatuas en­
costadas a seus pagens e a cada passo lhes caem os 
paníufos, porque não têm de costume. 

Ao dia seguinte fomos á aldêa de S. João, dahi 
meia légua por água por, um rio acima mui fresco 
e gracioso, de tantos bosques e arvoredos que se 
não via a terra, e escassamente o Céo. Os meninos-
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da aldêa tinham feito algumas ciladas no rio, as 
quaes faziam a nado, arrebentando de certos passos 
com grande grita e urros, e faziam outros jogos e 
festas n'agua a seu modo mui graciosos, umas ve­
zes tendo a canoa, outras mergulhando por baixo, 
e saindo em terra todos com as mãos levantadas 
diziam: Louvado seja Jesus Christo! - e vinham 
tomar a benção do padre, os principaes davam seu 
Ereiupe, pregando da vinda do padre com grande 
fervor. Chegámos á igreja acompanhados dos in­
dios, e os meninos e mulheres com suas palmas nas 
mãos, e outros ramalhetes de flores, (pie tudo re­
presentava ao vivo o recebimento do dia de P.a-
mos. Porém neste tempo ainda que <KS indios fa­
zem a festa, tudo é pasmar maximé as mulheres do 
Payguaçú. Acabado o recebimento houve outra 
festa das laranjadas, e não lhes faltam laranjas, 
nem outras fructas semelhantes eom que as façam. 
Logo começaram com suas dádivas, e são tão libe-
raes (pie lhes parece (pie não fazem nada senão 
dão logo quanto têm. E é grande injuria para «dles 
não se lhes aceitar, e quando o dão não dizem na­
da, mas pondo perus, gallinhas. leitões, papagaios, 
tuins reaes, etc , aos pés do padre se tornavam logo. 

Ao dia seguinte baptisou o padre visitador 
trinta e três adultos, e casou na missa outros tantos 

lei de graça, e tudo se fez com as mesmas fes-em !-> ias. Estavam estes indios em ruim sitio, mal 
acommodados, e a igreja ia caindo: fez o padre 
que se mudassem á outra parte, o que fizeram eom 
grande consolarão sua. 
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Ha nesta terra mais gentio para converter que 
em nenhuma outra capitania; deu o padre visita­
dor ordem, com que fossem dous padres dahi vinte' 
e oito léguas á petição dos indios, que queriam ser 
christãos: espera-se grande frueto desta missão, e 
descerão logo quatro ou cinco mil almas, e ficará 
porta aberta para descer grande multidão de gen-
tios; para o qual effeiío o governador desta terra - .-
Vasco Fernandes Coutinho (filho daquelle Vasco ;| 
Fernandes Coutinho que fez as maravilhas em 
Malaca detendo o elefante que trazia a espada, na g| 
tromba) (LXVIII) deu grandes provisões sob gra­
ves penas que ninguém os fosse saltear ao cami­
nho; deu-lhes três léguas de terra que os indios pe -v 
diam, e perdão d'algumas mortes de brancos e ale-
vantamentos que tinham antigamente feito, e 
quando foi ao assignar da provisão não na quiz 
lêr, nem viu o que dizia, antes vindo-a sellar a 
nossa casa, disse que tudo o que o padre visitador 
puzesse havia por bem, e que pedisse tudo quanto 
quizesse em favor dos indios, que elle o appro- 1 
varia logo. 

Os portuguezes têm muita escravaria destes 
indios christãos. Têm elles uma confraria dos 
Beis em nossa igreja, e por ser antes do Natal qui-
zeram dar vista ao padre visitador de suas festas. 
Vieram um domingo com seus alardos á portugue-
za, e a seu modo, com muitas danças, folias,ibem 
vestidos, e o rei e a rainha ricamente ataviados,, 
com outros principaes e confrades da dita confra­
r ia: fizeram no terreiro da nossa igreja seus cara-
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ates, ab r indo e fechando com graça por serem mui 
ligeiros, e os vestidos não carregavam m u d o a al­
guns, porque os não t inham. O padre lhes man­
dou Fazer uma pregação na língua, de como vinha 
a consola-los e trazer-lhes pad re para os doutri­
nar, e do g rande amor com que Sua Magestade lhos 

jjinmendava. F ica ram consolados e animados, 
|lilo mais eom os relicarios que o padre deitou 
escoço do rei, da ra inha, e outros pr incipaes . 

iorfuguezes recebem o padre n< <ta terra eom 
i sb jon ra s e mostras (Pamor, (pie não ha mais 

que pedi r . O Sr. Covernador <• mais principaes da 

f i o vis i taram muitas vezes, e porque o padre 
trazia car ta (PEI-Bci, e aos mais da câmara e 

gOV|'rno da villa, fizeram (juanto o padre lhes pe­
diu para bem da chr i s íandade ; <• não contentos 
com as dádivas passadas, levando o padre a suas 

ífazendas lhe de ram muitos banquetes «le muitas. 
H&Xquisilas e várias iguarias. E em um delle-, de­
pois de sermos sois da Companhia bt m servidos, 
tirando as toalhas de cima, começou o segundo, «• 
esle acabado o terceiro, tudo com lauta ordem, 
limpeza, concerto o gasto, que n«>s espantava, o eni-
quanto comemos não faziam senão m a n d a r canoas 
esquipadas com várias iguarias aos padres, «pie 
ficavam em casa. o por o caminho ser por água e 
breve tudo chegava a tempo. Este é o respeito 
que por cá se tem ao padre o aos mais da Compa­
nhia, Nosso Senhor lho pague 

Na barra deste porto está uma ermida de N. 
Senhora, c h a m a d a da Pena (LXIX), e certo que 
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representa a Senhora da Pena de Cintra, poi\ÇsiaÍ| 
fundada sobre uma altíssima rocha* de gra^ef 
vista para o mar e para a terra. A capellalé de 
abobada pequena, mas de obra graciosa e jbera 
acabada. Aqui fomos em romaria dia de S. Aij^ri^ 
e todos dissemos missa com muita consolação, e 
V. R.a foi bem encommendada á Senhora com |oda-
essa Província, o que também faziamos enfcas 
mais romarias e continuamente em nossos sa|j |ji | | | 
cios, e eu sou o que ganho pela muita consolação^ 
que tenho com tal lembrança; e pois a devo a V.. 
R.a e aos mais padres e irmãos dessa Provinciafporg' 
tantas vias. Este dia nos agasalhou o Sr. gç 
nador com muita caridade. *|s:wf 

Esta capitania do Espirito Santo é rica? de 
gado e algodões. Tem seis engenhos de assucar e 
muitas madeiras de cedros e paus de balsamo,fque 
são arvores altissimas: picam-se primeiro e deiam 
um óleo suavíssimo de que fazem rosários, le fe 
único remédio para feridas. A villa é de Nossa'' 
Senhora da Victoria: terá mais de 150 vizinhõ4| 
com seu vigário. Está mal situada em uma ilha 
cercada de grandes montes e serras, e se não fora 
um rio muito formoso que lhe corre pelo pé, ainda 
fora mais manencolisada do que é, porque pouco 
mais vista terá que a,do rio. 

Os padres têm uma casa bem acommodada com 
sete cubículos (LXX), e uma igreja nova e capaz, 
A cerca é cheia de muitas larangeiras, limeiras do­
ces, cidreiras, acajús e outras fructas da terra, com 
todo gênero de hortaliça de Portugal. Vivem os 
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nossos d 'esmolas, e são muito bem providos, e o 
collegio do Rio os a juda com as cousas de Portu­
gal, como t ambém faz ás duas casas de Pirat inin­
ga e S. Vicente, por serem a elle annexas e entra­
rem no numero das cincoenta para que tem dote. 

Do Espir i to Santo par t imos para o Rio de Ja­
neiro, que dista alli oi tenta léguas. Dois ou Ires 
dias t ivemos bom tempo, e logo nos deu um tem­
poral tão forte, «pie foi necessário ficarmos arvore 
secca quasi dois dias com muito perigo, por estar­
mos sobre uns baixos dos Guaitacazes mui perigo­
sos, o não mui to longe da cosia. Alli estivemos a 
Deus miser icórdia , o cada um se eneommendava a 
*Nossa Senhora quan to podia por vermos perto a 
morte. Deste perigo nos livrou Deus por sua bon­
dade, e aos 20, (Dezembro de 1~XI). véspera de S. 
Thomé, a r r i bámos ao Rio. Fomos recebidos do 
ípadre Ignacio Tolosa, reitor, o mais padres, e do 
Sr. governador (LXXI), (pie manco de um pé com 
os pr incipaes da terra veio logo á praia eom muita 
alegria, e os da fortaleza lambem a most ra ram 
com salva de sua ar t i lharia . Neste collegio tive­
mos o Natal com um presépio mui to devido, «pie 
fazia esquecer os de Por tuga l : o também cá N. 
Senhor dá as mesmas consolações, e avantajadas . 
O irmão Barnabé Telo fez a lapa. o ás noites nos 
alegrava com seu ber imbau. 

Trouxemos no navio uma relíquia do glorioso 
Sebastião engas tada em um braço de prata . Esta 
ficou no navio para a festejarem os moradores o 
estudantes como desejavam, por ser esta cidade 
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do seu nome, e ser elle o padroeiro e protector.V; 
Uma das oitavas á íarde se fez uma celebre festa/1 

O Sr. governador com os mais portuguezes fizeram 
um lustroso alardo de arcabuzaria, e assim juntos 
com seus tambores, pífaros e bandeiras foram á 
praia. O padre- visitador com o mesmo governa­
dor e os principaes da terra e alguns padres nos 
embarcámos numa grande barca bem em-bandeig 
rada e enramada: nella se armou um altar e alca-
tifou a tolda com um pallio por cima; acudiram| 
algumas vinte canoas bem esquipadas, algumas 
dellas pintadas, outras empennádas, e os remos: 
de várias cores. Entre ellas vinha Martim Affon-
so (LXXII), commendador de Christo, índio antigo 
abaetê e moçacára (LXXIII), s e grande cavalleiró 
e valente, que ajudou muiío os portuguezes na to­
mada deste Rio. Houve no mar grande festa de 
escaramuça naval, tambores, pífaros e frautas, 
com grande grita e festa dos indios; e os portugue­
zes da terra com sua arcabuzaria e também os da 
fortaleza dispararam algumas peças de artilharia 
grossa- e com esta festa andamos barlaventeandOi 
um pouco á vella, e a santa relíquia ia no altar 
dentro de uma rica charola, com grande apparato 
de vellas accesas, musica de canto d'orgão, etc. 
Desembarcando viemos, em procissão até á Mise­
ricórdia, que está junto da praia, com a relíquia 
debaixo do pallio; as varas levaram os da câmara, 
cidadãos principaes, antigos e conquistadores da-
quella terra. Estava um theatro á porta da Mi^ 
sericordia com uma tolda de uma vela, e a santa 
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relíquia se poz sobre um rico a l iar em quanto se 
Representou um devoto dialogo do mar tyr io do 
santo, com choros e var ias figuras muito r icamente 
vestidas; e foi asseteado um moço atado a um 
páu: causou este especlaculo mui tas lagr imas de 
ffevoção e alegria a Ioda a cidade por representar 
muito ao vivo o mar tyr io do santo, nem faltou mu­
lher que não viesse á fosla; por onde acabado o 
dialogo, por a nossa igreja ser pequena lhes pre­
guei no mesmo lheat ro dos milagres e mercês, que 
tinham recebido deste glorioso mar tyr na tomada 
deste Rio. a (piai acabada deu o padre visitador a 
beijar a rel íquia a todo o povo <• depois continuá­
mos com a procissão o danças ale nossa igreja; era 
para vér uma dança de meninos indios, o mais ve­
lho seria de oito annos. Iodos uu/.inbos, pintados 
de certas cores aprazíveis, com seus cascavéis nos 
pés, e braços, pernas , cinta, e cabeças com várias 
invenções de d iademas de pennas. eollares o hra-
celetes. Parece-me que se os viram nesse reino. 

I que anda ram todo o dia alraz elles; foi a mais 
aprazível dança (pie destes meninos cá vi. Chega­
dos á igreja foi a santa relíquia « olloeada no sa-
Crario para consolação dos moradores , que assim 
o pediram. 

Têm os padres duas aldêas de índios, uma 
dellas de S, Loureoço. (LXXIV), uma légua da ci­
dade por mar ; o a outra de S. Baruabe (LXXV), 7 
léguas lambem por mar. terão ambas Ires mil in­
dios ehristáos. Fo. o padre visitador á de S. L«U!-
rciiço. aonde residem os padres, e dia dos Bois lhes 
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1 
disse missa cantada officiada pelos indios em cantáj 
d'orgão com suas frautas; casou alguná em lei ide 
graça, e deu a communhão a outros poucos. Eu 
baptisei dois adultos sómenie, por os mais sereiti 
todos christãos. 

Esta capitania do Rio dista da Equinocial 2$ 
graus para o Sul, e da Bahia 130 léguas. E' mu|í<| 
sadia, de muitos bons ares e águas. No verão/tenjl 
boas calmas algumas vezes, e no inverno mui boiÉsl 
frios; mas em geral é temperada. O inverno se pa­
rece com a primavera de Portugal: tem uns diasí 
formosíssimos tão aprazíveis e salutiferos que pá-) 
rece estão os corpos bebendo vida. E' terra mui 
fragosa e muito mais que a Serra da Estrella; tudo 
são serrarias e rochedos espantosos, e tem algunss 
penedos tão altos que com três tiros de frecha não 
chega um homem ao chão e ficam todas as frechasi! 
pregadas na pedra por causa da grande altura; 
destas serras descem muitos rios caudaes que de 
quatro e sete léguas se vêem alvejar por entre ma­
tos que se vão ás nuvens, e do pé de algumas destas: 
serras até riba ha uma grande jornada; são todas 
estas serras cheias de muitas e grandes madeiras ' 
de cedros., de que se fazem canoas tão largas de ' 
um só páu, que cabe uma pipa atravessada; e de 
comprimento que levam dez, doze remeiros por ' 
banda e carregam cem quintaes de qualquer çou- ' 
sa, e outras muito mais. Ha muitos paus de san- J 
dalos brancos, aquila e noz muscada e outros paus 
reaes muito para vêr. Agora se descobriu' um páu' 
que tinge de amarello (LXXVI), como o brasil v e r ] 
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melho; é páu de p reço : é abundan te de gados, por­
cos e ou t ras cr iações; dão-se nella marmellos , fi­
gos, romeiras , e t ambém trigo se o semeam: a um 
grão respondem 800 <• mais e cada grão dá ÕO c ses-
senta espigas, das «piaes umas estão maduras , ou­
tras verdes, ou t ras nascem; também se dão rosas, 
cravos vermelhos, cebolas cocem, arvores d"ospi-
nho, todo gênero cPhortaliça de Portugal, as can­
nas também se dão bem, e tem três engenhos de 
assucar, emfim é torra mui fa r ta . 

A cidade está s i tuada em um monte de boa 
vista para o mar , o dent ro da barra tem uma ba-
hia que bem parece (pie a pintou o supremo pintor 
e archilecto do m u n d o Dous Nosso Senhor, < assim 
é cousa formosíssima e a mais aprnsivol «pio ha em 
todo o Brasil, nem lhe chega a vista do Monde-o «• 
Tejo; é tão capaz que terá 20 h guas em roda cinda 
pelo meio de mui tas ilhas frescas de grandes arvo­
redos, e não impedem a visla umas as outra . que 
é o que lhe dá graça. Tem a barra un ia légua da 
cidade, e no meio delia uma lagoa de sessenta bra­
ças em comprido, o bem larga (pie a dividi- pelo 
meio, e por ambas as p a n e s íem canal bastante 
para naus da índ ia ; nesta lagoa manda El-Bei fa­
zer a fortaleza (LXXVII), o ficará cousa inexpu­
gnável, nem se lhe poderá esconder um barco; a 
cidade tem 150 vizinhos com seu vigário, e muita 
escravaria da t e r ra . 

Os padres têm aqui o melhor sitio da cidade 
(LXXVIII). Têm grande visla eom toda esta en­
seada defronte das j ane l l a s : têm começado o edi-
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ficio novo, e têm já 13 cubículos de pedra e cal que 
não dão vantagem aos de Coimbra, antes lha le­
vam na bôa vista. São forrados de cedro, a igreja 
é pequena, de taipa velha. Agora se começa a 
nova de pedra e cal, todavia íem bons ornamento^ 
com uma custodia de prata dourada para as en-
doenças, uma cabeça das Onze mil virgens, o braço; 
de S. Sebastião com outras relíquias, uma imagenil 
da Senhora de S. Lucas. A cerca é cousa formosa;" 
tem muito mais larangeiras que as duas cercas 
d'Evora, com um tanque e fonte; mas não se bebe 
delia por a água ser salobra; muitos marmelleiros, 
romeiras, limeiras, limoeiros e outras fructas da 
terra. Também tem uma vinha que dá boas uvas, 
os melões se dão no refeitório quasi meio anno, e 
são finos, nem faltam couves mercianas bem du­
ras, alfaces, rabãos e outros gêneros d'hortaliça de 
Portugal em abundância: o refeitório é bem pro­
vido do necessário; a vacca na bondade e gordura 
se parece com a d"Entre-Douro e Minho; o pescado 
é vário e muito, são para vêr as pescarias da sexta-
feira, e quando, se compra vai o arraiei a quatro 
réis, e se é peixe sem escama a real e meio, e com 
um tostão se faria ioda a casa, e residem nella de 
ordinário 28 padres e irmãos afora a gente, que é 
muita, e para iodos ha. Duvidava eu qual era me­
lhor provido, se o refeitório de Coimbra se este, e 
não me sei determinar: quanto ao espiritual se 
parece na observância, bom concerto e ordem com'! 
qualquer dos bem ordenados de Portugal: e estes 
padres velhos são a mesma edificação e despreza 
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do mundo , e esta fructa colheram cá por estes ma­
tos sem prat ica nem conferências, e são um espe­
lho de toda v i r tude , e muito temos os que de lá 
viemos para anda r , se havemos de chegar a tanta 
perfeição da solida e ve rdade i ra vir tude da Com­
panhia. 

Nas oi tavas do Natal ouviu o padre visilador 
as confissões geraes, o renovaram-se os votos dia 
de Jesus, o aquelle dia preguei em nossa igreja. 
houve mui tas confissões o communhões por causa 
da festa e jubi leu. Por se irem acabando as mon­
ções dos Nordestes quiz o padre visitar primeiro a 
casa de S. Vicente o Pirat ininga para na volta estar 
D*este collegio de vagar : daqui par t imos dejiois 
dos Reis para S. Vicente (pie disia daqui '<) léguas, 
e é a de r rade i ra capi tania. Fizemos o caminho á 
vista de ter ra , e toda é cheia de ilhas mui formo­
sas, cheias de pássaros o pescado. Chegámos em 
seis dias por lermos sempre culinárias a barra do 
Rio, nomeado da liuriquioca (I.XXIX), se «ova 
dos bogios, c por o nome corrupto Berlioga. aonde 
está a nomeada fortaleza para (pie ant igamente 
degradavam os malfei tores : a fortaleza e cousa 
formosa, parece-se ao longe com a de Belém e Um 
outra mais pequena defronte, e ambas se ajuda­
vam uma á out ra no tempo das guerras . Daqui a 
villa de Santos são qua t ro íegua.s. Sabendo o pa­
dre Pedro Soares (LXXX), superior daquella ca­
sa, veio pelo rio duas léguas com outro padre, o 
Chegando á villa já de noite. O capitão eom os 
principaes da terra es tavam esperando o padre 
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visitador ná praia e o levaram até á igfAJa matriz? 
por não haver alllxmtra, a qual tinham bem aílu^ 
miada, concertada e enramada, e dahi o levaram' 
á casa, e depois ̂ mandaram a cêa de diversas aves 
com muitos doéés. Ao dia seguinte depois de jac­
tar partimos para^S. Vicente, e caminhando ires 
léguas por um grande e formoso r i a cheio de uns 
pássaros vermelhos que chamam Guará, dos for­
mosos desta terra, os quaes são como pegas: os 
bicos são de um bom palmo, e na ponta revoltos, 
e têm mui compridas pernas-f nascem estes passai 
ros pretos, depois se fazem pardos, depois brahcos, 

^quarto loco» ficam de um encarnado gracioso, 
quinto loco ficam vermelhos mais que grã, e nesta* 
tfor«niosissima côr permanecem. Vivem junto 

t d"a|ua salgada e nella se criam e sustentam. Che­
gámos de noite á casa de S. Vicente; fomos rece-g 
bídos dos padres e mais da terra com grande cari­
dade. Dia do martyr Sebastião (20 de Janeiro 
de 1585) que também era domingo dò Sacramento 
e havia festa na matriz lhe preguei: concorreu 

;f toda a terra a ouvir o companheiro do visitadóu, 
J| .e, padre reinol. Houve muitas confissões e com-

munhões, ajsim na nossá'*easa como na "matriz. 

yj^ejavâm os padres de Piratápingá que o pa­
dre vSitador se achasÉI naquêÜá casaVaof 25 de 

'#• Janeiro, dia da conversão de S. Paulo, por ser ora-
^ g o da nossa igreja. Partimos uma segunda-feira, 

e caminhámos duas léguas por água, e uma por 
? terra, e fomos dormir em um teig-upaba ao pé de: 
;uma serra aoiílongo de um formoso rio de água 
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doce (pie descia com grande ímpeto de uma serra 
tão alta, que ao dia seguinte caminhámos alé ao 
meio dia, chegando ao cume bem cancados : o ca­
minho é tão Íngreme que ás vezes íamos pegando 
com as mãos. Chegando ao Pjiraná-pi acaba, 

I^LXXXI) se . lugar donde se vê o mar. descobri­
mos o m a r largo quan to podíamos alcançar com 
a v i s t a , e uma enseada de mangacs e braços d« 
rios de compr imen to de oito léguas e duas e Ires 
em largo, cousa mui lo para ver; e parecia um 
panno de a r m a r : a toda esta torra encho a maré, 
e ficando vasia fica cheia de ostras, caranguejos, 
mexilhões, briguigòes o outras castas de mariscos: 
aquelle dia fomos dormir jun to a um rio do água 
doce, e todo o caminho «'• cheio de tijucos, 
(LXXXII) o peor (pie nunca vi. o sempre Íamos 
subindo o descendo s a n a s altíssimas, o passando 
rios caudaes de água frigidissima. Ao .'.° dia na­
vegamos lodo o dia por um rio de água doce. dei­
tados em uma canoa de casca de arvore, em a «piai 
alem do facto iam até 20 pessoas: íamos voando a 
remos, e da borda da canoa até á água havia meio 
palmo e ainda que não havia perigo de darmos a 
costa não fal tava um não pequeno, que era dar nos 
paus e ás Vezes d a n d o a canoa com grande impeto 
ficava a t ravessada . Era necessário gua rda r o 
rosto e o lhos ; porém a navegação é graciosa por 
u ser a embarcação c o rio mui alegre, cheio de 
muitas flores e Crucias, de que íamos tocando, 
({liando a grande corrente nos deixava; chegando 

''a peaeaba (LXXXIII), se . lugar onde se desembar-
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cam, demos logo em uns campos cheios de men-
trastos; áquella noute nos agasalhou um devoto* 
com gallinhas, leitões, muitas uvas e figos de Por­
tugal, camarinhas brancas e pretas e umas*fructas 
amarellas da feição e tamanho de cerejas, mas não 
tem os pés compridos. Ao dia seguinte vieram os 
principaes da villa três léguas receber o padre. 
Todo o caminho foram escaramuçando e correndo 
seus ginetes, que os têm bons, e os campos são for­
mosíssimos, e assim acompanhados com -alguns 20 
de cavallo, e nós também a cavallo chegámos a 
uma Cruz, que está situada sobre a villa, adonde 
estava prestes um altar debaixo de uma fresca ra­
mada, e todo o mais caminho feito um jardim de 
ramos. Dalli levou o padre visitador uma cruz de 
prata dourada com o Santo Lenho e outras relí­
quias, que o padre deu áquella casa; e eu levava, 
uma grande relíquia dos santos Thebanos. Fomos 
em procissão até á igreja com uma dança de ho­
mens de espadas, e outra dos meninos da escola; 
todos iam dizendo seus ditos ás santas relíquias. 
Chegando á igreja demos a beijar as relíquias ao 
povo. Ao dia seguinte disse o padre visitador 
missa com diacono e subdiacono, officiada em 
canto d'orgão pelos mancebos da terra. Houve 
jubileu plenário, confessou-ser e commungou mui­
ta gente: préguei-Ihe da conversão do Apóstolo. 
E em tudo se viu grande alegria ê consolação no 
povo. E muito mais nos nossos, que com grande 
amor no meio daquelle sertão e cabo do mundo, 
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nos receberam o agasa lharam com extraordinár ia 
-alegria e c a r i dade . 

Em Pira t in inga esteve o padre visitador quasi 
todo o mez de Feverei ro , consolando e an imando 
os nossos; ouviu as confissões geraes, foi visitado 

*<los pr incipaes da terra mui tas vozes. Foi a uma 
aldêa de Nossa Senhora dos Pinheiros da Concei­
ção (LXXX1V) . Os indios o receberam com muita 
festa como o cos tumam, mandando de sua pobre­
za. T a m b é m foi a outra aldêa dahi duas léguas; 
parte do caminho fomos navegando por uns cam­
pos, por ter o rio espra iado muito, c ás vezes ficá­
vamos cm secco. Nesía aldêa baptisou «> padre 
trinta adul tos e casou em lei da graça outros tan­
tos; no fim do Fevereiro se part iu para S. Vicente. 
aonde esteve quasi todo o mez de .Março, e eu fi­
quei cm Pirat ininga até ao segundo domim;o da 
quaresma, p regando o confessando, e quando parti 
para S. Vicente eram tantas as lagrimas das mu­
lheres o homens moradores , que me confundiam: 
m a n d a r a m - m e gal l inhas para a matolagem, caixas 
de marmelada , e outras cousas. aeonipanhando-
llio alguns de cavallo as três léguas ate o rio, «• <l« -
ram eava lgaduras para os companheiros . Nosso 
Senhor lhes pague tanta car idade e amor 

Pirat ininga é villa da invocação da e o n w t s a o 
de São P a u l o ; esta do mar pelo sertão dentro doze 
léguas; é (erra muito sadia, ha nella grandes frios 
e geadas e boas calmas, é cheia <!e velhos mais que 
centenários, porque cm qua t ro juntos e vivos s<-
acharam quinhentos annos. V—tem-se de ' •:-e1. o 
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pellotes pardos e azues, de pertinas compridas, 
como antigamente se vestiam. Vão aos domingos 
á igreja com roupões ou berneos de cacheira sem 
capa. A villa está situada em bom sitio ao longo 
de um rio caudal. Terá cento e vinte vizinhos, 
com muita escravaria da terra, não tem cura nem 
outros sacerdotes senão os da Companhia, aos 
quaes têm grande amor e respeito, e por nenhum 
modo querem aceitar cura. Os padres os casam, 
bapíisam, lhes dizem as missas cantadas, fazem as 
procissões, e ministram todos os sacramentos, e 
tudo por sua caridade: não tem outra igreja na 
villa senão a nossa. Os moradores sustentam seis 
ou sete dos nossos, com suas esmolas com grande 
abundância: é terra de grandes campos e muito 
semelhante ao sitio d'Evora na bôa graça, e cam­
pinas, que trazem cheias de vaccas, que é formo--
sura de vêr. Tem muitas vinhas, e fazem vinho, 
e o bebem aníes de ferver de todo: nunca vi em 
Portugal tantas uvas juntas, como vi nestas vi­
nhas : tem grandes figueiras de toda sorte de figos, 
bersaçoíes, beberas, e outras castas, muitos mar­
melleiros, que dão quatro camadas, uma após ou­
tra, e ha homem que colhe doze mil marmellos, de 
que fazem muitas marmelladas: tem muitos rosaes 
de Alexandria, e porque não tem das outras rosas 
das de Alexandria fazem assucar rosado para me-
zinha, e das mesmas cozidas deitando-lhe a pri­
meira água fora, fazem assucar rosado para comer 
e fica soffrivel:' dá-se trigo e cevada nos campos: 
um homem semeou uma quarta de cevada e colheu 
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sessenta a lquei res : é terra fertilissima, muito 
abas tada : quem tem sal é rico, porque as criações 
não fal tam. Tem grande falia de vestido, porque 
não vão os navios a S. Vicente senão tarde e pou­
cos: ha muitos pinheiros , as p inhas são maiores, 
nem tão bicudas como as do Por tuga l : o os pinhões 
são t ambém maiores , mas muito mais leves o sa­
dios, sem nenhum ext remo de quen tura ou frial-
dade, e é tanta a abundância (pie grande parte dos 
indios do ser tão se sustentam com pinhões: dão-se 
pelos matos anioras de silva, pretas o brancas, o 
pelos campos bredos, b< ldroegas, almeirôcs bravos 
e mentras los . não fallo nos fetos, que são muitos, 
e de a l tura de uma lança se os deixam crescer. 
Em fim esta ter ra parece um novo Portugal . 

Os padres têm uma casa bom acommodada, 
(LXXXV) com um corredor o oito cubículos de tai­
pa, gua inec ida de certo bar ro branco, o offieinas 
bem acommodadas . Uma cerca grande com mui­
tos marmel los , figos, larangciras e outras arvores 
(Pespinho. roseiras , cravos vermelhos, cebolas co­
cem, ervilhas, borragens . e outros legumes da terra 
e de Portugal . A igreja o pequena, tem bons or­
namentos, o fica muito rica eom o Santo Lenho, o 
outras re l íquias que lhe deu o padre visitador. 

O padre em S. Vicente visitou os padres, con­
solando muito a todos, e foi dahi dez léguas pela 
praia a uma Nossa Senhora da Conceição, que está 
na villa de I l a n h a e m : lambem visitou o forte que 
deixou Diogo Flores (LXXXVI), com cem soldados. 
e do alcaide e do capitão foi visitado muitas vezes 
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e lhes concedeu um padre que os fosse confessar 
por ser quaresma. : 

S. Vicente é capitania: tem quatro villas, a 
primeira é S. Vicente, villa de Nossa Senhora da 
Assumpção; está situada em lugar baixo, manen-
colisado e soturno, em uma ilha de duas léguas de 
comprido. Está foi a primeira villa e povoação de 
portuguezes que houve no Brasil; foi rica, agora 
é pobre por se lhe fechar o porto de mar e barra 
antiga, por onde entrou com sua frota Mar­
fim Affonso de Sousa; e também por estarem as-
terras gastadas e faltarem indios que as cultivem, 
se vai despovoando; terá oitenta vizinhos, com seu 
vigário (LXXXVII). Aqui têm os padres uma casa 
aonde residem de ordinário seis.da Companhia: o 
sitio é mal assombrado, sem vista, ainda que muito 
sadio: tem boa cerca com várias fructas de Portu­
gal e da terra, e uma fonte de mui bôa água. Estão 
como heremitas, por toda a semana não haver gen­
te,, e aos domingos pouca. A segunda é a villa de 
Santos, situada na mesma ilha, é porto de mar; 
tem duas barras, na principal está o forte que dei­
xou Diogo Flores, a outra é a barra da Bertioga, 
que dista desta villa quatro léguas por um rio tão 
formoso, que podem navegar navios de alto bordo: 
terá a villa de Santos oitenta vizinhos, com seu vi­
gário. A terceira é a villa de Nossa Senhora do 
Itanhaem, que é a derradeira povoação da costa,, 
que terá cincoenta vizinhos, não tem vigário. Os, 
padres visitam, consolam e ajudam no que podem, 
ministrando-lhes os sacramentos por sua caridade-
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A quar ta é villa de Pira t in inga, que está doze lé­
guas pelo ser tão adent ro , terá cento o vinte vizi­
nhos ou m a i s . 

No fim de Março já despedidos de S. Vicente, 
viemos p a r a Santos, aonde nos esperava já o nosso 
navio a p a r e l h a d o : preguei na matr iz dia de Nossa 
Senhora da Annunciação (25 de Marco) : houve 
muitas confissões e communhões . Os desta villa 
pediram ao p a d r e lhes mudasse a casa de S. Vi­
cente pa ra alli, o que o padre lhes concedeu. Logo 
deram um sitio bom ao longo do mar . e a cadêa 
publica, e umas casas novas, que tudo valera qui­
nhentos cruzados, o começam o edifício com suas 
esmolas (LXXXVIII) 

De Santos par t imos aconipanbando-nos o capi­
tão, o (piai nunca se apar tava do padre visitador, 
servindo-o com tanto respeito o amor (pie me es­
pantava; est ivemos dois ou três dias na barra da 
Bertioga esperando tempo, sorvidos de muitos o 
vários pe ixes : chegámos ao Bio de Janei ro sab-
bado de dominica in passionc adonde tivemos as 
endoenças; preguei o mandato , o outro padre a pai­
xão. Fez-se um sepulchro devoto e bem acabado, 
com muita cera b r anca . 

Tendo o pad re visitado o collegio do Bio, o 
assentado de invernar alli aquelle anno, recebeu 
cartas de eomo N. padre geral mandava doze a 
esta província, o que estavam para par t i r de Lis­
boa; para os agasa lhar o receber se part iu paru a 
Bahia eom seus companhei ros , padre provincial. 
padre Ignacio Tolosa. o alguns i rmãos ; gastámos 
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na viagem trinta e dois dias, e quiz-nos Nosso Se­
nhor mortificar, e dar a entender quam trabalhosa* 
era a navegação desta costa, porque até então to­
das as viagens que o padre visitador fez foram, mui 
bem assombradas e mar bonança, mas esta como 
era a derradeira, foi tal, tão contrários os ventos e 
taes as tempestades, que vindo embocar na Bahia 
e estando á vista de terra, nos deu tão forte tempo 
que estivemos perdidos uma noite com o navio 
meio alagado, e o traquete desaparelhado, e nós 
confessados nos aparelhamos para moner , e se 
daquella foramos, lá ia a maior parte da provín­
cia, não em numero, mas em qualidade (LXXXIX). 
Eu não no havia por mim, porque já me offerecia 
que me deitassem ás ondas como Jonas, mas que­
ria acabar juntamente com os padres visitador, 
provincial, Ignacio Tolosa, e outros irmãos de boas 
habilidades e virtude, para ajudarem esta provín­
cia: certamente que isto me desconsolava. Porém 
foi Nosso Senhor servido consolar esta província 
com de novo lhe conceder os sobreditos. Che­
gados á Bahia nos achámos sem os padres, que não 
foi pequena mortificação, e eu em extremo me 
consolei com saber que o padre Lourenço Cardim 
com tanto animo acabara por obediência em tão 
gloriosa empresa (XC). Tive-lhe grande inveja,, 
pois vai diante de mim, e em tudo sempre me le­
vou avantagem. 

Chegados á Bahia mandou o padre visitador 
recado ao padre Luiz da Grã, que viesse a este 
collegio, e foi o recado em tão bôa conjuncção que 
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aos l.'> de Outubro chegou aqui. O padre visita­
dor com os mais padres , que para esse fim aqui 
ajuntou, estão dando remate o ult ima resolução á 
visita o negócios desta província, etc 

Isto é o que se me offereceu da nossa viagem 
e missão para dar conta a Vossa Beverencia. Besta 
pedir os santos sacrifícios de Vossa Beverencia o 
sua santa benção o ser encommendado cm os sa­
crifícios o orações dos mais padres o irmãos dessa 
província. Deste collegio da Bahia, a 10 de Ou­
tubro de 85. — Por commissão do Pad re Visitador 
Christovão de Gouvéa. - - De V B. filho indigno 
em Christo N. S. FKRNÃO CARDIM. 





Ao muito reverendo em Christo Padre, o Pa­
dre Provincial de Por tuga l : 

Continuarei nesta o que sueeedeu depois da 
altima que escrevi a Vossa Beverencia em 10 de 
Outubro de 85, que foi o seguinte. Tan to que o 
padre visi tador teve aqui na Bahia juntos os reito­
res dos collegios. o outros padres professos, e 
antigos, a t tendeu da r a ultima mão á visita «lesta 
província, em a qual ordenou cousas muito neces­
sárias ao bom meneio dos collegios e residências. 
aldêas dos indios, missões, assentando algumas 
cousas, a da visita pa ra todos poderem observar 
com grande gloria divina, bom procedimento da 
Companhia, o bem da conversão, a observância 
religiosa a mandou a nosso pad re geral, e lhe veio 
Ioda app rovada sem lhe t irar cousa alguma, o as­
sim se pra t ica até agora com notável frueto, e ainda 
que depois se vent i laram sobre (dia a lgumas duvi­
das sempre nosso pad re a sustentou, avisando a 
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todos por suas cartas secretamente, que se guar­
dasse assim como estava, o que se faz com bôa 
satisfação, e assim mesmo approvou outra visita 
particular do collegio da Bahia, de que se não 
seguiu menos frueto. 

Depois disto teve o padre visitador carta de 
nosso padre geral, em que lhe dizia que havia de 
ir para Portugal, e eu havia de ser companheiro 
do padre provincial Marcai Belliarte (XCI); po­
rém se não partisse para esse reino até chegada 
do padre Marcai Belliarte. Dahi a um mez, ou 
pouco mais, recebeu outra do nosso padre, pela 
qual lhe ordenava que me encarregasse deste col­
legio da Bahia. Veja Vossa Beverencia qual eu 
ficarei com um peso tão sobre minhas forças, mas 
suprirão, como espero da caridade de Vossa Be­
verencia, seus santos sacrifícios, em que muito me 
encommendo, etc. 

Algumas cousas fez o padre dignas de memó­
ria, e muito aceitas aos deste collegio: a primeira 
foi um poço de noventa palmos de alto, e sessenta 
em roda, todo empedrado, de boa água, que deu 
muito allivio a este collegio, que por estar em um 
monte alto, carecia de água sufficiente para as 
officinas; e também fez um eirado sobre columnas 
de pedra, aberto por todas as partes, e fica eminen­
te ao mar, e vaus que estão no porto que servem 
de repousos; e é toda a recreação deste collegio, 
porque delle vêem entrar as naus, descobrem bôa 
parte do mar largo, e ficamos senhores de todo este 
recôncavo, que é uma excellente, aprazível e des-
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abafada vista; foz uma quinta , e nella umas casas 
com capella. refeitório, cozinha, uma sala com suas 
varandas, o um formoso terreiro com uma fonte 
que lança mais de uma m a n ü h n do água. muito 
sadia para beber ; mandou p lantar arvores de es­
pinho e out ras fructas. que tudo faz uma bôa quin­
ta, que se pôde compara r com as boas de Portugal. 

Como o m a r andava infestado de íraneezes e 
inglezes se deteve- o padre Marcai Belliarte com 
seus companhei ros nessa província até 7 de Maio 
de 87, em que chegaram a Pernambuco, aonde se 
detiveram até 20 de Jane i ro de N8. «pie en t ra ram 
nesta Bahia, o foram recebido?, dos nossos com 
grande consolação o alegria, pr incipalmente do 
padre visilador, que desejava descarregar-se do 
trabalho que exercitava havia tanto tempo; po­
rém sueeedeu ao contrar io, porque o padre Mareai 
Belliarte lhe deu uma caria de nosso padre geral, 
em a qual lhe mandava (pie lhe desse < ompanhei ro 
e consultores, o fizesse reitores dos collegios e su­
periores nas residências, e depois de bem infor­
mado o pad re provincial, havendo bons commodos 
de embarcação, se partisse para esse reino. Logo 
sueeedeu não haver embarcações eomniodas no 
porto o foi necessário esperar unia náu bem arti­
lhada de um André Nunes, vizinho do Porto. De­
terminando o padre de nella se part ir , foram tan­
tas as novas que cor re ram dos muitos inglezes e 
francezes que coalhavam o mar, e da a rmada do 
Sr I). Antônio, que poz em consideração a par­
tida: o como o padre aqui não linha superior, me 
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mandou que o tratasse com todos os padres deste 
collegio, os quaes por escripto deram seus parece-
res e ainda que a maior parte se inclinava a não 
se partir pelas razões apontadas, todavia como a 
náu era boa, com parecer do Bispo e outros Srs. 
desta cidade se fez á vella no principio dê Março de 
89, e andando no mar 3 ou 4 dias sem se poderem 
emmarar mais que 18 até 20 léguas, foi tão grande 
a tormenta e tempestade desfeita que tomou a náu 
de luva e abriu uma água tão grande, que se viram 
de todo perdidos e tornaram a arribar a esta Ba*-
hia. Os padres, o Sr. Bispo e outras pessoas de 
conta acabaram com elle que se não fosse por en­
tão, e assim esteve neste collegio com muita con­
solação nossa aíé 20 de Maio, em que se partiu 
para Pernambuco em uma náu do Porto sem ar­
tilharia . 

Em Pernambuco esteve até á véspera de S. 
Pedro e S. Paulo, e tomados os pareceres do padre 
Luiz da Grã, reitor e mais padres por escripto, se 
embarcou, dizendo ao padre Luiz da Grã, que lhe 
parecia havia de ser tomado dos francezes, o que 
ouvindo o padre Luiz da Grã, pela efficacia com 
que o padre lho disse, lhe tornou a rogar com ou­
tros padres que se não partisse; respondeu-lhe o 
padre que já Sua Reverencia com os mais, tinham 
assentado, e elle aceitado áquella obediência como 
da mão de Deus, e que já estava offerecido a tudo 
o que Deus delle ordenasse, etc. e assim embar-
cando-se véspera dos Apóstolos S. Pedro e S. 
Paulo, ao seu dia, com o terral da manhã se fizer 
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ram á vella pa ra esse re ino ; t iveram sempre pros­
pera viagem até á a l tura de Portugal , em que fo­
ram tomados uma m a n h ã de um brechote francez. 
sem haver a lguma resistência, por a náu ser des­
a rmada sem n e n h u m a defensa, G de Setembro. 

E posto que Vossa Reverencia lá terá plena 
informação dos par t icu lares que nella acontece­
ram, não deixarei de aponta r alguns mais princi­
paes, assim como nos relatou o mesmo padre por 
sua carta, o o p a d r e Francisco Soares (XCII) seu 
companhei ro . Tan to que a náu foi entrada de 
sete ou oito francezes, o padre se foi ao capitão o 
lhe disse, que lhe dar ia a lgumas cousas «pie trazia 
em seu escriplorio, que lhe pedia por mercê lhe 
deixasse alguns papeis que nelle tinha, pois lhe 
não serv iam; foi com isso contente o capitão, e o 
padre mandou vir o escriplorio. e Iho deu, «pie era 
uma peça de estima, de madeira de varias cores 
e obra bem acabada por um irmão nosso, o insigne 
carpinte i ro e mare ine i ro . e jun tamente alguns ro­
sários de cheiro, pelo que lhe deixou todos os pa­
peis e lhe deu pa ra os metter. um baúl do mesmo 
padre, que já outro francez tinha pilhado, o «> ca­
pitão lhe promcl leu de lho satisfazer Nova- dias 
os t rouxeram os francezes comsigo. nos quaes pa­
deceram muita sede, fome o frio, o máu agasalha-
do. com (pie ao padre deu um catar ro rijo com 
febre que o tratou muito mal o poz em risco da 
vida, mas esta t inham elles tão arr iscada que cada 
dia esperavam pela morte a «pie estavam oüe iv -
cidos. Andando com elles appareceu uma for-
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mosa náu ingleza, aqui de todo cuidaram não esca­
par, mas livrou-nos Nosso Senhor, porque se con­
tentou o inglez com perguntar, que porta a náu e 
respondendo-lhes os francezes que bacallíáu, pas­
sou; mas não passou a fúria dos francezes, que 
vendo ir pela água uns papeis, que por serem de 
segredo o padre os mandou lançar ao mar, e como 
elles são desconfiados, cuidaram que ia alli alguma 
traição ou cartas para El-Rei, em que por isso os 
lançaram ao mar; saltou a fúria nelles, e 0 capitão 
com outros tomaram as achas de fogo, e deram 
uma bôa a cada um dos nossos, ao irmão Barnabé 
Tello pelo rosto, ao padre Francisco Soares pelas 
costas, e ao padre por uma coxa, estas são boas 
piculas sem post pasto: mas não faltou este para 
o padre visitador, porque, não satisfeito, um delles 
achou uma tijella de fogo, e lha arremessou á ca­
beça com tanta força que lhe tratou muito mal um 
olho; acudiu logo outro francez, e de um rolo que 
tinha tomado aos padres lhe fez uma pasta e lha 
poz nelle. Veja vossa Reverencia que caridade 
esta, hão esperada de gente que lhe tinham tomado 
até as vestes; e porque o padre sem ellas por causa 
do muito frio e catarro padecia muito, rogaram ao 
capitão que lhe desse um manto para se abrigar 
por causa do muito frio; mas pouco lhe durou, 
porque indo o padre para cima tomar ar e aquen-
tar-se um pouco ao sol, quando tornou se achou 
sem o manto, que nunca mais appareceu. Outra 
tribulação grande padeceram espiritual, e foi desta 
maneira: lançou o padre Francisco Soares uns 
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poucos de papeis do padre pelo holoque do uma 
pipa (i água salgada, pa ra «pie lhos não vissem os 
francezes. o lhe tornassem a da r out ras poucas de 
pancadas . Eis que o capitão manda fundir a nau 
e vasar a pipa, os padres «pie estavam temerosos, 

k ífemendo que em sahindo os papeis rotos os fran­
cezes se indignassem contra elles e os matassem, 
estando já pa ra sahir os papeis subi tamente o ca­
pitão e mais francezes se a levanlaram e foram 
para a tolda de cima, deixando a pipa que se aca­
basse de vazar de água, o assim ficaram livres e 
desassombrados deste per igo; mas não de outro em 
que um francez tentou o padre visilador, porque 
dando-lhe em sexta-feira um p o m o dv louciiiho, 
o padre o lançou fora, e o francez dcsi-joso que o 
comesse lho mettia por força na bocea; e porque 
o padre o lançava fora, instava o francez com uma 
faca na mão, que lha queria metter pelo rosto e 
olhos, ape r t ando que comesse, porém vencido da 
constância do padre desistiu de seu máu intento . 
Em outro perigo se viram não menor que o passa­
do, e foi «pio achando um franco/, uma faca grande 
e uma moeda de pra ta junto dos padres. « ntrou 
nelle a imaginação (pie t inham alli áquella faca 
para com «lia lhes fazerem traição o os ma ta rem; 
porém, respondendo os padres eom humildade, 
que não sabiam quem alli pu/.cra a faca. se deram 
por satisfeitos; o chegando já jun to da Rochella. 
encont raram um brochote pequeno som colur ta , 
eom Ires pescadores Bretões, que sahindo de Bor-
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déos aonde foram vender pescados, com tormenta 
andavam desgarrados por esse mar quasi de-iodo) 
perdidos, lançaram os francezes sua lancha fora, 
e tomaram os pobres pescadores e deram-lhes mui­
tas pancadas, tomaram-lhe o dinheiro e mais que 
traziam. Nesta embarcação lançaram os padres 
com alguns marinheiros e passageiros; mas pri­
meiro tornaram a bUscar os nossos e abriram o 
baúl dos papeis e sacudiram todos folha e folha, a 
vêr se achavam algum dinheiro; mas não o achan­
do, tornaram a metter os papeis no baúl e os de­
ram aos padres. Não queria o capitão largar o 
padre visitador, reservando-o para resgate em 
troco d'alguns parentes seus que foram tomados 
dos espanhoes; sabendo isto Manuel Alvares, ca­
pitão da náu portugueza, lhe pediu que o largasse 
que lhe não dariam nada por elle, que era muito 
doente, e lhe morreria sem alcançar o que preten­
dia. E um João Alvares, mestre da náu portu­
gueza, irmão do dito capitão Manuel Alvares, que 
estava muito ferido de uma arcabuzada pelo rosto, 
e uma cutilada pela cabeça, pediu também ao ca-, 
pitão francez que deixasse ir com elle, e com os 
mais o padre, porque d'outra maneira sem falta 
morreria; e assim o largou e deixou embarcar: 
Estavam da costa setenta até oitenta léguas, e com 
uma fraca vella esfarrapada, e dous remos, com um 
barril de cerveja bem negra, e um pouco de bis­
coito pouco alvo e quasi podre; veja Vossa Reve­
rencia que deshumanidade esta, parece que ps lar-
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gavam p a r a mor re r nesse mar , pois os largaram 
em tão bôa embarcação , o com tal matolagem. 
Começaram sua perigosa o venturosa viagem: 
acudiu- lhes Nosso Senhor com um bom vento ga-
lerno, que em dous dias o meio os levou á Bis-

^caia, por to de Santo André . Sahiram em terra 
muito desfigurados de fome, ridos, mal t ra tados de 
frio, o tão lastimosos que as vendeiras pelas ruas 
offereciam aos padres das maçãs e fructas que 
vendiam; iam elles tão desfallecidos (pie nada lhes 
aceitaram por es tarem mais pa ra morrer , do que 
para comer. A esta tão urgente necessidade lhes 
acudiu Nosso Senhor com sua misericórdia, por 
meio de um abbadc de bago, isento adminis t rador 
ecclesiastico, i rmão do nosso padre Dessa, (pie era 
como bispo daquel la t e r ra ; esíe sabendo (pie eram 
da Companhia , e foram roubados, os mandou aga­
salhar em uma ostalagem, aquelle sabbado, 15 de 
Setembro, e lhes mandou dar um prato de meu dos. 
pão, vinho e maçãs , com (pie em alguma maneira 
se ref izeram; c mostrando-Ihe o padre a patente, 
como os reconheceu de todo por da Companhia, 
os levou para sua casa, o metteu em uma câmara 
onde os regalou com abundância , poiido-os á sua 
mesa por espaço de cinco >>u seis dias, nos quaes 
se refizeram de roupa , o (ornaram em cavalgadu-
ras aíé Burgos : de Burgos a Velbedoli, e dalli ate 
Bragança, passa ram no caminho muitos frios o in-
eommodidades, com que acaba ram de perfeieoar 
sua viagem, o Nosso Senhor terá lembrança de lhe 
dar os prêmios destes t rabalhos em sua gloria. 
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Quoniam beatas vir qui sufert tentationem j 
qui cum probatus fuerit, accipiet coronam vitse, 
etc. 

Da Bahia, a 1 de Maio de 90. De V. R. Filho in­
digno em Christo N. Senhor. — FERNÃO CARDIM. 



N O T A S 

I — O p a d r e p rov inc i a l eni Por tuga l , a qui-ut Fe rnão 
Cardim se d i r ig i a , era «t p a d r e Sebas t ião «le Moraes, que 
exerceu o ca rgo «le 1580 a lã.S8 e foi na o rdem c h r o n o -
iogiea o n o n o p rov inc in l «la«|uella p rov ínc ia , Delle era 
SOCÍo ou s e c r e t a r i o o p a d r e Chr i s tovão de Gouvéa, q u a n d o 
foi n o m e a d o ])elo geral Cláudio Aqtiaviva para v is i tador 
(Io Brasi l . Sebas t i ão de Moraes nasceu em Funcha l , na 
ilha da Madei ra , em 1531; e n t r a n d o p a r i a C tanpanh ia de 
Jesus em Por tuga l , passou para o d u c a d o de Pa t ina , como 
confessor da p r inceza d. Maria, vo l tando ao re ino «-m 
1577. depo i s de fal lecida a«|uella p r inceza . Kra p rov in ­
cial quando fui n o m e a d o bispo do J a p ã o per Fil ippi- II, 
con f i rmado p o r Six to V, em 15.S7, e s ag rado em Lisboa 
eni Março do a n n o segu in t e ; e m b a r c a n d o logo para o 
Oriente com sete c o m p a n h e i r o s , não chegou ao seu des­
tino, p o r q u e falleeeil cm Moçambique , a 7 de .lulho de 
1588, v i c t i m a d o por doença contagiosa que assal tou a 
náu cio que viajava. C.onf. Ayiolixiio Lusitttn«, t. IV. 
ps. 81 . letra A. 

II C h r i s t o v ã o de Gouvéa nasceu na c idade tio 
Porto a 8 de J a n e i r o de 15-12: en t rou para a Companh ia 
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de Jesus em 1556. Recebidas as ordens de presbytero em 
Évora, assistiu quatro annos nessa cidade, onde exerceu 
a reitoria do collegio dos Porcionistas; foi depois mestre 
de noviços no collegio da Companhia em Évora e com o 
mesmo ministério passou para a de Coimbra em 1572; foi; 
ainda reitor do Collegio de Braga e do de Santo Antão de 
Lisboa. Era sócio ou secretario do provincial Sebastiã» 
de Moraes, quando foi nomeado visitador da provihciã do 
Brasil, sendo o segundo que veio nesse caracter. O pri­
meiro foi o padre Ignacio de Azevedo, em 1566. Èra ir­
mão do padre João Madureira, ou João de Gouvéa, como 
também se chamou, que, vindo por visitador do Brasil em 
1601, com o padre Fernão Cardim e outros, foi tomada^ 
por piratas inglezes, e, conduzido para a Inglaterra, fal-
leceu no mar em 5 de Outubro do mesmo anno . 

De seus serviços e dos indios aldeados, quando os 
corsários Withringíon e Lister, em Abril de 1587, ataca-
ram a Bahia, em cuja defesa se cobriu de glorias,, ha 
menção em Fernão Guerreiro, nos excerptos Das cousas 
do Brasil, que publicou Cândido Mendes de Almeida — 
Memórias para a Historia do extincto Estado do Mara­
nhão (Rio de Janeiro, 1874), t. II, ps. 509|510. Em 
Hakluyt — Principal Navigations, 11, ps. 202|227, citada 
por Capistrano de Abreu — Prolegomenos á Historia do 
Brasil, de frei Vicente do Salvador (S. Paulo e Rio, 1918), 
ps. 246, encontra-se a narrativa ingleza escripta por John 
Sarracoll, mercador que vinha a bordo de um dos na­
vios. Por essa relação apura-se que os corsários inglezes 
appareceram a 11 de Abril e se detiveram na Bahia até 
começos de Junho (estylo jul iano) . 

Ao voltar para Portugal, finda a visita á provincia 
do Brasil, Christovão de Gouvéa e seus companheiros fV 
ram aprisionados por corsários francezes, em 6 de Se--
tembrò de 1589, como miudamente conta Fernão Cardim 
no final de sua relação, sendo largados no mar a setenta 
ou oitenta léguas da costa, em frágil embarcação, que 
milagrosamente os levou á Biscaia, porto de Santo An~ 
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(Ire, e n d e d e s e m b a r c a r a m . Em Por tuga l o p a d r e a inda 
exerceu c a r g o s e m i n e n t e s da C o m p a n h i a ; falha «u em 
Lisboa, a 13 de F e v e r e i r o de 1(522, com oi tenta a n n o s de 
edade e sessenta e seis de roupè ta . Outros d a d o s summa-
rios pa ra a sua h i o g r a p h i a cons igna Barbosa Machado — 
Bibliotheca Lusitana (L i sboa , 1741), t. I, ps. 578 5711. 

* Das o b r a s que esc reveu ha alli r e fe renr i a ás seguin­
tes : 

— Historia do Brasil. •' costumes de seus babiladores. 
0 ms. se conse rvava no collegio de Coimbra , onde o viu 
Gcorge Ca rdoso , con fo rme se infere «Io Ayioloyio Lusita­
no, t. I, ps. 120, Cotumentario a 25 de Fevere i ro , letra /»'. 
Não foi i m p r e s s o t in fe l izmente p o d e ser c o n s i d e r a d o 
p e r d i d o . 

- Commeulario das oceapaçoens que leve. e do que 
tiellas fez. ' l a m b e m não foi i m p r e s s o ; faz delle mcn«;ão 
o pad re An tôn io F r a n c o — Imagem da Virtude em o Xo-
ciadu do Collcyio de Coimbra, liv, I. eap . 31. S 7. A Chris­
tovão de Gouvéa a t t r i bu iu i n a d v e r t i d a m e n t e Barbosa Ma­
chado o Summario das Armadas que se fizerão, e Guer­
ras que se derão na Conquista «/" Bi" da Paruhyba. ct«.. 
«le que viu cóp ia s n i a u u s e r i p l a s nas l iv ra r ias de seu 
irRião d. José Barbosa , c lér igo regular , e do eunde de 
Vimiei ro . V a r n h a g e n . nas Reflexões ,-ritieas (Lisboa . 
1837), no tou que a au tor ia «laquclle e sc r ip to não pod ia 
pe r t ence r ao v i s i l ador , a q u e m somente era d i r i g i d o ; na 
Historia Geral do Brasil C2.m . -dirão) t. I. ps. 318, confe­
riu-a ao p a d r e . l e ronymo Machado, «pie fora t e s t emunha 
presenc ia l dos a c o n t e c i m e n t o s re la tados , eomo Cunha 
Hivara Catalogo dos Mauuscriplos da Bihliolhccu Pu­
blica Eborcnsc (L i sboa , 185DL t. L ps. 19 20. havia p r o ­
posto, e C â n d i d o Mendes <<>/>. ei!., ps. 507. nota t) taci ta-
inente ace i t a r a . Pa ra Cap i s t r ano «te Abreu Proleyo-

menos . a l ados , ps. 137, pode ter s ido au tor do Summario 
o pad re S imao T a v a r e s , que l a m b e m assist iu ã par te «los 
Miccessos. Além d a s c ó p i a s ma i iu sc r ip t a s a que se refere 
Barbosa M a c h a d o , conhecem-se a inda a da Bibl io theca 
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de Évora, descripía por Cunha Rivara em seu Catalogo, 
e a da Bibliotheca Nacional de Lisboa; áquella devia ter 
servido para a publicação que sob o titulo geral de Con­
quista da Parahyba. íez o periódico íris, de José Feliciano 
de Castilho (Rio de Janeiro, 1848, vol. I, ps. 38 e segs., 
porque vem precedida de dois sonetos castelhanos em 
louvor do ouvidor-geral Martim Leitão, general da con­
quista, referidos no mesmo Catalogo; a outra serviu de­
claradamente para a impressão da Revista do Instituto 
Histórico, t. 36, parte I (1873) 

III — Manuel Telles Barreto estava nomeado desde 
20 de Setembro de 1581 para capitão da cidade do Salva­
dor e governador da dita capitania e das outras do Brasil; 
mas só chegou á Bahia a 9 de Maio de 1583, empossando-
se de seus cargos, não nesse dia, como escreve Varnha-; 
gen — Historia Geral (2." edição), vol. I, ps. 344, mas 
dois dias depois, a 11, conforme apurou Braz do Amaral 
— Memórias Históricas e Políticas da Província'da Ba­
hia, de Accioli (Bahia, 1919), vol. I, ps. 417, corrigindo 
esse autor, que dilatou a data daquella investidura para , 
11 de Junho. Telles Barreto governou até 27 de Março de 
1587, quando falleceu. Para Jaboatão e Miralles a data 
de sua morte é 10 de Agosto; mas Capistrano de Abreu — 
Prolegomenos citados, ps. 245, opina pela primeira, por­
que já regia a terra a junta de governo formada pelo pro-
vedor-mór Christovão de Barros e pelo bispo d. Antônio 
de Barreiros, quando Withrington e Lister assaltaram a 
Bahia, o que se passou em Abril, como já vimos. De Tel­
les Barreto, vindo governar a Bahia, diz frei Vicente do 
Salvador que "era de sessenta annos de edade e não só 
era velho nella, mas também de Portugal o velho; a todos 
fallava por vós, ainda que fosse ao bispo, mas cahia-lhe 
em graça, a qual não têm os velhos tqdos." 

IV — Na comitiva do visitador vieram os padres" 
Fernão Cardim, autor desta relação, e Rodrigo de Frei-
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tas, que já es t ivera cm P e r n a m b u c o de 1568 até fins de 
1573. q u a n d o , com O d r . An tôn io de Salema, veio para a 
Bahia, de o n d e seguiu p a r a Lisboa, l evando cm sua com­
panhia o i n d i o A m b r o s i o P i r e s (e não Rodr igues , como 
está na e d i ç ã o de V a r n h a g e n e r eed ições p o s t e r i o r e s ) , se­
gundo se lê no tex to . Veio l ambem o i r m ã o Barnala-
Tcllo, o t o c a d o r de b e r i m b a u , que an tes fora sec re ta r io 
do p a d r e S imão de Azevedo. A Chr i s tovão «le Gouvéa 
a c o m p a n h o u esse i r m ã o em toda a sua visita do Brasil <• 
com elle vo l tou a Por tuga l , soffrcn«Io na t o rnada as mes­
mas v ic i s s i tudes . C a r d i m , mu i t a s vezes, com s v m p a t h i a . 
se refere a B a r n a b é Tcl lo . Na lista não se encon t ra 
0 n o m e d o i r m ã o ou novieo Mar t inho ou Martin» 
Vaz, que cons ta da Synopsis Annalium Soeietatis Jesa in 
Lusitânia, do p a d r e Augusto F r a n c o , e x e e r p t a d a por An­
tônio H e n r i q u e s Leal — Apontamentos para a Historia 
dos Jesuítas no Brasil (L i sboa , 187-1) t. II, ps. 18!) 252. 

V Os f rades Bentos v ieram estabelecer-se na Bahia 
d u r a n t e o g o v e r n o de L o u r e n ç o da Veiga (1 de J a n e i r o de 
1578 a 11 «le J u n h o de 1581). Secundo Anchieta Infor­
mações c fragmentos historias (Bio de J a n e i r o . 1880), 
ps. 1 3 : " n o a n n o de 83 v ie ram dois de S. Bento eom or­
dem de seu Gera l . A estes se deu um bom sit io na Bahia 
o unia egreja de S. Sebas t ião , e fazem já m o s t e i r o : são 
três p o r todos a té agora e começam a r ecebe r a lguns ou­
tros a o r d e m " . Delles foi o p r i m e i r o Irei Antônio Ven­
tura. Manuel Tel les Bar re to , em car ta i cl-iei d. Sebas­
tião, de 14 de Acosto de 1584. r e s p o n d e n d o a ou t ra de re-
eoi)iiiienda«;ão em favor tios Bei lei l ie t ínos. escreveu que 
" h a v i a m sitio mui bem receb idos , «pie iam em c re sc imen­
to, mas «pie necess i t avam «pie S. M. lhes fizesse a lguma 
esmola" . — Ci tação de Varnhagen Historia Geral do 

Brasil Cl. e d i ç ã o ) t. 1. ps. 354 Ver Ba l thazar «Ia Silva 
l.isbôa Annaes do Rio de Janeiro (Bio de J a n e i r o , 1835* 
vol. VI. ps . 2IÍ5 e segs., c eom mais p o r n u n o r e s e mais eo-
piosa d o c u m e n t a ç ã o sobre a Ordem dos B«-in d i e t i nos no 
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Brasil, a excedente memória do dr. B. F. Ramiz Galvão, na 
Revista do Instituto*Histórico, t . 35, parte I (1872), p s , ' 
249, e segs. 

VI — Na edição de Varnhagen, de 1847, como nas; 
duas reimpressões de Mello Moraes e na da Revista do-
Instituto Histórico, t. 65, parte I (1902), vem a chegada, 
á Bahia a 9 de Março, erro evidente que corrigimos para 
9 de Maio, de accordo com a cópia de Évora. 

VII — Gregorio Serrão entrou para a Companhia, 
em 1550, em Coimbra, e chegou á Bahia no terceiro soc-
corro, a 13 de Julho de 1553, com o padre Luiz da Grã 
e outros padres e irmãos, entre os quaes Joseph dè An­
chieta; vinha ainda como irmão ou escolar e exercia o-
officio de enfermeiro. Em Piratininga residiu muito-
tempo em companhia do irmão Manuel de Chaves, apren­
dendo a lingua da terra e ensinando os meninos da es­
cola. Passados alguns annos nesses exercicios, foi man­
dado para a Bahia, onde em Julho de 1562 recebia das-
mãos do bispo d. Pedro Leitão as ordens sacerdotaes. 
Serviu como reitor do collegio da Bahia cerca de vinte 
annos e nesse ínterim, em fins do anno de 1575, foi man­
dado á Roma na qualidade de procurador da província,, 
sendo geral ao tempo o padre Everardo Mercuriâno.-' 
Tendo exposto alli e em Portugal a importância de Per­
nambuco, e como estava povoado de gente nobre e rica,, 
conseguiu que se fundasse collegio naquella capitania, e 
se dotasse para vinte, o que foi feito logo em 1576, sendo-
esse collegio o terceiro do Brasil. Em 1578 regressou á 
província, trazendo em sua companhia dezeseis padres 
e irmãos, que foi o maior contingente que chegou ao 
Brasil no século XVI. Doente, e corno sua enfermidade 
não tivesse melhoria, entendeu o provincial, que era en­
tão Anchieta, de mandá-lo para o Rio de Janeiro, còm 
esperança de que, mudando de clima, lograsse alliyio a 
seus males. Em viagem, o navio em que vinha com ou-
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t ros p a d r e s c i r m ã o s a r r i b o u a«; Esp i r i t o Santo c ahi fal-
Icceu o p a d r e Grcgnr io S e r r ã o , a 25 de N o v e m b r o de 
1580, com t r i n t a «• seis a n n o s de C o m p a n h i a e t r in ta e três 
de Bras i l . Fo i e n t e r r a d o na capel la de S a n f l a g o . onde 
mais t a r d e foi s e p u l t a d o o c o r p o de Anchie ta , o p rov in ­
cial q u e , s e g u n d o as c h r o n i c a s , ao o r d e n a r - l h e seguisse 
v iagem, lhe d i s s e r a p r o p h e t i c a m e n t e : "Vade , frater . 
quia pos tea nos conjungi t l ocus . " 

Na America Abreviada, do p a d r e João de Sousa 1-Vr-
1 r e i ra , i n s e r t a na Revista do Instituto Histórico, t. 57, p a r t e 

1 (1894) , vem a r e so lução , que assigaoti com o bispo t d . 
•Antônio de B a r r e i r o s ) e o ouvidor -ger .d Gosme Hangi l , 
sobre os in jus tos e a p t i v e i r o s «los in«iios. nu «piai se c r i t i ­
cam as d e t e r m i n a ç õ e s nesse sen t ido t o m a d a s pelos gover­
n a d o r e s Luiz de Br i to e An tôn io «!«• Salema, e se ind icam 
os r e m é d i o s pa ra o a u g m e n t o e conse rvação tio es tado tio 
Bras i l . 

VIII - - O p a d r e Manuel de Barros chegou ;« Bahia 
com a g r a n d e leva que t rouxe o pad re Gregor io Se r rão c m 
1578. Era d o s m e l h o r e s p r e g a d o r e s que havia na pro­
víncia , i n fo rma C a r d i m , que a elle se refere tnais de 
uma vez. Manuel de B a r r e s falleeeti na Bahia em 1587 

IX Dos .Moniz.es de Portugal t ra ta B r a a n c a m n Fre i ­
re Brasões da Sala de Contra (L isboa . 188!)). vol. 11, ps. 
234J202. No r e i n a d o de d. João 1 viveu Vasco .Martins 
Moniz, filho ile Branca L o u r e n ç o e «le Mart im Fagundes . 
que pelas e r a s «le 1415 a 1417 foi e n c a r r e g a d o da gua rda 
e a r r e c a d a ç ã o «los egre ja i ros rcaes de Beja. Serpa . Moura. 
Mutirão e Ol ivença . Casou Vasco Mart ins com Bri tes Pe­
re i ra e foi o p r o g e n i t o r dos a l ca ides m o r e s de Silves, dos 
s e n h o r e s de Angeja e de vár ios r a m o s no con t inen t e e nas 
i lhas . Ou t ro Moniz. Fe bus Moniz. flori secu no r e inado 
de d. Manuel . Nas co r t e s c e l e b r a d a s em Lisboa, de Fe­
ve re i ro a Março «le 1494, em «pie se de l iberou sobre a jor­
n a d a (Io re i e «Ia r a i n h a pa ra serem j u r a d o s os p r í n c i p e s 

http://Moniz.es
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herdeiros de Castella e Aragão, se encontra nomeado Fe-
bos Moniz entre os officiaes mores e fidalgos. Damião 
de Góes — Chronica do Sereníssimo Rei D. Emanuel 
(Coimbra, 1790), parte I, cap. XXVI, ps. 54. 

O governador Manuel Telles Barreto era filho do ca­
pitão Henrique Moniz Barreto, que no anno de 1529, a 1 
de Setembro, seguiu para a índia commandando a náu 
Concepçam, uma das quatro da armada do capitão-mór 
Diogo da Silveira. Henrique Moniz falleceu no mar, e 
levava comsigo dois filhos de pouca edade, Antônio Mo­
niz, que depois foi governador da índia, e Ayres Moniz. 
Diogo do Couto — Décadas (Lisboa, 1778), t. I, parte II, 
ps. 39; Frei Luiz de Sousa — Annaes de Elrei Dom João 
Terceiro (Lisboa, 1844), ps. 258; Manuel Xavier — Com­
pêndio Universal (Nova Gôa, 1917), ps. 18. 

X — Segundo Cardim, existiam no collegio da Bahia, 
quando chegou o visitador Christovão de Gouvéa, duas 
cabeças das Onze mil virgens; o padre trouxe mais outra. 
Até 1584, conforme Anchieta — Informações citadas, ps. 
25, havia em todo o Brasil seis dessas relíquias, que o 
texto assim distr ibúe: três no collegio da Bahia, uma em 
Pernambuco, uma no Rio de Janeiro; quanto á restante 
estaria talvez em Piratininga. Naquelle anno foi creada 
na Bahia a irmandade das Onze mil virgens. Dos Annales 
Litterarii, excerptados por A. Henriques Leal — Aponta­
mentos citados, t . II, ps . 165, consta referencia ao facto: 
"Faltando chuvas e havendo muita secca, fizeram preces 
e procissão nocturna, indo nella tun andor com a cabeça 
de uma das Onze mil virgens, e logo se toldou o céo, e 
começou a chuver." Representaram os padres por essa 
oceasiâo um mysterio ou auto das Onze mil virgens: "o 
publico chorava (dizem os Annales), e hão se pôde signi­
ficar quanto começámos a ser procurados e concorridos 
depois desta solemnidade." 

A' i rmandade das Onze mil virgens dispensou o bispo 
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d. Antônio de B a r r e i r o s favores valiosos c p r o m e t t e u dar 
p e r p e t u a m e n t e a cera pa ra o a l t a r 

XI Befere-se Ca rd im ã qu in t a do T a n q u e , que 
ac tua lmcnte é c o n h e c i d a por qu in t a dos Lázaros, s i tuada 
no a r r e b a l d e de Brotas , a uma légua da c idade da Bahia . 
Ahi viveu o p a d r e An tôn io Vieira os ú l t imos a n n o s de sua 
vida . 

XII O collegio da Bahia foi o segundo es tabe lec ido 
no Brasi l , s endo o p r i m e i r o o de S. Pau lo de P i r a t i n i n g a . 
0 a n n o de sua f u n d a ç ã o foi o d r 155(i, q u a n d o <> p a d r e 
Manuel da Nobrcga voltou do Sul, t endo des is t ido de ir 
ao rio tia P ra t a . P o r p rov isão de 7 de Novembro de 15C.4. 
el-rei d. Sebas t i ão dotou o collegio para sessenta irmã.,-,. 
"Como a c i d a d e da Bahia teve g r a n d e s augmen tos nos 
engenhos de a s s u c a r e fazendas c mui to t ra to de por tu­
guezes, e como é o assen to dos g o v e r n a d o r e s e b ispos 
(escreve Anch ie t a informações c i tadas , ps. 2,!i ass im 
também c resceu mui to , p o r q u e todos os i rmãos «pie e r a m 
m a n d a d o s de Por tuga l v i n h a m a elle (col legio) e prose-
guill seu e s tudo mui to de p ropós i to , nbrint lo-sc escolas 
para todos os de fora. Nella ha de o r d i n á r i o escola de 
ler, e sc reve r e a lga r i smos , duas classes tle h u m a n i d a d e s , 
leram-se já do is cu r sos de a r tes , em que se f izeram a lguns 
mestres de casa c de fora e agora (1584) se acaba t e r ce i ro . 
Ha l ição o r d i n á r i a tle casos de consc iênc ia , e. ás vezes, 
duas d«' theo log ia , d o n d e sub i r am j.i a lguns inaneebos 
p regadores , de «pie o b ispo se ap rove i t a para a sua se. e 
alguns c u r a s pa ra as freguezias. A este collegio es t ive ram 
s u b o r d i n a d a s todas as casas das cap i t an i a s , até que houve 
outros col legios . e agora não são mais a elle s u b o r d i n a d a s 
que a^ dos I lhéos e P o r t o Seguro . " 

\ «lotação real era de t rês mil d u e n d e s de r e n d a 
animal , " q u e seus tufieiai s pagam mui mal. pe lo que o 
collegio está e n d i v i d a d o " last ima Anchie ta . ibi, p s . 
3G. A cal de os t ra , eomo chama Card im, era a cx l r ah ida 
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d o s sambaquis; no Clima do Brasil, cap . XVIII, quando 
trata das ostras, allude a esses montes de cascas, de um 
só dos quaes se "fez parte do collegio da Bahia, os paços 
do governador, e outros muitos edifícios, e ainda não he 
esgotado." — Veja Gabriel Soares — Tratado descriptivo 
do Brasil em 1587 (Rio de Janeiro, 1851), ps. 355(356. 

XIII — A aldêa do Espirito Santo era uma das três 
póvoações de indios christãos que o collegio da Bahia por 
esse tempo tinha a seu cargo. Uma carta do padre Ruy 
Pereira aos da Companhia em Portugal, datada de 11 de 
Setembro de 1560, que publicou Accioli — Memórias His­
tóricas e Políticas da Província da Bahia, t. III (Bahia, 
1836), ps. 235[253, refere-se á egreja do Sancii Spiritus, 
que distava da Bahia até seis léguas pouco mais ou me­
nos. Haveria dois annos que andavam padres nessa 
povoação, em que se ajuntaram sete aldêas com mil almas 
christãs. Segundo Anchieta — Informações citadas, ps. 
38, accorde com Cardim, a aldêa ficava a sete léguas da 
Bahia; das outras duas, Santo Antônio distava oito e S. 
João quatorze léguas daquelía cidade. As três deviam 
ter 2.500 pessoas, e dois ou quatro padres residiam em 
cada uma. Em G. Soares — Tratado descriptivo citado, 
p s . 50, ha noticias dessas aldêas. Uma relação anonyma, 
mas de procedência jesuitica, talvez da autoria do padre 
Luiz da Fonseca, intitulada Trabalhos dos primeiros Je­
suítas no Brasil, publicada na Revista do Instituto His­
tórico, t . 57, parte I (1894), p s . 213|249, informa suffi-
cientemente sobre esse assumpto. 

A aldêa do Espirito Santo é hoje Abrantcs. 

XIV — Tapyara, tapeyára ou tapejára, é vocábulo 
tupi, composto de apé caminho, que recebe o í genérico 
ou absoluto, e yára, do verbo yár tomar : o que toma, se­
nhor, dono; sabedor do caminho, guia, vaqueano; useiro 
e veseiro, no Diccionario Portuguez e Brasiliano (Lis­
boa, 1795). 
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XV — O homem rico, que agasalhou o visitador « sua 
comitiva, é possível fosse Sebastião Luiz, que tinha na re­
gião uma fazenda. — Gabriel Soares - Tratado Descri­
ptivo, citado, p s . 51 

XVI - - Cunumi é vocábulo tupi e significa menino. 
Em Anchieta — Arte de Grammatica, reimpressão de 
Platzmann (Leipzig, 1870), fls. 9 v„ vem cunumi menino; 
mas no Diccionario Portuguez c Brasiliano, citado, esta 
curumim rapaz. 

XVI! — Anhanyá, melhor anbúnga. é socabulo tupi, 
que significa alma do mal: ai mal, ang alma, isto .'-, «Ba­
bo, demo, demônio. No Giccionario PorStusaez e Brasi­
liano tem a única accepção de fantasma. Gonf. Baptista 
Caetano - Itulios do Brasil, verba anhatuj, 

XVIII — Murubixtiba, chefe da tribu, principal. No 
Tesoro de Montoya vem mhuruhichú, «pie se compõe «le 
"po continens, y tubichá grande, ei «pie rontiene en si 
grandeza, Príncipe. Sefior. Conf. Baptista Caetano — 
Indios dn Brasil, verba nwrubixuba. 

XIX — Ereiupe é dicção tupi. que assim se decom­
põe: cré tu, júr, do verbo aiâr, vieste. t pc partícula in-
terrogativa: tu vieste'' Era a fôrma «le saudação com­
mum aos povos da familia Tupi, o salamalãh da raça. na 
comparação apropriada de Varnhagen. - - Conf. Baptista 
Caetano indios do Brasil, verba 

XX Ver nota XIII. Nesse passo a informação de 
Cardim não combina com a de Anchieta, «pie faz «listar a 
aldêa de S. João quatorze léguas da Bahia 

XXI O irmão Francisco Dias foi um dos que 
vieram na leva do padre Gregorio Serrão. em 1578. Fal­
tam noticias a seu respeito. 
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XXII — Os engenhos copeiros são aquelles cuja roda 
se move com água, que cáe de cima nos cubos mais altos; 
rasteiros, também chamados meio-copeiros, quando a roda! 
toma a água pelo meio, abaixo do eixo; trapiches são os 
de almanjarras, de tracção animal . 

XXIII — Guaimurès, são os Aymorés, que Anchieta, 
nas Informações, chama Guamures. — Conf. Baptista Cae-' 
íano — índios do Brasil, verba. 

XXIV — Segundo Anchieta — Informações citadas, 
ps. 4, as terras do Camamú, doadas por Men de Sá ao 
collegio da Bahia, «aram doze léguas em quadra com''oito 
águas para engenhos de assucar. Gabriel Soares — Tra­
tado descriptivo citado, ps. 54, diz que os padres da Com­
panhia possuíam ahi terra com dez léguas de costa "por 
lhe fazer delia doação Men de Sá." 

XXV — A capitania de Ilhéos pertenceu primeiro a 
Jorge de Figueiredo Corrêa e Alarcão, por carta de doa­
ção de el-rei d. João III, de 26 de Julho de 1534. Jorge 
de Figueiredo, escrivão da fazenda real, não querendo 
deixar este cargo, delegou poderes ao espanhol Francisco 
Romero para estabelecer a colônia. Romero, de facto, 
fundou a vilía de S. Jorge, que administrou militarmente, 
repellindo os primeiros assaltos dos indios; mas, igno­
rante da legislação do reino, taes arbitrariedades com-
metteu no governo civil, que os colonos o forçaram a ir 
á presença do donatário. Este o mandou repor, com o 
que concorreu para a rápida decadência da capitania, 
que chegou a ser por aquelles tempos uma das que mais 
rendiam. 

Jorge de Figueiredo havia passado a capitania a seu 
filho segundo Jeronymo de Alarcão Figueiredo, por desis­
tência do mais velho, que era Ruy de Figueiredo; aquelle 
a passou a Lucas Giraldes, por escriptura de venda de 10 
de Novembro de 1560, confirmada por carta real de 6 dè 
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Junho «Io a n n o segu in te . f!ess<- d o n a t á r i o d iz frei Vi-
centt tio Sa lvado r - - Historia do Brasil, c i tada , ps . 100. 
"que nella me t t eu g r a n d e cabeda l , com o que veio a te r 
oito e n g e n h o s , a inda que os fei tores ( como co^tim ani fa­
zer ri«j Bras i l ) lhe «lavam em conta a despesa por recei ta . 
m a n d a n d o - l h e mui pouco ou nem um assucar Pelo que 
«lie e sc reveu a um flo-a-ntino c h a m a d o T l a a i n z . que Hv 
pagava com c a r t a s «le mui ta e l o q ü ê n c i a : Thomazo . «piiere 
que te diga, m a n d a Ia a sue re , deixa Ia parol le . e a s skmou-
se sem e s c r e v e r ma i s l e t r a . " P a d e c e n d o Lucas Gaald . -s , 
veio a c a p i t a n i a ter ás m ã o s de seu filho F ranc i sco Gir.d-
des, c o n f i r m a d o po r car ta de 10 tle Agosto de 1500. 

F r a n c i r c o Girahle-: foi n o m e a d o para succcd-.-r Ma­
nuel Tel les Bar re to no ;..-ovenio geral do Brasil , em 9 de 
Março de 1588. Vindo a s s u m i r suas func-õt-s, i náu cm 
que viajava a n d o u á ma t roca d r r a n t e «piarenta d ias tia 
Madeira para a cosia tia Guiné, sem consegu i r t r a n s p o r a 
linha, a r r i b a n d o afinal para as Ant i lhas sem tocar no 
cont inen te . Depois de um a n ã o e meio de n a v c í a c â o . 
Voltou a Lisboa, em fins de Se tembro de 1580. O cont ra ­
tempo a r r e f eceu o a n i m o «Io «iovernador, tpn- ao cabo de­
sistiu «Io c a r g o . 

Ainda neste passo o «pie d iz Ca rd im concorda com o 
que se lê em Anchie ta informações c i tadas , ps. 39, com 
a d i í fe rcnça de e-iHi-ri in estas mais m i n ú c i a s . 

XXVI í) a d m i n i s t r a d o r , i tjue l . a rd im se refere, é 
Bar tholomeu S imões Pe re i r a , pue chegou ao Brasil nos 
ultimo-, d ias de Í577. com o g o v e r n a d o r Lourem. o da Vei­
ga. O papa Grc.-orio XIII, pelo b reve ,V«/;>i (irtds. de 19 
de J u l h o de 1570, d e s m e m b r o u d«> b i spado do Brasil o 
t e r r i tó r io do Bio de . l a n e e o e c a p i t a n i a s v iz inhas , p a r a 
nelle e i v a r uma pre las ia com ju r i s t l i eçáo o r d i n á r i a e i nde ­
p e n d e n t e , ad-ius!ar das de (Vniuz, Moçambique . Sofala e 
Maluca; No breve se dec la rou e x p r e s s a m e n t e que a no­
meação «Io a d m i n i s t r a d o r compet i . , a el-rei e devia ca­
ber á pesséta e x a m i n a d a e approwt . l a pelo t r ibuna l da 
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mesa de Consciência e Ordens. Por carta de 11 de Maio 
de 1577 d. Sebastião nomeou Bartholomeu Simões Perei­
ra, clérigo do habito de S. Pedro, bacharel formado, dis-
tincto por virtudes e letras, com o ordenado annual de 
2001000, além de 401000 de mercê ordinária. 

Empossado de sua prelasia, em data que não foi pos­
sível determinar, o administrador em Setembro de 1583 
estava de visita á capitania de Porto Seguro, como se vê 
do texto; annos depois passou a viver na capitania do Es­
pirito Santo, malquisto do povo do Rio de Janeiro, isso 
depois de 1 de Julho de 1591, porque nessa data assignou 
a provisão que inhibia ao vigário da matriz de S. Sebas­
tião de infrometíer-se nas eleições de provedor e mesarios 
da Misericórdia, e naquelle mesmo anno approvava, no 
Espirito Santo, a escriptura de doação da capella de N. 
S. da Penha, feita pela viuva do donatário d. Luiza Gri-
nalda, com intervenção e consentimento das câmaras de 
Villa Velha e Victoria. A razão da malquerença não está 
elucidaria. Segundo Pizarro — Memórias Históricas do 
Rio de Janeiro (Rio de Janeiro, 1820), t. II, p s . 56, -— 
"o seu heroísmo no empenho de reformar os sentimentos 
viciosos dos habitantes da Província, de instrui-los nos 
deveres da Religião Caíholica, e de plantar em corações 
pouco dóceis a obediência aos preceitos do Evangelho, e 
da Igreja", — seria mal recompensado, pelo que o admi­
nistrador, "farto de procedimentos assás ingratos, sacudiu 
o pó dos sapatos" e foi viver no Espirito Santo. 

Balthazar da Silva Lisboa — Apontamentos para a 
Historia Ecclesistica do Rio de Janeiro (Ms. do Instituto 
Histórico), ,attribue a indisposição dos habitantes do Rio 
de Janeiro contra o administrador a outro motivo, como 
fosse occupar-se elle de mais das cousas externas da ju-
risdicção civil," tomando contas das testamentarias, que 
até por direito das concordatas, em Portugal, só tomavam 
os prelados as dos mezes de suas alternativas; procedendo 
por censuras ecclesiasticas contra os que se negavam a 
receber as suas constituições, que lhe augmentavam os 



TRATADOS DA TERRA r. GENTE DO BRASIL 397 

réditos, e a reconhecer a sua autoridade, que não era a de 
Jesus Christo, mas de seu particular interesse. 

Bartholomeu Simões Pereira viveu no Espirito Santo 
alem de Junho de 1597 Nesse mez esteve presente ao 
enterro de Anchieta, na casa «le Sanflago, que a Compa­
nhia tinha alli, e pregou nos funeraes; foi quem primeiro 
o chamou "apóstolo do Brasil" — Simão de Vasconcellos 
— Vida do Vencravel Padre Joseph de Anchieta (Lisboa, 
1672), ps. 351; Pero Rodrigues - Vida do Padre José de 
Anchieta, in Annaes da Bibliotheca Xacioua! do Rio de 
Janeiro, vol. XXIX (1907), ps. 221. 

Segundo Bizarro (he, e/7.), o administrador acabou 
com suspeitas de envenenado. 

XXVII — A ermida de X. S. «Ia Ajuda loi fundada tia 
capitania do Porto-Seguro pelo padre Francisco Pires, 
que chegou ao Brasil cm 155(1 c morreu 110 collegio da 
Bahia, em Janeiro de 1580. Fma carta de Francisco Pi­
res para os irmãos de Portugal, sem data, mas provavel­
mente de fins de Junho de 1551 a Janeiro de 15.V_', por­
que se refere á estada de .Nobrega em Pernambuco, que 
abarcou aqui-lle periodo de tempo foi ultimamente im­
pressa, ou reimpre.ssa por Braz do Amara! Ucuvriat 
Históricas e Políticas da Bahia, citadas, ps. lili t ,'iOO. 

XXVIII — Vicente Bodrigues chegou ao Brasil em 29 
de Março de 15-19. na primeira leva de jesuítas «ondu/i-
dn pelo padre Manuel da Nobrega; ainda não tinha todas as 
Ordens sacras, «pie depois recebeu aqui. Na obra tia cate-
chése o padre Vicente Bodrigues correu totla a costa; falle-
ceu no Bio de Janeiro, cm 0 tle Junho tle 1508. eom quaren­
ta e nove annos de Brasil. Nobrega Cartas do Brasil (Rio 
de Janeiro. 18801, ps. -18, chama-o de Vicente Rijo, que 
era o .sobrenome de seu irmão, o padre Jorge Bijo. mi­
nistro do collegio de Coimbra durante cincoenta annos. 
Foi esse ministro que educou Anchieta. Jorge Biju falie-
eeu nuquellc collegio em 15 de Julho de 1014, com oitenta 
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e sete annos de edade e sessenta e sete d roupêta. — Conf.. 
Agiologio Lusitano, t. IV, ps . 171, letra / . 

XXIX — Ao caso milagroso da fonte que brotou sob 
o altar, refere-se Balthazar Telles — Chronica da Compa­
nhia de Jesus na Província de Portugal (Lisboa, 1645), 
parte 1.", ps . 4671468. Com mais pormenores está em 
Simão de Vasconcellos — Chronica da Companhia de Je­
sus no Estado do Brasil (2.a edição, Rio de Janeiro, 1864), 
ps . 137J139. Vasconcellos invoca o testemunho do pa­
dre Orlandino, que também se occupa da maravilha. 
Gabriel Soares — Tratado descriptivo citado, ps. 63, es­
creve a respeito: "De Porto Seguro á villa de Santo 
Amaro é uma légua, onde está um pico mui alto em que 
está uma hermida de N. S. da Ajuda, que faz muitos mi­
lagres. Frei Vicente do Salvador — Historia do Brasil 
citada, refere: "Edificou (Pero do Campo Tourinho) 
mais a villa de Santa Cruz e outra de Santo Amaro, onde 
está uma ermida de Nossa Senhora da Ajuda, em um 
monte mui alto, e no meio delle, no caminho por que se 
sobe, uma fonte de água milagrosa, assim nos effeitos que 
Deus obra por meio delia, dando saúde aos enfermos que 
a bebem, como na origem, que subitamente a deu o Se­
nhor alli pela oração de um religioso da Companhia, se­
gundo me disse, como testemunha de vista e bem quali­
ficada, um neto do dito Pero do Campo Tourinho e do 
seu próprio nome, meu condiscipulo no estudo das artes 
e theologiá, e depois deão da Sé desta Bahia." — Ver ain­
da Anchieta — Informações citadas, ps. 73; Jaboatão — 
Novo Orbe Serafico Brasilico (Rio de Janeiro, 1858), vol. 
I, ps . 81, e Pero Rodrigues — Vida do Padre José d'An­
chieta citada, ps . 193. Na Historia dos Collegios do Bra­
sil, in Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, 
vol. XIX (1897), ps . 104, ha referencia ao facto. Uma 
lista dos milagres causados pela fonte de Porto Seguro en­
contra-se em Algumas cousas mais notáveis do Br as il, im­
pressas no Archivo Bibliographico da Bibliotheca da Uni-
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versidadc de Coimbra —- C o i m b r a , 19n4 — (Nota do dr . 
C a p i s t r a n o de A b r e u ) . Ahi a p p a r e c e o n o m e do i r m ã o 
Manuel T r i s t ã o , e n f e r m e i r o do col legio da Bahia , a quem 
P u r c h a s p r e t e n d e u a t t r i h u i r a au to r i a dos e sc r ip tos de 
C a r d i m . 

XXX — Befere-se ao p a d r e Joseph de Anchie ta , que foi 
o sexto p r o v i n c i a l do Bras i l , e o era ao t e m p o da visi­
t ação d o p a d r e Chr i s tovão de Gouvéa . 

XXXI A a ldêa de Santo Antlré m a n d o u fundar o 
p rov inc i a l Luiz ria Grã em N o v e m b r o de 1501, i t r in ta 
léguas da Bahia , e já estava povoada em 1502. Ver Tra­
balhos dos primeiros Jesuítas no Brasil, c i tados , ps. 219. 

X X \ I i Dia do Anjo (e não 1. dia do anno , como 
leu V a r n h a g e n ) deve ser o «le 29 de Se tembro , de S. Miguel 

A r c h a n j o . 

XXXIII Da cap i t an i a de Por to Seguro o p r imi t ivo 
d o n a t á r i o foi Pe ro do Campo T o u r i n h o . que em 1535 
assen tou a p r i m e i r a villa no monte v iz inho ao sitie» cm 
que Cabra l fizera p l an t a r a cruz. Fsse d o n a t á r i o teve no 
Brasil a ex i s t ênc ia a t t r i b u l a d a que se conhece Fm Por to 
Seguro , a 2-1 tle N o v e m b r o de 1540. foi p reso , logo suli-
mc t l ido a longo p rocesso e afinal remet t i i to a c o r r e n t a d o 
ao T r i b u n a l «ia Inqu i s i ção de Lisboa, por c r ime th- here­
sia e b l a s p h e m i a , esc reve C a p i s t r a n o de Abreu, nos 
Prolcyoinenos c i t ados , ps. 8 1 . Pa ra o facto e n c o n t r o u o 
mes t r e e x p l i c a ç ã o no que d e n u n c i o u o sexagenár io d a s 
par Dias Barbosa á mesa do Santo Officio na Bahia, em­
bora com seus d ize res não c o n c o r d e m em tudo os do p ro ­
cesso a i n d a ex i s ten te , de que tem sitio d ivu lgados alguns 
«•Ncerptos: " n a c a p i t a n i a de Por to Seguro André tio Cam­
po e G a s p a r F e r n a n d e s , e sc r ivão , e uns frades «Ia o r d e m 
d e S. F r a n c i s c o «• o u t r a s pessoas que lhe não l embram, 
o r d e n a r a m au tos e t i r a r a m t e s t e m u n h a s e p r e n d e r a m a 



390 F E R N Ã O C A R D I M 

Pero do Campo, capitão e governador da dita capitania,,, 
pae do dito André do Campo, e o enviaram preso ao reino1 

por parte da Santa Inquisição, dizendo que era hereje e 
depois ouviu dizer que fora aquillo inventado para o dito 
André do Campo ficar em logar do pae, como ficou". — 
Primeira visitação ás partes do Brasil (S. Paulo, 1922), 
p s . 2. — Antes disso, em Lisboa, a 13 de Setembro de 
1543, João Barbosa Paes denunciara Pero do Campo por 
se dizer Papa e rei e fazer trabalhar aos domingos. Le­
vado para o reino, como ficou dito,, ainda em 1550 res­
pondia a interrogatório. Do que se conhece desse pro-/, 
cesso, uma cousa resaltâ ao primeiro exame: era Pero 
do Campo homem de lingua solta e mordacidade exage­
rada. Vivia ainda, provavelmente em Lisboa, em 1554, 
porque, a 19 de Novembro, com sua mulher d. Inez Fer­
nandes Pinta renunciava em favor de seu filho Fernando 
do Campo os direitos da donatária, — conforme a Var­
nhagen annotou Capistrano de Abreu — Historia Geral, 
3." edição (Rio de Janeiro, 1906), t . I e único publicado,, 
ps . 255. Fallecendo Fernando do Campo sém filhos, le­
gou a capitania á sua irmã d. Leonor do Campo, casada 
com Gregorio da Pesqueira, a qual obteve confirmação por 
alvará de 30 de Maio de 1556. Outro alvará, de 16 de 
Junho de 1559, concedeu-lhe licença para vende-la ao 
duque de Aveiro, venda concluida em 10 de Agosto» 
daquelle anno e confirmada a 6 de Fevereiro do se­
guinte, pelo preço de 100$000 de juro á razão de 12$500 o> 
milheiro, 600?000 em dinheiro de contado e dois moios. 
de trigo em cada anno, emquanto vivesse d. Leonor. O' 
duque de Aveiro, d. João de Lencastre, falleceu em 22; 
de Agosto de 1571, passando a capitania a seu filho e suc^ 
cessor d. Pedro Diniz, que era o donatário ao tempo em 
que escrevia Cardim. Ao texto ajusta-se o que disse An­
chieta — Informações citadas, p s . 39140. 
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XXXIV — O p a d r e Ignac io de Tolosa chegou ao Bra­
sil em 21 de Abri l (9 ka l . ma i i ) de 1572. Veio como p ro ­
vincia l , «iue foi o q u i n t o , em subs t i tu i ção do p a d r e Ignacio 
de Azevedo, t r u c i d a d o eom mui tos c o m p a n h e i r o s , em 15 
de J u l h o d e 1570, por p i r a t a s hugueno le s c o m m a n d a d o s 
por J a c q u e s de S o r e s . Tolosa era e spanho l , na tu ra l d<-
Medina C a d i ; e n t r o u p a r a a C o m p a n h i a em Por tuga l , e 
como era d o u t o r em Theolog ia , professou essa maté r i a 
em C o i m b r a . F x e r n u o p r o v i n c i a l a t o «le 1572 a 1577, 
s endo s u b s t i t u í d o p o r Anchie ta . F ra re i tor «Io colh-gio 
do Bio d e J a n e i r o ao t e m p o da v is i tação d.) p a d r e Chr is­
tovão de Gouvéa. Fa l leccu em 24 de Maio de 1011, no col­
legio da Bah ia . — Conf. Agioloyio Lusitano, t. III, ps. 390, 
letra V, e 398 . 

XXXV O p a d r e Qu i r i c io Lava veio para o Brasil 
em 1563. F ra e s p a n h o l . Foi re i tor tio collegio da Bahia 
d u r a n t e os do is a n n o s em «pie o p a d r e Gregnrío S e n ã o 
esteve c o m o p r o c u r a d o r da p rov ínc ia em Boma e Por tu­
ga l . De sua au to r i a ha uma car ta escr ip ta da Bahia , em 
13 de J u l h o de 1565, ao p a d r e dv Diogo Miráo, p rov inc ia l 
cm Por tuga l , o impressa nos Annaes da llibliothecu Xacio-
nal tio Rio fie Janeiro, vo l . XXVII (191)5). ps. 259 205. re­
l a t a n d o um c o m b a t e e n t r e francezes t> por tuguezes , eom-
m a n d a d o s estes por Fs tac io «le Sã. F m car ta «Io p a d r e 
F e r n ã o C a r d i m ao gera l Cláudio Atpiaviva, de 8 de Maio 
de 10(10, d iz aquel le que , q u a n d o foi eleito na congrega­
ção p rov inc i a l p a r a ir t r a t a r em Boma cousas de impor­
tância l iara bem da p rov ínc ia do Brasil , e n t r e ou t ros pa­
peis que levou foi um da Vida do p a d r e Joseph de Anchie ta , 
e sc r ip ta pelo p a d r e Qu i r i c io Caxa, s egundo as in fo rma­
ções m u i t o ce r t a s que o p a d r e Pe ro Rodr igues , s e n d o 
p r o v i n c i a l , lhe deu p o r e s c r i p to de p a d r e s da C o m p a n h i a 
que com o T h a u m a t u r g o t r a t a r a m . Do des t ino «less i Vida 
não se sabe . O u t r a s c a r t a s suas es tão p u b l i c a d a s , inédi ­
tas devem t a m b é m ex i s t i r a l g u m a s . 
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Ainda vivia na Bahia ao tempo em que Heitor Fur­
tado de Mendoça lá esteve como visitador da Inqpisição: 
em Agosto de 1591 advertia ao dr. Ambrosio Peixoto de 
Carvalho, desembargador e provedor-mór dos.defuntos e 
ausentes, de certa heresia proferida em sua presença, que 
este se apressou em confessar á mesa do Santo Officio — 
Primeira visitação citada, p s . 54. — Em Janeiro do anno 
seguinte, devia ter ouvido em confissão os peccados es­
cabrosos de Marcos Barroso, passando recibo para a mesa 
ver. — Ibi., p s . 153. 

XXXVI — Luiz da Fonseca nasceu em Alvalade, villa 
do Alemtejo, em 1550; entrou para a Companhia em 1569 
e nesse mesmo anno foi enviado para o Brasil, aqui rece­
bendo as quatro ordens, conforme narra Cardim no texto. 
Foi vice-reitor do collegio da Bahia durante o impedi­
mento por ausência e enfermidade do padre Gregorio 
Serrão, e reitor quando este não poude mais fazer seu 
officio. Em 1589 era sócio ou secretario do provincial e 
em 1591 ou princípios de 1592, reunida a congregação da 
província para a eleição do procurador que devia ser 
mandado a Roma, a escolha nelle recaiu. Sabe-se sque 
desempenhou bem sua missão. Presume-se de sua auto­
ria a memória anonyma sobre os Trabalhos dos primei­
ros Jesuítas no Brasil, citados. Uma sua carta, escripta 
por commissão do provincial Ignacio de Tolosa, datada 
da Bahia em 17 de Dezembro de 1577 e dirigida ao geral 
Everardo Mercuriano, primeiro divulgada através da tra­
ducção franceza das Lettres da lappon, Perv et Brasil 
(Paris, 1578), ps . 73|79, é documento único sobre a expe­
dição do d r . Antônio de Salema a Cabo-Frio, em que des­
baratou os Tamoyos alli fortificados. Uma versão italiana 
dessa mesma carta publicou o meritorio barão de Studart 
nos Documentos para a Historia do Brasil, vol. II, ps . 
17! 73. Da traducção franceza utilizou-se o dr. Capistrano 
de Abreu para reconstituir magistralmente a narração 
daquella trágica jornada, em artigo publicado na Gazeta 
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de Noticias, de 0 de N o v e m b r o «le 1882, sob o t i tulo de 
Grani los da Historia Pátria, t r a n s c r i p t o cm boa hora por 
Macedo Soares , cm nota á segunda e d i ç ã o do Regimento 
das Cumarus Municipaes, de Cor t ines Laxe (Rio de Jane i ­
ro, 18851. p s . •1-13,446, e p o r Augusto de Carva lho , nos 
Apontamentos para a Historia da capitania de S. Thomé 
(Campos , 1888), p s . 81J85. 

XXXVII O p a d r e Antôn io Gomes devia ter v indo 
ao Brasil an t e s «le 1585, p o r q u e em fins desse anno ou 
p r i n c í p i o s do segu in te voltava como p r o c u r a d o r para t ra­
ta r em Roma e Por tuga l . Fa l tam d e p o i m e n t o s a seu res­
peito. Na Synopsis de F r a n c o , referente i 10119, occo r r e 
um h o m o n y m o , que nao deve ser o p r ó p r i o , po rque não 
vem qua l i f i cado eomo p a d r e . 

XXXVIII Gabriel Soares Tratado descriptivo 
c i tado , p s . 152, e s c r e v e : . . . e vai c o r r e n d o esta r ibe i ra 
(P i ra já ) do m a r da Bahia com esta formosura até Nossa 
Senhora da Fscada , que é uma formosa igreja dos pad re s 
«Ia C o m p a n h i a , que a tem, mui to bem c o n c e r t a d a ; onde ás 
vezes vão c o n v a l e s c e r a lguns p a d r e s «le suas en fe rmida ­
des, por ser o lugar para isso; a qual igreja está uma lé­
gua «Io Rio de Pirajá c duas da c i d a d e . " 

W X I X Vicente Gonçalves chegou ao Brasil cm 
1578, na g r a n d e t u r m a do p a d r e Gregor io S e r r ã o ; na Ba­
hia recebeu as q u a t r o o r d e n s . Nada mais sobre elle se 
consegue a p u r a r t 

\ ! . () s ace rdo t e cm cuja casa foi agasalhai io na 
noi te de II pa ra I «te J a n e i r o de 158-1 o v i s i tador com a 
sua comi t iva , pa rece ter s ido o p a d r e Gonçalo tle Oli­
veira , «pie d e p o i s e n t r o u pa ia a C o m p a n h i a . \ cila pos­
t e r i o r m e n t e fez. r e c l a m a ç ã o por mot ivo de ce r tas doações 
de seus bens , e foi d e s p e d i d o . Uma car ta de Anchieta . 
sem da ta , mas de 1590. é i n f o r m a ç ã o un i la te ra l sobre o 
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caso. -.— Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Ja­
neiro, vol. XIX (1897), p s . 65[67. 

XLI — Abaré-guaçú é vocábulo tupi que significa p a ­
dre grande, bispo. O nome abaré compõe-se de aba ho­
mem, ré differente, diverso, como era o padre dós outros 
homens, no conceito do indio. Em Luiz Figueira — 
Grammatica Brasilica (Lisboa, 1687), ps. 6, vem Abaré 
guaçú. ogoatá, o padre grande passêa. — Pay, que se en­
contra também no texto, é outro synonimo de padre : no> 
Diccionario Portuguez Brasiliano citado, o padre da Com­
panhia era pay-abuna; o de Santo Antônio pay-tucúrar. 
etc. Pay-guaçú é o mesmo que abaré-guaçú. —- Conf. 
Baptista Caetano — índios do Brasil, verba abaré. 

XLII — Era de uso tomarem os indios que se bapt i -
savam nomes de personagens importantes. Com o de 
Martim Affonso de Sousa dois passaram á historia: Ara-
rybóia e Tibyriçá; Men de Sá chamou-se esse de que 
Cardim faz menção; Vasco Fernandes, Antônio de Sale­
ma e Salvador Corrêa foram outros do Rio de Janeiro. 
Muitos foram os que adoptaram os nomes de portuguezes. 
que os levaram á pia baptismal. , 

XLIII — A confissão da gente da terra, que não sabia 
falar a lingua dos padres, foi objecto de duvida, que o-
padre Manuel da Nobrega, em carta da Bahia, depois de 
15 de Agosto de 1552, ao padre-mestre Simão, submeáeu 
á disputa no Collegio de Coimbra, pedindo o parecer dos 
principaes letrados da Universidade. No dizer de No­
brega, "parece cousa nova, e não usada em a Christan­
dade, posto que Cazer. in summam, 11." condit, e os que 
allega Nau. c. fratres n. 85, de penit. dest. 5.a digam que 
pôde, posto que não seja obr igado". — Nobrega — Cartas 
do Brasil citadas, p s . 104. A duvida foi solvida pela affir-
mativa, porque Cardim confessava por interprete. Esse; 
devia prestar o juramento de sigillo sacramentai . 
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XLIV A p h r a s e tupi - xê ruir tupã loçõ de hiru-
mano, t r a d u z i d a no tex to p o r - - filho, Deus vá . .mí t i co . 
— pode ser ass im a n a l y s a d a : 

xê, p r o n o m e p a c i e n t e : me, mim, a mim, de mim, meu, 
m i n h a ; 

m rair, ruyru. po r tayra, f i lho, m u d a d o o / em r na com­
pos ição ; 

tupã p o r Tupã, D e u s ; 

toçò, d o verbo açõ ir. sub junc t ivo p re sen t e ; 
de po r ntle, p r o n o m e p a c i e n t e : te. ti. de ti. etc 
hirunaino, p o r yrunumo, j un to c o m . 
Do que , e sc r ip t a c o r r r e c t a m e n t e , de a c c o r d o com 

Anchieta e F igue i ra , resul ta a p h r a s e : xcrayra, lupa 
loçõ nde yrunumo, (pie se t r a d u z l i t e r a l m e n t e : meu filho, 
Deus vá j u n t o c o m t i g o . 

XLV — O cabaço che io de p e d r i n h a s é o murara. 

i 

XLVI nca. nome tup i . de oy cob r i r , t apar , r esguar ­
d a r : o que cob re , t apa , ou r e sgua rda , a casa, a hab i t ação 
c o m m u m , que L c r \ . l l a n s S taden e ou t ros desc revem mais 
OU menos nos mesmos t e rmos . Conf. Baptista Cae tano 
— índios do Brasil, verba ocas. 

XLVII - - Neste passo, eomo nos índios do Brasil, no 
cap i tu lo que t ra ta !)<> costume que lem tle agasalhar os 
hospedes, refere-se Ca rd im ã s audação lacr imosa tios ín­
d ios . F ra cos tume mui to gene ra l i zado en t r e os abor íge­
nes do Novo Mundo , em a lgumas par tes e e r e m o n i a rigo­
rosa i i n d i s p e n s á v e l , Pe ro Lopes de Sousa foi talvez o 
p r i m e i r o e u r o p e u que «> obse rvou e del le nos de ixou not i ­
cia mais ou m e n o s c i r e u m s t a n c i a d a . em seu Diário da Na­
vegação. File e seus c o m p a n h e i r o s , d u r a n t e quasi tlois 
mezes de r e c o n h e c i m e n t o s ef fec tuados no es tuá r io tio r io 
«Ia P r a t a , t i ve ram f reqüentes c o n t a d o s eom os Cha r rnas 
Ou seus « o n s a n g u i n e o s , os Minuanos ou V a r a s ; ao desem­
b a r c a r e m n a s i m m c d i a ç õ e s do cabo de Santa Maria, fo-
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ram os portuguezes recebidos com prantos pelos naturaes, 
como se houvessem querido despedir-se delles. Os do rio 
dos Begoais, informa o Diário, eram muito tristes e cho­
ravam durante a maior parte do tempo, ao passo que os 
do rio S. João não o eram tanto como seus parceiros do 
cabo de Santa Maria. 

Léry, Theveí, Gandavo, Gabriel Soares, Simão de 
Vasconcellos e outros, assignalam esse costume entre os 
Tupis do litoral brasileiro. A descripção de Léry é acom­
panhada de curiosa gravura que reproduz a saudação la­
crimosa. As informações de Cardim não são menos inte­
ressantes do que as dos seus contemporâneos. Entre os 
estudos modernos de Etimologia comparada sobre o as-
sumpto, veja-se: 

— Georg Friederici — Der Trãnengruss der India-
ner — "Globus", Bd. XXXIX, num. 2. Braunschweig, 1906. 

— Rodolfo R. Schulíer — El orígen de los Charrúa 
— "Anales de Ia Universidad de Chile", tomo CXVHI, 
Santiago, 1906. 

— Alfredo de Carvalho — A saudação lacrimosa dos 
índios — "Revista do Instituto Archeologico e Geogra-
phico Pernambucano", vol. XI, Recife, 1906. 

XLVIII — Typoya ou tipoia tem vários significados: 
typpoy para Hans Staden era uma espécie de sacco aberto 
em cima e em baixo, que as mulheers vestiam; tupoy para 
Abbeville era "Pescharpe en laquelle les femmes por-
tent leurs enfans au coi"; saia, vestido, cousa pendente, 
rede de cobrir, ou simplesmente rede, são outros signifi­
cados que se encontram nos autores. Quanto á origem da 
palavra, querem alguns que seja ella africana, usada pe­
las tribus de Angola; note-se, entretanto, que Hans Staden, 
sem o menor conhecimento de cousas da África, ouviu no 
Brasil Typpoy, como escreveu. Para Baptista Caetano é, 
tupi-guarani: tupói, tizpái on.tipói, significa literalmente 
o que pende das coxas. 
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XLIX P a r e c e refer i r -se a Garcia uVwila o «pie se 
lé no tex to , c o m b i n a n d o - s e com o «pie dizem Anchie ta — 
Informações c i t adas , p s . 17, e Gabr ie l Soares Tratado 
descriptivo, p s . 48. Era Garcia «PAvila dos mais r icos 
hab i tan tes da Bahia nnquel lc t empo , possu idor de mui tos 
cur raes de g a d o cm toda a costa do rio Real até a lem de 

*Totuapára , eom g r a n d e s edi f íc ios de casas tle v ivenda, 
capellas e e r m i d a s . Veio para o Brasil em 1549 como 
cr iado tio g o v e r n a d o r geral Thonu- «le Sousa, e foi o fun­
dador da casa da T o r r e . A esse, q u a n d o não era mais go­
vernador , em car ta da Bahia, de 5 de Ju lho tle 15.V.I, que i ­
xava-se o p a d r e Manuel da Nobrega Cartas do Brasil 
(Rio de J a n e i r o , 1886), p s . 161 : "Agora e n t r a m os «piei-
xumes que eu t e n h o de Garcia «FAvila: é elle um homem 
com q u e m eu ma i s me a legrava e consolava nesta t e r ra , 
porque a c h a v a nelle um ras to do esp i r i to e b o n d a d e «le V. 
Mercê de que eu s e m p r e mui to me conten te i , «• com «> ter 
«ai me a legrava , pa reee i ido-me es lar a inda T h o m e de Sou­
sa nesta t e r r a . T i n h a elle uns í nd ios pe i to «le sua fa­
zenda. G u a n d o o g o v e r n a d o r os a junetava , ped iu-me lhe 
a lcançasse «Io G o v e r n a d o r que lh 'os dt ixasse, p r o m e t t e n d o 
elle de os menino; ; i rem cada dia á eschola de S. Paulo , 
que estava meia légua delle, e os mais i r iam aos d o m i n ­
gos e festas á missa c p r egação . C imeederam-Ihe ; mas 
elle teve mau c u i d a d o de o c u m p r i r , sendo de mim 
admoes t ado , an te s de ixava viver e m o r r e r a todos como 
( ienl ios; t t i nha alli um h o m e m que lhe dava pouco po r 
elle m i n os e sc ravos , e mui to menos o Gentio i rem a 
missa . Pelo «pie fui fo rçado tle minha consc iênc ia a pe­
di r que os a june tassem com os ou t ros em S. Paulo, e pos to 
que a i n d a lh 'os n ã o t i r a r a m , c o m l u d o elle mui to se escaii-
dalisou tle m i m . ass im que, nem a elle, nem a ou t ro ne­
nhum já t e n h o nem q u e r o mais que a Deus Nosso Senhor 
«• a razão e jus t iça , si a eu t iver . ' 

Fm 28 de J u l h o de 1591 cvr, o v e r e a d o r mais velho 
«Ia Câmara da Bahia , e nessa q u a . i d a d e pres tava juni 
nu-li to pub l i co «ia e na fôrma do r eg imen to que t rouxe ra 
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o visitador do Santo Officio Heitor Furtado de Mendoça 
— Primeira Visitação citada, p s . 14115. Garcia d'Avi!a, o 
velho, falleceu em 23 de Maio de 1609 e foi sepultado na 
Sé da Bahia. — Jaboatão — Catalogo genealogico, ih Re­
vista do Instituto Histórico, t . 52, parte I (1889), ps. 89. 

L — Payguaçú — Ver a nota XLI. 

LI — Os ninhos a que se refere o texto são os do japú, 
ave da familia dos Icterideos (Ostinops decumanus, Pall.). 
O d r . Emilio A. Goeldi — As aves do Brasil (Rio de Ja­
neiro, 1894), p s . 278|9, assim os descreve: "Todo brasi-, 
leiro que já viu alguma cousa de sua pátria pôde ter obser­
vado os ninhos do japú. O local preferido tem um que de 
romântico, gigante vegetal em alto descortinado, veterano 
encanecido que domina a margem de um rio, sempre, po­
rém, logar de difficil accesso; a altura do ninho é verti­
ginosa na maioria dos casos, e o ninho feito de preferen­
cia em paineiras espinhentas e arvores congêneres, de ma­
deira podre e lisa, que difficulta muito trepar. Ali em 
cima, nos galhos extremos, penduram ao vento os ninhos 
longos, em fôrma de bolsa, ás vezes muitos delles reuni­
dos. O material empregado é principalmente barba de 
velho (Tillandsia usneoides), conhecida Bromeliacea cin-; 
zenta, que é tecida solida e artisticamente, e apezar disso 
continua a crescer ali e até flora. A entrada fica em 
cima: costuma ser protegida por uma tampa solta. Na 
bolsa quasi impossivel de rasgar, descançam sobre uma 
camada de folhas seccas dois ovos esbranquiçados, com 
marmorização avermelhado-roxo-desbotada; a primeira 
postura cáe nos mezes de Agosto a Setembro, em Novem­
bro a segunda." O material do ninho do japú foi ha tem­
pos objecto de uma interessante polemica scientifica entre 
os drs . Hermann von Ihering e Jacques Huber: ver Re­
vista do Museu Paulista, vol. IV (1900), e Boletim do 
Museu Goeldi, vol. III ( 1900)2) e IV (1904|6). 
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LU - O numero de engenhos do Beeoncavo com­
bina com o que dá Gabriel Soares: trinta e seis, dos quaes 
vinte « um que moiam com água, e quinze que moiam 
com bois. Ao tempo em que Gandavo compunha seu 
Tratado da Terra do Brasil eram apenas dezoito, "e al­
guns se fazem novamente". 

LIIJ — O padre Manuel de Castro não figura na Sy-
nopsis de Franco; um Craslo, que alli vem como portu­
guez, sem declaração do primeiro nome. aportou ao Bra­
sil em 1559 e era ainda irmão. Manuel de Castro, cm 
fins «le 1573, foi mandado com Pantaleão Gonçalves da 
Bahia para Pernambuco, c fez por mar jornada tormen­
tosa, em que gastou quarenta dias; em Pernambuco esca­
pou de morrer afogado, atravessando um rio a nado: na 
casa que alli existia, veio cm Agosto de 1575 o irmão Ga­
briel Gonçalves ler a classe de latim em seu logar. — Vér 
a Historia de Ia Fundacion de! Cotlc/i,, de Ia Cumpahia 
de Pernambuco, publicada na Collecçã,, de manuscritos 
inéditos da Bibliotheca Publica Municipal tio porto. vol. 
VI (Porto, 1923), ps. 19 e 44. 

LIV Ahaeic significa homem verdadeiro, homem 
de bem, de «//»</ homem, e etc verdadeiro, legitimo, bom. 
de bem. li' Iranslata a aceepção do texto. Conf. Ba­
ptista Caetano índias do Brasil, verba 

LV — Teig-upaba ou teyupába. é dicção tupi, «iue no 
Diccionuria Portuguez '• Brasiliano tem o equivalente de 
cahana, derivado «le tcytj do povo. da gentalha, upáb si­
tio, conforme Baptista Caetano. No léxico francez pene­
trou o njoiipa, a que Bochefort Histoire Saturelle, e 
Monde des lies Antilles de rAmériyuc (BoUcrdam. 10581. 
ps. 522. attribúe origem caraiba. significando "un appen-
ty, un «ouvert, ou un auvent" e «pie corresponde perfei-
t.utiente ao tejupába tupi. graphado aioupuue por (.lande 
(PAbbeville e Vves tt'1-.v r.-ux. Ajoiipu consigna Littré em 
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seu Dictionnaire, sem indicar procedência, mas cita duas 
passagens da novella Paul et Virginie, de Bernardin de 
Sa.nt-Pierre, cuja acção se desenvolve em parte nas Guya-
nas. Nessas passagens occorre o termo ajoupa. 

LVI — O padre Luiz da Grã veio para o Brasil com o 
segundo governador geral d. Duarte da Costa, que partiu 
de Lisboa em 8 de Maio de 1553 e chegou á Bahia em 13 
de Julho. Na mesma leva ou soccorro, como chamam os 
chronistas, vieram os padres Braz Lourenço e Ambrosio 
Pires, e os irmãos João Gonçalves, Antônio BlaSques, Gre-
gorio Serrão e Joseph de Anchieta. Na cidade do Salvador 
encontraram apenas o padre Salvador Pires, vindo em 
1550, que falleceu dias depois, a 15 de Agosto, e o irmão * 
Vicente Rodrigues, vindo em 1549, de quem já tratámos 
em outra noía. Nesse anno de 1553 foi de S. Vicente o 
padre Leonardo Nunes buscar reforço e levou Vicente 
Rodrigues, Gregorio Serrão e Joseph de Anchieta. Acabava 
o Brasil de ser creado província á parte e o padre Manuel 
da Nobrega nomeado seu provincial . 

Luiz da Grã t inha sido reitor do collegio de Coim­
bra, mas, foi no Brasil que culminou a sua carreira saçer-
dotal. —'Èm 15 de Maio de 1555 chegou a S. Vicente;-por 
algum tempo ahi se demorou, lendo lições de casos para' 
os irmãos da Companhia. Em Dezembro de 1559 recebeu 
patente de provincial para servir de parceria com Manuel'' 
da Nobrega, e exerceu o cargo até 1570. Do governador 
Men de Sá conseguiu fosse mudado para S. Vicente o col-~ 
legio de Piratininga, "porque havia já lá moços de fora 
que podiam estudar, dos quaes se ajuntaram uns poucos 
que estudaram", — escreveu Anchieta — Informações ci­
tadas, p s . 22. A mudança effectuou-se em fins de 1560, 
quando Luiz da Grã já havia deixado S. Vicente, em de­
manda da Bahia, aonde chegou a 29 de Agosto daquelle 
anno em companhia de Men de Sá; em Outubro começava 
a visitar as aldêas de indios e fundava a de Santo Antônio. 
Sua obra de catechese tornou-se verdadeiramente notável: 
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em onze aldêas, em 1562, estavam reunidos para mais 
de 5.000 indios. Por algum tempo foi reitor do collegio 
da Bahia e com o mesmo encargo passou para o de Per­
nambuco. Ahi falleceu a 5 de Maio de 1013. com sessenta 
annos de Brasil. Conf. Agioloyio Lusitano, t. III, ps. 
77, letra F 

LVII Era o bispo d. Antônio de Barreiros o ouvi­
dor geral o licenciado M-artim Leitão, o famoso g.-neral 
da conquista da Parahyba. O bispo achava-se em Per­
nambuco desde 20 de Março de 1584; fora na armada de 
Diogo Flores de Valdez. que sairá da Bahia no primeiro 
dia daquelle mez. Por esse tempo, entre Julho e (ititu-
bro, falleceu d. Brites de Albuquerque, viuva do velho 
Duarte Coelho; fizeram-se pomposas exéquias no collegio 
de Olinda e proferiu a oração fúnebre d. Antônio de Bar­
reiros. Fs.sc prelado, em 1597, tomou parte no governo 
da capitania de Pernambuco com Duarte de Sa, vereador 
mais velho «Io Senado da Gamara de Olinda, no impedi­
mento do governador Manuel Masearcnbas Homem, que, 
commandando uma expedição militar. * seguira para o 
Hjo Grande do Norte 

* Cardim deixou de referir um facto passado durante 
sua estada em Pernambuco, do qual. pelo escândalo que 
levantou, teve eom certeza conhecimento. Achava-se ali 
Pedro Sarmicnto de Gamb«*»a. a fazer proviséu-s para levar 
para o estreito de Magalhães, que ia governar; Francisco 
Caslejon. a quem compelia fornece-las, aviava-se tão de­
vagar «pie o ouvidor geral Marfim Leitão já andava impa­
ciente: um dia. em casa «le Martim Carvalho, provedor-
mór. estando presente «I. Antônio «le Barreiros, houve en­
t re as duas autoridades acalorada discussão a propósito 
d í demora, a qual ia degenerando em luta armada, porque, 
saindo para a i tia Nova de Olieda, acudiu muita gcitíe em 
armas de uma e outra parte. Segundo fia i Vicente do 
Salvador, foi o ouvidor geral «piem apaziguou os unimos 
exaltados; mas, conforme Sarmicnto, foi graças a sua in-

http://Fs.sc
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tervenção que a briga se aplacou. — Ver frei Vicente do 
Salvador, — Historia do Brasil, liv. IV, cap. V; Pedro Sar-
miento de Gamboa — Sumaria relación, in Coleçción, de. 
Documentos inéditos dei Archivo de índias, de d. Luis 
Torres de Mendoza, tomo V, ps . 403. 

LVIII — Governou a capitania de 1580 a 1592, como 
loco-tenente do donatário, o licenciado Simão Rodrigues 
Cardoso. 

LIX — Olinda da Nova Lusitânia foi a denominação 
dada pelo primeiro donatário Duarte Coelho Pereira. 

i , 

LX — Sobre o principal Mitaguaya, Mitagaya ou Min 
tagay, como se encontra o nome em outros escriptos, es-
casseiam depoimentos históricos; mas de seu filho Grego-
rio, entregue aos padres da Companhia ainda menino, 
como se vê do texto, fazem as çhronicas honrosa memó­
ria. Gregorio Mitagaya acompanhou o padre Luiz Fi­
gueira de Pernambuco ao Maranhão e ajudou-o na con-
strucção da egreja do collegio de S. Luiz; entrou com ou­
tros principaes na conspiração de 30 de Setembro de 
1644, dos padres Lopo do Couto e Benedicto Amodei, da 
qual resultou a revolta contra o dominio hollandez no 
Maranhão e o restabelecimento dos portuguezes nessa 
parte do Brasil. 

André de Barros — Vida do Apostólico Padre Antô­
nio Vieyra (Lisboa, 1746), p s . 98, tratando desse facto, 
confunde os nomes dos principaes Mitagaya e Joacaba, fa­
zendo dos dois uma só personagem. A Sebastião Joacaba 
refere-se Berredo — Annaes Históricos do Estado do 
Maranhão (Lisboa, 1749), p s . 65 e 392. Desse Sebastiã§; 

falia Claude d'Abbeville — Histoire de Ia Mission des Pè-
res Capucins en 1'Isle de Maragnan (Paris, 1614') fls. 107 
v., 118 v. e 143. Casaram-no os capuchinhos francezes 
com uma filha de Japi-açú, principal da ilha do Maranhão, 
o lapy-òuassou que domina as relações escriptas por 
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Lvrcux e Abbevi l le . A re spe i to de Mitagaya veja-se t ambém 
o q u e esc reveu o p a d r e José de Moraes, na Historia da 
Companhia de Jesus na vice-provinvia do Maranhão e Para. 
p u b l i c a d a por C â n d i d o Mendes de Almeida Memórias 
para a Historia do exlincto Estado do Maranhão (Bio de 
J a n e i r o , 1860) , t . I, p s . 136 138. 

LXI O p a d r e L e o n a r d o Armin io , i ta l iano, chegou 
ao Brasil em 1575. Na Bahia ass ignou com o bispo «I 
An tôn io de Ba r r e i ro s , o v i s i t ador l iei; . , , Fu r t ado tle Meu 
doca , o p a d r e F e r n ã o Ca rd im, <• out ros , as d e t e r m i n a ç õ e s 
a s s e n t a d a s na mesa do Santo Officio em fins de Ju lho i 
p r i n c í p i o s de Agosto de 15ÍKS. Primeira Visita,-,),, ci­
t ada , p s . 16. 

LXII O p a d r e P i r o de Toledo , e spanho l , chegou ao 
Brasil em 1570. Foi v ice-re i lor e re i tor du ran t e s«-ti-
a n n o s do collegio do Bio de J a n e i r o , sue«s-deudo ao p a d r e 
Braz L o u r e n ç o , «pie por sua vez oecupou o logar do pad re 
Manuel da Nobrega. Fm 1611 era p rov inc ia l e por sua 
o r d e m a c o m p a n h a r a m a e x p e d i ç ã o ao Maranhão os p.i-
«Ires Manuel Gomes e Diogo N.mcs . 

LXIII - O n u m e r o de engenhos de P e r n a m b u c o , dado 
por C a r d i m , c o m b i n a com o «|ue assignala Anchieta 
Informações c i l adas , p s . 3 3 : " T e m 00 engenhos tle assu­
car , e cada um é uma g r a n d e povoação e para s e r \ i ç o 
del les e das ma is fazendas terá ale lO.ntltt escravos de 
Guiné e Angola e de Índ ios da te r ra até 2 .000 . 

LXIV O collegio de P e r n a m b u c o foi e r r a d o em 
1570. q u a n d o o p a d r e Gri-gorio Se r r ão fe/ ver em Por tu­
gal a i m p o r t â n c i a daquei la cap i t an i a . Pa ra sua susten­
tação el-rei d . Sebas t ião dotou-o com mil c ruzados 
a n u a l m e n t e . I ma car ta de Chr i s tovão de Garros, p rove-
d o r - m o r da fazenda, ao rei. d a t a d a de Olinda, 18 de No­
v e m b r o de 1578, que o «ir C a p i s t r a n o de Abreu publ icou 
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I 

em nota a Anchieta — Informações citadas, ps. 33|34, 
pondera o seguinte: "Acho que devo advertir a Vossa 
Alteza de alguns inconvenientes que não fazem bem a 
vossa fazenda, pelo que quiz avisar do que me pareceu 
mais acommodado a vosso serviço, entre os quaes entendi 
que uma provisão que Vossa Alteza passou aos Padres da 
Companhia deste collegio de Olinda foi sem a informa­
ção que no caso se requeria, porque lhe dota Vossa Alteza 
mil cruzados cada anno, os quaes lhe serão pagos em. 
assucar, assim como valeu por massa os annos passados-
que teve muito menos preço. Mas a razão que tenho para 
entender que estes mil cruzados não sejam pagos em assu­
car é que, arbitrados a como Valeu em massa para os have­
rem de cobrar nos engenhos, conforme á Provisão,! é detri­
mento notável da vossa fazenda, porque seguindo a infor­
mação que disto tomei perde Vossa Alteza em cada anno 
mais de três mil cruzados, porque não haverá pessoa que 
queira arrendar com esta condição dos Padres ; por onde, 
si a tenção de Vossa Alteza é dotar aos Padres mil cruza­
dos que pelo respeito desta ordem fiquem mais avanta-
jados visto os gastos e careza da terra, entendia eu que 
Vossa Alteza os devia melhorar em mais dinheiro, sendo 
servido e não pela maneira que tanto custa." 

Os jesuitas padres Manuel da Nobrega e Antônio Pi­
res, entraram pela primeira vez em Pernambuco em 1551, 
entre 27 e 28 de Julho. Antes da fundação do collegio, 
havia a Companhia estabelecido alli uma residência, para 
a qual tiveram os padres a ermida de Nossa Senhora da 
Graça situada no alto de um monte, onde depois se edifi-
cou o collegio. Dirigiu a casa em princípios o padre An­
tônio Pires e em seguida o padre Gonçalo de Oliveira. Do 
collegio o primeiro reitor foi o padre Agustin dei Cas-
tilío, espanhol, que morreu nesse cargo; o segundo foi o 
padre Luiz da Grã. A já citada Historia de Ia Fundacion 
dei collegio de Ia Compaüia de Pernambuco, hecha en ei 
ano de 1576, só agora publicada, é documento interessante 
sobre o assumpto. 
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LXV — Não foi possível apurar qual fosse esse pa­
dre, a que se refere Cardim. De 1581 a 1586 foi gover­
nador do Paraguay o licenciado Juan Torres de Vera; 
precedeu-o, de 1574 a 1581, Juan Ortiz de Zarate. o suc-
cedeu-o, de 1586 a 1592, Alonzo de Vera y Aragon, sobri­
nho do primeiro. Destes só o ultimo exerceu suas fun-
cções como governador effectiv«), substituindo nesse cará­
ter Domingo Martincz Irala; os outros, apezar «Ia dilaçáo 
de seus governos, foram provisórios ou interinos. Nos 
Annales Lilterarii citados, allude-se á entrada para o col­
legio de Pernambuco, em 1584, de um moço, bom disrur-
sador e engenho ardente: "ut omnia de «o sperari jam 
liceat." 

LXVI - A phrase tupi Pay, marápe, guarinime 
nande popeçoari'.' vem livremente traduzida no texto. 
Decompondo-a e coi rigindo-a, temos: 

Pay, padre; 
marápe, advérbio interrogativo: como; 
guarini-me, na guerra; 
nde. tua, tuas; 
pó, mão, mãos; 
peça, verbo açõ ir : vaes; 
ari, pospositiva: sobre, em cima, uma sobre a outra, 

desoceupadas, vazias. 
Do que resulta a traducção literal: 

Padre, como na guerra vaes com tuas mãos vazias'.' 

I.XVI1 O padre Álvaro Lobo. ao que se infere «Io 
texto, não veio ao Brasil; seu nome não consta da Sy-

nopsis de Franco. 

LXVIII O feito de Vasco Fernandes Coutinho. pae «to 
donatário do Espirito Santo, a que Cardim alludc. vem 
descripto por João «le Barros Décadas, «he. II. liv. VI, 
eap. IV. - Balthazar da Silva Lisboa Annaes do Rio 
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de Janeiro (Rio de Janeiro, 1834), t. I, ps. 333 e segs. 
compendiou Barros no que respeita a Vasco Fernandes. 

LXIX — "Esta ermida (escreve Anchieta — Infor­
mações citadas, ps . 17|18) edificou-a um castelhano com 
ordens sacras chamado fr. Pedro, frade dos Capuchos, 
que cá veio com licença de seu Superior, homem de vida 
exemplar, o qual veio ao Brasil com zelo da salvação das 
almas e com elle andava pelas aldêas da Bahia em com­
panhia dos Padres. Desejando de baptisar alguns desam­
parados e como não sabia letras nem a lingua, porque 
este seu zelo não fosse non sine scientia, baptisando al­
guns adultos sem o apparelho necessário, admoestado/ 
dos Padres, lhes pediu em escripto algum apparelho na 
lingua da terra para poder baptisar alguns que achasse 
sem remédio e os Padres não pudessem acudir e assim 
remediava muitos innocentes e alguns adultos. Com este 
mesmo zelo se foi á capitania do Espirito Santo onde fez 
o mesmo algum tempo, confessando-se com os Padres e 
commungando a miúdo, até que começou, e acabou esta 
ermida com ajuda de devotos moradores, e ao pé delia 
fez uma casinha pequenina á honra de S. Francisco, na 
qual morreu com mostras de muita santidade." §';' 

Frei Vicente do Salvador — Historia do Brasil, l ivífl, 
cap. IV, escreveu: "Nesta ermida esteve antigamente por 
ermitão um frade leigo da nossa ordem, asturiano, cha­
mado frei Pedro, de mui santa vida, como se confirmou 
em sua morte, a qual conheceu alguns dias antes, e se an­
dou despedindo das pessoas devotas, dizendo que, feft> a 
festa de Nossa Senhora, havia de morrer. E assim sueee­
deu, e o acharam morto de geolhos e com as mãos levan­
tadas como quando orava, e na tresladação de seus ossos 
desta egreja pera o nosso convento fez muitos milagres, 
e poucos enfermos os tocam com devoção que não sarem 
logo, principalmente de febres, como tudo consta do 
instrumento de testemunhas que está no archivo do con­
vento." O servo de Deus frei Pedro de Palácios, ou d& 
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Rio Seeco , pe r to de S a i a m a n c a , na E s p a n h a , era leigo por 
p rof i s são . Devia ter pa s sado ao Brasi l em 1558. Foi en­
c o n t r a d o mor to na capel l inl ia de S. F r a n c i s c o em 2 de Maio 
de 1570, e d a d o á sepu l tu ra no a l p e n d r e da e rmida que 
f u n d a r a . - J a b o a t ã o Novo Orbe Serafíco, c i tado, vol . 
I I , ps . 44. Ayiologio Lusitano, vols. I. ps. 405 e 109. e III, 
p s . 28 e 39, - Pena por Penha é forma qu inhen t i s t a . qui-
se lê em P a c h e c o Pere i ra lísmeraldo de sita orbis (liv. 

í|l, e a p . 10) , Z u r a r a Chronica de Guine, ps. 33il, ele. 

LXX A casa do Esp i r i t o San to estava s u b o r d i n a d a 
lo col legio <lo Bio de J a n e i r o , para o «piai con t r ibu ía com 
i r e n d a de q u i n h e n t o s c ruzados . Nella res id iam de o rd i -
l a r io oi to, c i n c o p a d r e s e t i c s i rmãos . Anchieta 
Informações c i t adas , ps. 4 0 4 1 . trata mais l a rgamente desse 
junto do que Card im . 

LXXI Governava o Bio de J a n e i r o , pela segunda 
vz, Sa lvado r Corrêa de Sá. cap i t áo -mor e gove rnador . 

LXX1I Ara rybó ia . t lepois tio hap t i smo Martim 
Afonso de Sousa, n o m e que loinou «Io d o n a t á r i o tle S. 
Vrente, seu p a d r i n h o . Fra o p r inc ipa l tios ind ios fe­
mininos, a d i a d o s dos Por tuguezes . con t ra os i a i n o \ o s e 
F rncezcs , na conqu i s t a do Rio de J a n e i r o . Fm r e m u n e ­
rado dos g r a n d e s se rv iços «pie prestou, p remiou-o ti 
Sehst ião com a mercê do hab i to tle eava l lc i ro tia o r d e m 
d e m r i s t o e o poslo de «•apitão-nn'»r <le sua a ldêa , com o 
paeáo tle 12s00t). Desse p r i n c i p a l refere fr Vicente do 
Salvdor — Historia do Brasil, liv. III, eap . XXIII, que 
i nd ív i s i t a r o g o v e r n a d o r tlr Antônio de Salema, ao sen­
tar-.' na c a de i r a que lhe era offereeit la. cavalgou uma 
pe rn sobre a ou t ra , s egundo seu c o s t u m e ; o gove rnador 
teZ-U saber |)elo i n t e r p r e t e que não n a áquella bòa cor-
t cz i a . j uando faltava com um g o v e r n a d o r , «pie r epresen­
tava ipessóa de el-rei . Ao t|UC o Índio r e s p o n d e u de re­
p i n t e , íáo sem cólera e a r r o g â n c i a : Si tu soi iberas 
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quão cançadas eu-tenho as pernas das guerras em que/ 
servi a el-rei, nãò extranháras dar-lhes agora este pe-! 
queno descanço; mas, já que me achas pouco cortezão, eu 
me vou pera minha aldêa, onde não curamos desses pon 
tos, e não tornarei mais á tua corte." Porém* nunca (con 
clue frei Vicente) deixou de se achar com os seus em to 
das as occasiões que o occúparam. 

Januário da Cunha Barbosa, na Biograpkia que pu­
blicou de Ararybóia — Revista do Instituto Histórico, t 
4 (1842), p s . 209, diz que esse esforçado indio morre 
desastrosamente afogado junto da ilha de Mocanguê; ma 
com isso não se conforma a noticia do padre Pero Rodr 
gues — Vida do padre José de Anchieta, in Annaes d, 
Bibliotheca Nacional, vol, XXIX, (1907),' ps 218, quand 
affirma que o indio, na hora da morte, chamando por f 
Sebastião, de que era muito devoto, dizia: "Irmão eap 
tam, assy como na vida sempre me ajudastes a vencer c 
imigos vesiveis, assy agora na morte que tenho may 
necessidade, e estou em mayor perigo, ajudaime à venc 
os invesiveis". E depois de receber os Sacramentos, e 
da Santa Uncção, chamou seus parentes, fez seu testj-
mento, e com elles repartiu seus bens. " E desta- mane 
(conclúe o jesuita) deu sua alma a Deus com muita c 
solação e edificação dos presentes." A data de sua mof§ 
nem Januário nem Pero Rodrigues declaram. 

Nos chronistas o nome Ararybóia, Ararigbóia, ou 
Ihor Araigbóia, vem como significando cobra-feroz; nis, 
decompondo-se o vocábulo tupi, acha-se araib temo 
máu, tempestade, tormenta, e bói cobra: cobra do Jau 
tempo ou da tempestade, que assim chamavam os in/os 
uma serpente aquática, esverdeada e de cabeça es«p"a, 
cujo grunhir para elles prenunciava máu tempo. 

LXXIII — De referencia a çibaetê, veja nota Li 
Moçacára vem de mboçacá amigo, estimado, prezadJque-
rido. Em Léry moussacat "c'est un pere de famii qui 
est bon, et donne à repaistre aux passans, tant estfigers 
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qu'autres" - No Diccionario Portuguez e Basiliano esta 
moarára com a significação de fidalgo. — Conf. Baptista 
Caetano Indios do Brasil, mesma verba. 

LXXIV — A carta de sesmaria de 10 de Março de 
1568, dada por Men de Sá, attribuiu a Ararybóia a posse 

* de uma légua de terra ao longo do mar e duas para o ser-
tâ>, nas terras que possuiam Antônio de Marins e sua 
mulher, que ás mesmas renunciaram em favor daquclle 
principal. Ahi se formou com ajuda tios jesuítas i ahlèa 
«le S. Lourenço de indios christãos, aldêa que se esten­
deu da montanha «lesse nome por todo o lugar chamado 
Praia Grande, até aos areaes «le Icarahv «• augmentou de 
maneira que em 1578 já não havia mais terras para serem 
datlas aos indios Vasco Fernandes. Antônio de Salema. 
Salvador Corrêa, Antônio de França e Fernão Alvares, 
que as solicitavam. Em 24 de Janeiro de 1583 foi confir­
mada uma sesmaria de quatro léguas de terra aos indios 
de S. Lourenço, de Maeacú á serra dos Órgãos, por in­
tervenção dos padres, para attender ás reclamações dos 
indios supra nomeados. As cartas «te sesmarias, como i 
escriptura tle renuncia que fizeram Antônio «le Marins v 
sua mulher d. Isabel Velha a favor de Martim Affonso 
Ararybóia, e outros documentos a respeito, publicou Joa­
quim Norberto Memória sobre as aldêas dos Indios na 
Província do Rio de Janeiro, in Revista do instituto His­
tórico, t. XVII (185-1). Antônio de Marins, ou de Mariz. 
era o dr Antônio de Mariz Coutinho. que foi provedor 
da fazenda real do Bio de Janeiro, e de «piem fez José de 
Alencar uma das principaes personagens do iminortal 
Guarani. 

LXXV - A aldêa de S Barnabé foi primeiro estabe­
lecida no Cabuçú; depois, verificada a improprieda«le do 
togar, foi transferida para as vizinhanças do rio Ma. a. u 
A data «le sua fundação «leve orçar por 1578, que é a da 
sesmaria concedida pelo governador Salvador Corrêa. Fm 
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1583 foram os indios de Cabuçú, durante algum tempO^ 
doutrinados por Anchieta, de volta das celebradas pes4 
carias de Maricá. — Cardim diz, que as duas aldêas de S. 
Lourenço e S. Barnabé teriam três mil indios; quasi três 
mil — avalia Anchieta — Informações citadas, ps. 43. 

LXXVI — O pau que tinge de amarello deve ser a ta-
tajúba, arvore da familia das Urticaceas (Madura affinis, 
Miq.), ã que se referem G. Soares e frei Vicente do Sal­
vador. Da casca dessa arvore se extráe matéria corante 
amarella. 

LXXVII — Na Lagea, Rattier, como chamaram Léry' 
e Thevet a ilhota que fica á entrada da barra do Rio, dè 
Janeiro, aonde primeiro pretendeu Villegaignon estabe­
lecer um posto de observação e defesa, Salvador Corrêa, 
sob ameaça de novos ataques de Francezes adiados aos 
Tamoyos, propoz em Março de 1584 que se fizesse uma 
fortaleza. Desse intento d issuadido, porém, certo enge­
nheiro espanhol da armada de Diogo Flores de Valdez, 
que ficara no porto, e que o aconselhou a construir, em 
vez dessa, que acarretava difficuldades na conducção dos 
materiaes, duas outras nos promontorios adjacentes,/se­
gundo os traços ou planos que depois mandou o governa- , 
dor a el-rei. — Confere Varnhagen — Historia Geral, t. I, 
ps. 342; Augusto Fausto de Sousa — Fortificações-'no 
Brasil, in Revista do Instituto Histórico, t. 48, parte II 
ei885), p s . 105. 

• / 

LXXVIII — Era o morro do Castello de S. Januário, 
que depois se chamou simplesmente morro do Castello. 
Foi o terceiro collegio no Brasil, e fundou-o o padre Ma­
nuel da Nobrega, em 1567, que delle foi também o primei­
ro reitor. El-rei d. Sebastião dotou-o para cincoenta, com 
a renda annual de dois mil e quinhentos cruzados. Se­
gundo Anchieta — Informações citadas, ps. 43, viviam de 
ordinário nesse vinte e quatro: dez padres e os demais 
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irmãos. "Do col legio do Bio de Janeiro (dissera antes. 
ibidem, ps. 24) . foi o p r i m e i r o (reitor) o p a d r e M a m a i 
da Nobrega que O começou a fumlumcidis e nelle acabou 
a vida, d e p o i s d e d e i x a r toda áquella t e r r a sujeita e pac i ­
fica, com os í n d i o s Tamoyo- , sujeitos «• venc idos , e t udo 
sujeito a El-rei, s endo elle o que mais fez na povoação 
delia, p o r q u e com seu conse lho , fervor e ajuda se come­
çou, c o n t i n u o u e levou ao cabo a povoação do Bio tle Ja­
ne i ro . " 

Na r e i to r i a do collegio a Nobrega subst i tuiu o pad re 
Braz L o u r e n ç o . 

LXXIX Buriquioca ou Berlio-ja, nome tio canal en­
tre a i lha de San to Amaro e o con t inen t e . <N au tores an­
tigos, H a n s S t aden , G a n d a v o , Gabriel Soares , Pero Bodri­
gues, Simão de Vasconccl los , l.aet. frei Vicente do Sal­
vador e frei G a s p a r da Madre Deus. dão dif ferentes gra-
phias | iara esse topou v m o : Brikioca mi Bri t ioka, Britioga, 
Berit ioga, Bra l ioga , Barüoga , P ra l ioca , Par l ioea . Bun -
quioga, etc. , são fo rmas c|ue se e n c o n t r a m t m seus escri­
ptos. C a r d i m e depo i s delle frei Caspa r a r r i s c a r a m etv-
mologia pa ra o n o m e : cova de bugios, expl icou «J pri­
meiro, v casa dos macacos buriíjilis, deduz iu o s e g u n d o . 
Esses e tvmos , e n t r e t a n t o , não podem ser acei tos, porque 
não se c o n f o r m a m com a ea rac te r i s l i ea do local. Para 
Theot loro S a m p a i o , ev iden te e <iue o nome ac tua l Bt-r-
tioga ou B a r ü o g a , é eo r rup te l l a do tupi , não sendo diffi­
cil a sua r e s t a u r a ç ã o , uma vez conhec ida a lei. segundo 
a qual em todas as l ínguas os vocábulos evoluem e se al­
teram. Betiioya é, de facto. a l t e ração de Birati-oca. ou 
melhor tle Pirati-ocu. que que r d izer p a r a d e i r o do 

pirall ou puruli, do peixe b r a n c o , ou ta ini ia . A m u d a n ç a 
do p em b é f reqüente no tupi , como em ou t r a s l ínguas. 
por s e rem a r t i c u l a ç õ e s labiaes .sueeedaneas. Que o local 
e p iscoso, e no mez de Agosto a t a inha costuma de ixa r o 
mar e ir d e s o v a r nos es te i ros e l agamares t laquelle canal . 
«ffiriUOU H a n s S taden «• verif icou o cap i t ão Uichard 1-
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Burton, em 1865. ^ " V e j a a erudita dissertação de Theo-
doro Sampaio," èm nota á edição brasileira de Hans Sta­
den (S. Paulo, 1900). 

LXXX — O padre Pedro Soares chegou ao Braísil com 
o padre Gregorio Serrão, em 1578, quando este voltava 
de sua commissão em Roma e Portugal, como já se disse 
mais de uma vez. Era o superior da casa de Santos por 
oceasiâo da visita do padre Christovão de Gouvéa. 

LXXXI — Paraná-piacaba tem correcta etymologia 
no texto: logar donde se vê o mar . De facto, paranã-
apiacaba é no tupi vista do mar, donde se vê o mar, mi­
ramar . 

LXXXII — Tijuco, do tupi ty-yuc, liquido podre, la­
ma, brejo. 

LXXXIÍI — Peaçaba vem correetamente explicado no 
texto: logar onde se desembarca. Do tupi apé caminho, 
e acaba travessia, saída: onde o caminho corta, ou sáe, o 
porto. — A rua da Misericórdia, no Rio de Janeiro, cha­
mou-se outr 'ora praia da Peaçaba, onde os jesuítas levam-
taram o guindaste que transportava para cima do morro 
de S. Januário os materiaes para a construcção do col­
legio e os produetos da lavoura de seus engenhos e fa­
zendas; ao local se deu o nome de travessa do Guindaste,? 
— Peaçaguêra, ou porto velho, é a denominação de uma 
localidade em S. Paulo, vizinha de Cubatão. 

LXXXIV — A aldêa de Nossa Senhora dos Pinheiros 
da Conceição, de indios Guayanazes, fundada, segundo 
a tradição, por Anchieta, é hoje o districto da paz de Pi­
nheiros, a pouco mais de oito kilometros da cidade de S. 
Paulo; a outra, dahi distante duas léguas, deve ser a actuai 
cidade de Santo Amaro. 
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LXXXV "A casa de S. Pau lo d e P i r a t i n i n g a (es­
creveu Anch ie t a Informações « i tadas , ps. 22 ) , como 
foi p r i n c i p i o d e c o n v e r s ã o , ass im lambem o foi dos Colle­
gios <io Bra s i l . " Em Janei ro" de 1554 os pad re s passa ram 
a P i r a t i n i n g a ; mas em fins de 1560. como já se disse, foi 
o col legio t r a n s f e r i d o para S. V icen t e . Com as in forma­
ções de C a r d i m c o n c o r d a m as tle Anchie ta (ibiclem, p s . 
45) , em t e r m o s quas i i d ê n t i c o s . 

LXXXVI O forte foi m a n d a d o c o n s t r u i r po r Diogo 
F lores de Valdez, logo d e p o i s do assal to d a d o ás villas de 
Santos e S. Vicente pelos co r sá r io s inglezes Cavendish e 
F e n t o n , pelos a n n o s tle 1580 a 1581 Ao t empo cm «pie 
o vis i tou o p a d r e Chr i s t ovão de Gouvéa devia começar-se 
a c o n s t r u c ç á o , que levou de 1584 i 1500. 

LXXXVII Com a d e s c r i p ç a o tle Card im concorda 
a de Anch ie t a — Informações c i tadas , ps. 44 : "F" s i tuada 
(a cap i t an i a de S. Vicente) cm uma ilha «pie terá seis 
mi lhas «MU la rgo e nove em c i r c u i t o ; an t i gamen te era por to 
«le mar e nel le e n t r o u Mart im Affonso de Sousa a p r i ­
mei ra vez. i-om sua frota, mas depo i s com a co r ren te tias 
água-, c t e r r a do mon te se tem fechado o canal , nem po­
dem c h e g a r as e m b a r c a ç õ e s po r causa dos ba ixos e a r r e -
cifes; terá 5(1 fogos de Por tuguezes com seu vigár io, «• por 
es ta rem as t e r r a s gas tas e não ter por to se vai tlesp 
voando pouco a pouco.'* 

Mart im Affonso «le Sousa, de volta tio Sul, en t rou no 
por to de S. Vicente na segunda feira. 21 de J a n e i r o de 
1532, e o m o se vê do Diário da Xaucyação, de P e r o Lopes 
de S o u s a . 

LXXXVIli Anchie ta informações c i tadas , ps. 44. 
d i z : " F m S . Vicente temos casa, mas ha l icença «Io p a d r e 
Evera r t lo , tle bôa m e m ó r i a , para inutlar-.se pa ia a villa de 
Santos , «pie esta, c o m o t e n h o d i to , seis mi lhas tle S. Vi­
cente , c agora o p a d r e v i s i t ador Chr i s tovão de Guuvea a 
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poz em execução a pedido dos moradores, para o que 
logo deram o sitio e a cadeia publica em uma parte de 
bom prospecto junto ao mar, e já se começa o edifício, 
para o qual dão suas esmolas e ajudas, com grande desejo 
de ,ter alli os nossos." 

José Jacintho Ribeiro — Chronologia Paulista, voL 
I (S. Paulo, 1899), ps. 320, affirma que em 17 de Março; 
de 1585 os officiaes da Câmara de Santos, de accôrdo 
com o padre Christovão de Gouvéa, resolveram a mu­
dança da casa de S. Vicente para alli. Ribeiro transcre­
ve a escriptura lavrada em notas do tabellião Francisco 
Nunes, em 26 do mesmo mez e anno, assignada pelo capi-
tão-mór Jeronymo Leitão, vereador Diogo Rodrigues e 
Simão Machado, juiz ordinário João Franco e procurador 
do conselho Alonso Polaes, concedendo favores aos pa­
dres. Anteriormente existiu em Santos uma pequena 
casa, fundada por Anchieta, mas logo abandonada; Na 
escriptura ha referencia a esse facto. 

LXXXIX — Sobre a tormentosa viagem do Rio de Ja­
neiro á Bahia, em que iam Anchieta, Christovão de Gou­
véa e outros padres, ver as referencias de Pero Rodri­
gues — Vida do Padre José Anchieta, citadas, ps . 259 e 
276|277. 

XC — O padre Lourenço Cardim era irmão mais 
moço do autor destas cartas. Delle diz Sebastião de 
Abreu — Vida e Virtudes do admirável Padre João Car­
dim, da Companhia de Jesus, etc. (Évora, 1659), ps. 8: 
" . . . o qual acabados os estudos e ordenado sacerdote, 
com o mesmo espirito de seu irmão o P. Fernam Cardim/ 
passou para a mesma província do Brasil. E como na 
viagem os herejes corsários acommettessem o' navio, Lou­
renço Cardim, cheio de fervoroso espirito, com um Cru­
cifixo nas mãos animava os que pelejavam contra os ini­
migos da nossa santa Fé, consolando os que saião feridos, 
e confessando os que mofrião, até que passado com uma 
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bala, abraçado eom o santo Crucifixo, entre os abra' os 
de seu Senhor, lhe entregou «Idosamente a alma." 

O facto devia ter-se passado entre 30 e 31 de Janeiro 
de 1585. 

XCI O padre Marcai Belliarte, com patente de pro-
*vincial para substituir Anchieta desde começos de 1587, 

só chegou á Bahia em 20 de Janeiro do anno seguinte. 
quando tomou posse do cargo. Desde 7 de Maio do pri­
meiro daquelles annos esteve em Pernambuco. Em 1591 
pregou por oceasiâo «Ia missa da dominga oitava pust pen-
tecostem, que foi a 28 de Julho, na qual se publicaram os 
editos da fé e da graça, bem como a provisão real que 
trouxe Heitor Furtado de Mentloça. visitador do S I P ' O Offi­
cio •— Primeira Visitação citada, ps. 12. 

No cargo de provincial foi substituído pelo padre 
Pero Bodrigues. 

XCII - O padre Francisco Soares «hegou ao Brasil em 
1587; dois annos antes havia sido tomado pelos pirata* 
francezes que mataram o padre Lourenço Cardim. 

IttiUüii-iiu Gvntav. 





A P P K X S O 

(D' *-0 Jornal*, de l'í de Janeiro de l.rjf 

Em 27 de Jane i ro de MY2~> falleceu na aldeia 
do Espir i to Santo, boje Ahranb-s. o |)adr«- Fernão 
Cardim, reitor do collegio bahiauo da Companhia 
de Jesus. Morreu enlre o fra.uor «Ias armas. A S de 
Maio anleeedente en t ra ra na babia de Todos os 
Santos uma poderosa a rmada da Companhia Xeer-
lamleza das índias Oeeidentaes. a í) tomava alguns 
fortes e iniciou o desembarque , a 10 o pânico eii-
t n g o u - l h e descida a metrópole do Hrasil. Fugi­
r am (pianlos poderam. Cardim e seus subditos 
foram ar ras!ados na torrente 

l"ma cidade representava 1'aetor sonienos na 
organização coeva. Habi tavam-na governador e 
bispo com seus fâmulos, mili tares, offieiaes de fa­
zenda, justiça, mecânicos, mercadores . Casas fe­
chadas a maior par le do anno possuíam os abas­
tados, para maior commodidade nas festas eeele-
siastieas e ou t ras oecasiões. 

A vida verdadei ra c vigorosa estava fora de 
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muros, nos luxuosos engenhos de assucar, nos sí­
tios modestos, nos curraes de gado vaccum. Por 
todos elles escaxoou a população espavorida. A 
confusão era inevitável e foi enorme, mas havia 
espaço, alimento, caridade, o equilíbrio restabele­
ceu-se. Recursos faltavam para grandes movimen­
tos bellico*s; os pequenos não tardaram. A guerra 
transformou-se em guerrilhas, as guerrilhas em 
combates singulares. Dois commandantes inimi­
gos succumbiram em tocaias. Emquanto não vi­
nham soccorros de outras capitanias ou de além-
mar, o programma limitava-se a tolher ao inimigo 
qualquer avanço para o interior. Foi cumprido. 

Os dias do Espirito Santo correram amargu­
rados para o velho reitor. "Nesta desgraça da 
Bahia, — escreve Antônio Vieira, seu pupillo, que já 
na adolescência prometíia os grandes destinos que 
lhe reservava o futuro — era reitor e por isso que­
bravam nelle todas as ondas da adversidade, mas 
como rocha viva sempre se conservou em paz e es­
teve muito firme e conforme com a vontade de 
Deus" 

Deviam ter-lhe suavisado os últimos momen­
tos os triumphos exiguos, mas constantes, dos com­
patriotas, os auxilios vindos das capitanias, o nú­
cleo forte desde logo preparado por Mathias de 
Albuquerque, as grandes armadas reunidas além-
mar, a que nao poderia resistir nem resistiu o po­
der batavo. 

Quando morreu, Fernão Cardim passara quasi 
meio século em terras brasileiras, interrompido 
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apenas por uma viagem, como procurador de pro­
víncia, a Boma, e alguns mezes ou annos de prisão 
na Inglaterra. Filho de Gaspar Clemente e de sua 
mulher Ignez Cardim, nasceu em Yianna de Alvito 
(não do Minho, como escapou na terceira edição 
de " V a r n h a g e n " ) em anno pouco certo. Sabe-se 
que entrou no noviciado da Companhia a í< de Fe­
vereiro de ir>()(i, e sua familia deu mais <l< um re­
ligioso . 

Antes de lf>82, consta, foi ministro em Kvora, 
e nomeado mais tarde para acompanhar Christo­
vão de Gouvéa na visitação ã província do Brasil . 
Ambos os cargos impunham sérias responsabilida­
des. Ao minis t ro incumbia a ordem, a economia 
interna. As afaniadas riquezas dos .Icsuilas, Lio 
proc lamadas , tão cuhiçadas, tão procuradas e afi­
nal tantnl isantes, exp!ieam-se pela obra dos minis­
tros, admin is t radores ineomparavei., . Por outro 
lado, eom a pleni tude de pnderes delegados ao Vi­
sitador, representan te díreelo do Geral, seu com­
panhe i ro devia possuir muitos requisitos «le luci­
dez e methodo para resumir e condensar os resul­
tados da visi tação. 

Pa r t i r am do Tejo o Visitador e sen compa­
nheiro em f> de Marco de l.~»S:i. O Visitador trazia 
calorosas recommendm ões para todas as autori­
dades da colônia, emanadas do novo rei, Phil ippe 
II de Espanha , suceessor do cardeal D. Henrique. 
Na mesma náu. Chagas S. Eranci.^-o, embarcou Ma­
nuel Telles Barreto, pr imeiro governador geral do 
Brasil nomeado sob domínio espanhol. 
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Chegado em; 9 de Maio á capital do paiz, o Visi­
tador começou!; sem demora a sua missão cóm-
plexa, e para orientar-se fez uma rápida excursão! 
ás aldeias geridas pelos padres da Companhia. -s 

Em Agosto resolveu sair para Pernambuco,; 
Resolução pouco acertada. Na Bahia as águas do 
mar e correntes aéreas cursam do S. para q N. 
desde Abril a Julho; de Agosto a Março agitas e 
ventos de N.E e E.N.E, ,puxam para o S. Os navios-
ordinários sujeitavam-se a este regimen e da con-
formidaveis saiam os proventos do frete e viagens. 
O barco do Visitador, pertencente á Companhia de 
Jesus, não se levava por intuitos opportunistas. 

Que a razão estava com os primeiros, Christo­
vão de Gouvéa houve de reconhecer. Partindo em 
Agosto, aportaram em Camamú, em Ilhéus, em 
Porto Seguro. Não se perdeu tempo com as arri­
badas; em todos estes logares havia Jesuitas, havia 
aldeamentos a visitar; com elles o Visitador se 
occupou até Outubro, quando desistiu de continuar 
e preferiu aítender a casos mais importantes na ca­
pital. Escarmentado com as monções, o Visi­
tador ficou na Bahia até que chegassem. Foi 
novamente e com mais vagar ás aldeias, esteve em 
todos ou quasi todos os trinta e seis engenhos do 
recôncavo. O golfo admirável divide-se em estei­
ros sem conta, quasi todos navegáveis. Numa em­
barcação do collegio fizeram-se as excursões que 
tomaram dois mezes. 

Em fins de Junho de 84 o Visitador partiu para 
Pernambuco. Cardim bem poderia referir alguns 
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successos então passados sob seus o lhos : a morte 
de d. Beatr iz de Albuquerque, mulher de Duar te 
Coelho, a quem foi reunir-se, depois de meio sé­
culo de viuvez; a a r r ibada de Sarmicnto de Gam­
boa; os expedientes de Diogo Flores Valdez. para 
disfarçar o fiasco do estreito de Magalhães, a pas­
sagem de Gabriel Soares ao reino, aonde levou a 
certeza de minas es tupendas, por cuja revelação 
a exemplo de Corlez e Pizarro, pretendeu e lhe 
foi p romet t ido o titulo de marquez das Minas, e 
deixou seu Boteiro tão valioso eomo ellas, os esfor­
ços para a conquista da Parahyba, os attritos entre 
Marlim Leilão e Martim Carvalho, a prisão deste e 
sua remessa para Lisboa sob aceusações da alçada 
do Santo Officio. De tudo isto só sabemos alguma 
cousa graças a um fragmento de Anchieta c a um 
s u m m a r i o nar ra t ivo escripto por ordem de Chris­
tovão de Gouvéa. cuja autoria Varnhagen reclama 
para o p a d r e . leronvmo Machado, chronica de lei­
tura áspera , mas indispensável a quein quizer for­
mar i d é a ' d o que seriam as guerras do sertão con­
tra os índios . O Insti tuto Histórico imprimiu esse 
summar io «Ias a r m a d a s da Parahyba em 187.T 

A visitação de Pernambuco apenas consumiu 
três mezes. Ponde fazer-se tão depressa porque o 
collegio de Olinda datava de poucos annos. de 
1570. Seu rei tor . Luís da Grã. viera para o Brasil 
em l.VõH. t razendo comsigo o joven Joseph de An­
chieta. foi collateral de Nobrega e seu suecessor 
no provinciala to . 

Em Outubro de SI o Visitador e seu compa-
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nheiro saíram de Pernambuco e depois de breve 
demora na Bahia, em parte por motivos de saúde,, 
seguiram para o sul. Em sua companhia foi o 
provincial Joseph de Anchieta. Este facto des­
mente os que lhe attribuem a fundação da Miseri­
córdia do Rio para soccorrer as tripulações dé 
Diogo Flores Valdez. Da Misericórdia fluminense 
fala Cardim como coisa simples e subentendida. 
Havia casas de misericórdia em todas as capita­
nias. Não é crivei esperasse tanto tempo a cidade 
de S. Sebastião, capitania d'el-rei, não de senho­
rio, para possuir a sua. 

A visitação estendeu-se para o sul até Tanha-
hen, ponto extremo da colonização neste rumo, 
como Tamaracá no rumo opposto. 

Assistiram em Piratininga, a 25 de Janeiro de 
1585, ao trigesimo anniversario da fundação da 
humilde casa, germen da villa de S. Paulo. Esteve 
presente Anchieta, talvez o ultimo sobrevivente do 
acto que determinou a historia paulista e tanto in­
fluiu sobre a do Brasil. Em 26 de Março de 85, a 
pedido da população santista, a casa de S. Vicente, 
fundada por Leonardo Nunes, foi mudada para 
Santos: Azevedo Marques traz impressa a escri­
ptura da transferencia. Em Abril estavam no Rio, 
onde encontraram ainda dois veteranos das guer­
ras que precederam a fundação da cidade de São 
Sebastião: Salvador Corrêa, primo de Estacio de 
Sá e mais feliz que este, Martim Affonso Arary­
bóia, commendador de Christo, abaeté e moçacara, 
scilicet grande cavalleiro e valente, transferido do 
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Rio-Comprido pa ra o mor ro de S. Lourenço. na 
outra banda . Ordens de a lém-mar abreviaram a 
estada no Rio <• ida pa ra a Bahia. A 10 de Outu­
bro de 1580 estava finda a visitação e Cardim ulti­
mava a pr imei ra e maior par te de sua narra t iva . 

A volta do Visitador ao reino dilatou-se por 
var ias incumbências que lhe vieram de Boma, e 
pela cap tu ra por corsários do navio a que se con­
fiou. Por Setembro de 158° desembarcou em San-
tander e viajando por Burgos e Valladolíd alcan­
çou terra portugueza . 

Cardim ficou no Brasil. Durante algum tem­
po exerceu a reitoria do Bio. Anchieta, acostu­
mado a viver debaixo da obediência, antes de ir 
para a capi tania do Espiri to Santo, onde falleceu, 
preferiu lazcr-lhe companhia . Talvez a instâncias 
do reitor, escreveu os apontamentos sobre a primi­
tiva historia da Companhia , de cuja perda ou ex­
travio não podem consolar os excerptos contidos 
nos livros de Simão de Vasconcellos e Antônio 
Franco . Delles houve no collegio de Coimbra uma 
cópia feita pelo punho de Card im; seu paradei ro é 
desconhecido. 

O momento era único para o fcilio dos Apon­
tamentos. Dos companhei ros de Nobrega vindos 
em 151!» restava ainda Vicente Bodr igues; das le­
vas seguintes havia mais de um sobrevivente A 
todos conhecera Anchieta, ou ã chegada, ou nas 
visitas obr igatór ias do provineialato nem para 
outro fim a Companhia possuía embarcação pró­
pr ia . Pelos fragmentos conservados revela-se An-
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chieta, psychologo penetrante, feliz no modo dp 
narrar os factos e desatar os factores. 

Da reitoria de Cardim no Rio pouco se sabe. 
Seu nome apparece a propósito da fazenda de Santa 
Cruz, que os epigonos dos jesuitas só deixaram 
subsistir e conservam1 no miserável estado actual 
porque nada se perde na natureza. 

Em 1598 Fernão Cardim, eleito procurador da 
província do Brasil, partiu para o velho mundo. 
Seu antigo chefe Christovão de Gouvéa foi encon­
trar provincial de Portugal. Em Roma imperava 
irreductivel Cláudio Aquaviva, o mesmo que o 
despachara para estas bandas no começo de seu 
generalato tormentoso. 

Em 1601 partiu novamente para o Brasil como 
companheiro do novo Visitador, o terceiro desde o 
estabelecimento da Companhia, João de Madurei­
ra. O navio em que vinham foi tomado á vista de 
Portugal. Madureira morreu logo, Cardim seguiu 
prisioneiro para a Inglaterra. Conseguiu depois 
fugir em condições mui vagamente conhecidas,; 
Como prêmio de seus trabalhos Aquaviva no­
meou-o provincial do Brasil. 

, De seu provincialato (1604 a 1609) faltam 
quaesquer annuas; talvez estejam sepultadas em al­
gum dos archivos que, para maior segurança, a 
Companhia guarda em vários pontos do continente 
europeu e resurjam agora com o tricentenario. As 
grandes linhas do que fez deletream-se na Relação 
annual de Fernão Guerreiro, reimpressa parciaL 
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mente no segundo volume das Memórias do Mara­
nhão, de Cândido Mendes de Almeida. 

Dois factos o s ingula r izam: a missão de F ran ­
cisco Pinto e Luiz Figueira em busca do Maranhão. 
a de João Lobato e Je ronymo Bodrigues aos Cari-
jós e Patos, nas pegadas «le Pero Corrêa e João de 
Sousa, pro to-mar tyres da Companhia . Nesta nota­
biliza-se depois João de Almeida . 

A pr imei ra resullava da difficuldade de nave­
gação regular entre Pe rnambuco e a costa Leste-
Oesíe. A conquista da Parahyba e do Bio-Grande 
do Norte tornou-se possível depois que o inimigo. 
francez ou indígena, foi a lacado por lerra. Neste 
sentido fez uma tentativa Pero Coelho «le Sousa 
que suas imprudências , depois de chegar sem tro­
peços a Ib iapaba , mal lograram. Não foram mais 
felizes o " A n i a n i a r a " o senhor da chuva, Fran­
cisco Pinto e seu joven companheiro , autor da se­
gunda g rammat iea da lingua geral e d«- importan­
tíssima nar ra t iva da missão, impressa pelo Barão 
de S t u d a r t . 

Alexandre de Moura, o conquistador do 
Maranhão , o incorporador da Amazônia, para onde 
já acudium flamengos, francezes e inglezes, pre-
deeessor de lord Coehrane na campanha da Inde­
pendência , foi o pr imeiro que. par t indo de Per­
nambuco por mar, na mesma embarcação voltou a 
Pe rnambuco . A metrópole eomprehendeu que 
não havia fiar na constância de lances de fortuna 
taes, e o Maranhão com as terras «onfinantes foi 
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constituído governo independente, que so com a 
península communicava. 

Sobre a ultima phase da vida de Fernão Car­
dim, decorrida entre o termo do provincialato e a 
morte, reina grande obscuridade. Antônio Vieira 
diz que morreu de 75 annos, 60 vividos na Com­
panhia e, omittindo os servidos como ministro, etc, 
passaram de vinte os que foi reitor e provincial. 

Fernão Cardim nada destinou ao prelo, e fica­
ria bem sorprehendido si soubesse que no próprio 
anno de 1625, quando já se despedia ou despedira 
deste vai de lagrimas, uns informes apontados 
pouco depois de sua chegada a esta terra corriam 
ou iam correr mundo, trajados á ingíeza. De facto 
Francis Cook, de Dartmouth, um dos corsários de 
1601, tomara-lhe um manuscripto, vendera-o por 
20 xellins a um mestre Hacket, que o fez traduzir. 
A traducção, em geral fiel, saiu no 4." volume da 
"Pilgrimages" de Purchas, correspondente ao 16.° 
da reimpressão moderna sob o titulo: "A Treatise 
of Brazil written by a Portugall which had long 
lived there" O tratado é citado por hollandezès, 
entre os quaes Laet; parece até que foi traduzido 
integralmente em outros idiomas. 

A importância do Treatise de Purchas sal­
tou aos olhos quando foram com elle comparados 
dois manuscriptos existentes na bibliotheca de 
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Évora, ambos referidos no precioso Catalogo de 
Cunha B íva ra . 

Intitula-se u m : Do Clima e Terra do Brasil e 
de algumas cousas notáveis que se acham assi na 
terra como no mar. 

Int i tula-se o o u t r o : Do Principio <• Origem dos 
índios do Brasil e de seus costumes, adoração r ,-,--
remonias. 

Do cotejo de Purchas apurou-se lot;o que se 
t ra tava não de duas obras diversas, mas de capítu­
los da mesma obra, que estava sendo escripta em 
1581. Não é nada banal existir em Évora no idio­
ma original cópia do manuscr ip to exlorquido pelo 
corsário de D a r m o u l h . 

Quem seria o au tor? 
Em 18-17 Varnhagen deu a luz uma Xttrrutiva 

epistolar de uma viagem <• missão jesuilica. pelo 
padre Fe rnão Ca rd im . 

Pela pr imeira vez o nome <!e Cardim, conhe­
cido só aos leitores de Fernão Guerreiro, Antônio 
F ranco ou André de Burros, appareeeu como o de 
autor. Varnhagen pretendia dar edição minutada 
da nar ra t iva , mas exigências da carreira diplomá­
tica c h a m a r a m - n o imprevis tamente de Lisboa: nem 
ao menos ponde offereeer texto eorre t lo , culpa 
delle, ou da cópia de que se serviu, ou dos reviso-
res em «piem descansou. 

C o m p a r a d o o Treatise de Purchas e a Narrati­
va de Varnhagen, impoz-se a conclusão de que e o 
mesmo o autor de ambos. A identidade de forma 
e fundo appareee a cada instante; «> Treatise ioi 
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escripto em 1584 e Cardim estava no Brasil desde 
Maio de 1583; o manuscripto do Treatise foi to­
mado por um pirata inglez em 1601 a um jesuíta 
que aprisionaram; neste mesmo anno de 1601, Fer­
não Cardim foi aprisionado e levado para a In-:, 
glaterra. 

A' vista disto não se hesitou em publicar os 
dois tratados com o nome de Fernão Cardim. O 
primeiro saiu em 1881 a expensas de Ferreira de 
Araújo, o fundador da Gazeta de Noticias, com 
preciosas notas de Baptista Caetano, o grande 
mestre da lingua geral; o segundo imprimiu-o em 
1885 a Revista da Secção da Sociedade de Geogra­
phia de Lisboa no Rio de Janeiro. 

Comparando os escriptos nota-se que os pri­
meiros datados de 84 só em parte podiam fundar-
se em observações próprias; o autor recorreu a in­
formações escriptas ou verbaes dos confrades. A 
Narrativa, datada, quanto á primeira parte, de 16 
de Outubro de 1586 apresenta-se mais solida, mais 
directa e majs classificada. 

Fernão Cardim nada tem de extraordinário, 
mas recommenda-se á sympathia e ao estudo por 
mais de um aspecto. 

Era temperamento vibratil, em que as sensa­
ções batiam fortes, seguidas, dando ás vezes um 
estylo por assim dizer offegante. "O padre visita** 
dor, informa, foi sangrado três vezes, enxaropado 
e purgado, provido de todas as gallinhas, alcapaf-, 
ras, perrexii, chicoreas e alfaces verdes e cousas 
doces e outros mimos necessários, que parecia es-
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t a rmos em o collegio de Coimbra." De Joseph de 
Anchieta, o provincial prestigioso e eom fama de 
thaumatu rgo , escreve: "o padre vinha de trãs. a 
pé, com as abas na cinta, descalço, bem cansado: 
é este pad re urn*santo de grande exemplo e oração. 
cheio de ioda a perfeição, desprezador de si <• do 
mundo , uma columna grande dis ta província e 
tem feito grande chr is tandade e conservado um 

. g r a n d e exemplo ; de ordinár io anda a pé. nem ha 
retiral-o de andai- sendo muito cnf< rino. Emfim, 
sua vida é "veré apostól ica" 

Pa ra elle a natureza existia, uma natureza 
vivida e pa lp i tan te . Seduziam-no as águas dos 
rios, a var iedade das flores, a frescura «los bos­
ques, o canto das aves. "Era para vér nesle cami­
nho a mul t idão, var iedade das flores, das arvores, 
umas amare i las . out ras vermelhas, outras roxas, 
com oul ras mui tas var ias cores misturadas, que 
era cousa para louvar o Creador. Vi nesle cami­
nho uma arvore car regada de ninhos de passari­
nhos, pendentes de seus fios do comprimento de 
uma vara de medir ou mais, que ficavam todos no 
ar eom as boceas para. ba ixo: tudo isto fazem os 
pássaros pa ra não ficar frustrado seu t raba lho ; 
usam daquel la industr ia que lhes ensinou o que os 
criou, por se não l ia rem das cobras que lhes co­
m e m os ovos e os filhos 

Não lhe é es t ranho o encartlo da paizagem. 
" T e m uns dias formosíssimos (o Rio) tão apra­

zíveis e sa lut i leros que parece estão os corpos be­
bendo vida. Tudo são serranias e rochedos es-
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pantosos. Desta serra descem muitos rios caudaes 
que de quatro a sete léguas se vê alvejar por en­
tre matos que se vão ás nuvens. 

"A cidade está situada em um monte de boa 
vista para o mar, e dentro da barra tem uma bahia 
que bem parece que a pintou o supremo pintor e 
architecto do mundo Deus Nosso Senhor e assim é 
cousa formosíssima e a mais aprazível que ha em 
todo o Brasil; é tão capaz que terá vinte léguas em 
roda, cheia pelo meio de muitas ilhas frescas, de 
grandes arvoredos, que não impedem as vistas 
umas ás outras, que é o que lhe dá graça." 

O amor á natureza devia enclina-lo ads índios. 
Não conheceu os que, em estado de liberdade, quaes 
os defrontaram os primeiros descobridores, em 
pura edade de fogo e pedra, permaneciam agora 
em brenhas alongadas. Os indios avistados já con­
tavam trinta annos de catechese systematica, ini­
ciada no governo de D. Duarte da Costa pelo ines­
quecível e tão ingratamente esquecido Manuel da 
Nobrega. Os jesuítas observadores, intelligentes e 
práticos tinham concentrado seus esforços em fa­
zer de varias tabas um só aldeamento, regido por 
uma espécie de meirinho nomeado pelo governa­
dor, com a vara de officio, que os emanava de vai- ' 
dade, com meios de se fazer obedecer, podendo 
pôr gente no tronco; em extinguir a antropopha-
gia, a polygynia e a bebedice de vinhos de fructas 
em que os indios eram insignes. O mais só cabe­
ria ao tempo. 

As ocas, com a confusão e multiplicidade de 
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casas contíguas ou antes continuas, existiam ainda 
intactas. Conservavam-se as dansas característi­
cas; como os vestuários não chegavam para todos, 
andavam mulheres nuas (cousa para nós mui nova, 
diz sem biocos o viajante). No Rio agradou-lhe 
particularmente uma dansa de cunumis: "o mais 
velho seria de oito annos, todos nusinhos, pintados 
de certas cores aprazíveis, com seus cascavéis nos 
pés e braços, pernas, cinta e cabeças, com varias 
invenções de diademas de pennas, eollares e bra-
celetes: parece que se os viram nesse reino, que 
andaram os dias atrás delles" 

Sua benevolência estende-se aos estudantes e 
ás cômicas recepções estramboticas, eom discursos 
em línguas diversas, epigrammas, etc. 

A' gente da terra tudo servia de pretexto para 
festanças: pairava uma atniosphera de kennesse. 
de pageant, de irreal. 

Numa aldeia da capitania do Kspirilo Santo 
meninos e mulheres, com suas palmas nas mãos e 
outros ramalhetes de flores, representavam ao 
vivo o recebimento do dia de Ramos e isto 
em Novembro. Pelo mesmo tempo, uma confra­
ria dos Beis, por não ser ainda o tempo consagra­
do, quiz exhibir ao padre Visilador suas magnifi-
cencias. ""Vieram um domingo eom seus alardes 
á portugueza e a seu modo, com muitas dansas, 
folias, bem vestidos, e o rei e a rainha ricamente 
ataviados com outros principaes <• confrades da 
dita confraria. Fizeram no terreiro da nova egreja 
seus caracoes. abrindo e fechando com graça, e os 
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vestidos não carregavam a muitos porque os não , 
t inham" 

No Rio, depois da festa das cánôas, lembrança 
das guerras de Estacio de Sá, emcfuanto se r ep re - ; 
sentava um dialogo do martyrio dè São Sebastião, 
com coros, varias figuras mui ricamente vestidas* 
foi asseteado um moço atado a um páo: "causou 
este espectaculo muitas lagrimas de devoção e a 
alegria a toda a cidade por representar muito ao 
vivo o martyrio do Santo" 

Estas amostras de aspectos diversos de Gardimí 
poderiam interpretar-se como symptomas, de super-
ficialidade. Não são. A cada instante apparéçem 
reflexões pertinentes. Mas o padre sentia como um 
esíheta; não finalizava, não moralizava: Nembe-
bia-se no espectaculo, além do bem e do mal. E' 
talvez único o passo edificante relativo aos enge­
nhos da Bahia. "Os encargos de consciência são 
muitos; os peccados que se commettem nellesnão 
têm conta; quasi todos andam amancêbados por 
causa das muitas occasiões; bem cheio de peccados 
vai esse doce por que tanto fazem; grande é a pa­
ciência de Deus que tanto soffre". 

Talvez no seu tempo de ministro, obrigado áj" 
curar dos estômagos alheios, pegasse um pouco de 
gastronomo. A palavra iguaria volta com insis­
tência. "No Collegio da Bahia nunca falta um 
copinho de vinho de Portugal, sem o qual se não 
sustenta bem a natureza por a terra ser relaxada e 
os mantimentos fracos" ; 

Na visita aos engenhos do recôncavo feita em 
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Janeiro e Fevereiro de 81, golpca-o a fartura dos 
banquetes, a facilidade com que eram servidos 
hospedes imprevistos. 

Na Bahia a questão de açougue, tratada em 
tantas actas da Câmara de S. Paulo, não existia. 

m As águas prodigiosas eram inexauriveis; os senho­
res de engenhos tinham sempre todo o gênero de 

' pescados e mariscos de toda a sorte "por terem 
deputados certos escravos pescadores pera isso e 
de tudo tinham a casa tão cheia que na fartura 
pareciam uns condes" Nos engenhos mais afasta­
dos do mar existia toda a variedade de carnes, 
gallinhas, perus, patos, leitões, cabritos. Por Ga­
briel Soares sabemos que a gente de tratamento 
só comia farinha de mandioca fresca, feita no dia. 
O mesmo autor dá uma lista, forçosamente incom­
pleta, das conservas e doces, transplantados uns de 
além-mar, aprendidos outros na terra. Dir-se-ia 
um pniz de Cocagne. 

Tudo isto são manifestações de um facto único 
- a phase econômica chamada "oikos" pelos espe-

r cialistas. em que produetor e consumidor ídentífi-
\ cam-se. Naturalmente os casos não apparecem na 

' sociedade hahiana com a singeleza a que os reduz 
a sciencia experimental, mas o exame attento re­
vela sua eslructura genuína. 

Para melhor conhece-lo é indispensável o es­
tudo do velho jesuíta, finado ha trezentos annos. 
no fragor das armas e angustias da invasão. 
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Forma airoso entre os mais dignos jesuítas 
que vão de 1550 a 1700: Manoel da Nobrega, Luiz 
de Grã, Joseph de Anchieta, Antônio Vieira, Ale­
xandre de Gusmão, Andreoni, etc. 

CAPISTRANO DE ABREU. 
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3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


